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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.588 --- DL 3 De ourusito DL 1 9r:.2

Autorize; a abertura do credito especial ,Porresponzledc
- 30.500 francos para indemnizar o coronel, hoje general dc

brigada, José Fernandes Leite d; Castro, day paósayeas
• . outras despezas com o transporte ao c-e:ri:da:Mate nos-

wag e sargentos Faribault e Terade, tia Missão Militar.
"Franeeza.

O-Presidente da Republica dos Estado:: Unidos do Brasil:,
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sai],

cciono a seguinte resolução:
Art. I.° Fica o Poder Executivo autorizado a alrrir,

Ministerio da Guerra, o credito especial correqi ondenie a
30.500 francos, afim de indemnizar o coronel Joie Fernan-
des Leite de Castro, em missão na Trança, das passagens e
-outras despezas por elle effectuadas em 1920, com o trans-
porto para o Brasil do commandaide, Itoswag e sarseuto3
.ribault e Terade, da Missão Militar Franceza.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Itio de Janeiro, 3 do outubro do 1922, 101 0 da •Indepon.

dencia e 31" da Republica..
EPtTACI0•

João Panditi Calogcras

AUTOS DO PODER EXECUTIVO

o ser-
e ou-
o do-
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Obras
a na-

DECRETO N. 15.702 — DE 2 DL ou'reTato DE 1922

Fixa o numero cie f iscaes para o serviço de fiscalizaão (14
cobrança do sello adhesivo e outros impostos a que. esti-
verem sujeitos os papeis e documentos de transporte via-
Ktinto e fluvial e da fretamento de navios

O Presidente da Re p ublica dos Estados tinidos do Brasil,
para os effeitos do-disposto no art. 10 .1, do regulamento bai-
xado com n decreto n. 15.210. de 28 de dezembro do atino
findo, resdlve:

Art. 1.0 Fica fixado em eincoenta e sete, o numero doa
fiscaes, de nomeação do Ministerio da Fazenda, para o servi-
ço de fiscalização da cobrança do sello adliesivõ o outros
Postos a que estiverem sujeitos os palieis e documentos de:
transporte maritano e fluvial e de fretamento de navios,
tribuidos na fúrrna abaixo indicada:

Estado do Amazonas. 3 —Manjj, Porto Velho e Rio.-
Branco.

Estado do Pará. 5 — Belém. libidos. Santarém. Caneta
o Bragança.

Estado do .Maranhão, 1 — São Luiz.
Estado do Piautly, 1 — Parnahyba.
Estado do Ceará, 4 — Fortaleza. 'Calaucim, Araeaty e

Cbaval.
Estado do Rio Cirando doNorte, 3 -- Natal. Mossoré e

Macau.
Estado da Parallyba, 2	 Cabedallo e Mamanguape.
Estado , do Pernambuco, I — Recife.
Estado do AlagGas. 2 — Maceiú e Penedo.
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Estado de Sergipe, 4 	 Aracaju', EstanoiN Cão Mulato-
;vão e Vila Nova.

Estado da Bailia,	 Silo Salvador, IMA Caravellaa a
aralença.

Estado do Epirito Santo	 Ni

	

—	 etorta.	 •
Estado do Rio do Janeiro, 5 — Nicthtroy, Macano, Sao

João da Barra Cabo Frio, Mangaratiba, Angra doa Reis o
Paraty.

District° Federal, 1.
Estado de S. Paulo, 3 — Santos, Iguapa e Canana.
Estado do Paraná, 4 — Paranaguá e Anteninav Foa de

1guassu', São Matheus o União da Victoria e Rio Negro.
Estado de Santa Catharina. 6 — Florianopolis, Laguna

Tijueas, frabituba. Blumenau a Itajahy; Joinville o fão Fran-
cisco. •

Estado do Rio Grande do Sul, 5 — Porto Alegre. Ilid
Grande. •Pelotaa, São Borja e I.Truguayana; Jaguarão a Santa
Victoria do Palmar. 	 . -	 •

Estado do Mano Grosso, 1 --h Corumbá."
Estado de Minas Geraes. 1	 Parapora.
Art. 2.° Serão dispensados os fisones das localidadee; qUes

tiorVoittura não constem dos quadros .aerna:
Art. 3.• Revogarn-So as dtsposiçãe3 ena Contrario.'
Rio de Janeiro. 2 da. outubro da 1922, N' da Indepen:.

dencia o 3 10 da Republica.
"EPITACIO Plása0.1.

te!tt-

e Homero Baptista/ •

1.1LIIRETO N. 15.703 — na 3 DE OUTUBRO Da 1022 —

4bre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
420 :000$ para subvencionar a navegação entre Corumbá.

• e Cuyaba.

elo de 1922, e ã vista da decisão do Tribunal de Contas, com.
municada por officio n. 1.845, do 1a do setembro do cor-
rente anno, decreta:

• Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da viacjii 3
Obras Publicas o credito de 120 :0008, para subvencionar, nO
exercicio de 1922, a navegação entre Conambá o Cuyated.

Rio de Janeiro, 3 do - outubro do 1022, 101° da Inch:Ten.
dencia o 34° da Republica.,

EPITACIO PE3EU,

J. Pires da RO,

~MEM.

DECRETO N. 15.710 — Da 3 DE OUTUBRO D3 i922 •

, ,.1-bre ao Ministerio da Guerra o credito -  correspen.
dente a 30.500 francos para indemniar o'coronel, hoje
general de brigada. José Fernandes Leite de Castra, de

•• passagens e outras despesas com o transporte do com-
mandante Roswag c sargentos Faribault e Tarado, da
Missão Militar• Francesa..	 _

. O Presidente da Republica dos. Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização que lhe confere o- decreto legislativo
ri. 4.598; desta data. resolve,abrir. ao Ministerio da Guerra o
credito especial correspondente a 30.Q00 fráncos; para inde-
mnizar O coronel, boje general do brigada, José Fe.rnandea
Leite de Castro. em missão na França, das passagens e outras
despezas por elle effectuadas em 19d0, com o transporte para
o Brasil do commandante RostváLt b' sargentos Faribault e To-
nado, da Missão Militar Franceia.

• Rio- de Janeiro, 3 do outubra . do 22,0t da Indepeà.
delicia o 34° da Republica.

EnrrAdiè Paa só -A;

,'. leão Pandici-Calogerat •

O Presidente da Republica dos Estados Unida do Brasil,
do ace6rdo com o art. 97, alinea XXXV, in fine, da lei n. 4.555,
de 10 do agosto .ultimo, que prova á3 deapezas para o exerci-

Ministerio da Justiça
liegoolos Interiores

Por deucto de 2 do corrente mez, foi no.
meado o ha,:narel Ratf Costa • da Cunha
Lima oartro lagar de ajudante de promotor
pablico do segundo termo da comarca de
Tarauacá, no Territorio do Acre.

Ministerio das Relações
( Exteriores

Por decretos de 5 do corrente, Iorain pro-
movidos:

O consul de segunda classe João Eudoxio
de Vasconcelloa a consul de primeira classe
em Roma ;

O consul de segunda classe Fernando Au-
gusto Georlette a consul de primeira classe
em Bruxellas ; e

O constd de segunda classe Eduaido de
Aguiar VallIat a consta de primeira classe
em Philadelphia.

Ministerio da Fazenda
• No decreto de 30 de setembro ultimo, no.
meando aa bacharel Dlogenea Gomalves
Penna para exercer, em comtiaissão, o togar
de fiscal da Inspectoria .de Seguros no Dis.
tricto Federal, foi declarado por apostilha
de 5 do corrente' que o" mesmo cidadão
foi nomeada pra e lagar de fiscal do s.e•

- Por decretos de 3 do corrente, fora:n
arriçados;

O fiscal da Irtsnectoria Gerai de Bancos
rio Estado de :S." Pauio Carlos B,ezerrs de
Mi 'anda, para ex trcer identica Cominissila
no. Estado de Santa Catharina ;

O fiscal da Inspectnria Qeral de BanoS
no Estado da Bahia bacharel Carlos Xavier
de Azevedo, para eft,rcer identica commis-
são no Estado de S. Paulo ;

O fiscal da Inspectcria Geral de Bancos
no Estada de SI Paulo Cyro Costa, nara
exercer identica commissáo no Estado da
Bahia ;

O fiscal da hispectoria Geral de Bancos
no Estado de Santa Catharina bacharel Ar-
tilar Horta Marfins de Oliveira, para. exer-
cer identica 'commissão no Estado de Silo
Paula.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 30 de setembro findo, foi

nomeado promotor da 6' circumscripção
iudi ela- ia militar o brwharel Luciano Pereira
da Silva.

— Por decretos de ai de outubro cor-
rente:

Foi classificado na 3' bateria do 5' regi-
mento de artilharia montada (S. Galada» o
capitão Felix de Araujo Brilhante.

Foram exonerados a pedido, do cargo
de a^ddido militar ás 1.:egações do Brasil nas
Republicas do Uruguay e Paraguay, raspe.
ctivamente, os majores Benedicto Marques
da Silva Acauan e Almerio de Moura.

Foram reformados, de accerdo com o.
art. 57 do decretO legislativo a. 4.555, de
10 de agosto ultimo, no posto de 2' tenente,
gani o respectivo soldo, os sargentos-aju-
dante, amanuense de 1 , classe do Departa-
mento do Pessoa/ da Guerra, Josd Lourenço

dc Lista e auxiliar de cse ripta José de Me.
seiros, -visto contarem inalado 23 annos de.
derviço.

,
Foram transferidos:
O coroael do quadro anpoletnaatar da;

arma de infanta-la • do arenito de 2' linha
José Brasil Paulista Piedade, da 2' para a
1' _região militar, a oedido ;

Na arma de infantaria; o capitão Ray-
mundo Dias de Freitas, da 1 1 comnanhia do
11 redim !rito (S João d'El-Rey) oara a -28;
do 2 batalhão de caçadores (Fo-talezal;

Na vaia da cavallar.a, os canitães Leia
Carlos da Costa Netto, do cargo de ajudante
do 2' regi Hutu de caval:aria independente
(S. Bonn) para identtco cargo do a° reei.
mento de cavallaria divisionaria (Tres Cora-
çOes) e Ivo Leila de Saltes, do quadro ordi-
cario para o supplementar ;

Na arma de artilharia ; o tenente -coronel
Pompen da Silva Loureiro, do quadro stip-
plementar para o ordinario, sendo classifica-
do no 2 . gruoo de artilharia de montanha, a
ser organizado (Jundiahyl: o major Manoel
Martins • Ferreira: do 1° gruiu) do 6' regi:.
mentn de artilha: ia montad q (Cruz Alta) para
aoue l le entoo ; e os Canitães Fernando Los
pes da Costa, da t a bateria do 2 grwm it:-.
deneede de de artilharia pedada (Quitatina),
Canrobert pereira da Costa, da 5° bateria
do 4 . regimento de artilharia montada aiN
reSp.Ctivamente, para a 1 3 e 2 baterias dgr -
quelle grnoo, Eugenio Tromposky taulois,
do Jogar de ajudante do 6" regimento de ar-,
tilharia montada (Cruz Alta) pasa a 2° bate•
ria do 5 (S. Gabriel) e Alvaro Ribeiro Sal.
(lanha, da 5' bate:la do 3 regimento de as••
tilharia montada, sem &lectivo, para a 3° dg.
3 , grupo independente do artilharia pesa-ia
(Margem do Taquary).

—Por decreto de 5 do etrocate foi cone
cedida demissão cio Exercito ao 1' tenente
medico Dr. Alvaro Çaimplklo de Saat'Anztto



SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Jus:Uca

Por portarias de 4 do corrente mez foram
Concedidas as seguintes licenças:

De seis meus, sem venciteentos, para
tratar de negocies de seu interesse. ao in-
spector de alumnos da Escola Premunitoria
Quinze de Novembro Augusto Manoel de
Araujo Goes;

De 90 dias, para tratamento de saude, ao
pratico de pharniacia da Policia Militar João
.Climaco da Silva.

DIAIII0 OFF,ICIAL
effiewiellenwwweem	

Ot;Lubro Cie 1999 . ISS£'5

Ao director da Estrada de Ferro Central
elo Brasil requisitou-se transporte da Esta-
ção Central á de Helio Idorizonte, paca ma-
terial eleitoral destleado á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional naquele Estado
(as,'" 1.378);	 •

Ao delegado fiiscal do Thezouro Nacional
em Minas Geraes autorizou-se o fo neci-
tnento do material eleitoral solicitado peloS
Juizes de Direito das Comarcas de Leopol-
dina, Muriahé, Itapecerica, S. Francisco
Curve/lo (officio n. 1.379);

Ao director geral da Contabilidade Publi-
ca, ao director geral da Despcza Publica do
Thesouro Nacional, ao director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, transmitti-
ram-se exemplares da tabella explicativa do
orçamento deste Ministerio, para 1922, (offi-
cios ns. 1.383, 1.382, 1.384);

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos: 2:5001t. a F.
Horta dc Companhia de fornecimento feito á
Casa de Detenção eia agosto ultimo (avise
nd 3.435) ; •

1C0S, a Joeé Medeiros de Carvalho, cola-
borador do Archivo da Secretaria de Estado,
relativo á folha da gratificação que lhe com-
pete em setembro findo (aviso n. 3.435).

Directoria do Interior -

Por portarias de 4 do corrente mez:
Concederam-se titulos declaratorios de

brasileiros a Carolina Gladosch e Hans Wal-
ter Gledosc'a, naturaes da Alemanha c re-
sidentes no Estado de S. Paulo;

Foram naturalizados brasileiros:
_ Agapito Rodrigues da Silva, natural de
Portugal e residente nesta Capital;

Alcino Pereira da Silva Ceembra, natural
de Portugal e residente no Estedo do Pará;

Antonio Alves Feigaza, natural de Portu-
gal e residente nesta Capital;

Francisco Gonçalves Regufe, natural de
Portugal e residente nesta Capital;
• Joaquim Ramadas, natural de Portugal e
residente nesta Capital;

José Manoel Soares Carinha, natural de
Portugal e residente no Estado do Pará;

Manoel Gavina Novo, natural de Portugal
e resioente nesta Capital;

Michel Achcar, natural da Syria e resi-
dente no Estado de S. Paulo;

Otto Emil Dorer. natural da Allómardia e
residcate no Estado do Rio Grande do Sul.

Retnetteram-se aos governos dos aludi-
dos Estados as portarias dos que ali são
residentes.

Expediente de 2.9 (te setembro de 1922

Transmatiram-se:
Ao 1^ secretario do Senado Federal, a

Ineneagem do Sr. Residente da Reeehlica,
relativa á resolaçâo do Congresso Naefoual
que proroga, novamente, a actual sessão ice
gielativa até ao dia 3 de novembro do cor-
rente atino;

Ao 1" secretario da Camara dos Depeta-
dos a mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica, relativa á encravação do qeadro do
pessoal do Museu Historie° Nacional, crea-
do pelo decreto n. 16.596, de 2 de agosto de
1922.

iteenerinren tos des2.1nehad,,,e

„. José de Barros, residente na Capital do
Estado do Rio de janeiro.— Pros e maiori-
dade legal.

Dr. João Americo Gareez Foice, professor
raihedratico da Faculdade de Medicina da
Balda.— Não é caso para recurso. O Con-
selho Superior do Ensino decidiu em ultima
instancia, na comformidade do disposto no
art. 30, tenra d, do decreto n. 11.530, de
IR de março de 1915.

• Directoria de Contabilidade
.AcIditamento ao evediente de 4 de outubro

de le22
• Ao director geral dos Telegraphos soild-
tou-se a oee,eanização do orçamento da des-
peza que se terá de effectuar com a coloca-
cão cT.e ni apparelim telephonico official tio

IVItteea :distorico (officio n. 1.375).
Ao directer da Colonia de Alienados na

Ilha de Governador communicou-se, em te-
 contas que acompanharam officio

n. OS'i, de 19 de setembro fiado, que se faz
neeessaria a apresentação do pedido mi. 305,
correspondente á conta de A. Gomes Perei-
ra é: Comp., que deixou de acompanhar os
demais (officio n. 1.376);

Ao presidente do Tribunal do pire, em re-
lação ao comparecimento do 3" official desta
Secretaria de Estado, Augusto Leal Coelho
da Rosa, sorteado para o serviço do jury
que actuelmente esta encarregado de servi-
ço de natureza urgente, solicttou.se a dise
*".ensa do mesmo (Offici. n. 1.375);

Ao Minisierio da Viação e Obras Publicas
em releção ás contas da Companhia de ES-
trada de Ferro.Oeste de Minas, communicon-
se que de ora eia diante convem que as re-
feridas cantas sejam remettidas ás reparti-
ções que fizerem as requisições (aviso nu-
mero 0.430).

Ao juiz . federal em Minas Gemes, ao se-
cretario da Presidencia da Republica. ao
chefe de Policia e ao 1" secretario da Ca-
mará dos Deputados remeti-eram-se ás contas
da . Estrada de Ferro Oeste .de Minasortfitn
de serem processadas (avisos vis. 3.431;
3.429, 3.428 e 3.427).

Ao chefe de Policia do District° Federal
restituiram-se as contas de Augusta de Mo-

- nes; afim de serem devidamente processa-
das (aviso ti. 3.412).
- Ao director da Colonia de Alienados na
ilha de Governador autorizou-se a adquirir
a • pazolina neeessaria áquella repartiçãe á
firma elenry R. Weber, no • caso da Te;:as
Company, apresentar preço superior á refe-
rida firma (aviso ii. 3.413).

Ao Midsterio da Fazenda communicou-^e
que teedo sido o amanuense do Cu:1. • .0
Pedro II, Eugenio Estevão Corree, ineinido
no quadro doa funecionarios daquele celle-
gio, deverá o mesmo receber os seus venei-
mentos no TIICS011t0 Nacional (aviso numero
S.420).

Ao delegado fiscal do Tnesouro Na-
cional. no Ceará. em ielação ao material
eleitoral, solicitaram-se informações soare
o numero de secções que Nue lonarain
nas eleições de agosto ultimo (tele-
grani na).

Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral remetteu-se a informação do enge-
nheiro chete do escriptorio de Obras, re-
lativa aos reemos urgentes de que carece
a claraboia do edificio daquele tribunal
(aviso n. 3.417).

Ao director geral da Imprensa Nacional
solicitaram-se 400 exemplares da Tabella
Explicativa do Orçameeto para 1922, re-
ferente a esta Secretaria de Estado (aviso
u. 3.419).

Expediepte de 5 de outubro dr 1922
Ao governador dc Territorio do Acre

declarou-se, em referencia ao telegramma
de 23 do mez findo, que na lei orça-
mentaria não ha tabella especial appli-
cavei ás forças policiaes daquele Toni-
torio, pelo que lhes deve ser applicada a
tabela do art. 150, como se trataSse de
Imiccionnrios civis . (teleeramma).

Departamento Nacional de Sande
Public

DIP.F.C.TORTA DOS si:Inv....os F.NNITAnIOF
TeraiEsrnete

Expediente de	 de outubro de 4922

- Iternetteram-ee:
Au Sr. Dr. director gera', por cópia,

os officioe as: 1.156. da Inspeeterfa 	 de
Fiscalizarão de Cleneros .1' li e
485, do Leboratorio Bromatologien.. afim
de que se digne adoptar ns providencias
nos mesmos solicitadas (officio nume.-
ro Aeto. 065

Fr.
.:

D. ecerelario geral a conta
de fornecimento de passagens, da Eg l.ra-
dá de Ferro Central do Brasil.. na impor-
tenda de 270$ (officio o. 3.061)
• Ao mesmo a tonta da Leopoldina Rala
way, na importancia de 28e200, pro-
veniente do fornecimento de passagens
(officio n. 3.062) ;

Ao Sr. Dr. inspector de Engenharire
Sanitaria, afim de que seja emillide pa-
reeee, o processo n. 22.944, referente 'd .
construcção do Crutro llippico (officio
n. 3.067);

Ao mesmo. o requerimento n. 3.77,
para que seja convenientemente infor-
mado (officio n. 3.063).

— Communicou-se:
•Ao Dr. director geral de Insfrueerde

Publica que, attendendo ao seu appello.
O proprietarie do preilio e. 282 da rua
3°cl:0y-elide foi intimado a executar 'as
obras de que o teeeino necessita (officio
n. 3.066) ;

Ao Er. Dr. inspector dos Serviços de
Prophylaxia, que foi designado o desin-
fectador de 3' classe, Octavio cle Olivei-
ra para trabalhar como servente nesta
directoria . (officio n. 3.055);

Ao mesmo, que por despachos dc 2 do .
corrente. o Dr. director relevou as mut-
tas impostats a Fonseca Marques Irmãos,
Companhia Mineira de Lacticinios (tres
autos), Companhia Brasileira do Lacti-
einios, Companhia Lactieinios Albert:O
13ocke, Com panhia Leiteria 1,CGItoldtes;

•-



	

ia5Nb	 Sexá

nea.se, E. P. Garcia, Villela & Comp.,
Alfredo Rodrigues de Oliveira e .Machado
& Comp. (officios ns. 3.060, 11, 19,
3.070,11, 12, 14,15,16,17 e IS);

Ao mesmo, que, por despacho de 27
de setembro ultimo, o Dr. director inde-
feriu as petições de Seraphim & Macha-
do e Francelino Bernardino de Carvalho,
aolicifando relevação de multas (olficios
ns. 3.068 e 3.073).

Foram multados pela Inspectoria de
Fiscalização de Generos Alimenticios,
era 2:000$, Affonso Luiz Marfins; ein
200*, cada um, Pinheiro Braga & Com-
panhia. Manoel Ferreira Leal e Virgilio
J. Lopes & Comp.

Requerimentos despachados

Francelipo de Carvalho (3.929). —
Mantenho o despacho anterior: a reinei-
dencia nelle referida diz respeito á des.
obediencia aos conselhos das autorida-
des sanitarias e a multa anterior.

Deodato Rossi (3.924). — Certifique-
se o despacho a que alinde, e mais, que
esta directoria teria relevado a multa,
visto ter sido apresentado o attestado,
cuja falta justificava si o recorrente
houvesse cumprido as exigencias do ar-
tigo 1.170 do regulamento em vigor.

Inspectoria de Fiscalização de Gene-
rais .A.limenticies:

Carvalido & Pinto (3.927). — Deferi-
do até ulterior deliberação desta dire-
ctoria.

Cardoso & Irmão (3.660). — Indefe-
rido.

L. de Castro & Irmão (3.761). — In-
deferido..

Primeira delegacia:
AI faro Pinto Bastos (424) . . — Inde-

ferido.
Caroltna Frias Simon (427). e-- De-

ferido.
Condida de Almeida Becker (423).

Deferido. •
Viuve Izolina C. V. Salleiro (431)'.

— Deferido.
Peixoto ds Comp. — Deferido.
João Pinheiro de Miranda França

(3.776). — Reduzo a multa ao grão mí-
nimo, por ennstituirem attenuantes as
ablegstç,ões feitas pelo recorrente.

Avelino Gonçalves (3.404). — Defe-
rido, á vista do meinorandum n. 143, da
1' delegacia de Saude.

Segunda delegacia:
Sampaio & Irmãos (3.536). — Inde--

ferido. A Inspectoria de Fiscalização de
Gssneros Alimenticios expedirá a nova
intimação para que os peticionarios a
cumpram.

Alexandre Caloteio (784)., — Defe-
rido.

Sonido Chaves Costa (783). — Sim,
por 30 dias.

Julio de Sá da Silva Araujo (782). —
Defeeido.

Simão de Castro Neves (780). 	 In-
deferido.

José Bento Pereira (772). — Sim:,
por 45 dias.

•Quarta delegacia:
• .Tobias Machado 581) — Sim, por

30 dias.
Carlornan da Silva (579).. — De feri-

do, debtro do prazo de 30 dias..

Antonio José Martins Tinoco (577) .,
— Deferido.

Fernando Pinto Ferreira (578). : —
Deferido.

Ayres Antonio de Souza (576). — De-
ferido.

Joaquim Januario de Jratijo
libo (585). — Sim, por 60 dias.

Joaquim da Silva Pereira (3.931) a—.
Indeferido.

Antonio Roiz Barbosa (3.560). s-- In-
deferido.

Maria da Purificação F. de Azevedo
(436). — Deferido. A delegacia do
saude regi nal expedirá a intimação
conveniente, de accôrdo com a informa-
cão annexa.

Dia 22
.Ao secretario geral:
Reinettendo a conta da Directoria ¡io.

cal dos Correios, proveniente de selins
fornecidos a esta directoria, no mez de
julho, na importando de 24800;

Remetternio contas de alumiei de casa
e fornecimentos feitos a esta directoria
no moz de agostc, na importancia de
8:7148790.

Ao inspector da Lepra e Doenças Ve-
nereas, transcrevendo o telegramma nu-
mero 219, du chefe do serviço no Ma-
ranhão.

Ao chefe de Prophylaxia em Minas,
pedindo pagamento do material remet-
tido por engano da firma Freire Gui-
marães & Comp.. pertencente ao serviço
no Estado da Bahia.

Ao inspector da Lepra e Doenças Ve-
nçreas:

Remettendo quadro demonstrativo dos
serviços realizados pelo Dispensari0 de
Cuyabá, durante_n pisz ..do Juib9;

Pedindo providenciar afim do que se-
jam fornecidos medicamentos ao Servi-,
ço de Prophylaxia da Lepra e Doenças
Verereas. em Matto-Grosao, constante da
relaçã(( annexa.

Ao director do Lloyd Brasileiro, pe-
dindo providenciar afim de nua seja for-
necida uma passagem de P classe, até
Victoria, para o Dr. Esperidião de .Quei-
roz Lima.

Dia 23
Circular aos chefes de Serviço de Pro-

phylaxia nos Esta rias e Districto Fe-
deral. remettendn cópia do aviso 11.-1.526
— Circular do Sr. Ministre da Justiça
e Negocios Inter;ores.

Dia 23
Ao director do Lloyd Brasileiro, pe-

dindo providenciar afim que seja conca..
dida uma passagem de i a classe, até Ma.,
ceiô, ao Dr. Alvaro Leite Oiticica.

Ao director geral:
Propondo a nomeação doa Drs. José

Rodrigues Mauricio para inspector aa-
nitario, e José Igriacio da Silva e Geral-
do Cunha Peres de Arnorim para sub-
inspectores sanitarios rumes tiara terem
exercicio no Estado de Alagôas;

Propondo a nomeação dos Drs. José
Francisco Araujo Lfma e José Linhares
de Albuquerque. para os cargos de sub-
inspectores sanitarios para terem exer-
cicio no Estado 40 Amazonas.

Ao secretario geeal, remettendo con-
tas de fornecimentos feitos ao Serviço
de Prophylaxia Rural no Districto Fede-
ral no mez de agosto na importancia do
34: 3?5$781.

Ao director geral, em additamento ao
officio c. 1.016, transcreveu-seu o tele-
gramma de 20 do corrente do Dr. chefe
de serviço em Alagôas.

Dia 26
Ao director geral, transcrevendo o of-

ficio n. 734, do chefe do serviço no Es-
tado da Parahyba dd Norte.

Ao chefe do Serviço de Prophylaxia
na Bahia. transcrevendo o offinio nu-
mero 2.667. de 21 de setembro de 1922,
do secretario geral.

Ad secretario geral, remettendo a
pertairia concedendo ao Dr. Belisario
Augusto de Oliveira Penne., 30 (lias de
licença, para tratamento de saude.

Ao inspector da Lopra e Doenças Ve-
nereas:

Transcrevendo o telegramma dirigidci
ao Dr. Domingues Carneiro, encarrega-
do do Servico da Lepra e Doenças Ve-
nerres no Espirito Santo:

Pedindo providenciar afim de que seja
fornecido !,.n Serio de Prophylaxia da
Lepra e Doenças Venereas na Bahia,
constante da relacão annaxa:

Rei»ettendo os quadros e Inopina dia-
rios dn's servieos executadns pelos Dis-
pensarias de Proph ylr.xia da Lepra e
das Doenças Venenos nos Estados do
Santa Catluai ina, P arnambuco e Mara-

Ao director geral, remettendo cópia
do resumo dos trah2 t hos realizados pelo
,Serviço de Prophylcv4a Rural no Distá-.
cto Federal no nicz de agosto.

Ao secre t ario gera l , restituindo a C011-
ta que acompanhou o vosso officio nu-
mero 2.692.

Ao inspector da Demographia Sanita-
ria. remettendo cópia do resumo dos
trabalhos realizados pelo Serviço del
.Prophylaxia no' District() Federal, du-
tante o mez de agosto.
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DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHY-
LAXIA RURAL'

Expediente de 19 de setembro de 1922
Ao director geral:
Em relegando ao officio n. 2.500,

transereveu-n o telegramma enviado
pelo chefe do serviço no Maranhão o a
devida informação;

Levando ao cenhechnento que o
Dr. Cesario dos Santos Veras. nomeaMo
.sub-inspector sanitario em 13 do coa-
rente, tomou posse e entrou em exer-
cicio. sendo Jesignado para servir no
Estado do Maranhão.

Dia 20
Ao director geral. transcrevendo 09

telegraininas dos chefes de serviço nus
Estados do Amazonas e Lageias.

Ao secretario geral:
Hernettendo documentos referentes

aos serviços de saneamento e prophyla-•
aia rural nos Estados de Santa Cathari-

ana e Algoas;
Remettendo pedidos feitos pelos ser-

viços de saneamento e prophylaxia Ru-
ral nos Estados de Maranhão e Rio
Grande do Norte a Merino & Como., nas
importanci as re's	 :pectivas de 2242e500
e 1:20$500.

Dia 21
Ao chefe do Serviço de Prophylaxia no

Maranhão, traescrevenclo o teór do of-
ficio n. 2.615, de. 18 do corrnte, do se-
cretario geral.

Ao inspector da Lepra e Doenças Ve-
nereas, transcrevendo o teór do tele--
gramma n. 381, e do n, 376, do Dr. Ar-
thur Guimarães, chefe do Serviço em
Santa Catherine.
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Dia 30 •
Ao secretario geral, transcrevendo le

tear do officio n. 375, de 26 aio corren-
te, do chefe do Serviço de Prophyla-
xia Rural no District° Federal.

Ao inspector da Lepra e Doenças Ve-
nereas:	 •

Transcrevendo o telegramma n. 232,
do chefe do Serviço no Estado do Ma-
ranhão;	 •

Remettendo cópias das fichas de nu-
mero 896 a 988, do Instituto Therapeu-
tico da Lepra no Pará;

Ao secretario geral, reenviando as
falhas que acompanharam o officio nu-
mero 2.768.1

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DR PROPHY-
LAXIA

ExpedielVe de 4 de outubro de 1922

Remetteram-se:
'Ao • Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-

rios Terrestres o requerimento dos Srs.
José de Pinho Vinagre it Comp., re-
correndo da multa imposta por infra-
cção do Regulamento Sanitariaacompa-
nhado do pai ecer do Dr. Orlando Raças
aafitio n. 1.053•;;

Ao mesmo, o requerimento dos Srs..
Sidoni ta, &teia recorrendo da multa im-
posta por infrarção do regulamento sa-
bataria. acompanhado de parecer do
Dr. Ortarao Reale (officio n. 1.034);

Ao mesma e eequeeinieuto do Sr.
Americo Pet eira, recorrendo da multa
',imposta por infraczfa) do regulamento
eanitario, acre-ima:Ai:3dt, da parecer do
Dr. Orlando Receie (officio n. 1.035);

Ao me grno, communicando que duran-
te o mez dg setembro proxireo findo,

LiTARIO OFFICIAL

foram passades por esta inspectoria 15
attestados e oito certidões, na impor-
tancia total do 42$100 (officio numero
1.036; ;

Ao mesmo, os boletins dos dias 2, 3
e 4 do atraente mez, dos serviços exe-
cutados peIoe Srs. inspectores sanita-
rios e o resultado do serviço de vacci-
neção e revaceinação feito no dia 2 do
corrente (officio ti. 1 037);

Ao mesmo, a copia da cominunicação
feita j elo Sr. Dr. Emygdio de Mattos,
inspector- sanitario desta inspectoria,
relativa aos apparelhos sanitarios fei-
tos nos terrenos visinhos da Exposição
do Centenario (officio n. 1.038:;

Ao Sr. Dr. -secretario geral. solici-
tando providencias para que seja en-
tregue ao administrador geral desta in-
spee,toria, Sr. José Carlos Rodrigues
Junior, de uma st; vez, a quantia de
300$, para attender ás despezas de
prompto pagamento ele quarto trimes-
tre do corredte exercicio (officio nu-
mero 1.039);

Ao mesmo, a folha, em duplicata,
para pagamento das diarias ao enfer-
meiro Manoel Camillo dos Santos, en-
carregado do isolamento de um enfer-
mo na rua Diamantina n. 87, /Ma-
chiado e bem assim a conta do mate-
rial gasto nas --desinfecções durante o
isolamento, na importantia total de
144$270 (officio n. 1.040);

Ao mesmo, a folha, em duplicata,
para pagamento das diarias á enfer-
meira Bebia Cesarina Alves, encarrega-
da do isolamento de um enfermo na
praia" de Botafogo n. 462, casa 14 e
bem assim a minta do material gasto
nas desinfeceões durante o isolamento,
na importancia total de 115$620 (offi-
cio n. 1.041).

Requerimentos despachados

Pat,ricio José Rodrigues. e•-• Certifi-
que-se.

Romualdo Teixeira Borges. e- Certi-
fique-se.

Antonio José Affonso. — Deferido.
Oscar Delphino da Costa. — Atteste-

&e.
Férias:
Francisco Joaquim de Andradée ree

Deferido.
Fernandes Assumpção Corra.	 De-

ferido.
Meneio Augusto. — Deferido.
João Noherto dos Santos. — Deferido.
Alvaro dos Santos Figueieedo. —De-

ferido.
Anthero Moreira Marques. — Defe-

rido.
.Toso Antonio da 'Gora. — Deferido.
Fl oriano de Sem Nogueira. — De-

ferido.
Alexandre Palmeira Trasrnontano.—

Deferido.
Antonio José dos Reis. — Deferido.

INSPECTOR1A DE PISCALIZkÇÃO DE GENEROS
ALImENTICIOS

Beotterimen!oS despachados
Dia 5 de outubro de 1922

Arther Neptuno de Bolivar Filho (2.521).
—Certifique-se.

Faria a. Brigagão (2.387).-0 commercio
sie lacticinios e cereaes não Ode funccionar
conjurctamente com o de aves. Opte por
um ou Dor outro e c,ommunique.

Pereira, Almeida & Comp (2.502).—Defee
rido, pagando a taxa respectiva.

Gaspar, Ribeiro ia Comp (2.503).—Defe-
tido, pagando a taxa respectiva.
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Ministerio da Fazenda
Ministerio da .fazenda -- (aventai

n. 41 — Rio de Janeiro. 30 de eeiema
bro de 1922.
.Declaro aos Srs. chefes das reparti-
ções subordinadas a este minieterio,
para seu conhecimento e devido, Ima
çule nos termos do art. 26 ia lei nu-
mero 4.440, de 31 de dezembro tle 1924,
o salitre do Chile, corno adube nece-,a-
rio á actividade agricola, gesa de isen-
ção de direitos de importação e paga,
apenas, 2 %, papel, de expediente. --
Homero Baptista.

Ministerio da Fazenda — Circular
mero 40 — Rio de Janeiro, 30 de eetem-
bro de 1922.

Declaro aos Srs. chefes de reparti-
ções subordinadas a este ministerio que,
attendendo á circuinstancia de não ser
possivel fazer, de uma só vez, sufficten-
Leniente, os supprimentos em moedas
de cobre e aitiminio, de que aecessitam
a -Caixa de Amortizitção ii ee repart.jçõeq
pagadoras deste ministerio, para a emis-
são, por meio de troco 3U pagamento.
das mesmas moedas, a suspensão de pa-
gamentos em cedulas de 1.3 e 2e. de tate
trata a alinea 4 da circular ta 55, de 28
de agosto proximo findo, só :-;0 era
tornar effectira quando fór expresea-
mente determinada por este tuinister:o.

Homero Baptista.

Dia 1117

Ao director geral , pedindo se dignar
resolver soare o aeetitneto constante do
eeka.aetnme n. 22e, dr, Dr. Cita liodri-
guta, chefe co serva° no Maraelião.

AO inspeteor da Levai e DOE F.:1:3 Ve-
nereas, ta:ensarta-ma° os .teleaiesnemas
idos chefes do seta iço nos Estados de
-Minas, Santa Catherine e Rio Grande
do Nort e .

Ao secret ario geral, remettendo ba-
lancetes meneaes e trimestraes até
agosto ultimo, das despezas do Serviço

Prophylaxia Rural no Ceará.,

• Dia 28
Ao secretario geral, remettendo os at-

testados de frequencia dos funcciona-
rios e serventes desta directoria, nas

• importancias respectivas de 8:504$ e
840$, relativas ao mez de setembro de

. 1922.
Ao director geral, transcrevendo o

officio n. 1.939, do chefe do serviço
no Estado do Maranhão.

Ao secretario greta, remetendo o re-
querimento do inseector sanitario Dr.
Clarindo Santiago, solicitando do Sr.
Lainistro tres mezes de licença.

.•	 Dia 29

. Ao inspector da Fiscalização de Ge-
ateres Alimenticios, transcrevendo o te-
legramma n. '457, do Dr. chefe do Ser-
viço de Saneamento e Prophylaxia Ru-
ral no• Pará.

Ao inspector da Lepra e Doenças Ve-
nereas, transcrevendo o telegramma nu-
mero 334, do chefe do Serviço de Sa-
neamento e Prophylaxia Rural em Per-
nambuco.

• Por titules de 4 do comente. foi exo-
nerado, a pedido, Affonso Leito do lugar
de escrivão da Colleetoria. das Rendas
Federaes, em Guaraná, Estado de einias
Geram, e nomeado, para esse legar, Pe-
dro Affonso Ferreira Leite.

— Por portarias de 4 do corrente, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

De seis inezes, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao segundo official aduaneiro.
oxtincto, da Alfandega de Santos, Esta-
do de São Paulo, Alberto Lemos;

De sais mezes, em prorogetiçãe. na
fórma da lei, ao collector das rend.ts te-
deraes em Guaratuba, Esteio. da Pás a-
ná, Alcides Augusto nereira Junior,
para tratar de sons interesses parti-
•Mares.

"te
Directoria Geral do Thesonro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additantento ao do dia 30 de setembro
de 4922

Sr. ministro da Guerra:
- N. 225 — Devolvendo e inclue° oro,
cesso encaminhado com o aviso deeee
ministerio n. 902, de 5 de julho de 1920,
relativo ao pagamento, por exercicios
findos, da quantia de 111$022 ao musi-
Co de segunda clases do Exercito, Ale- •
xandre Gomes, tenho a honra de sabei-
lar a V. Ex. se digne de providenciar.
no sentido de ser satisfeita a exigem/ia.
constante do paree,er da Directuria

• Despeza, exarado no mesmo processo.
Reitero a V. Ex. os meus p.rotestp's

de alta estima e consideração.

Dia 5 de outubro de 4922

Sr. ministro da Guerra:
N. 2 e6 — Remettendo o incluso era-

atese' que acompanhou o aviso desse
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ministerio n. 105, de 21 de fevereiro
proximo findo, e a que se refero • o de
u. 396, de 10 de julho ultimo, relativo.
ao 'pagamento do terreno da antiga Fa-

- venta do Bananal. adquirido) peio Go-
verno, tenho a honra do solicitar de
V. Ex. as necessarias ordens no senti-
do 'de serem tomadas as providenclus
suggeridas no parecer da 1 -A1w:tolda da
Despeza. Publica, exarado no mesmo
processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima o distincta considera-
ção.

N. 228 — Devolvendo .o i ncluso pra-
eeeso encaminhado com • aviso desse
ministerio n. 1.091. de 13 de setembro
do 192(1. relativo ao pagamento, por
exereicios findos, da quantia s de 390$ ao
jornal A Justiça, da cidade de Pomba,
Estado de Minas Gemes, tenho a honra
de solicitar a V. Ex. se digne de provi-
denciar no sentido de ser satisfeita a
exesoncia constante do parecer da Dire-
ctoria da Deepeza, exarado no mesmo
processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do alta estima o distincia considera-
ção.

--o Sr. ministro da Marinha:
N. 152 — Devolvendo o incluso pro-

cesso que acompanhou o aviei) desse mi-
nisterio n. 1.914, de 18 do Maio ultimo,
referente á 'reversão do montepio (lua
estava percebendo D. Maria Emitia da
Silva Leitão,-viuva do apontador do Ar-

. senal de Marinha do Estado do Pará,
João Salles da Silva Leitão, tenho a
honra de solicitar de V. Ex. as neces-
saldas providencias no eentido • de ser
satisfeita a exigencia a que allude o pa-
recer da Diaectoria da Dospeza Publica,
exarado no mesmo parecer.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima o distincta considera-
ção.

— Sr. ministro da Justiça o Negocioa
Interiores:

N. 180—Devolvendo o i ncluse processo
encaminhado com o aviso desse minis-
terei n. 2.658 C, de 11 de agosto. uni-
mo. relativo ao pagamento por exerci-
cios findos, da quantia de 1:218e2i3 ao
baátarel Raymundo Vidal leassoo, tenho
:a honra de solicitar 'a V. E y . se digne
de providenciar no sentido de ser satis-
feita a exigencia constante do parecer
da Directoria da Despeza, • exarado no
mesmo processo.

Reitero a V. Ex. ns meus protesto3
do alta estima e consideração.

-- Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 321 Attendendo á solicitação
constante do aviso desse ministeres nu-
mero 2.580, de 14 de agosto ultimo, te-
nho a honra de remetler a V. Ex. a in-
cluso procesos referente á aposentado-
ria do telegraphista de 3° classe da EA-
feudo de Ferro Central do Brasil, Sydney
Augusto Bicallio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do alta estima e consideração.

N. 323 — Transmittindo por cópia 0
incluso officio n. 436. de 22 de eetem-
imo findo, do presidente da Co:omissão
do Cadastro e Tombamento dos Proprios
Nacionaes, tenho a honra de solicitar a
V. Ex. se digne de informar si se tor-
nam necessarios aos serviços cea Estrada
de Ferro Central - do Brasil as sobras do
terrenos a que se refere o citado officio
daquella commissão.

Reitero a V. Ex. os maus protestos
do alta estima e consideração.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SII. MIMEM)

Requerimentos despachados

Dia 16 de setembro de 1922
Companhia Nacional de Navegação

- Costeira, de 25 do agosto ultimo, pedin-
do reconsideração de despacho que lho
negou isenção do pagamento da gratifi-
cação extraordinaria a que se refero o
art. 18; § 7°, da lei n. 3.979, de 31 de
dezembro de 1019.—Indeferido. O con-
traeto da requerente não' a equiparou
inteiramente ao Lloyd Brasileiro. Cone
ecoou-lhe, apenas, os favores e regalias

-a este outorgados, isto é, os favores do
que o Lloyd gosma na data da celebra-
ção do contracto c, a esse tempo, não se
lhe havia feito ainda a cohcessão ora
pretendida. A alia, pois, não Sem direito
a supplicante.

Dia 25	 •
The Rio de Janeiro Trarnway Light

and Power C°. Ltd., de 12 do maio ul-
timo, pedindo isenção de direitos para
materiaes que serão importados o desti-
nados a seus serviços contractuaes de
conformidade com o disposto nos decre-
tos ris. 5.646, do 22 de agosto o 5.690,
do 20 de setembro, ambos de 1906. —
Satisfaça as exigencias a que allude o
parecer do Tribunal de Contas.

Estradas de Ferro Rode Sul Mineira,
de 3 de julho de 1922, pedindo isenção
'de direitos pára material destinado
Estrada do Ferro. •— Deferido, á vista
do parecer.

Dia 26
Panfula, jornal diario de S. .Paulo, de

2 do junho ultimo, encaminhado pelo
officio da Delegacia Fiscal n. 272, de 13
do julho preterito, 'pedindo isenção do
pagamento de 10 % sobre o valor dos
Promios que pretendo distribuir, gra-
tuitamente, por meio de sorteio. — in-
deferido, á vista dos pareceres.

Coronel Jacob Nicolau Ely, do 26 de
maio ultimo, pedindo isenção de direi-
tos para uru retome() doado á egreja do
municipio de Garibalde, Estado do Rio
Grande do Sul. — Em face do parecer,
indeferido.

devidos fins, o incluso processo roferento
á prestação do fiança de • Paulo Vieira
Braga, 1° collector federal do Juiz do
Fóra, Estado de Minas Geraes.

— Sr. inspector da Alfandeg.a do Rio
do Janeiro:

N. 1.062 — Communico-vos, para 03
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado a esta directoria com o officio

215, do 14 de agosto de 10.18, em que
a firma Rodolpho Iless Comp. recorre
da decisão da inspectoria dessa alfande-
ga que em reunião da Commissão
Tarifa, mandou classificar corno agulhas
do Pravaz, da taxa de 1$200, do art. 875
da Tarifa, a mercadoria submettida a
.despacho pela nota de importação (6'
addição), n. 3.368. de junho daquelle
aflito, resolveu, por despacho de 30 de
agosto ultimo, nos termos da cicular nu-
mero 35, da mesma data, negar provi-
incuto ao alludido recurso.

N. 1.063 — Com o officio n. 2.67;5; do
19 de novembro de 1921, encaminhastes
ao Thesouro.o processo referente ao re-
curso interposto pela Companhia Fiat-
Lua da vossa decisão multando-a em 2 Vo
do valor constante da factura consular
n„ 1.2tt, le 3 de março do mesmo
anno, do nosso consulado em Londres,
por ter a mesma as letras Gr. Bret tio
meio da linha divisoria das columnas
destinadas á declaração do paia de ori-
gem o de compra da mercadoria despa-
chada pela noto de importação n.
do 30 de abril daquelle anuo.

O Sr. ministro da Fazenda, em 2 do
agosto ultimo proferiu-a respeito o se-
guinto despacho:

de accordo com a decisão proferida
em caso identico..communicada í Man-
dega recorrida pela ordem n. I70. do 6
do março ultimo, dou provimento ao re-
curso.

N. 1.064 --• Communico-vos. para 03
fins convenientes, quo em 23 do' moia
findo, resolvi, de accÔrdo com o art. 20.
§ 23,. das Preliminares da Tarifa, auto-
rizar a isencão de direitos solicitada pelã
Ministerio da Marinha, no aviso n. 3.540.
do 20 deste mez, para 79 volumes con-
tendo tintas preparadas a ()leo. vindas
do Liverpool, no vapor inglez Lalande.
com a marca C. N. 13 Rio, numerou
5851663 e destinados áquelle roinisterio.
• N. 1.0(15 — Coinmunico-vos, ,para Os
fins convenientes, nue em 29 de setena-
hro findo resolvi, de accordo com o ar-
tigo 20, § 23. das Preliminares da Tarifa.
autorizar a iseoção de direitos solicitada
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, no aviso n. 644, de 25 do citado
mez, para duas caixas contendo dons au-
tomoveis de linha marca E. F. O. M..
Rio do Janeiro, com o peso bruto do
3.649 kilos e liquido de 2.450, vindas
pelo vapor Amiral Fouriehon, destinadas
á Estrada de Ferro Oeste de Minas.

— Sr. inspector da Caixa do Amorti-,
zação:

N.2R — Communico-vos, para os de-
vidos fins. eme a 25 do maio ultimo o
Dr. Ambrozio Vieira Braga e sua mu-
lher D. Antonio Vieira Braga, represen-
tados ambos pelo procurador Dr. °ata-
vio Vieira, prestaram fiança em l*avoe
de Paulo Vieira Braga. eollector federal
da .1' colleetoria, de Juiz do Fora, Minas
Gemes. tu» substituição á • que foi. ante-
riormente dada pelo Dr. Francisco Igna-
cio Monteiro de Andrade, representada
este ultimo por 20 apolices da divida.
publica, sendo nove do diversas emissões
sob n„ 9.315, do 24 de janeirg .	1.91i

Dia 27
Luiz Marques Baptista de Leão. de 27

do abril ultimo, pedindo reconsideração
de despacho que lhe negou direito ao
pagamento da differença de armazena-
gem .do salitre desembarcado do vapor
alleinão Rolam] e deposiSado no trapi-
elle de que é concessionorio e adminis-
trador. — Mantenho o despacho do 29
de julho de 1920.

Dia 3 de outubro de 1922 •
Representação da 3' Sub-directoria

da Receita Publica sobre prneogação de
prazo para recebimento de dividas sem
multa, dos impostos de agua o taxa de
saneamento de 1920 e 1921 c recebi-
mento) com multa dos mesmos tributos,
relativos aos exercicios de 1918 e 1919.
— Prorogue-se, de accórdo com os pa-
receres,.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOI1

Dia 5 de outubro de 1922

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

N. 70 — Satisfeita , a exigencia do que
trata o officio desse Tribunal, sob nu-
inero 1.452, de 26 de julho ultimo, tenho
a honra de retnetter a V. Ex., para
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10 uniformizadasnna. 86.610, mentidas
' polo.' dcoreto n. 4.330, do 28 do janeira

do 1902, todos de valor nominal de- um
cento de raia cada, uma, e mais Urna
tombem uniformizada, sob n. 810, do ci-
tado decreto n. 4.330, do valor do ,500$,

• no total geral do 1.9:500$, cum effeito
retroactivo ao Inicio do exixrcicio do car-
ne, assignado o termo oompetente, pelo
que ficam as eupraroferidas apolices
Oneradas com a clausula respootiva.

- Br. direetor da Casa da Moeda:
N. 115 - Rogo vossas ordens para

que, Com* brevidade, mandeis informar
• si possivel é ci- fornecimento do um al-

bum das estampilhas do imposto do
• mano de que trata a inclusa representa-

ção dó inspoctOr do collectorlas na 24
. I mana ,do Estacki do Rio de Moiro, Moa

toei TavOras Guerreiro.
F. 116 --' Solicito vóssas providbna

. clãs no sentido do ser 'esta ' director
informada, de qual o resultado do exa-
me procedido 'em um documento • do

• processo que acompanhou o ordem nu.
• mero 90, do SO do agosto ultimo, afim
• tio poder solucionar o officio da Alfaio,

dega do Maceió n. 272, de 17 de agosto
Ultimo protocollodo sob n. 28:783.

N. 117 - Afim do serem incineradas,
remetto-Vos, as inclusas cintas do im-
posto do consumo, acompanhadas cla
completento guia, devidamente authena
ticada quo foram entregues á Mesa do
Rendas do Macabé, Estado do Rio de
:Touro, peio fabricante de bebidas, An-
tonio Accacio da Mendonça e encami-
nhadas com o oficio do Alfandega do
Rio do Janeiro a. 2.330, de 13 de se.
tembro ultimo.

N. 118 - Tendo a 1 , collectorin das
• redas fedemos do 8. Gonçalo, Es-

• todo do • Rio do Janeiro, communioadd
a esta directoria em officio n. 140, de
11 do setembro ultimo; haver reinetti-
do a essa repartição 20 estampilhas do
sello odhcsivo da taxa do $200, peço
vossaa providencias, afim de -que te-
nham cilas o destino conveniente o de
ocoórdo cem as ordena em vigor. -

N. 119 - Afim' de serem Incinera-
das, remotto-voeneas inclusas estampi-
/hos do imposto-do consumo, acompa-
nhadas da competente guia devidamen-
te authonticada, que 'foram entroguei
tl Mesa de Rendas do Macarié, Estado do
Rio do Janeiro, pelo fabricante do be-
bidas Orlando Permita e encaminhadas

• com o officio da Alfandega do Rio do
Janeiro, a, 2.334, do 13 do setembro
ultimo.

N. 120 - Communieo-vos, para as
ilevidos fins, que o Sr. ministro da Faa
zenda, tendo presente o vosso officio
n. 2.050, alo 1 do agosto ultimo, tesol-
vem por despacho de 26 do setembro
rindo e do acareio com o narecer desta
directoria, que fosso medida circular
'ás delegacias fiscaes do Thesoiro Nacio-
nal nos Estados, no sentido de não requa--
citarem excessivos supprimentos de M-
ios do imoosto do consumo, afim do

- tevitarem devoiuffles que acarretam gra-
nes transtornos ao strviço dessa repar-
tição, pelo que esta directoria boje ex-
pediu a circular n. - 71.

Quanto Os devo1uç5nO de' eolloei qute
não teern aplicação, nenhumaoroviden-

tl
ia ptalo ser tomada, nino V f : que os.
cpartiOes arrecadadorao ,coon nocesai-
acte do se de,sendiaraçar da ta e s sellos,

i

ie ftwnentm as reaponoehiliEtteine dos
'adoreis.
Relativamente OS s'ellcs de que trga

em os arte. 44; 46, § 3°, e ille § la
gra I, do vigente reouleimonto do im-

;;;,,g.t.M.,15,22surno,,,, à ts_ . ,,,,5t:', odtrectoria, dao	 .

- -
conformidade com •suggesWes dessa ra.
partição, oxpediu . as circulares namoros
15 e 16, de 30 de janeiro desta una de-
terminando a ultima dessas circulares
és já alludidas delegaCia.a fiecaes, que
não Mais remettessem á Caed. da Moeda,
para incinoração, os sellos da que tra-
tam os mencionados dispositivos regula-
mentares.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 8d - Afina de que providenciei

tio sentida, de sor satisfeita a exigencia
da i s- ceb-dirmoria constante do pare.
cer exarado a fie. 9 verso, incluso vog.
restitue, o pixicosao que acompanhou e
vosso officio n. 56, de 22 do agosto de
1921, relativo á factura conanla* nume-
ro 22.5 159, daquelle anno, expedida pelo
copou! do Brasil ean LiverpO0/.

- Sr. delegado fiscal na Sabia:	 •
N. 215 Tendo o collector das ren-

das federaos em Conquista nosso Estado,
consultado a esta directoria, em °M-
cio n. 465, do 20 'do junho ultimo, se
devo retirar porcontagem da parte da
Fazenda Nacional, proveniente de mul-
tas em processos de infracção do impos-
to do consumo, poço. voMas providencias,
no sentido de ser o mesmo exactor scien-
tificado do que a consulta deve cor di-
rigida 1 essa delegacia.

N. 216 Comrnunico-von para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo oncornio
nhado com o vosso officio n. 21, do 5
do março de 1921 em que a 'Companhia
Progresso Intlubtrial • da Balda, recorro
do despacho da Inspectorin da Alfandegro
desse Estado que a sujeitou ao loo2-a-
mento de direitos em dobro, por diffea
tença do qualidade verificada no deepa-
cho de importação n. 13.851. de no-
vornbro do 1920, referente a 359 1-arrio
vindos do Nova York, no vapor Inglea
Vinil e despachados cano oleo de pe.
trole° para combustão interna do Moto-
res da taxa-do 10 réis do ira 131 da Ta-
rifa vigente, resolveu, por b'-spacho
4 do julho ultimo dar provimento ao re-
curso, ft. vista do laudo do Lahoratorio
Nacional do Analyse que deolara tratar-
se, no caso, de oloo combustível.

N. 217 - Para os devidos fios com-
murlico-vos que, sobro o pr000soo enca-
minhado com o vosso officio ti. 139, do
7 de outubro de 1921. em que a Compae
nhia Progresso Industrial da Balda ree
corro do acto dessa delegacia fiscal que
não tomou cohhecimento do incurso in-
terposto pela mesma companhia, 'para
essa repartição, da decisão da Oba:odora
desse Estado, multando-a pio 6:571a500,
por infracção do regulamento do impos-
to de consumo, o Sr. ministro da Fa-
zenda exarou em 25 de junho ultimo o
seguinte despacho:

"Tomei conhecimento do reclino para
mandar que a delegacia julgue o que foi
para Mia interposto, visto não tee °o-
corrido, evidentemente, a perempção, o
providencio afim do ser recolhida aos
cofres da alfandega a importancia da
multa o porcentagem sobre o imposto,
mandada entregar irregularmente nos
autoantes por aquella repartiçOo, antes
de aio tornar e seu neto irrecorrivel."

- Sr. delogado fiscal no Maranhãof
. N. 47 os Restituindo-vos os inclusos
documentbs, de fls. 1 a 7, 11 a 14, do pro-
cesso enoamiotiado a esta directoria com.
o vosso officio n. 122, de 1 do maio des-
te atino, em que o Lloyd Maranhense
pede restituição dos direitos deposita-
dos pela nota do importação a. 2.019,
de 28 de agosto de 1919, communtco-vos,
pera	 ooe idos fina, que o Sr, ministre

da Fazenda, do accOrdo com o parecei . (19
•Tributai do Contas, • resolveu ona -31 do

gosto ultimo deferir o pedido.'
- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 136 --o Restituindo-vos as inclusos

.80cumentoS de fls. 2 a 74, 79, 80, 82 e
_83. do processo encaminhado u. esta di-
rectoria cora o vosso:officio ri; 146, de
20 de agosto. do 192t, em ,que a The
Arnazon Moer Steam Naviga:tion Com-

_Jenny (1911) timited solicita confirma-
V° da isenção do direitos. concedido aos
caateriaes constantes das relações jun-
tas, despachados mediante termos uo
responsabilidade assignaaos .pelas molas
ns. 941 1960. 980 . e 981, de 1920, comino-
nico-vos, para os devidos fins que ó Sr.
ministro da Fazenda, de acc4do com o
parecer do. Tributia/ do Contas, resol-
veu, por despacho de 25 de' setembio
lerodioal0 findoncOnceder a ieençrio
• oxcluidas as addiçõea assignala-
das com a palavra "Não', a carimbe.

Na. 137 - Restituindo-vos os Matoso?
documentos de fls. 1 a 32, 36, 37 e rea, cio
processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 114, de 19 do outubro de 1921, eia
que TU° Aznazon Moer atoam Noviga-
tien Company (1911) Limited pede de-
fititiva isenção do direitos para o ma-
terial constado da relação inclusa, des-
pachado pelas notas livres na. 1.025129
.e LO31132, de dezembro' de 1920, com-
municie-vos, para os devidos fins que o
Sr. minietro da razenda,. por despacho
(10.25 do setembro ultimo, de accôrdo
com o parecer dá Tribinealedlo Contas,
concedeu a ;aflição. aolicitada; °adoidas
as addiçaes assignaladas com a . palavra
"Não" a carimbo.

-o- Se. doa-valo fiscal . em Pernam-
buco:

N. 512 - ricinetiordo-vos os inclusos
documentos de fie. 10 a 25 do -processa
originado pela petiço -do. 25 de julho
rio 1921. em que The Grent \Vestem • of
Brasil Company Limitod, pede confir-
mação de isenção de direitos para es
materiaes cdristantes das reiações incluo
eiaa despachados em , 1920. mediante as-
signatura de termos de responsabilada-
de, communico-vos, para cie devidos
fins, nue o Se. ministro da Fazendo, de
aceordo 'coro o parecer tio Tritional do
Cantas, resolveu por despacho do IO do
•setembro proximo findo. conceder' a
isenção solicitada. excluidas, povéno • as
adliçoes assignaladas com a palavra Nao,
a carmine, Manuscriptas.

N. 15t:: - Afim da que providenciei
no sentido de sor satisfeita a dalguma
da 4' sub-directoria, constante do pa-
reces'. <-arado a fls. 18 verso, remedo-
vos o incluso processo que acompanhou'
• voseo officio n. 298, de 15' do edema
tiro ultimo, relativo á restituição pre-
tendida por D. Virginia Cot i m° Dias,.
pelo material despachado pela nota li-
vre n. 20, de 12 do 3areirc; de 1920.

-- de. delegado • iiseal no Rio Grande.
do Norte:

N. 35 - Conetondo do reeatorio en-
viado a esta Oiroctoria cem c 3.•egso of-.
ficio e. 30, de 1 de agosto ultimo, re-
lativo á inspoeçam procedida pelo inspeo
Mor do collectOriae Abelardo pernandeW
l3arros, 1 is collectorias federaea dei
Coará-Mirim e Lages, nesse Estado. quO
nesta ultima, foram encontradas nu-
ri-ias irreguloridades no livro do mafra4
cuias de imposto sobro n renda, allása
ja sanadas poa essa delegacia fiscal
peço providencieis ofim do que ao mesa
mo inspector, seja recommendado, qui
toda a vez que 'ronha a verificar quota
quer falta rips_serviçor tias renrtVei]
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no se limite, como fez,
mas trate do as corrigir o

• os exactores em falta, no sen-
!Ido de ex i iar a sua reproeheeão.

Gelejado fica! nj Rio (3rando
de Sul:

N. 532 -- letihinl-vo os iliCIUS03
cr)eurnentos fls. 2 a 15, 18 e 19, do
pr. , ce3s.a flue acomr,anhou o vosso' orn-
ejo n. :331). de 3l, de agosto deste anno,
e rei que Wilson, Sons & Comp., Lt*J.,
pedem Tesfilotção ,ele direitos prove-
nientes da mercadoria contida na caixa
waren F. A. F. n. 126, d espachada pela
nota do Importação a. 3.364, de 1921,
na Alfunderea desta Capital, communi-
co-vos. papa os devidos fins, que o se-
nhor ministro da Fazenda, -pc(p despacho
de 21 do sete. ibro ultimo, mandou de-
clarar a essa delegacia:

a) que, na fórma do disposto nes ar..
tigois 181, 186 e 216, da Consolidatão
ias Leis das Alfandegas, i fiel do ar-

' mazein era que foi recolhida a merca-
floria é responsava] pelo damno. por
isso que este resultou evidentemente do
imperi e ia, descuido ou imprevideneia
dos empregados do' armazem;

b) que para verificação e reconheci-
mento do damno deveriam ter sido ob-
servadas pela alfandega as prescripções
do art. 247 la aliada Consoticlação;

e) que ao' caso não tem applicação o
ari. 538, da mesma Consolidação e que,
portanto, não se. justifica a remessa do
processo ao Thesouro para deliberar a
respeito.

-- Sr. delegado fiscal cai SInta
tharina:

N. 90 — Restituindo-vos os inclusos
documentes de fls. 1 a 5, 9 '3. da
processo encaminhado a esta directoria
com o vosso officio n. 68, de 26 de ,ju.
nho deste armo, em que a firmaKonder
& Comp. pede restituição dos direitos
pagos pelo material destinado ã usina

.3141e1aitie.» do sua propriedade, commu-
nico-vos, para os davidos fins, (1110 O SP.,
ministro da Fazetexia, por despacho de 1
do setembro proximo findo, de çaccikrdei
nem o parecer do .Tribunal de Contas.
resolveu autorizar a restituição de que
se trata.

— Sr. delegado fiscal em S. Paula:
N. 779 — Transmittindo-vos o inalo,

ao processo, protocollado sob n. 41.520,
relativo a petição em que Pedro Evan-
geAista do Ribas, negociante estabeleci...
711.)	 rua 15 de Novembro o, 64, nessa
cidade, solicita ser conservada a licença
que lhe Vara coacodida para a venda de
sollcrs adhesivos, peço vossas providen-
cias no sentido de serem fwestadas as ne-
•essarias informacÕes sobre	 a.ssumpto.

N. 780 — Ceirmluideo-vcr,, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
„onda. tendo .presenie o .processo enca-
•.o .inhado com o vosso officio n. 630, de
11 do novembro do 1921, em que a Te-
co/agem de Seda Ilalo-Brasileira re-
• ..,arre do acto da Alfandega do Santos
mandando classificar como algodão em
fios torcidos, em meadas, para costurar,
crochot e sernelhauls. taxa de 2$, por
kilo, a mercadoria sulimettila. a despa-
cho pela recorrente pela nota de impor.
tição n. 28.028. de 1021, rNz olven, por
despacho de 7 de fwosto ultimo, negar
provimento a.) recurso, do aecôrdo ecym o
seguinte parecer que oniitti em 11 do
janeiro do eorrra n (;

,±De accórkL) caco	 pni , eecu, da maioria
da CommissTA) de Tarifa da Alfautioca.
do 1E3, 19 verso, a mercadoria
em questão foi bem -classificada pela

k.A.Itandega recorrida.
O recurso. de que traia este procnso•

ttiko. pode morpcer provimento.

N. 781 — Devolvendo-vos os inclusos,
documentos de fls. 1 a 96 e 100 do pro-
CeSSO encaminhado com a vosso officio
u. 306, de 11 de setembro findo, rela-
tivo ao pedido dTe reconsideracão foito
por A. Trominel & Comp., sobre resti-
tuição de direitos pagos pelos despachos
de im portação na. 38.839 e 38.810 de
1920, communicu-vos, para es devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda.
por despacho de 27 do dito inez, resolveu
inaniu o seu despacho anterior, de 23/
de maio deste anuo, publicado cru 18 de
agosto ultimo.

N. 782 Remettendo-vos as troa in-
clusas cartas, dirigidas ao Sr. ministra
da Fazenda, nas cnutes se pede a creaçã
do Collectorilas das Rendas Federae,s no
municipio de Ibirá e no de S. Joaquim
o bem assim a desannexação da de An-
napol•s, nesse Estado, solicito vossas ui.
gentes informaç3es a respeito.

—Sr. Gonçalo do Rego MonteiPo, chefe
da commissão revisora de despachos
vres de direitos nas alfandegas, no inorte,

N. 962 — Requisito-vos, caso Seja dia-
pensavel a essa commissão, o proces'4f1
relativo á petição de 18 de março Go
1922. da Companhia Ferro Viaria Este
Brasileira, e as ordens as. 113 e 211, de
16 de maio e 5 de outubro de 1911, o
que vos foi entregue em virtude de der-
pacho desta directoria, mediante reci-
bo, em 26 de outubro de 1921.,

Portaria

encaminhandb com o Officio (fe‘
ATfandega do Rio de Jafieire n. 2.300 A,
de 20 de setembro findo, pedindo paga-
mento da fiança prestada em favor do
despachante aduaneiro Manoel Francis-
co Gomes, fallecido a 12 de junho ri.:1
corrente armo. Exhiba a prova (r..!
que trata o parecer.

nfflememeri

Directoria da Despesa Publica
. EXPEDJENTE DO SR. ADMVITtO,

' RequeriniC71to despaMado
Dia 20 de setembro do 1922

Francisco Xavier Varjão, solicitando'
revisão do processo de reversão de meio
soldo que competia A sua mãe, I). An-
dreza Candida - Varjão. 	 A' vista do
parecer, indeferido.	 .•

•••nn••n••n=1

EXPEDIENTE DO Sri. DIMCTOri

Requerimentos despachados
Dia 28 de setembro de 1922

D. Maria da Cunha Lustosa e Alice
'da Cunha Lustosa,• respectivamente, viu-
va e filha do capitão reformado do
Exercito, Manoel de Oliveira Lustosa do
Araujo, solicitando expedição dos titu-
los de montepio o meio soldo que lhes
competem. — Paguem o sello do 00-
emento do fls. 16.

Dia 29
• D. Dorothéa Clara da Rocha, por seu

procurador, solicitando pagamento da
montepio que lhe compete, na qualida-
de de viuvo de Tito Carlos da Rocha,
compositor da Directoria Geral de Es-
tatistica do Ministerio da Agricultura.:

Prove a qualidade de procurador.
Dia 20

Oetavio da Costa Ferreira, 2' escri-
pturario da Inspeetoria Federal das Es-
tradas, no sentido de ser averbado em
sua folha do pagamento uma consigna-
ção para alu guel riter-casa. — Indeferido.
Só é permittisto coesignar para aluguel
de casa a a.-sociaeões dovidaniento coo-
stituidas.

D. Maria Emilia de Albuqueerque
Camara, viuvo do marechal José Pedra
Xavier da Camard, solicitando expedi-
ção dos (Atidos das pensões a que toro
direito. — Reconheça a firma do ser-
ventnario que subscreveu a eeorfidão ora
exhibida.

Dia 2 do outubro de 1022
Josó Cunha da Gama e Silva. solici-

tando resta oiee o .10 que, a titulo do
;3 eno, fora descolorido dos seus venci--
mentos do oirurc.lão contracta-
do do Patronato Weneeelau Broa, eni
Caxambú. — Satisfaça a exincia.

Dia 3
JaYlno Esleve-.2 . funceionario rio Me...

Disferi.) da Agricultura, no sentido da
augnientar a joia e contribuições do seu
montepio. — Dirija-se ao elinisterio
Agricultura, querendo.

Directoria de Contabilidala
EXPEDIENTE DO CO. DIRECTO)

Requerimento despachado
Dia 3 de outubro do 1929

Jompanitia de Loterias Nacionaes
Brasil, submettendo á approyação o pla-.
no n. 31. do sua loteria. — Approva.

O director da Receita Publica do Tive-
souro Nacional devolve ao collector das
rendas federaes em Cabo Frio, Estado
do Rio de Janeiro, os inclusos talões sob
ns. 47 e 48, relativos ao recolhimento
da importaneia de 128, para duas asái-
gnaturas do Diario Official, durante 3
2° semestre do corrente anno, e que fo-
ram enviados com o officio n. 149, de
24 cio julho ultimo.

Requerimentos despachados
Dia 25 de setembro de 1922

Padre Isidro Dias da Veiga, de 3 de
abril ultimo, pedindo isenção de direi-
tos para uma caixa contendo um qua..
dro a °leo, representando a Ceia do. Se-
nhor. .-- Indeferido.

Dia 23
Maria de Lourdes da Cunha Pereira e

outros, de 13 do março ultimo, peoinda
re,levação de multa de 2:000$, que lhe
foi imposta pela Recebedoria do Distri-
cto Federal por infracção do r Pgula-
mento do acho. Solte com revalida-
ção o requerimento.

Dia f_lr
'Aguiar Rocha & Comp., de 21 do ju-

nho ultimo, por seu procuradoi Ray-
mundo de .Aguiar Rocha, pedindo para
pagar em prestações mensae.-3 de 1004,
a multa de 2:500$ que lhe foi imposta
pela Recebedoria do District() Federal,
noa infracção do regulamento do iro-
posto de consumo. — Satisfaça a oxi-
geneia, exhibindo a procuração.

Dia 3 de outubro de 1922
Miado Horta Junior, de 23 de selerri-

bro ultimo, pedindo para assigar termo
de fiança. De accordo. Lavre-se O
termo.

Antonio da Costa Lago e sua mulher
Lauro Marinho Lage, do 10 de Junho ul-
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D15CRBIDZAÇ,A0 DA:IDESPEZA DA PP,IME1RA PAGADORIA

Exercia,

•
Fazet3.13 Justiça

~111.1~•nn••••......

Importai' ias

E

O

•

 .

0

z

Inação

tr
	

Importancia3
C-)

Activas 	
Inactivos 	

COnsignaçõeS

1 Banco dos Faccionarias PublicOS

2 :Coopciativa Econotnica 	

3 tMontepio dos Servidores do Estado.

4 : Banco de Credito Geral 	

5 Sociedade de Credito Popular 	 	 Activos...
Inactivos.

O iCaixa de Pensões da Imprensa Nacional e Dia-
rio Official 	

...

Associação-Pr"tectara dos -Homens do Mar... !Activos....
Ass ciRção Militar do Brasil 	 	 Activas ...
Jose Vieira da Rocha 	 	  Inactivos..
Guilherme Fraga 	  Activas....
Leopoldo V. Rrivido. 	  Activas....
Manoel Dias de Seixas 	  .Activos....
Gaspar L. Domingues  .	  Avos....
Octavio Euticio Alvaro 	 Acti'Vos....
Andrade Teixeira & Comp 	 'Ina Iivos..
Enéas Ferreira da Silva ,	 ,	 ' Inactivos....•
Ernestina Augusta Gonçalves. 	  	  Inactivos..
Irmandade N. S. Navegantes da Marinha Na-

cional. 	 	 	 Utivos....
José de Oliveira Brigido 	  'Activos....
Augusto Monteiro Meirellcs 	  Activas....
Anua M. Pinheiro 	 !Activas.—

)Activos...
	 )1nactivos.
i)Activos...
)11,activos.

ehvos...
Inactivos.

I Activos...
I Inactivos.

10
11
12

13

14

15

16
17
18
19
20
21

23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42

43
44
45

i 
Banco Predial do Estado do Rio 	

8 Sociedade B. funccionariás do Thesouro., 	

9 Sociedade Popular Brasileira

AssociaçãO B.. dos F. Pubjicos Civis 	
Caixa B. E." da Policia Civil 	
Cooperativa Auxiliadora...e.	

Cooperativa Militar 	 • 4 	

Banco de Credito Rural e. Internacional 	

Associação B. dos Funccionarlos Federaes 	

Sociedade Unitiva 	
Caixa B. do Corpo de Bombeiros 	
Caixa B. da Guarda Civil'	
Antenor Mor?ira Dutra. 	
Caixa B. E. Saude Publica 	
Amelia Andrade Alencar 	
Caixa e . de Contabilidade da Marinha
Francisca O. de Souza 	
Club Naval 	 	 .4 	

Hortencia de Lcon 	
Pedro de Souza Carvalho
União B. dos Militares 	
Manoel Ignacio da Costa 	
Manoel dos Prazeres 	
Albino R S Carneiro 	

Inactivos.
)ACtivos...
)Inactivos.
)Activos...

• »ilactivos.
)Activos...
»pactivos.
ActiVos....
)Activos...
»nactivos.
)Activos...
)Inactivos.
)Activos...
»nactivos.
)Activos...
)Inactivos.
)Activos...
)1nactivos.
Inactivos..
Activas...
	 ' Activas....

Activas....
Activos
	  Inactivos..
	  Activa...

.1Activos...
)Ipactivos.
Activas ...

▪ Inactivos..
.)Acti v "s...
»nactivos.
Activas...
Activos....
Activas....

••••

O

22

2
5
1
2
1

4045000

2	 391000

25%003

3.558:2435307
-n:1425128. _501

1
27:3105170	 12
3:3011880

15:0375400
4:9485.00

30:0631729
1:945$319

2N:03158 !O.
2:25758601

14..0811000i
2:5825800'

7.:4115f000
1:5471200.
1:83846001'

13684$00
28134700

6:3645t1
5:7495705

1

9:8515770.

74400
3:407r)3:407i501

1:7555500'
5815(100

1:5395 :20
5255390
0305100

2773$017

2:7395134
1:730300
1:2n0fC00

017'5225
6665565

-16%800
27$iO3

1015000,

::	 I

815000
30.000

77000
3.792:4661272

27;035300

2125500
r-

6	 3:2095590

'A:3315000

—63250GO

394:130$303

5:471$3
1:- 5 95000
--5:545$298

5:933$240
--

4:295$000
• /

2665160

3005300

	1n4.4~.4.4n••••••n~M.

Observações—O total de cheques de consignaçaes é da 1.027, sendo 1.055 activo e 572 Inactivos. — O pagador, A, Ferreira Sanio3.
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3:7- 1850:0
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de 1922

"t".;
ca

tià
o

"rn

co

o.
as

a)
4.3

O

a) •
as

as
Despeza de

activos
Despeza de

'	 inactivos

cr o.
-e
o

o
E.

IDespeza de coe- Total da der"

1
signaçOes	 pez* .

•

147:3135142 6.483 6,664:453;256
8.876 15.359 1.491:801$940

5951325 95 -- 55:4825509
100 195 24:4755001

4225000 -- 29:3445500
136 221 -- 48:8555130

7325613 88 58:739$972

1:3045400 os
.34 122

--	 1	 53:8185190
17:9525962

2585000 •	 96
73 169'

--	 I	 44:0335100
14:8905930

68 1641 14:0025733

67 671	 28:3625451 --
••n•n 47 --54 1 2:9335100

1:7795800 74 —	 25:3665139
15 891 1:5485800

7065500	 55 25:8405800
9 2:2655700

485300 129 17:6235903
8:5695701

•n•• 29 29'	 9:8515773
38 5:45u5500

45 83' 3:1005000
•••••
nea 11

4:4585590--
29

1
3:S585)00

525100
28

--
24

4 --32
--

6:806/:100

4:7905200
7325640

-- 16 40 1:0095400
3195000	 51 4:8935027

2 56 65000
2 -- 2:739M34

2655300 6 6 1:9955600
1 1 1:2¡)0V)00
2 2 913$.26
1 1 6%5066

2 2 -- 5505002

n•nn•n

1
1

450E000
1005112

1 '2 3005336
1 1 4005000

•••••• 1 1 2685500
3 2115000

1 4 525000
1 1 2595000

1 2205000
1 1 182..60i
2 2 166$900
2 2 1525700

3 3 1205000
ff/Mb 1 1 1155000

1 1 1065000
1 1 1015000
1 1 1005000

1 10~0
1 8515700

affiffiD 1 twooa
1 1 8b$000

n••• 1 775000
1 715000
1 605000 ...-

s__ __ 1	 ___ 1 505000 .....
-1J5T:796$680 7.538 9.448 16.U8i 7.073:136$271 .."7.-038:g180451'

1__

I8.150:2555202

79:9575030

78:U5590

76:6025934

68:7/85129

58:635/833

28:362545/

28:0755100

27:9145939

27:1005500

26:184t004
0:8515770
,8:5585500

7:826550'

7:539540

5:79956'0

4:8995017
2:7393134
1WV5V,00
1:20 yi90

917m2G
666;.006
55 ,P02
45 $ 00

4005448
4f, 5900
2685500

203500
259A000
220$0
1824000
1665800
15241700
120$J00
11E4.0
1065000
101W00
100$000
10~00
85t;.00
805000
805000

77t000
715090
605030
51.00	 555:699591111

555:69W4 IMIF9r-051,
	 ....:

Visto.— Navior Ienier, director.
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Directoria do Patrimor ; ..7nciona1

• EXPEDIENTE DO SI:.

Requerimento	 't
Dia 5 de outue	 . • 1922

• José Martins dos	 ti n It.):.;,	 pedindo
'ansferencia para seu nome, do dom,-

•util de terreno situado á avenida
Varmen, em Santa Cruz. - Concedo o
aforamento e mando que se proceda
Orno propõe a Directoria do Palremo-
nite

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO:1

Dia 5 de outubro de 4922
Sr. preeidente da Camata Municipal

do São Gonçalo.
N. 146 - Communico-vos, para os

devidos fins, e em obediencia ao despe-
0-io do Sr. ministro da Fazenda, de 17
de julho ultimo, lançado no requeri-
mento em que Maria dá Gloria Claussen
e Flora Claussen, foreiras dos terrenos
de marinhas e accrescidos, situados iles-
a() municipin, á rua das Neve., n ,13 nu-
mero 15 antigo, hoje 57, onde se acha o
predio e checara de residencia das mes-
mas, e dos predios na. 4, 6 e 8 da tra-
yesga Padre Marcel ino, tecla tiraram
•ontra a concessão por essa municipali•
dade a Sebastião Alves Ribeiro, de isen-
ção de impostos e outros ravoree. inclu-
sive o direito de desaprepriação, aos
quaes se refere a 'deliberação legislativa
desse municipio, de 16 de jansero de
1920, que este ministefío min piStI2 per-
mittir medida alguma que aí fecte terre-
nos de marinhas sem sua prévia audien-
aia e sem seu consentimento, a lua) sã-
mente será dado si fôr julgado justo,
legal e opnortuno.

Apresento-vos os meus protestes de
Consideração.

Portaria
N. 52 - Reennunendo ao Sr. cole-

ator da 1 coneetoria Cederei de São
Gonçalo. e em solução ao seu nfficio
n. 92, de 20 de junho do armo passado,
que. a respeito, proceda de aeoirdn eom
a circular te 14, de 13 de abril
para o que lhe devolvo as certidões •de
divida encaminhadas cone p seu citado
offici

—
Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE Do Si'.. DIRECTOR
Prece forjes despachados

Precatorio do juizo da 2 Vara Civel a fa-vor de D. Albertina Gusmão Cronrin Gou-
lart, re.oreeentada oelo Dr. Jeaquim Eduardo
de Avsllar Braedão, na importai:ida de réis
8:127 ';800. - Cumpra-se.

Idem do Juizo da 2' Vara Crtminal, a fa-
vor de 1 . edro Gonçalves de Senna e Silva,
na importancia de 1:00 £000.-Cuinpra-se.

Idem da 3- Pretoria Criminal, a favor de
João Manoel de Oliveira, na impo:anda de 1300$000.-Curnora-se

Idem da 7' Pretoria Ci luuinal, a favor de
Manoel Rodrigues Souza, na importancia de
l:500$00 -Cumera-se.

Idem de 6 Pretoria Criminal, a favor de
Pedro Diz Ros, na importancia de reis
2.00$. CO. -Cumpra-se.

Idem da 3' Pretoria Criminal, a favor de
Antonio Rodrigues Carvalho, procurador do
Centro dos Chauffeurs do Rio de jeneiro,
importancia de 5 .00300.-Cumpra-se.

Idem da 3" Pretoria Criminc.i, a favor deAntonio Rodrieues Carvalho, procurador da
çentro dos Cdauffears do Rio de Janeiro, na
importa n cia de 5e0fa0a0..-Çuetpra-se.

Idem da 1' i'retoria Criminal, a favor de
Lourenço Mega na importaucia de 500$.-
Cumpra-se .

Idem da 5' Pretoria Civel, a favor de Elas
Garzoezi, 0W seu procurador N Haddade
dr Irmão, na i;nportancia de 14004.-Cum-
pra-se.

Idem da 5' Pretoria Civel, a favor de Elias
Garzoezi, por seu procurador N. Haddade
& Irmão, na importancia de 1:4v0$.- Cum-
pra-se.

Idem da 5' Pretoria Civel, a favor de Elias
Garzouzi, por seu procurador N. Haddad &
Irmão, na importancia de 1:400$.- Ctun-
pra-se.

Idem da 1' Vara de Orphãos e Ausentes,
a favor de Joaquim Francisco Cardoso, na
importancia de 2:455098.- Cumpra-se.

Requerimentos despachados
N. 12.282 - Valentim Almeida Carvalli-

nho.-De accôrdo com o parecer do Sr. aju-
dante, reduza-se, nos termos Propostos, e
para effeito no exercido de 1923, o valor lo-
cativo do negocio do reverente.

N. 11.554- Palladio Tupinambá.- 015-
cie-se á Directoria da Receita nos termos
propostos.

N. 13.629 - Sociedade Anonytna A' Pro-
priedade.-Da-se a baixa, para o exercido
de 1923, ao director delnissicmario, fazendo-
se a inscripção do 11~ director, nos termos
propostos, ao qual, por infracção do art. 17
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904, imponho a multa de 100$, minimo, da
lei.

Sem numero - Armsbreat & Comp. -
Declarem os peticiaaarios como são feitas
as despesas com o trataeo:te da mercado-
ria de São Paulo para esta capital, especifi-
cando-se o valor das mesmas.

Officio n. 783 D, da Engenharia Sanita ria.
- Officie-se.

Sem numero - Frederico de Figueiredo
Neiva.-De accdrdo com o parecer, entre-
gue-se a quantia de 125$, escripturando-se a
despesa pelo modo indicedo.

Sem numero -- Mario Aquino e Silva.
- De accôrdo com o parecer, entregue-se a
quant.a de 25$, escripturando-se a despesa
pelo modo indicado.

Sem numero - Armando Watson Cor-
deiro.- De accando com o parecer, entre-
gue-se a quantia de 450e, classificando-se
a despesa-pelo modo indicado.

N. 14.552 - Annote-se, para o exercido
de 1923, o valor Ice:ativo de 2:604000.

Sem numero-Glaser Filho & Comp.-Nos
termos do n. 31, ali ei II, letra g do art. I°
da lei n. 4.4 3.0, de 31 de dezembro de 1921,
o cofiar apresentado pela firma requerente
está sujeito ao imposto de consumo como
—obras de ourivesaria devendo pagar a
taxa de $050, por unidade, szndo o estampi-
lhaMent0 feito na respectiva eiieuet ;, abran-
gendo no ponto de liseção o fio ou cordão
que o prende ao object tara confeccionar
o refe.ido objecto, deve a peticionaria habi-
litar-se com a competeate patente de re-
gistro para o fabrico de obras de ourives.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR
Requerimentos despachados

N. 9.655-James Sinith.-De accôrdo caiu
o parecer, faça-se a inspesçãe r.uposta.
Fica nalvo á Fazenda Nacional cob:a o de-
bito existente caso fucturamente apurada a
successão.

N. 11.8:S8-João Jacintho Mello. - Trans-
fira-se.

N. 8..550-João perandi. - Transfira-se.
N. 13.678 - (dão Ferrari.- Treusfirae

$0.
N. 8.830- tose da Rocha, -Transfira-se.

Outubro de 4922

N. 9.125- pilo de Oliveira Marques.-
Inscreva-se de accôrdo com o parecer. Im-
ponho a multa de 2e$, mini no de lei.

N. 13.961 - José. Octavio Custa.- Trans.
fira-se.

N. 8.939 -José Rodrigues Costa.- Trans-
fira-se

N 9 6 .7 - Lauro Carnelfo" da Cunha.-
A' 2' Seb-direetoria.

N. 13:197 - Licinio Garcia Pinto....
Averbe-se a mudança, de accôrdo com o
parecer.

N. 19.119 - Manoel Felippe Diogo.-
Inscreva-se, de accôrdo com o parecer.

N. 22 734 - De-se a baixa no corrente
exercido, de accôrdo com o parecer.

N. 10 835 - Montenegro Korb.- A' 2°
Sub-directoria.

N. 4.608 - Mendonça & Teixeira.- Es-
tendo provada a qualidade de liquidaute da
firma Teixeira & Dias, pelo sigaatario do
documento de fls. 5, transfira-se

N. 7.807 - Maria Floriuda Carvalho.-
Transfira-se.

N. 6.179 - Manoel Villar Rodrigues.-
De accórcio com o parecer, transfira-se.

N. 12.675 - Oswaldo Martins Ferreira.
- Tendo sido Já por despacho de 5 de
Julho ultimo ordenada a averbação de mu-
dança, o que foi já devidamente cumprido
Como se ve ifica do processo junto, nada lia
que deferir. De accôrdo com o parecer, ar-
clive-se.

S/n-Bauel Irmãos.-De accôrdo com o
parecer e na forma do regulamento em vigor
o pedido não pode ser deferido.

Certidão da A. Skoglands Unge (Brasil)
Limitada.-Os documentes apresenta•los
para a fiscalização do imposto não devem
ter outra applicação além daqu Ale a que se
destinam muito etpecialmente. Assim tem
sido declarado diversas vezes, razão por-
que e com fundamento no art. 44 do regu-
lamento do mesmo jaiposto, nego a certidão

Certidão de Vieira Martins & Comp.- Os
documentos apresentados para a fiscalização
do imnosto de renda não devem ter outra
applicação além daquela a que se deetinam
muito especialmente. Assim tein sido decla-
rado diversas vezes, razão porque e com
fundamento no art. 44 do r egulainento do
mesmo imposto, nego a certidão.

Certidão de M. Gerin 51 Comp.- Os do-
cumentes apresentados pa;a • a fiscalização
de imposto de renda não devem ter outra
applicação além daquela a que se destieam
muito especialmente. Assim tem sido de-
clarado diversas vezes, razão porque, e coai
fundamento no artigo n. 44 de regulamento
do mesmo imposto, nego certidão.

N 13.677 Orlando Gonçalves. - A' 3'
Snb-snbdiraetoria.

N. 14.72s-Mitneel da Costa Oliveira. -
A' 3' Sub-direetaria.

N. t .779—Manoel Borges Pires .-Trana-
hra-se.

, N . 12.410 - João de Carvalho. - A' 3'
Sub-directoria.

N. 4.442-José F. Macedo.-Entreeue-se,
mediante recibo os documentos de fls. 7
a 11.

N. 14_473-Ma:ia ()metias de Souza. -
De accôrdo com o parecer, atinote-se para
1923 proximo futuro o valor locativo indi-
cado.

N. 1.751-Antonio de a'arros Rainha. De
accôrdo com o oare'er, feita a rectificação
proposta, transfira . se.

N. 12.416 - AI ulics Silveira.- Prove a
existencia t:a firma ou razão SOci:11.

N. 1.187 - Abnader. &	 Ardil-
ve-se.

N. 8.863 - Balbina Maria dos Santos.-
Transfira-se.

N. 909 - Clera Silveira.- O immovel
questão consta já regularmente inscriptoe
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pelo que nada ha que deferir. De accôrdo
Com o parecer, arenive-se.

N. 5.720 — Carlos de Lima e Silva.— De
accôrdo com o parecer annote-se a vacancla
a partir de abril ultimo.

N. 19.850 — José. Gomes Vianna. — Do
traslado da escsintura junta consta a fls. 6
carimbo do cartirio do 2' districto do Re-
gistro Geral e das Hypothecas, transfira-se,
pois, o immovel em questão.

N. 13.802 — Companhia Nacional de Com-
municação Sem-fio.— De accôrdo com o pa-
recer, transfira-se. !su ponho a multa de 50$,
minimo do regulamento em vigor.

N. 22.522 — Ayres Filho & Irmão.— De
acea:do com o parecer, transfira-se. Im-
ponho a multa de 50$, minimo, por infra-
cçao do regulamento em vigor.

N. 14.544—Cecilia Maria Viallis. De
accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 15.271—Eulalia Maurity Bordini. —
De accôrdo com o Parecer transfira-se.

N. 15.417—Galvão de Oliveira e outros.
—Constando já regularmeate inscripto o
Immovel de que se trata, nada ha que de-
ferir. De accôrdo com o parecer archive-se.

N. 15.263—Ignacio Raymundo Fonseca.-
Transir-s'. Im ponho a multa de AO$, mi-
elmo, na forma da lei.

Sem ~e:to—José Julio Escobar e outro.
—De accbrdo coas o parecer restabeleça-se
a inscripção pela forma proposta, o que feito,
transfira-se.

N. 22 558—Maria Dores Medeiros.—Me-
diante recibo entreguem-se os documentos
de fls. 2 a 7.

N. 6.202-01demar liottum.—A' 3' Sub-
directoria.

N. 13.525—Paullna Balis. —A' 2' Sub-
directoria .

N. 14.502—Raul Novaes & Comp.—A'
Sub-directoria.
N. 9.147—Censtantino Pereira Alves.—

A' 2' Sub-directoria.
N. 9.645—Seraphim Evangelista.—Tran-

effire-se.
N. 13.341—Antonio Augusto 6/ Queiroga.

— De acciSrdo com o parecer, transfira-se.
Impondo a multa de 50:, minium, por in-
fracção do regulamento em vigor.

N. 10.055—Antonio Gomes.—A' 3' Sub-
directoria,

N. 4.827—Antonio Sequeira.—A' 3' Sub-
directoria .

Sem numero—Viuva Lalé & Filhos. — De
accórdo com o parecer, transtira-se.

N, 2.430—Venetti Cano. — Transfira-se.
Imponho a Maria Isabel da Silva a multa de

minimo, na fôrma da lei.
N. 5 — União Manttfactora de Roupas,

S. A.—Transfira-ae. anponho a multa de
20$, is muno, or infracção d3 regulamento
em vigor.

N. 13.976 — Sociedade Artonyma liarei
Rand & Comp.—De accbrdo com o parecer,
transfira-se. Impanho a multa de 50$300,
minimo, por infracção do regulamento em
vigor.

N. 18 545—Peixoto & Diniz. -A' 1.' Sab-
directoria.

N. 7.687—Manoel Joaquim Barbosa e ou-
tros.—De accôrdo com o parecer, transfira-
se. Imponho ao vendedor João Marques da
Silva a multa de 20$, ideiem, na fôrma.
da lei.

•
MOO fr. 17, c'e 25 de Aneíro de 1921, contra

Elias Cha;frun & Irma()
Decisão	 •

Contra Elias Violam & Irmão, est 21 -
el dos á rua Vasco da Galha ti. 65, toi la-
vrado o aut.' de fls. 5, por terem exuosto ã
venda , sem seno, doze c.ixas de pó de ar-
roz, de o. iee estrangeira.

O autuado deixou o processo correr á re-
relia, mas no momento da apprehensão de..

clarou que a mercadoria provi( h i o e ta-
belecitnento da rua da Alfiandega n. 28', de
propriedade da firma Elias alasad Chatack,
e apresentou os documentos de fls. 2/4.
Pelo primeiro verifica-se a procedencia da
declaração prestada.

Aberta defesa aos mesmos Elias Assed
Chatack, alegaram, em o prazo legal, que,
na qualidade de negociantes varegistas, não
eram els:azados a enviar.
estampilhas com o producto, mas este devi-
damente selado, como o fizeram, e que o
veriecado em contrario, provern, natural-
Mente, do deslocamento das estampilhas,
pelo que não p5dem responder.

Allegou-se no processo ainda que a firma
Elias Assad Chatack, tambem negociava por
grose.% isso, porém, não ficou esclarecido
convenientemente e os documentos citados
não galem ser considerados notas de ven-
da.

Do processo tambeni ja constava que as
caixas aporehendidas nenhum vestigio apre-
sentam de anterior estampilhamento, o que
foi confirmado pelo laudo de fls. 9 v.

Nestas condições, é procedente o proces-
so e provada está a infratção do disposto
no art. 60, do regulamento então vigente,
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, por parte dos dous referidos negocian-
tes. Imponho, portanto, a cada uma das
firmas, Elias Chalfum e Faias Assad Cha-
ta& a multa de 1504, na conformidade do
art. 178-J-V111, do citado regulamento
11.951, de 1916.

Intime-se.
Recebedoria do Districto Federal, 4 de

outubro de 1922. — O ajudante do director,
José Bellens de Almeida.

Auto n. 204, de 10 de novembro de 1921,
contra José Evartg ..'à;a da Silva.
A' 3' Sub-direc:or".

Notificação n. 6. , f. 29 de dezembro de
1921, contra Co., ....(0 de Souza & Comp.
junte-se a guia pela qual foi extrahida a

patente de fls, 4 do processo junto.-

Auto n. 435, de 4 de setembro de 1922, la-
vrado contra Madante Margolaine.
No auto de fls, 3 peça inicial do processo

foi omittido a natureza da infracção, que
aliás, ficou determinada com segurança,
como exige o regulamento em vigor, artigo
n. 191. § 1°, eisso principalmente pela pro-
prla defesa de fls. 4. Esta declara que a mer-
cadoria anprehendida estava sem os neces-
sarios sellos, embora não houvesse o intuito
de roejudicar o fisco, e termina pedindo
belevolencia na apreciação do facto. Não
senis) essa razão sufaciente para justificar a
falta verificada, juizo o processo procedente
e de accordo com o art. 81, do mesmo rejo-
lamento amem) ao decreto n. 4.648, de 26
de Outeiro de 1921, imoonho a Madame Mar-
jolaine, estabelecida á avenida Rio Branco
ra 246, 1 anda:, a multa de 200$.—Intime-
se para o pagamento na faina legal.

Recebedoria do Distrieto Federal, em 30
de setembro de 1922.-0 ajudante do dire-
ctor, losé Bellens de Almeida.

Auto n. 392, de 10 de novembro de 1921, la-
vrado contra Renato Moggi

Pelo que consta do processo c foi verifica-
do, e_gundo o laudo de Is, 7, o notificado só
poderia ter minado o commwcio em se-
tembro, mas, nem isso aconteceu, porquanto
os fuiecionarios designados para o neces-
serio exame local, dizem terem sido apre-
s . .lia 'os docweealos provando a mexia-
tenda de qualquer negocio por parte do
mesmo aotiticado, em 1921. Julgo assim sent.

eleito o despacho de 19 de novembro ul
timo, a fls. 3. Feitas as annotações devidas
archive-se.

Recebedoria do Districto Federal, 2 dei
outubro de 1922. — O ajudante do director
José Bellens de Almeida.

(*) Auto n. 194, de 5 de maio de 1922, contra
Lamas & Vallejo e a Companhia Cervejaria
Brahma
As infracções attribuidas a Lamas 6

Vallejo estão provadas. Não assim quanto á
Companhia Cervejaria Brahma, que pela
defesa de fls. 7, demonstrou haver cum-
prido com as formalidades legaes por occa-
sião da venda da mercadoria apprehendida;
isso foi verificado pelo proprio autuante.

Nestas condições e de accôrdo com o pa-
recer da 3' Sub-directoria, julgo o processc
procedente, apenas contra a firma Lamas 6
Vallejo, estabelecida á rua Santa Luzia nu-
mero 244, á qual imponho a multa de 200$,
minisno, na forma do art. 112, § 5 d, da
regulamento annexo ao decreto n. 14.648.
de 26 de janeiro de 1921, e segundo a regra
prescripta. no art. 200, do mesmo regula-
mento. Intime-se na fórma legal.

Recebedoria do Districto Federal, 2 de
outubro de 1922. — O ajudante do director.
fosd Bellens de Almeida.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SUB-D1RECTORIA

Dia 5 de outubro de 1922
N. 8.065—Manoel Henrique de Oliveira.

—Prove ser a vendedora successora da Mu-
tualidade V. E. H. do Brasil.

Sem numero—David Grossman.—Iniiine-
Se por via postal, para allegar o que enten-
der a bem de sua defesa, dentro do prazo
de cinco dias uteis.

N. 3.679—José Mastrangelo.—Cumpra o
despacho anterior.

N, 12.753—José Casado Lima. — Legalise
a asdvaiuri da petição e prove ter pago o
imposto de 1920.

N. 12 559—João Pinto Pereira. — Sele o
conheeinieato de fls. 2 e junte o do ultimo
Ima° to pago.

N l :z5: --Pinheiro dc Pires.—Cumpram
o despech anterior.

N. 19.943—Angelo Vitteri. — Prove ter
pago as taaas de 1920.

N. 13.517—Sociedade Anonyma aia Pro-
priedade. —Pague o debito.

N. 11.047—Manoel dos Santos Radas.—
Satisfaça a exigencia, podendo retirar
documento sob recibo.

N. 3.8J—joão J. da Silva.—Satisfaça ás
exigencias.

N. 24.334—Monteiro & Ribeiro.—/dern.
N. 11.559 — Antonio M. Coelho.—Idem.
N. 13.242—José Pedro dos Santos. —idem.
N. 5.433—Oliveira & Lucas.—Idem.
P1. 13 .929 —M. Ferreira Alves . —Idem.
N. 13.791—Nogueira & Gonzalez.—Idem.
N. 10.054 — Sebastiana Maria Alves.—

Idem.
N. 11.2a8 — M. de Souza Curvalho &

Comp.—Idem.
N. 5.443—Schulingcr & Comp.—Idem.

DESPACIIOS DA TERCEIRA SUB-DIRECTORIA

Companhia Brasileira de Lacticinios. —
Junte as notas de venda a que se refere o
art. 45, § 1^, do regulamento vigente, do
imposto de consumo.

Gama Soares & Comp.— Paguem o de-
bito accusado.

Corrêa Lopes.— Junte a patente de re-;
gistru para o corrente exercicio.
•••••••nnnn

(1) .Reproduz-se por ter sido publicdo
com incorrocOes.
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t, /3. Brandão Junior.— Junte - a 'Patente de
ÇSegistrce pua o corrente exercido.

Antonee Luiz de Carvalho.— Junte a pa-
emite de • regletro para o corrente exer-

Antonio Pereira Fernandes.— Junte a pa-
tente de registro para o corrente cem-

'
Companhia Mecanica e Impertadoura ale

$. Paulo.— Junte a natente de registro
vara o corrente exercicio.

lierreira da Cunlia & Comp. — Juntem a
pata Me de regietro para o corrente exer-
cicio.

Companhia Industrial Fluminense. —Junte
a patente de reg!stro para o corrente exer-
cido.

F. Nunes de Souza.— Junte certidão da
patente de registro em questão.

Manoel da Silva Junior.—Junte a patente
de registro para o corrente exercicio.

Manoel Dias de Carvalho — Junte a pa-
tente de registro para o corrente exer-
cicio.

Albertino Almeida. — Satisfaça a exi-
gencia.

Companhia Franceza de Navegação a Va-
por Caargeurs Reunis. — Satisfaça a exi-
gencia. •	 -

Rodrigues & Mendonça.— Juntem a pa-
tente de registro para o corrente exer-
cicio.

Standard Oil Company of Brasil.—Junte a
competente guia de acquisição de estampi-
lhas, na qual deve declarar si se trata de
mercadoria nacional ou estrageira.

Andrade & Costa.— Satisfaçam a exi-
gencia fiscal,

Irmãos Silva dl Comp.— Apresentem de-
claração de que se responsabilizam pela
multa que possa ser imposta ao auto n. 7,
de 16 de abril de 1921, da Alfandega de
Pernambuco.

Raul Lião.— Satisfaça a exigencia da in-
formação supra.

Pau] Cunha & Comp.— Juntem a patente
.1- egistro para o corrente exercido e sa-
i. 	 a exigencia da folha O e vero.

F. Martins. — Explique o facto de ter
Adquirido a patente de registro em nome de
ielartins & Ayres.

Tinoco Machado & Comp.— Satisfaçam a
exigencia da informação.

Domingos Guimarães.— Pague o debito
accusado.

Genesco Bandeira de Mello.—Junte ao
requerimento um specimen do producto que
pretende distribuir gratuitamente.

João de Barros & Comp.— Juntem a pa-
tente de registro para o corrente exer-
cicio.

Companhia America Industrial.— Junte a
patente de registro para o corrente exer-
eido.

Insuctoria Geral dos Bancos
Inspectoria Geral dos Bancos -- Cir-

cular n. 13 .— Rio de Janeiro, 5 de ou-
. rubro de .1922.

Declaro-vos, para os devidos fins, que
as casas • de cambio são obrigadas a ree-
enetter. até o dia 20 de cada mez, a esta
inspeciona, nesa Capital, o ás Delega-
cias Regionaes dos Bancos, nos Estados,
,0 balancete das suas operações no moi

• ;anterior.
Saudações. — Ntill0 PiaCirO, jaspe-

etor geral dos Bancos. — Aos Srs. sub-
inspector e /esmos nesta Capital, dele-

tieefiaa eegionaes o fiecaes nos Estados..

(ilARTO OFFIGIAL

Portaria n. 122, de 5 de - outubro de 1922
Designo para fiscaliear os seguintes

estabelecimentos baneariose . Banco Ily-
pothecario e Agriéola de Minas. F. Mo-
ocró & Comp. e Agencia de Banco do

Para este fim podereis usar de todas
as faculdades conferidas pela legislação
brasileira vigente. especialmente pelo
decreto n. 11:728, de 16 de março de
1921, e autorizar as operações eamb/aea
destes estabelecimentos nos termos das
inslreeções o ordens desta inspectoria.

Saudações. — Nuno Pinheiro; inspe-
ctor geral dos L'aneos. — Ao Sr. Dr. Jo-
sephino Felicio Santos, fiscal de bancos
na Capital Federal.

IIXPIMIENTE Do SR. INSPECTOR GERAI;

Dia 5 de outubro de 9922
Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 556 — Tenho a honra de passar ás

mãos de V. Ex., com o meu parecer, o
incluso processo relativo ao auto alo in-
fracção lavrado nela Belegacia. Regional
dos . Bancos em S. Paulo contra o Ban-
co do Minho naquella cidade.

Apresento a V. Ex. as minhas home-
nagens muito respeitosas.

N. 557 — Tenho a honra do transmit-
tir a V. Ex., com o meu parecer, o in-
cluso processo iniciado com o officio
n. 859, de 1 de setembro ultimo, da De-
legacia Regional dos Bancos em Porto
Alegre, relativo ao requerimento do re-
spectivo fiscal Dr. Octavio Agnese, pe-
dindo pagamento de diarias.

Apresento a V. Ex. as minhas home-
nagens muito respeitosas.

N. 558 Tenho a honra de submet-
ter á assignatura de V. Ex. as inclusas
cartas-patente requeridas pelo Banco
Nacional do Commercio, com sede em
Porto Alegre. ein referencia ás suas
agencias em S. Matheus e iraty. Estado
dei 'Paraná e Brusque, Estado de Santa
Catharina

Apreeento . a V. Ex. as minhas home-
nagens muito respeitosas.	 •

N. 559 — Tenho a honra de nasshr ás
mãos de V, Ex.. com o parecer desta
insnectoria gerg o incluso processo re-
lativo ao recurso interposto pelo Sr.
Serafim Carneiro, do acto do deleawdo
rerinnal dos Bancos no Estado da Ba-
hia nue indeferiu o seu pedido do resti-
tnicão das quotas do fiscalização do cor-
rente armo.

Apresento a V. Ex. as minhas home-
nagens muito respeitosas.:

Imprensa Nacional e eDiario
EXPEDIENTD DO SR. DIRECToR

Dia 5 de outubro de 1922

Foram expedidos os seguintes officios:
Ns. 1.128 a 1.130—Ao Sr. Director da

Despeza Publica, remettendo contas das
firmas Mendes Pinto 6c Comp. e Fontes
Garcia & Comp.

N. 1.13I —Ao Sr. Gerente do Banco do
Brasil, re .nettendo uma factura.

N. 1.132—Ao Sr. Director do Museu Na-
cional do Rio de Janeiro, prestando infor-
mações sobre trabalhos.

N. 1.133—Ao St. Director da Receita
Publica, remettendo o quadro demonstra-
tivo da receita arrecadada por esta reparti-
ção em setembro ultimo.

N. 1.134— Ao Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional em MiaPS Geraes, pres-
tando informações sobre ,Diario Ofkçial.r.

--outubro do.1922

.Ttequerimentos despachados
Pedro Cyro de Castro, Augusto Jose Ale

vares . —Sim, em termos.
Antenor Pereira Prata e outros; eloacyr

Alves das Virgens, e outros; José Lopes de
Amorim, Lourival de Carvalho, Oswaldo de
Souza Borges, Mario Martins Pedrosa, José
Maria da Silva, Abel Aueusto da Costa,
Antonio Domingues Silva, Diogenes A. Por-
to, Euclydes Xavier, . Paulo Pinho, José
Solon de Pontes, Fergaut Di Nours, Aloysio
Moreira dos Santos, Anastar Cavalheiro de
.Altneida Pernambuco, Julio Pereira Pinheiro,
Candido Alves de Almeida, Guai any • de
Carvalho, Leodoi o Palma, José de Oliveira
Santos, Fernando Teixeira, João Alves Ri-
beiro, Clelio Flores, Juvenal de Oliveira
Costa, Elysio L. Peixoto, Emmanuel Cor-
tlova Piedade, José Rezende dos Santas.—
Indeferido.

Deolinda Marfim Cardoso.—Dispensada.

Caixa do Amortização
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOT.

Dia 5 dc outubro de 1922
Sr. director geral do Thesauro Na.;

cional:
N. 128 — Peço vossas providencias

no sentido de ser paga a inclusa conta
da Soeiété Anonyme du Gaz, na impor-
tancia de 352$020. proveniente do con-
sumo de luz electrica nesta repartição
durante o rnez de agosto ultimo.

— Sr. director da Genitabilidado
Thesouro Nacional:

N. 122 — Tendo esta eriespeetoria . as-
signado Os titules que Iànnpanharant
proceaso enviado cum o vosso officio
n. 234, de 3 deste mez, relative á enbsti-
tuição das apolices da divida publica,
extraviadas, ns. 173.800 e 173.80i. do
valor nominal de 1 :000$, cada uma, per-
tencentes á Irmandade do S . S. Sacra-
mento da Freguezia de S. Christovão,
incluso vos restituo o referido proceseo,
para os fins que forem devidos.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 9 — Remetto-vos a inchem gula

D. 67, de t.rese apoliees da divida publi-
ca, uniformizadas, do valor nominal do
1:000$. cada uma, pertencentes a D. PI-
lomena Fernandes Oastello Branco, cujo
asseutamento so transfere para essa de-
legacia fiscal.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 49 — Ilemetto-vos a inclusa guia
n. 66, de cinco apolices -ia divida pu-
blica, uniformizadas, do valor nominal
de 1:000$, cada uma, nertencentes ao
Dr. Pedro Edmundo da Costa Cirne,
cujo assentamento se transfere para
essa delegacia fiscal. .

— Sr. delegado fiscal na 13ahia :
N. 34 — Renietto-vos a inclusa guiai

n. 55, de 250 apoliees da divida publica,
do typo adiversas emissões), do valor
nominal de 1 :000$, cada uma, perten-
centes a Eduardo Frões da Motta, cujo
assentamento se transfere para essa
delegacia fiscal.

N. 35 — Rernetto-vos a inclusa gula
n. 56, de, dez apelices da divida publica,
do typo <diversas emissões», do valor
nominal de 1:000$, cada urna, pertene
centos a D. Carmen Figueira, cujo as-
sentamento se transfere para essa dele.
gacia fisoal.

. -
Requerimentos despachaito

97 B — Baldomoro Barcia Pazas.
Cumpra-se o alvará, de accÔrdo com a
juformação de 18 de setembro findo t),
fls. 5.



Foram concedidos seis ITICZCR de licença,
de conformidade Com o art. 17 do decreto
ta. 14.663, de 1 de feverairo de 1921, ao °tff.
dal da Directoria do gxpedlenie da Mara-
nha, Fernando Dias Vieira para tratar de
sua sande onde lhe convier, devendo eri-
trar em goso desta licença dentro do prazo
de trinta dias, a contar desta data.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de outubro de 1922
Sr. contra almirante Felinto Perry:
N. 3.746— Tendo resolvido dispensar-

vos, conforme solicitastes, das funeçaes de
presidente da commIssão nomeada para
emittir parecer sobre as alterações dos uni-
formes em uso na Armada, para a qual tos-
tes designado por aviso n. 122, de 12 de
janeiro de 1920, assim vos declaro para os

devidos elícitos.
me~red~~"...

-	 ,	 -
Macia. fieraeuto Coelho Lesta! Braulio
Durvault Martins e Raysaundo Chaves df
Freitas, respectivametite, -no 'realmente
de infantaria (S. João 4'0-Ray), no 9" real-
mento de cavalla ria independente (Japaras"),
no Hospital Militaaele Campo Orando, ao
29' batalha° de caçadores (Natal), no 22'
batalhão de caçadoies (aarataba) e no.27
batalnão nimbem de caçadores (Manáos).

Phannaceuticos: 2' tenente Jefferson Ta-
vares Paes, como encarregado da pharmaeic
da Enfermaria-Hospital de Natal ; 2°' te-
nentes Antonio Mendes da Silva e Leonidio
D. Jorge, como encarregados da pliannacia
das Eufermarias-Hospitaes de Sella Vista e
de Manãos, respectivamente.

'Primeira Região Militar
C.IRCII MSCRIKUC, nu " insclima-

TAMENTO
Dia 28 de sol eintmo de 10:.12
neoterintenios despachados

Ministerio da Marinha
Por portarias de 5 de outubro corrente:
Foi exonerado o capitão-tenente patrão-

tu& Antonio Burity do cargo de patrão-niór
Arsenal de Marinha do Estado de Matto

Grosso, que interinamente c::e.ree;
Foi nomeado °capitão tenente paro-mar

Manoel Machado para w:creer, interinamen-
te, o cargo deapatrão-mór do Arsenal (te
Marinha do Esfecto de 1'rat3 Grosso;

Foram promovidos:
A segundo pharoleiro do balisamento do

Pará, o terceiro pharoleiro do pharol de Ma-
capá. no mesmo Estado, Jose Maria de
Sant'Anna; e

De conformidade cola o artigo 2 do de-
creto legislativo n. 4.2G7, de 15 de janeiro.
do 1921, por antiguidade, a se-
gundo oficial do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, o terceiro c:lindai do mesma Ar.
el/a/ Godpfredo de Vaeconcellos.

IX RIO OFFIO/AL	 Outubro e 4tM •0,21•Se	 ora
...a_	 •	 -
58C — Carloe Baptista da silva, a-

Cumpra-so o oleara; de =Cardo. com a
Informação.

177 L	 Luiz liercu1e,2 do RUA. --a
idem, 'dam. • •
• 67 G -1-a Guatavo Adolpho de Carva-
lho. -- Idem, Mit.

196 E — Estrada de Ferre 'Santa Ca-
tharina. --• Certifique-se.

53 13 — Braz Ribeiro da Silva. --
Cumpra-se o alvará, do acoOrdo - com tf
informaoão.	 •	 • •

603 A Antonio Josa- Moreira. --•
Proceda como indica a informaoão, de-
vendo, porém, lazer corrigir a data da
Alvará citada na procuração do fls. 7.

26 C — Cannila Rosada Rocha. — Sa-
tis:2.v' a exigencia. •	 .

196 L — Luiz Ferraz. — Expeça-se
a guia.

166 E — Ernesto Venoso. -a- Cum-
pra-se o alvará, do accôrdo com a in-
formação.

208 E — Enéas Guirnarflee Rarearia
dos, Dr. — Idem, idem.

261 C — Carlos de Aguiar Moreira,
(Dr.) — Cumpra-se o alvará, de accarde
com a informação.

238 C — Custodia Luiza nutrias. —
Explique a divergoncia a -quo allude a
infOrrnação.

103• Ei --a Minaz Peeeira.	 Chile--
pra-se o alvará, do aecardo, oorti a infola-

- mação.	 -
629 J Joeias Veiga. — Cumpra-to

o alvará, de ndcdrdo • COM •i/Iforrnaçãc,
dependenda da autorização indicial o
pagamento de juros..

252 M Maripna de Miranda Azeve-
do Lopes: —i ••1Pague-so a quantia • da
525$, á vista' era informação.

395 M Maria Theaphila de Moraes.
*".4 . Pague-se a quantia .de 600a • á -vista
da informação.

027 3	 João Caetano Alberto Baptis-
ta.	 Pague-se a quantia do 1;125a, á
vista da informação:

•182 F	 Francisco -Antonio dos Reis.
— Satisfaça a exigencia.

628 3 — Joaquim Vieira Nunes. •—
Not easa o- eStado civil	 er.b.sado.
• 757 A — Antonio Leoncio Burlarnaqui
Ferraz.	 Expeça-se a guia.

170 F — 'nomeia Julia Pereira de
Moraes Areber. — Não ha que deferir,
archivo-se,

280 C — Candiela Braz • Pareira
Silva. — Comparece', na cnrretaria, afim
do prestar esclarecimentos;	 •

50 T — Maria Stella de Almeida Sam-
paio. — Apresente procuração.

188 F Francisco Jos. cIa Silva
Bastos. — Proceda corno indica a lufar-
maçã!) surra.

411111=111~nn•n•nn••~7•

Ministerio da Guerra
Por portarias de 4 de outubro corrente,

foram nomeados amarxenres de P- classe
os de 2, classe Arnuiplio Cas/anao, atina
Atvçs Faltosa', ildefonso Cavai:ante Vieha
de Mello e Leopoldõ Mario Duarte tleirna-
raee.

— Por outras de 5 .:"
Foi nomeado arfando do Estado IVaior do

Exercita, o major da arma de infantaria
Joaquim de Souza Reis Natto.

Foram -concédidps Ceia meses de liceaça,
para tratamento de saude c de acea do com
o art. 17 do decreto n. 14.663, do 1 ' te f we-
reiro de 1921, ao 2° oficial da Direciorin
Geral de Contabilidade dn Guerra, cari-
nó graduado Antonio José Alvares da an-
seca Junior.

— Por despacho de 3 de outubro coerente
foram mandados servir os seguintds officiaes
do coroo de saudei

Medicas — Capitão Dr. Hamilton Rebelo
de Loyola, no 3° batalhão "de engenharia
(Cmitvba); 1^ tenen fe Dr. Ismar Tavaress
Muttel, no 9' regimento de artilharia mon-
tada (Curityba); 2 tenente Dr. Hastimphilo
Rebati° de Loyola. U11111011 no 9 regimento
de artilharia montada ; 1° tenente Dr. Au-
gusto Marques Torres e 2' tenente Dr. Tose
Arruda aranha, no Ho spital Miltar de 'pia
de Fara ., 1' tenente D. Jayme de Azevedo
V ;Ilas BOis, na 2^ bateria independente
(Forte do Vigia); 2' tenente Dr. Hugo I cal
Dias, no 21' batalhão de caçadores (Recife);
1^ tenente Dr. Euclvdes Barreto de Aaatar,
no 101 regimento de'infantarla ij iiz de Fdra);

S1 0 tenente Dr. José da Silva Celestino, no
120 regimento de infantaria (Betlo Horison-
te); 1° tenente Dr. Azais de Freitas Duarte
e 2 tenente Dr. Alvaro de Souza Jobim, no
Hosiatar Militar de Porto Alegre e no dano-
sito de Remonta de Saycan, respetivamen-
te; 1° tenente Dr. Luiz Aragon e 2' tenente
D:. Miguel Marques Barreto Vianna, no
Hospital Militar de Cruz Alta e no 9' bata-
lhão de caçadores (Pelotas) reseectivaniente;
pectivainente ; o atedie() adjunto Dr. João
dos Santos Marques Junior, da Estação de
Assistencla e Prophylaxia (Capital Feaeral);
2' tenente Dr. Ernani do haja Pereira, na a'
companhia de metralhadoras (Capital Fe-
deral); 2 , tanente Dr. A)atir Alves no H.as-
pitai Militar ctlkaõd ; iencotes ,Dr. Go-
doirado Vieira Vi>a, Antonio dos Santos
Rocha Fi lho e 8w eia tremer de Moraes,
no 14° re_giniqeddede cavala ria independente

oiro), ao Hospital Milites de Mee
grete c no 5° regimento de artilharia mon-
tada (S;, Gabriel), reepectiveuente; 2°' te-
nentee Drs. Pred"rico Oscar Vidra da Ra-
04 Walter Reduzino Va renedicto MQtta

Mario Domes da Silva. — Declaro qe
nomes de. seus pars, para se verificar sa
u retamente está alistado pelo regia-
tro civil, caso tenha nascido no Distri-
ct° • laederal.

Bodolpho Lemos de -- Nesta cir-
aum.:ar:pç:5o não consta o anstainento
do requerente no anuo une cita, motivo
por que não se Ode passar o certifi-
cado que pede.

Armando Camara alaghely. — Resti-
'tua-se ris duas cértitinies, inedianto ra-
cibo.	 • •

Dia 30 do setembro de '1922
Alvaro Banhar° da Silva. — O

.qiierento já excedeu da idade pata .
alistamento na 1' linha, só podendo. as-
soa na segunda, quando .estiver oraans-
udu este serviço,

Jokl Antonio Falia. -- Compareça á
esta repartição para dar explicações.

Dia 2 de outubro , de 1922
Oswaldo Fernandes Leitão. — com-

pareça s , esta repartiçãO 1..1.1111 dar capa-
caça es

Olmar Merea-aanta. -- O facto de ter
nascido o supplictinte 'no Brasil o faz
sujeito ao serviço militar. S.(5 no caso
do estar o me do stipplieante a serviço.
de sua nação quando na sceu o seu fi-
lho e que poderia sor allegado para de-
terminar a . nacionainlatio .ittiliatia. Não
se tendo verificasin poréin esta bypo-
Lhese indefiro o presente requerimento.

Antonio da Skiva Mendes. — O • re-
querente não está alistado nesta ciar,
curnscripção por que o de igual fomo
alistado pelo 13° disl.rief.0 sob o n. 130
é filho de Antonio da Silva e não 'do
-Manoel de tal Mendes.

Bento Rodrigues. — Restitua-se me-
diante recibo.

Antonio de Souza Lucio.
Oefacilin Jusé da Motta.	 Complete,

os documentos.
Affonso Moti a Pacheco. -- O regu,.•

'lamento do Serviço militar, determina
que a primeira chamada soja até 30 def
outubro e assim o supplicante terá que
se incorporar depois do dia 27 do -re-
ferido E0 07, não havendo motivo para
a transferencia de classe pedida.

Dia 11.•
Vicente Ferreira Dias. - Declare a

IMO em que foi alistado.
Francisco Moreira Ramircs. — Idem.
José Antonio Gaito. — Restitua-se

Incitante recibo.
Raymundo Bezerra. — Telegraphou..

se' á 20' cireunasoripção pedindo a aa-,
011$11()) caso esteja tertue,.	 •	 •
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Ministerie	 ViarAo
.Obras Pablicas

Czectorin de Contabilidade.
Terceira seaddio

frk-P1i1ENTP Ci 911. MINIVPI1C1'
Dia 5 cie ()dublo cie 1922

S. ministro presidente do Tribuna! de
Contas.

Para os fins do registro por esse Tributa
passo ás vossas mãos a inclusa copia do
decreto n. 15 708, de 3 do corrente me?,
que abre a este Ministedo o credito de
12a:C00.0 l para subvencionar a navegação
entre Corumbá e Ctivabad— sadde o Prater-,
nidade (aviso n. 194).

Sr. inspector federal de Portos, lio a e
Carmes

Em referencia ao vosso officio n. 1.122,
de 27 de setembda ultimo, declaro-vos que
fica norovada a demonstração das desoczas„
na importaneia de .19:210$919,.. feitas pela
Companhia Docas de Santos com a construa.-
ção do dradil entre os armazena externos de
as. VIII a XVI. do porto de Santos (aviso
n. 195).

Em rel.:remoia ao vosso officio a. 1.121,de
27 de setembro ultimo, declaro-vos que fica
approvada a demonstração das despesas, nal
im portando de 05:32558399, feitas pela Com-
panhia Docas de Santos com a canalisação,
de ag, adotava' e uara incendi° no porto de
Santos (aviso n. 196).

EM referencia ao vosso officio n. 2.015,
de 29 de mai , H abil°, declaro-vos haver re-
so - vdio autr d vos a paovidenciar no sen-
tido Ce se ri alid.,,ados á Sociedade Ano-
mania Lloyd No 'caiai dous terços do arma-
dem n. 11 do Cá :a do Porto desta capital
(aviso a. R4 ).

—Sr. chefe da com nisso de Estudos ds
Estrado de Ferro Brasil—Paraguay

Em referencia ao vosso officio selo nume-
ro. de 3 do corrente, declaro-vos haver re-
solvido autorisar-vos a adquirir, por preço
não excedente de 20:000f, um avião de
Modo a facilitar o reco ,becimento da regdão
de Salto Grande do Paranápanema ás Sete
Quedas, no Estado do Paraná. comprehen-
dida nos traçados propostos para a ligação
ferroa do Paraguay ao Brasil (aviso n. 193).

•••n••nnn•••
•

Directoria Geral de Expedicnttii,
Segunda sução

Por portaria de 11 de setembro findo, kl
noafeado o engenheiro civil Roberto Pauline
Soarea de Souza para exercer, - em cota-
missão, o cardo de chefe de Secção de Es-
tudo; da variante de Peripery da Estrada de
Ferro Centrai do Piauby, com os vencimen-
tos 'acoties de 1:8003, e rdio conforme pua
blicon o Dierio Officia1.

— Por portaria de 30 de setembro dado.
foi concedido um mez de iice .lça, eia proro--
dação, pa,a tratamento de saude, ao auxiliar
diarista da lnsnectoria Feclerfil de Obras
contra as Sucos, Rubens de Oliveira A7-P—

vedo._ p
portarias de 1 do corrente mcd

foram nomeados, com os veacimenios çut..
lhes competirem:

O endcnbeiro civil ArrniPad f?odrigims
Monteiro, para o cargo de conductor da
23' classe da Can-imissão de Obras do PortC
de ¡amarração, de accordo com os §§ e 3"„
do art. 36, do regulamento da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canacs, appre,
vario pelo decreto n. 15.288, de 31 dc dezeirt,
bro da 1921;

Engenheiro ajudante da Comissão de
(nra2 de r i.NIO e.k Amarração, no E.Etelo
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do Piauby,- Francisco Mangabeira Albenaz,
coraductor de 14 classe do quadro es-

pecial dos portos de nordeste ;
Engenheiro chefe da Commissão de

Obras do Porto de Amarração, no Estado do
Piauhy, Edgard Souza Cliarmont, actual en-
genheiro de 24 classe dos portós do nor-
deste.

—Por °eira de igual data i foi promovido a
engenheiro residente da Estrada de Ferro
Central do Brasil, o ajudante de reaideate,en-
genheiro Carlos de Oliveira Castro Brandão,
com os vencimentos que lhe competirem.

— Por portarias de 4 do corrente foram
COneedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil
De uni mez, ao "trabalhador, Pedro Gar-

cia •
De um mez, ao guarda-chaves de 2 clas-

se, Manoel Gomes de Oliveira;
De cinco mezes, em prorogação, ao tra-

balhador de 2' classe, Martinlio Antonio dos
Santos;

De um me; em prorogaçao, ao manobrei-
ro de 3" classe, Uno David Ferreira;

De um armo, ao aprendiz de l' classe,
Luiz Au •co Vicertte Simeone;

De dons mezes, ao guarda-chaves espe-
cial, Joaquim Sarreira;

De ires luzes, em prorogação, ao calcu-
lista. Justino rlaptista;

De ires meus, em prorogação, ao prati-
cante de conferente, -Edmuirdo José Vieira;

-De dous niezes, em prorogação;.ao prati-
cante de condutor de trem, Elle° Fortes;

De dous mezes e 18 dias, em prorogação,
ao praticante de conferente, Bento Machado
Gonçalves;

dons mezes, em prorogação, ao escre-
vente de la classe, Enrico Brochado Paul.
mann;

De seis meus; ao trabalhador de 2" cias-
ne* Antonio José de Souza Louro;

Na Directoria Geral dos Correios':	 .
De quatro mezes, ern ororogaçãe, ao con-

ductor de malas, da Directoria a Petropolis,
Serio Augusto Ferreira nessa;

De um mez e 23 dias, ao auxiliar da Ad-
ministração de S. Paulo, Paulo Nogueira de
Cainargo;

De seis mezcs ao motorista da adminis-
tração de Pernambuco, Pedro Francisco da
Silva.

De seis mezes ao auxiliar da addlinistração
de Minas Geracs, Oduvaldo Ferreira Brant.

De um inez, em ororogação, ao carteiro
de 2 classe, da directoria geral, Manoel Vi-
cente de Mello Junior.

De ires mezes ao contador da administra-
ção de Campanha, Manoel Ayres da Gama
bastos.	 . -

De seis mezes ao 3° official da directoria
geral. Luiz de Almeida Freitas.

De tres mezes ao 3" official da administra-
ção de Santos, Jorge Luiz de Araujo.

De um mez
'
 em prorogação, ao estafeta

da agencia de Barbacenadosé Lourenço Ca-
semiro da Costa.

De ires mezes ao amanuense da adminis-
tração de Campanha, José Libanio da Fon-
seca.

De quatro mezes ao ajudante da agencia
de Jaraguá, José Rodrigues de Albuquerque
Leite.

De ires inezes ao chefe de secção da ad-
ministração do Rio Grande do Norte, José
Paulino Ra. lho.

De dons inezes ao auxiliar da administra-
. ção da Parahyba do Norte, Gabriel Archanjo
Ferreira de Luccna.

De seis mezes ao auxiliar da administra-
ção do Ceará, Francisco Freire Coelho.

De dous mczes ao carteiro de 2' classe da
administração de Diamantina, FrancisCp da
Matta Machado.

De dons mezcs ao carteiro de 2' Classe da
administração do Estado do Rio, Francisco
Fravilla Nunes.

De ires mezes ao amanuense da admi-
nistração de Campanha, Eugenio Barrouin.

De dons rnezes ao amanuense da admi-
nisti ação do Rio Grande do Sul, Dorgival
Gomes Cardoso.

De nes meus, á agente de Engenheiro
Passos Catherine. Sianni

De dous mezes, ao coaductor de malas de
Campanha a Cruzeiro Carmelino de Oli-
veira

De dons mezes e 19 dias, ao amanuense
da oirectoria geral Augusto Cezar Duque
Estrada Bastos;

De 20 dias, em prorogação, ao anlanuense
da Administração de S. Paulo Antonio da
Cruz;	 -

De ires meus, em prorogação, ao the.
soureiro da directoria geral Adolplio Rodri-
gues Soares Pereira.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De dous inezes, ao telegraphista de

classe Zeferino ASSIS Miranda;
De dous mezes, ao mensageiro Marciano

José da Silva
De ires meus, ao telegraphista de 4°

classe José Guimarães;
De tres mezes, ao trabalhador Joaquim

Gomes de Moura;
De um mez, ao trabalhador Heitor Caval-

canti de Araujo ;
De seis mezcs, ao mensageiro Eduardo

de Sã;
De seis inezes, ao auxiliar de estações

Domingos Nascimento Ribeiro;
De seis mezes. ao mensageiro Dorval Pa-

trocino de Oliveira ;
De ires ruezes, ao mensageiro Carlos Au-

gusto Bandeira;
De tres mezes, ao telegraphista de 4' classe

Aniceto Ferreira Mata'
De tres mezes, ao vigia de le classe Al-

fredo Marques Ribeiro;
De dous mezes, ao mensageiro Manha

Noblat ;
De seis mezês, ao ajudante de porteiro

Augusto Telles.
Na Inspectoria Federal de Obras contra

as See.cas:
De tres meees, ao inspector do trafego e

locomoção da Estrada de Ferro de Sobral
Luiz Marinho de Albuquerque Andrade;

De dous mezes, ao diarista João de Mi.
randa Henriques ;

De ires mezes, ao diarista Ernesto Edgard
Gertner.

Na Repartição de Aguas c Obras Publicas:
De seis inezes, ao empregado dos serviços

de limpeza e conservação das galerias de
aguas pluviaes José do Amaral Neves

De uni anno, ao empregado do serviço
de vigilancia dos mananciacs Americo Fur-
tado de Sá Freire ;

De um anno, ao guarda geral Alfredo Car-
los da Luz.

Expediente de 4 de outubro de 1922
Autorizou-se a Estrada de Ferro Central

do Brasil:
A considerar corno licenciado, durante 12

dias, a contar de 20 de outubro do corrente
anno e em prorogação da licença que lhe é
co—l ida por portaria desta data, com a

. de ordenado, o praticante de confe-
re ... ,ento Machado Gonçalves (aviso nu-
mero 675);

A abonar ao manobreiro de I' classe, An-
tonio Franco, a contar de 16 de dezembro
de 1921, e durante •22 dias, dous terços da
respectiva diaria (avim) n. 676).

—Communiceu-se á Inspectoria Federal
das Estradas que fica lixada em 15$ a diaria
do chefe da secção de estudos da variante

de Peripery, da Estrada de Ferro C	 io
Fiero' , ;aviso n. 674).

—s e:citaram-Se providencias ao Me: iste-
rio da CIILC Ida, no sentido de serem: d :soa-
chados livres de direitos e taxas, diversos
mattriaes, destinados á Estrada de Ferro
Centr.d do Brasil (aviso n. 677).

•
Requerimentos despachados

João da Cruz e Silva, pedindo licença...1
lndeférido.

Joaquim Roque do Amaral Caldeira, pe.
dir.do rectificação de portaria.— Indeferido.

Walter Toledo, pedindo licença.— Indefe-,
rido.

Euclydes Esmenio de Campo, pedindo
licença.— Indeferido.

Amuá° Guerredo de Jesus, pedindo li-
cença.— Indeferido.

Eirectoria Geral dos Correios
RECTITICAÇÃo,

Chama-se Liberalino Herculano de Oli-
veies', o fiel interino do thesourciro da
Admieittração dos Correios do Estado do
Amazonas noeleado por cortaria de 3 do
Corrente, e não José Barbosa :leito, como
sahio publicado no Diario Official de 4 do
corrente.

Requerimentos despachados
Dia 19 de setembro de 1922

>latiras N. Pereira, pedindo pagamento
de contas relatiyas a serviço de condução
de malas, sua baldeação e traneperte de
collectas de correspoudencias, correspon-
dentes aos dias 1 e 2 de maio proximo
findo.—Indeferido.

Dia 5 de outubro de 1922
Nicole Hercilio Marrocco.	 Justifico,

nos te: mos do informado.
Antonio de Padua Fleury, Eugenio da

Silva Co:rea e Uno Gomes de Carvalho. —
Submetiam-se á inspecção de sande.

Estrada de Ferro Central do Bruta
Por despacho do 29 do setombro ulti.

mo, exarado no processo numero
3.755113W:122, a Directoria desta Estra-
da, resolveu anuullar a concorrencia
publica n. 77, realizada cmi do mesmo
mez, para o fornecimento de trilhoe
typo Oakerril» e accessorios á 54 divi-
são, no corrente anuo.

Requerimento.; despachados
'.• ' Dia 5 do outubro de 1922
Cuetodio Martins, Henrique Gonçaiveo

do Oliveira, Rezende Pereira Marinho
pedindo licença. — Concedo uni InCi.
com dous terços da diaria.

Einazilio Vieira Barbosa, Euclides
Mondes Ferraz de Camargo, Washin-
gton Fernandes Povoas, idem, idem. •
Idem, idem, com ordenado.

Dionizio Angelo, idem. — !dein, sen%
vencimentos.

Antonio Matheus, idem, idem.—Idem
25 dias, com dons torços da diaria.

Joaquim de Mello, idem ideni.—Idem
19 dias, eo.n dous terços da

Joturuini Ferreira de Moraes, pedind4
abono. -- Atiendido de accórdo com 4/
parecer do trafego.

Fritz Haring, pedindo certificado de
twalyse de cimento de sua importação.
— Idem . En rt elle-se, mediante recibo,
a 1' via do cer:ificado.

.Silvestre da Paixão Passos, pedindo
callocacão. — Não ha vaga.
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iArgemiro Ferreira de QUeirez. Pee•
Cindo remoção. — Idem.

João Geldino de Medeiros, pedindo
peamoção e Ignacio Alvaro da Silva,
pedindo transferencia.— Aguardem op-,
portnnidade.

Jorge de Oliveira Cabeai, ipedindd.
passe. Concedo com 75 % de abati-
mento.

Pedro Francisco do Sacramento, pe-
nindo readmissão. — Indeferido.

Manoel de Sá, pedindo transferenciti.:
gr- Deferido.

Oliveira Barbosa & Comp., pedindo
autorizar ao agente da estação de São
Luiz permissão para puxada de vagões,
200 metros além do desvio, para carre-
gamento de suas mercadorias.— Dentro
das nármas estabelecidas pelas insiro-
cções que regulam o serviço á margem
da linha, poderão ser attendidos. Ao
Trafego.

Albertino Monteiro da Silva; Fran-
Cisco Borges Coelho Junior, pedindo
certidão. — Certifique-se.

Diogenes de Oliveira Dias, idem idem.
já- Riem o que constar.

Arides Tavares, idem idem. — De.
!blue em que qualidade requer a certi-
tlão.
/ Sebastião Nicolau de Oliveiro, José
Cardoso Borges, pedindo transferencia;
e Flerindo Bernardes Miguel, pedindo
colocação. — Não ha vagã.

Eugenio Gonçalves Rodrigues, idem,
adem. — Compareça á Sub-Directoria
do Trafego.

'Alvaro Christian° C-orrê,a, pedindo
readmissão; Henrique de Souza e outro,
pedindo permuta de togares; Fernando
Vieira de Castilho, wedindo transfe-
rencia e Arthur Pereira dos Santos,
pedindo passe com 75 go.— Indeferidos.

Alciao de Souza, idem idem.	 Coa-
dedo.

Francisco Fernando; Casar Leite, pe-
dindo abono. — Abonem-se de accôrdo

oria a informação.
r Felipe Luiz D'elduque, idem idem.
m- Deferido, por equidade, attendendo 4
bota de faltas.

,Rufino Firmo Santiago, idem Nádiem.
Attendido .por equidade.

itr
Campos Irmão & Comp., pedindo
ansferencia de caderneta kilometrica.

— Transfira-se, mediante Q pagamento
'da taxa respectiva.

Carlos doe Sentas, pedindo contagem
'Ide tempo. — Não ha que deferir.
• livram Ribeiro, pedindo nova porta-
fia do licença. — Attenda-se.
'• Elias Pedro dos Santos, pedindo cor-

- Não consta que O requerente.
lias Pedro dos Santos, tivesse sido

pmpr eg a do desta Estrada. Não ha, as-
gern, que deferir.

Maria Ramos da Silva, pedindo pega-
tnento e Estilar Ribeiro da Cunha, pe-
dindo restituiçãn de documentos.
Inconnaroe,n1 na Secretaria,.

'Estrada de Ferro Oeste de Minas
,kxpediente de 4 de outubro de 1922

1	 iff
Pagamentos requisitados:

(. A' Delegacia Fiscal em Mina
Officio n. 385, de 18 de agosto do

, 922, J. Rebello- & Comp., 1:0873680;
4 Officio n. 425, de 2 de setembro de
11922, Valentim F. Bouças, 4:9248400;
. Officio n. 427, de 4 de setembro de
11922, Antonio, Dias da Costa, 1:5243600;
• O mesmo, 1:6848800; 	 .

Officio n. 428, de 4 de setembro de

O mesmo, 2:0003000;
O mesmo, 1 :8273300;
O mesmo, 1:9573110;
O mesmo, 7008000;

; O mesmo, 5608000;
O mesmo, 1:602$900;
Officio n. 433, de 5 de setembro dó

1922, Valentim F. Bouças, 1:3608000;
O mesmo, 1:4058000;
O mesmo, 1:5903600;
O mesmo, 3133000;
Officio n. 434, de 5 de setembro da

1922. Cypriano da Silveira & Comp.,
48:252$000;

Os mesmos, 42:2203000;
Officio n. 435, de 5 de setembro de

1922, 1:669$600;
Officio n. 436,. de 5 de setembro de

1922, Dias Garcia & Comp., 1:5833000;
Os mesmos, 1:5203000;
Officio n. 437, de 6 de setembro de

1922, Dias Garcia & Comp., 3:8338000;
Officio n. 439. de 6 de setembro de

1922 E. Dalloz Purett, 7623600:
Officio n. 440, de 6 de setembro de

1922. Fonseca, Almeida & Comp., reis
1 :850$000;

Os mesmos, 7108000;	 •
Officio n. 441, de 6 de setembro do

1922. Fidelis Guimarães, 8008000:
Officio n. 442, de 6 de setembro de

1922, Fontes Garcia & Comp., 878000;
()Meie n. 443. de 6 de setembro de

1922, Francisco Morelli, 1:1958000;
Officio n. 444, de 6 de setembro de

1922. Humberto Saboia & Comp., róis.
1:9003000;

Os mesmos, 1:7508000;
Os mesmos, 1.:4693000;
Officio n. 445. de 11 de setembro de

1922, J. Rebelo 14:, Comp., 1:772$000;
Os mesmos, 1945$000;
Os mesmos, 1:9503000;
Os mesmos, 1:7563000;
Os mesmos, 1:7758000;
Os mesmos, 1:1353000:
Officio n. 446, de 11 de setembro 'de

1922, Manoel Martins Penna, 1:2008000;
Officio n. 447, de 11 de setembro de

1922, Moreira & Comp., 1:0563500;
Officio n. 448, de 11 de setembro de

1922, Remiro G. Santos & Comp., reis
1:0653688;

Os mesmos, 1:3053500
Os mesmos, 1:8043000,
Officio n. 449, de 11 de setembria de

1922, S. A. Litho-Typographica Flumi-
nense. 5:7428000;

Officio n. 450, de 11 de setembro de
1922, Silva, Macedo & Comp., 15:6158500;

Officio n. 451, de 12 de setembro do
1922, Vasco Ortigão	 Comp.. 40$000;

Officio n. 452, de 12 de setembro de
1922, A. Vasto & Comp., 1:7288000;

Officio n. 453, de 12 de setembro de
1922, Pedro Folini, 303000;

Officio n. 454, de 12 de setembro de
1922. Cantidio Duarte da Silveira, réis
4623500;

Officio n. 455, de 12 de setembro de
1922, S. A. White Martins, 2404600;

Officio n. 456, de 12 de setembro de
1922. Lunardi Estevão, 3698500;

Officio n. 457, de 12 de setembro de
1922. limo & Comp., 15:0783000;

Officio n. 458. de 12 de setembro de
1922. Francisco Santos Souza, 1:5633900.

Officio n. 459, de 13 de setembro de
1922. Bnrlido Meia & Comp., 1:4353000.

Officio n. 460. de la de setembro de
1922, J. Venerando, 2458000.

Officio n. 468, de 20 de setembro de
• 1922:

nManoel Nicoláo Junior, 90:914$700;

'

Sevaria° Firmo Junior, 41 :530-850.„
O mesmo. 25:4893650;	 -a
O mesmo, 27:0183700;
O mesmo, 42:1108650.

' Officio( n. CO, de 20 de setembro de
1922. Marques, Araujo & Comp., reis
3 :02;8000 .

Officio n. 471, de 20 de setembro de
1922, A. Placido Marques & Comp.;
6483000;

Officio n. 472, de 20 de setembro dà

1922:Antonio José de Andrade, 1:8268000; -
O mesmo, 1:4.308000;
O mesmo, 1:8263000.
Officio n. 473, de 21 de setembro cld

1922:
• J. Rabello & Comp.. 1:9998200;

Os mesmos, 1:9203800.
Officio n. 474 de 21 do setembro de

1922:
Vital Rodrigues de Souza, 1:9808000.
O mesmo, 1:9718000;
O mesmo, 1:3673008.
Officio n. 481, de 21 de setembro là

1922 Manoel Nicolão Junior, 1:2008000.,
Officio n. 482, de 22 de setembro de

1922. A. Cardoso & Comp., 24:7743000;
Officio n. 483. de, 22 de setembro de

1922, Mayrink Veiga & Comp., reis
13:8983500;

Officio n. 484. da 22 de setembro clã
1922. Fontes Garcia & Comp., 3:2508000;

Officio n. 485, de 22 de setembro do
1922:

A. (1. Gravatá. 1:6103000..
O mesmo, 1:5208000.
Officio n. 486, de 22 de setembro de

1922. Marques Couto & Comp., reis
2:6803000.

Officio n. 487, de 22 de setembro de
1922:
, Remiro a Santos & Comp., 8393200;
• Os mesmos, 1:21'73400.

Officio n. 493, de 23 do setembro da
1922:

Theodoro Levy & Comp., 1:6503000;
Os mesmos, 3633000.
Officio n. 494, de 23 de setembro de

1922. João Vidal, 2333000.
Officio n. /99, de 25 de setembro de

1922. F. R. Moreira & Comp.. 2:0003000.
Officio n.`, 500, de 25 de setembro de

1922:
• Mayrink Veiga & Comp., 1:9503000. •

Os mesmos, 1:9503000;
Os mesmos, 1:9508000;
Os mesmos, 1:9508000.
Officio n. 501, de 25 de setembrii de

1922:
Standard 011 Company of Breai).

1:9763000;	 - -
A mesma, 1:8773200;
A mesma, 1:5803800;
A mesma, 7413000.
Officio n. 502. de 25 de setembro de

5922, Fonseca, Almeida & Comp., réis
1:6728000.

Officio n. 503, de 25 de setembro de
1922. F. R. Moreira & Comp., 5644000.

Officio n. 506. de 26 de setembro de
1922. Passes & Comp.. 59:611,000.

Officio n. 507, de 26 de setembro do
1922. Severino Firmo Junior, reis
111:6803700.

Officio n. 508, de 27 de setembro de
11 9: 21 235. 50 N5r iotal Rodrigues de Souza, réis

Officio n.,-509. de 27 de setembro da
1922. Francisco Morrelli, 1:9503000.

Officio n. 510, de 27 de setembro de
1922, Manoel Nicoláo Junior, 9853500;

Officio n. 511, de 2'7 de setembro de,
1922. A. Barros & Comp., Limitada,
9758600.

Officio n. 513, de 27 de setembro' dQ
daa Santos, 1 :4103000,,1

1922, Antonio Falei, 9723060;	 O mesmo, 23:4.983000.
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Officio n. 514, de 2; de setembro

	

$922.	 Slanoel Nieoláo Junior, réis
178 eaeale500.

Ofiaeo ri. 515. •ie 27 de setembro de
1922. r, n nio, 31:032$300.

n. 520, de 28 de setembro de
1922. Theoci,n , Putz a: Comp., 1 ele0a000.

Officio u. 525, de 29 de setembro de
1922 Officinas eCheistiano Ottani», réis
'704i550.

Officio n. 529, de 29 de setembro de
1922. Companhia de Electrieidade, e
Viação Urbana de Mines Gemes. 90O0.

Officio n. 530. de 29 ie setembro de
1922, Grulofredo Passos. 800$000.

A' thesouraria da esirada:
Empenho n. 39, Ovidio Guerra, Mia

:273$100.
Ermirmlto n. 40, Passos .56 Comp.,

12:7634140.
Emorenhe n. 8, José Camara Silveira,

:25.5SMO.
Empenho n. 7. Domingos G. de Aze-

vedo Pinto. 4:474260.
Empenho n. 5, João Sampaio, réis

1 :97500.
Empenho n. 4, Abilio de Souza, réis

2:9-17$860..
Empenho n. 6, Alberico Carlos de

Soma, l:341$750.
Empenho n. 25, Severino Firnui 'c-

alor. 7 :043$940.
Empenho n. 37, Nicoláo & Comp.,

43 :519,530.
Empenho n. 44, Virgilio Machado,

iii :128aa110.
Empenho n. 46, Severino Firmo Ju-

nior. 3e776$970.
Emnenho n. 50, Ovidio Guerra, réis

:aa5$050.
Em penho n. 52, Passos lis Comi),

8 retataln.
n. 45, Virgilio Mechada,

6:tn7ft90.
nerlho 313:

Nicolé.4 & Corno.. 2;0434000;
Os mesmos, 976$500.

Inspectoria Federei de Portos, Rios
e Canaese

Terceira SPreãO

Requerimento deapachadd

Dia 5 de outubro de 1922
João Feliciano da Costa Ferreira filie,

pedindo ardnriseeão para iniciar s
ueção de uma conte defronte da ia: : de

Itaoquinha.— Não compete a esta innos±:to.
ria o assumnto do nresente requeri rent°,
que deve ser diriaato á Canitania ao porto,
podendo ser restituida ao requerente, me-
diante recibo neste requerimento, a planta
que enviou para approvação.

	

ANNE.	

TRIBUNAL DE CONTAS
SEGUNDA GAMARA

Acta n. 38 — &seer) ordiesria, em 27 do
setembro de 1922

PRESIDENC14. DO SR. MINISTRO JESUINO CAR-
0050—REPRESENTANTE DO MINISTERIO PU-
BLICO, DR. OCTAVIO TARQU1N10 —SECR8TA-
RIO, DR. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. auditores Thomnson
Flores, °legaria Bernardes e Eduardo Lo-
pes, servindo como min(stros, foi aberta a
sessão.

Compareceram os Srs. auditores Luiz
Reuni; e litiero Brandão Filho.

Deixaram cid coa41).-eca os Srs.. ministro
Carnilio Soues e auJitole.3 Passos ktirandl.

DIArtIO OFFIrliCh

A. aviera Lima e Ali eda alavignier, com
Causa p.c i

Relaalus pelo Sr. ,11.1'.U131. Thoulpson
Flo;es:

Processos de prestação . de fianças:
Do ale.oxadfe da Di.ectoli4 alaal dos

Correios José Florewio de Cearei:1o, de
5:004 em chiai apeliaes i tibila
de 1:000$ cada u,»a, de sua propeledade e
de Sua mulita-, para substitui: parte da an-
terieneente p..estada.

Do!; colleetores lederaest
João Maeinho Fagundes, em Atibeia,

Estato de S. Paulo de 38e3.1, em teia ca-
derneta da Caixa Ee'ono.,,ica; •

SvIvio Alves de Oliveira Guimarães, em
Belém do Descalvado, no riles..:0 Estado, de
5:( 04, em identieo titulo;

Do escrivão da Collectoria Federal em
Santo Aelaro, iden, Abilio Marques da
Cost3, de 1:7404, Idem;

Da agente do Correio de Ribeirão Ver-
melho, idem, Rosalina de Souza, de 500$,
Idem.

O Tribunal resolveu approvar as &man
de que trata.

— Relatados pelo Sr. auditor Luiz Rennét
Processos de toa.ada de contas :
N. 11.374, do pagador da Direi:10,1a Ge-

ral de Contabilidade da Guerra, Autuai°
Alves de Mellc Cardoso, relativa á appli-
cação do adeantamento de 2.000:00')$ que
lhe foi feito em 1917;

N. 12.957, do ex-administrador das Ca-
patazias da Alfandega de Maceió, no Estado
das Alagoas, Luiz Lesse, no período de 19
de junho de 1914 a 5 de março de 1921;

N. 12.063, do ex-agente do Cai-feio de
Uressenga, no Estado de Santa Cataatina
Pedro Dandani, de 11 de março de 1897 a
30 de abril de 1919;

N. 12.445, do ex-agente embarcado dos
correios do Amazonas, Julio Augusto de
Queiroz, de 24 de: maio de 1915 a 28 de
agosto d! 1917.

O Tribunal julgou quites com a Fazenda
Neciurat os mencionados responsaveis e
nesse sentido mandou lavrar accurdãos.

N. 13 51', do ex-esc ivio da cullec,oria
federal em Tres Pontas, no Estede de Malas
Gateies, Aprigio Ferreira de AlJsq:lt, ee 3
de ianeho de 1916 a 13 de maio de 1921.—
Mendou-se lavrar accordão declarando o
resnonravel em credito pela ielportancia de
li893052.

— Relatado pelo Sr. auditor Bueno' Bran-
dão Filho :

Processo de to:rada de contas n. 13.424,
do commissa;io da armada Waldeaar Ro-
drigues de Souza, de 1 de janeiro a 22 de
noveilb:4) de 1921, em que serviu no contra-
tuneeleiro Allgoas. —Fez-se lavrar accortião
julgando ivite o alludido responsavel.

Fiealmeree f3i approvada a redacção dos
accardães lavrados nos processos julgados
na sessão de 19 decorrente e relativo ás
contas do medico da Armada Dr. Adhur
Pires do Autoria', do pharmaceutico Agenor
Sampaio Gaivão. do commissario João de
Noronha Gouvèa, do pagado: Antonio Alves
de aello Cardoso, da Contadoria da
Guerra, do ex-oficial pagador do Se. viço
de Povoamo.nto Fidelis Leagruber, do ex-
collector fedeisi João Barbosa Ferraz Filho
e dos ex-agentes do Correio Constaatino
Scafi e Virginia Amorim Carvalha, man-
dando expedirehes quitação e dar baixa na
fiança prestada neto refe, ide ex-colieraor
do escrivão da Ccalecto ria Federal Alvaro
de Moura e Mello (revSào de contas) refor-
mando o accareão reccoeado e declarando
em credito esse respausavel, e dos fueccie-
narios do Ministerio da Agricultura Lucien
Le Colete. José Maria dos Reis, Lucio Bra-
sileiro Cidade, Bento Feereim, Carlos Cara
doso Tinoco (dous proaessos), Paulo Bru-
!timo Filho, Fidells dos Santos Amaral,

Clkitufkb- de , f 932 XEM:

via° R dlip,lies Coelho e Antonio Alves
Riber o Catelão, fixando os alcances apura-,
doe ....a _aedo o p:azo de 30 dias para o
respe: ice recelhimeeto, acerescidos dos
juros da mau que forem devidos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. rui-
niatro nresidente deu por fiiaiu os tabalhos
e designou o dia 3 de outebro vindouro pard.
a seguinte sessão ordieatia.

Nota—Na referida seesao forma relatados
30 otocessos, sendo:

De tornada de cocais:
julleados definitivamente 	 I	 6 1
Com acce.dãos lavrados 	 ..	 19

Dp prestações de fiança:
Approvadas	 .

—
Total. 	  	  . . 30

DIítiilO DOS TRIBIINAES
Cürte de Appellaçío

Sessão das Carnaras Reunidas em 5 de
outubro de 1922

PRESIDENC1A DO SR. DESENWRGADOR MON-
TENEGRO —SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA
DE MELLO PEREIRA
Compareceram os Srs. desembargadores

Alfonso de Miranda e M.1111 ,31,0 de Paiva,
Celso Guimarães, Nabnco de Abreu Sr; Pe-
reira, Cicero Seabra, Torquato Figueiredo,
Saraiva Junior, Elviro Carrilho, Angra de
Oliveira e Machado Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes SarmentO
procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição
N. 7.533—Relatar, o Sr. desembargador

Ateulnhe de Paiva; aggravaete, D. Aurec,',
Otto, i d.: Mendonça; aggravatio5.; , li :7e.drá
Braee Canoa—Confirmado o despacha

N. 7 G55—Re1ator, o desembargador Celsa
Guimarães; eng. ravante, Joaquim Gonçaisfes;
da Cunha; agravados, Joaquim Domitast
Gonçalves e outros.—Confirmado o kesa n
paca°.

N. 7.657—Relator, o Sr. desembargadora
Nabuco de Abreu; aggravante. Franciaco
Marçal; aggravade, Dr. Almeirindo Mons()
Ferreira.—Confirmado o despacho.

N. 7.703—Relator, o Sr. desembargador
Ataulpha de Faiva; ageravantes, Antonio
Pereira da Cost3 e sua mulher; aega:avada,
Comminher de Seguros .Sul America,. —
Coeermcdo o deepecho.

N. 7.712 —Relatar, o Sr. desembargador
Ata Irdio de aaiva ; agravante, Maria da
Casta Pinto agravada, Francisca Rolfo
Leal. — Confirmado o despacho.

N 7.782 — aelator, o Se desembargador
Afonso di Miranda ; aggravante, Antonio
Pereira da Cruz ; aggravado, Dr. João An-
tonio Teixeira Bastos. — Confirmado o
desnacao.

N. 7 784 — Relator, o Sr. desembargador
Afins° de Miranda ; aggravante, Joaquim
Moutinao Pereira ; aggravado, Dr. Antonio
Paclea Vasconcellos, liquidatado da Wien-
cia de Moutinho dc Comp. — Conarmado
despacho.

N. 7.802 — Relator, o Sr. desembareador
Ataulpho de Paiva ; aggravaate, Soeiétõ
Anonyme des Papiers Abadie ; aegrssedos,
Jaeowitzer, Wahb St Comp. e a Junta Coma
mercial da Capital Federal. — Confirmado O
despacho.

N. "/ 835 — Relator, o Sr. desembargado,
Celso Guimarães; aggravente, Agop Kais-e
serliaa • agaravados, Herculano & Ferreira:
— Confirmado o despacho.
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R. 7.806 — Relator, o Sr. desembargador
Mimo de Abreu; aggravante, Ferdinando
Borla ; aggravado, Jorge Chame.— Confir-
mado o despacho..

N. 7.828 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuen de Abreu ; aggravante, Francisco de
Oliveira Guimarães ; aggsavado, Joaquim
João Oakim.— Confirmado o despacho

N. 7 838 — Relator, o- Sr. desembargador
Celso Guimarães ; aggravante, Bernardo
Rosembahn ; aggravado, Dr. Raul Rocha.—
Confirmado o despacho.

N 7.868 Relator, o Sr. desembargador
Ateu!~ de Paiva; aggravante Manoel
da Silva ; agwavada Bolka Benkoska.—
Confirmado o desnacho.

N. 7.876 — R. I gor, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; aggravante, Benjamin Augusto
Bravo Junior ; aggravada, Isabel Figueiredo
da Gama e Souza.— Confirmado o despa-
cho.

N. 7.881—Relator o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda; aggravante, D. Caro-
lina Nogueira de Mello; agravada, Dona
Marietta Mendes Souto.—Confirmado o des-
pacho.

N. 7.994—Relator, o Sr. desembargador
Sã Pereira; aggravante, Felippe Pereira
Nunes; aggravada, Thereza Francisca Rollo.
Confirmado o despacho.

N. 7.884—Relatn, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggrávante, Manoel Soa-
res da Silva; aggravado, José Maria de
Almeida .—Confirmado o despacho.

N. 7.910—Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; aggravante, A. F. Go&
froy; aggravante, José Basilisco da SilVa
Santos.—Confirmado o despacho.

N. 7.023—Relator, o Sr. desembargador
Nabueo de Abreu; aggravante, José Pinto da
Silva; aggravada, D. Berlim Sauwen.—Con-
firmado o despacho.

N. 7.935—Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda ; aggravantes, Arthur
Antunes Pereira e sua mulher ; aggravado,
Arthur Marques de Abreu. — Confirmado o
despacho.

Embargos de nallidade
N. 2.900—Relator, o Sr. desembargador

Ataupho de Paiva ; embargante,'o espolio
de Mariano José da Costa Mendes ; embar-
gado, Manoei de Souza Massa.— Despreza-
dos contra os votos dos desembargadores
Nabuco de Abreu e Cicero Seab a.

N. 3.052—Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu • embargante, Fazenda
Municipal • embargado, José Milito de San-
VAnna.—Recebidos para restaurar a senten-
ça da 1° instancia, contra os votos dos des-
embargadores Torquato de Figueiredo e
Cicero Scabra. Não tomou peite no julga-
mento o desembargador Ataulpho de Paiva.

N. 3.764—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; enioargantes, José Tinoco de
Carvalho e outros ; embargado, Guilherme
Martins Malheiros.—Desprczados, contra os
votos do relator e dos desembargadores Na-
buco de Abreu. Ataulpho de Paiva e Tor-
quato Figueiredo. Foi designado prolator
do accordão o desembargador Celso Gui-
marães.

N. 3.786—Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães embargante, Empreza de
Armazens Frigorificos ; embargado, Julio
Fernandes Marques.—Recebidos para julgar
a acção improcedente, contra os votos dos
(lese nbargadores Sá Pereira, Torquato Fi-
gueiredo e Cicero Seabra. Não tomou par-
te no julgamento o desembargador Ataid-
pho.

N. 4.070— Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; embargante, Guido

successor de Nilo (R Pcroni; embar-
gado, Antonio Lauro.

Desprcsados.

drA RIO OPFTOTAL
.	 _

Sessão da Primeira Camara, em 5 do
outubro de 1922

PRESIDENCIA DO SR. DESEMENRGADOR CELSO
Cuim 4RÃES, SECRETARIADO PELO SR. DR.
CELSO VIEIRA	 •

Coinnareceram os Srs. dese.abareadores
Cicero Seabea, Torquato de Figueiredo e
Saraiva Junior.

JULGAMENTO
Appellaçdo civel

N. 4.699— Relafor, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; anpellante, Mausell Sa Arara
LefJbuse; appdlado, João de Vasconcelaos.
— Deu-se provi acato paia julgar-se prova-
dos os embargos contra o voto do relator.
Designado para o accordarn o Sr. desembar-
gador Saraiva Junior.

PASSAGEM DE AUTOS
Embargos de Nulltdade

Ns. 3.980, 3.456 e 3.828 — Ao Sr. des-
embargador Celso Guimarães, P.

• AppettaçÚcs &eis
Na. 5.140, 4 996 e 5.003— Ao Sr. cles

ernbargador Cicero Seabra.
Na. 4.944, 4.9 5, 590 e 4.996 — Ao Sr.

desembargador Torquato de Figueiredo.
Pis. 5.111 e 4.731 — Ao Sr. desembarga-

dor Saraiva Junior.
EM MESA

Appellações eiveis
Ns. 5.035, 5.229, 5.153 e 5.201.

Embargos

Na. 4.910, 3.67e e 4.651.
COM DIA

Appellações eiveis
Na. 3.912, 4.999, 5.022, 4.232, 4.331 e

4.885.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis
Na. 4.931 e 5.056.

EDITAES
•

Saiu Federal da Segunda Vara
De citação de Litdovico Reyetter e ou-

tros, com o prazo dc 30 dias, na for-
ma abaixo:
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da

Segunda Vara do District° Federal, etc.:
Faço :saber a todos que o presente

edital de citação. cem o prazo do 30
dias, virem ou deite noticia tiverem o
interessar possa que, por este Juizo.
e eartorio do escrivão que esto subscre-
ve, se processam uns autos de acção or-
ditaria em que é autor o Dr. Erne.sto
Otero o são réos Felipe° Pereira Nu -
nos, sua mulher o outros, e cuja peti-
ção inicial é do teõr seguinte: — It-
lustrissimo e Excellontissimo Senhor
Dr. juiz federal. — O Dr. Ernesto
otero, engenheiro civil, residente nesta
cidade, quer propor uma acção 'ardina-
ria contra Felipoe Pereira Nunes o sua
mulher Izabel Pereira Nunes, Nestas.
Pereira Nunes o sua mulher Branca Al-
ves Nunes, Ludovieo Reystier o sua mu-
lher Efermilla Nunes Reynier,
das Pereira Nunes o sua mulher ()ar-
mem Barbosa Nunes, Luiz Moreira do
Castilho e sua mulher Balbina Nunes de
Castilho, Pompilho Pereira Nunes, No-
meio lAlareS Cardoso o sua mulher Ame.-
lina Nunes Cardoso. Jesé - Alvaro re-

Oiltaliro da /922

reina Nunes e sua mulher Luiza Itodri-
gue.s Nunes, cujo objecto e fim constanl
dos artigos: Que correndo pelo Mio da
cidade de Parabyha do Sul, Estado do

io oe Janeiro, o inventario dos bens
do dona Florinda do Couto Nunes (Ra-
roneza de São Carlos), o autor: adquiria
os quinhões que em partilha deveriam
caber aos réos. na qualidade de her-
deiros da mesma finada; que em vir-
tude da dita acquisição, foram os refe-
ridos Atii1)111Se$ adjudicados ao autor na
qualidade de cessionario dos menciona-
dos herdeiros, sendo os respectivos for-
mes de partilha extrahielos em seu
nome; que posteriormente, credores
dos referidos herdeiros tendo proposto
contra estes. acções que correram em
diversos Juizos desta Capital, penho-
raram partes do terreno sito á rua Ma-
ria de Berros n. 45, antigo: o actual-
mente comprebendido entre es predioe
dessa rua na. 267 e 283, terreno esse
que fazia parte do espolio da Baroncza
de S. Carlos,' e que foi na partilha ad-
judicado ao autor, na qualidade de ou.:
sionario dós ..ditas herdeiros; que tendo
o autor oppesto a essas penhoras, em=
bargos de terceiro senhor e possuidor, a
edil° do A pperação em accordam pro-
ferido. pelas Gamaras Reunidas, confir-
mando o que já havia sido proferida
Dela primeira Camara. do mesma° Tribu-
nal, julgou não provados aquelles em-
bargos, pelo fundamento de não ter o
autor titulo habil para invocar a crua.-
/idade de terceiro senhor o possuidor,
visto não haver sido feita par etsexiptu-
ra publica, a acquisição do mencionado
terreno á rua Mariz de Barros; que os
ditos herdeiros, o réos ria Presente
acção, não só deixaram de attender o
pedido do autor no sentido' do rectificar
a mencionada Requisição, lavràndo-ee
competente escriptura publica, oomo
ainda venderam a outros diversas fri-
cções do alludido terreno; que dessa,
férma, acha-se o autor no desem-
bolso da importando, de 165:6006000,
(cento o sessenta e cinco contos e seis-
centos mil réis) que despendeu COM a
acquisição das fracções do terreno alIu-
dido, quantia essa que devo lhe ser re-
etituida .• pelos réos, com os juros da.
móra, a imp.ortancia correspondente ao
imposto do transmissão de propriedado
e mais despezas decorrentes da mencio-
nada aceuisição; que nas melhores de
direito devem os presentes artigos sor
recebidos e julgados provados, para
offeito do serem os réos condemnados
na fórma sobredita, o custas, pena de
revelia. Requer por isso o supplieante
a V. Ex. a citação dos supplicados, os
deus primeiros residentes nesta Capital
e os demais em togar incerto e não sa-
bido, para na primeira audiencia deste
juizo que se seguir a sua citação. assis-
tir a propositura da presente acção or-
dinaria, dignando-se. V. Ex. admittir
supplicante a justificar aouella ausen-
eia, afim de serem expedidos os compe-
tentes editaes de citação. Protesta-se
pelo depoimento dos réos, sob pena do
confessos. testemunhmos. carta de innuiri-
ção o mais provas uteis. Rio. 23 de ja-
neiro de 1922. — O advogado, Eugenia
Ferreira da Cunha. (Está devidamente
sel/ada.) Distribuida á 2' Vara. • Em 23
do 1-1922. — Pinto Coelho, distribui-
dor interino. Despacho: A. Sim.-D. Fe-
deral. 23-1-22. — O. Kelly. Certidões:
Certifico que me dirigi á rua S. Luiz
Gonzaga ri. 152 o ahi ire/amei o senhor
Felipe° Pereira Nunes e sua mulher
Izabel Pereira Nunes, por todo o con-
tendo da petição e despacho, aos meá-
mos notifiquei que a 1* audiencia deste
juizo se realiza no dia 30 do corrente,
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tie 13 horas, á avenida Rio Branco 241,
Supremo Tribunal Federal; 'ficar=
seientee e receberam contra-fé. O refe.
ride é verdade e dou fé. Rio, 27 do
*oiro de 1922.. — O official do juizo,
Oldemar P. F. Morado. Certifico que
me dirigi á rua do Mattoso 90, e ahl in-
timei o senhor Ne3I01' Pereira Nunes e
dua , mulher Branca Alves Nunes, por to-
do o conteudo da petição e despacho,
aos mesmos notifiquei que a 1* audien-
eia deste juizo se realiza no dia 30 do
corrente. ás 13 horas, á avenida Rio

rance 241, Supremo Tribunal Federal;
ficaram scientes o receberam contra-fé.
O referido é verdade e dou fé. Rio, 27 da
janeiro de 1922. — O offieial do juizo,
Oldernar P. F. Morado. Feitas, accusa-
das e perpetuadas em juizo as eitac5es
4193 PUS reee,ridoe, e justificada 3 au-
aencia dos demais, allegada na inicial,
proferi a sentença' seguinte: — Vistos,
etc. Procedo a justificação de fie.
eain os editaes .com o prazo de trinta
dins. O: Federal, 21 de agosto de f922.
— °desvio Kelly .R para sciencia dos
interessados. mandei passar o presente,
do qual 'serres ertrabidas cópias-. publi-
cadas 'na imprensa -e • affixadaa no beirar
do costume; seientifieados ainda. de eine
as audiencias deete jieizo teem legar ás
megundas, o quintas feiras uteis. ás jU
boraá, no edifie,i0 do Su premo Tribunal
Federal, á avenida Rio Deaner) ri. 241.
Dado e *passedo nesida 'cidade do Rio de
bueiro. noe 25 do setembro .de 1922. E
eu, Pedro . de, Sá, escrivão, o subscrevi.

Oetavio Rette. .	 (5.787.)

•	 Côrte de Appeliaçío •
Faço publico que os julgamentos das

çlppelotaçow eivei4 3..ut2, appenantee
D. lei:achado 'te Comp.; appeilado, Auto.
nio Alves do Valle: 4.232, appellantes,
Osned ietn de Almeida Rabeio e outros.;
appeilados, Rubem Antonio Gomee e ou-
tros; 4.831, 1' appellante, Irmandade
do S. S. Sacramento da Candelaria; 2°'
appellente, Rodoliem p inte do Couto;
appellados, es mesmos; 4.885, appeltan.
te. Sociedatio .knonyina Companhia G.,•
rei Commercial do Riu de Janeiro; ap-
penado, 4.;arlos Vieira Pinto; 4.999. ao-
pellante, João Palmeira Junior: aupetla'-
do, Joaquim do Pazo y Solo; 5 022, ap-
pellante, ErneNi.o Mezey; appollatio, dou-
tor Frederico de Almeida leiseele serão
effeivai.Io ciii p •oxima sessão da Pri-
meira Camara. no dia 9 do corrente, ás
li libras ou , uia seguintes.

Secretaria tla Córte de Appelleeão do
Distr:rt° rederal. 5 re giald , 1 .0 tio 19:?21
--, o secretario, Celso Vici,.a de !licito'
Pri‘eira.

••••••n•••n•n

Juizo de . Direito da 'Provedoria
e B.esiduos

• eRTORIO DO SEGUNDO OelefieR) , •
ESCRIVÃO, DL. L. eleaer	 '

De citara°, COM O prazo ti ,: nov?nia,alas,
aos herdeiros instituiclos •lo finado
Antonio Dias	 de nomes Nana

Lttiza o 1.auro, filhas de Justina,
irmã do <Ide jogina josts.,,
irmãos do MCSMO e aos 'sobrinhos fi.
;hos dos irmãos fallecidos, tia (denta
ãbaixo:	 ,	 •
1.) Dr. lese Ovidio Marcondes Romei-

ro, juiz do direito da Provedoria e Re.
eistuos, nessa chiado do Rio de Janeiro,
etc.:

Paz saber .aos que o -presente editei de
Jitin:19 Com IS prazo dJ nevente dias,

virem, ou. delle noticia tiverem, que por
oste- juize e cartorio, correm eeus devidos
e regulares termos os autos de inventario
dos bens deixados pelo finado Antonio
Dias Ribeiro, cujo °bifa incorreu na
Republica Portugueza no dia d do maio
de ie22 e com testamento aberto neste
juizo. E ora, por parte do inventariante
do espolio lhe foi dirigida a petiçáo -do
teeir seguinte: sExeellentissime senhor
doutor juiz da Provedoria e Residuos.
Diz Estevão Neiva, inventarianto dos
bens deixados pelo finado .ntoni lulas
Ribeiro, que tendo o mesmo Sinalo fei-
to a seguinte verba testamentaria: &Das
remanescentes da torça de que eahirão
os legados, instituo herdeiros em partes
iguan minhas sobrinhas Maria Pia,
Luiza e Laura, filhas de minha irellã
Justam. Das duas terças partes que
restam de meus bens instituo nerdeiros
em partas iguaes meus irmãos Juetina
e José o os meus sobrinhos filhos do
meus irmãos fallecidose representando
cada: grupo destps • uni quinhão,. Como
não conheça o eimplicanto quem são os
irmãos fenecidos nem os seus herdeiros
que. os devam • relpresergar, requer a
vossa excellencio, -. digno mandar ex-
pedir editaes:oor - ,, ,o prazo le neeenta
diae pira que se nabilitem na fórma da
lei, A .percepção da herança que . lhes
coube na verba tesdamentaria acireia de-
clarada, bem como os demais herdeiros.
Nestes termos P. Deferimento. Capital
Federal, trinta, de setembro de mil na.
vee nAtos e vinte e 4eue. -- Estevão
Neiva (Está-devidamente sellada.) Des.
pacho: J. sim. Rio, trinta, nove, neve.
centos e vinte e dous.—. Ovidio Romeiro.
Eni virtude de que pele presente edital
ficam citados os herdeiros instituidos
pelo de cujas e constantes da petição
teto transcripta, para, no prazo ao no-
venta dias á coutar da primeira publi-
cação do presente, se habilitarem no in-
vertario á percepção da, sue herança.,
tenentes de que este juizo funcciona
rim doe lava idos Minerq cento e ein-
coesita e deus e que os autos de inven-
tario podem ser examiriades no Cartorio
do Segundo Officio á mesma rua num&
ro cento e sessenta. Dado e passado
nesta cidade do Ria de Janeiro, aos (eia-
tre de outubro de mil noveeeutos e vinte
o deus. Eu, Luiz Baleote, tema.. eseei-
vil 3, subscrevi. — José Oefdio Mareun-
'des Romeiro. (Sellado na fôrma da lei.)
Está conforme. — Pelo eserivine Ar-
mando Dias Mala, escrevente juramen-
tado.

Rió, 5 de outubro de 1922. —
do DiasDias Moia.	 ;5.783)

Juizo de Direito da- Provedoria ,
e Residuos

feellITORJO DO SEGUNDO orneio
ESCIIIVAo, Da. L. MUIuvr

De citação, com ti prazo de noventa dias,
aos afilhados do finado Antonio Dias
Ribeiro,- na farina abaixo:
O Dr. &me Ovidio Marcondes Romei-

ro, juiz de direito da Provedoriá o Resi-
(lios nesta cidade do Rio de Janeiro:'

Faz saber ene que o presente edital
de citação com o prazo do noventa dias
virem, ou deite fletida tiverem que por
cate juizo e eartorio do Segundo Officio
cerrem seus devidos terenos os autos de
inventario dos bens deixados pelo fina.,
do Antonio Dias Ribeiro, cujo obito oc-
correu, em Portugal no dia e de maio
do 1ee2,.no estado do viuvo e com toe-
temento aberto neste juizo. E ora por
perlo d invei4ariaute clq espolip lho L2,1

dirigida a petição do tabr seguinte: "Ex-
cellentissimo senhor doutor Juiz da Pra-
ncharia e Residiuos. Diz Esteeão Nein,
inventariante dos bens deixados pelo fi-
na-do Antonio Dias Ribeiro, que o fina-
do em seu testamento, fez a seguinte
verba: "Deixo a cada um de meus afi-
lhados a quantia de tresentos mil rés,
independente de exhibição de certidão da
baptismo desde que prove a sua quali-
dade"; pelo que requer sejam publica-
dos os editaes com o prazo de' uoverda
dias, ahaulando os afilhados a exhibi-
rem a prova da sua qualidade para 3
percepção do legado feito. Nestes ter..
mos. P. deferimento. Capital _Federal,
trinta de setembro de mil novecentos es
'vinte doua. — Estevam Neiva. (Está
devidamente ReIleein.)Deepaeho: J.
&m,trinta-nove-nOvecentes o via,
te e dons. — Ovidin Romeiro .Ern vire
tudo do que pelo presente edital leani
Citados iodos os afilhados do finadn An-
tonio Dias elibeiree para. no pra en 1 •
noventa dias, habilitarem-se á peireepc•
do legado que 144e5 foi feito; 3310111.3S d
que este juizo funecinna á rua dos In-
valides numero emito e cimenta e dons,
e es autos de inventario acham-se n.o
eartorin do seguindo ()Wein á . mesma
rua numero cento e sessenta, onde po-
dem ser examinados. Dedo , e passei-do
peste cidade do Rio de Janeiro. a ge mia-
tro de .outubro de' • mil noveeentos o
vinte e dons. nu. Liez Barreis) etueat.
escrivão. o -sebscrevi: José ()vidro
illarcondes Romeiro. • (Senado .na ferMa
da' 10.1 Está conforme. — peie escri-
vão, Armando. Dias Moia, eecrevente .141-
ramentedo. Rio. 5 de outubro de 1922:
— Armando Dias Maio.

Tuizo do Direito da Segunda Variz,
de Orplaies e Ausente' • -

De. primeiro praça, com, o prazo de vin..
. te dias, para venda e' arretnatae0

terreno d rva Clartmundo, de Alerto
n. 471, pertencente ao espolio:do
nado José da Silva Fernanda. na fór.
ene abaixo
O D A	 rdo Dueno de. Carvalho,

arb.	bnela

juiz interino da &afunda' Vara de. 04e-
phãos e Ausentes da cidade do Rio do
Janeiro. etc,. : .	 •

-'Faz sebo" a todos quantos o-penzenta
edital de primeira praça, com o prazo
de vinte diaç, virem, nu delle con h eee-
mento tiverem, que, no dia e dn
IDO LleZ de, ou t ubro. loco anhci, a sme-
eneia deste liem mie terá In ger e e '13
hora ,ri Quhniettido a eineico pnu
de venda e arrernataçã n. neto nnrteiro
dos auditnrin Q. n terreno :5 ”na
mundo de Mello 'n. 171.- pertencente ao
espolio lin finado Jrnas da ;ti l ya, Fernan-
des. medindo 11m.25 de frente onr
metros de fundos. possuindo alguns ma..
ter t wea de ennstrucci:" t .i iiido, ene,
terreno 'ao a esta praça. cem , base era
urna offerta de 3'500 9 existen t e nos au.
Los e com.e qua l e zVin ile aecAran Lo-
dos og interead ,).R. Quem o mesmo
pretender arrematar dever cemnarecer
no dia e hora deeeznad n4. f vá r irdn ona dn leortinv
VallOS n. 1:;?..ontle 

o

O trará a publico nr•Min o onlretiará n
ramo. como eienal de qua arremetisego
a quem .mai g dar acima de eituenne peee.
4ei da efferte. Relentes os tntregsattoa,
ano o pagamento da venda R ine§ feitn
vista Mi dará fiadoe idnnen ter trei9
dias bem assim que o laUdomfo, ei for
dernin. correrá por conta do ctimnrador.
E nen eille a noticia chegue ao enraia..
cimento de tod os a Miem intereepar nos-
sa. foram passados esto e mais (lime de •
',ne t teor. que serão publieedos no ma-.
rio Officio; e ao outro Jornal de maio,
circulação e audada in legar ilublice

••nn•nn••
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nesta cidade do Rio de Janeiro, em qua-
tro de outubro de mil novecentos e -vin-
te e deus. Eu, José Candido de Barros,
_escrivão, o subscrevi. — Antonio Pau-
tino da Silva. Confere.. — José Condido
de Barros, escrivão	 (5.773)..,

Juizo do Direito da Segunda Vara
Civel

rallencia de Lourenço Chaves
AVISO AOS INTERESSADOS

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara eivo' do District°
Federai, etc.:

Faz saber aos que o presento edital
virem que por parte do Lourenço Cila-
Ws. em estado de fallencia por este
juizo, quer, de conformidade com o ar-
tigo 119,. §§ 1", 2° o 3° da lei n. 2.0;34,
celebrar concordata com seus creaores,
atua proposta a esta acompanha; requer,
pois, a N'. 1.:x. que, ouvido o liquidata-
rio, e ai" a coneordancia deste, .se di-
gne desenut; • dia o hora para assembléa
cie credores, expedindo-se os competen-
tes editaos, em. cujo requerimenro se
achava exarado o seguinte despacho:
Sim. Rio, 2b de setembro de 1922. Pau-
uno da Silva. Em virtude do que con-
voca os interessados o credore.s para se
reunirem na saia das audiencias deste
juizo, no dia 7 do corrente, ás 14 horas,
para deliberarem sobro a concordata
que se acha em cartorio, .apresedtada o
gt apoiada por numero legal, -sob pena
da revelia. E, para constar, pas-sei o
presente e mais dous do igual teor, que
serão publicados é affixados, ua fOrma
da lei. Dado o passado nesta Capital.
aos 2 de outubro do 1922. Eu, .José Can-
dido do Barros, subscrevo. — Antonio
Pautino da Silva. Confere,	 José Can-
dido de Barros.	 (5.779)

Segunda Vara

Fallencia de David Sairy
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos inte-
ressados da fallencia de David Sairy que'

assemb:éa foi adiada para o dia 9 do
corrente, ás 14 horas. Rio, 4 de outubro
de 1922.	 O escriNão, José -Candido-de
Barros.	 (5:777)

---
Juizo de Direito da Terceira Vara

• Civel	 •

Fallencia de Nasser B. Safad
AVISO AOS CREDORES

,,Zle publicação, de sentença que decla-
rou aberta a fallencia do nelociante
Nasser B. Safadi, estabelecido nesta
praça, á rua José Mauricio n. 99, an-
tiga rua do Nuncio, nesta cidade, na
fOrma abaixo:

'• O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,
juiz de direito da Terceira Vara Civel
desta Capital Federal, etc.:	 _-

Faz saber aos que o presente edital
Virem que .a requerimento devidamen-
te instruido e depois de preenchi-
tlas as formalidades lesmes, ff.' dpeiu-
rada aberta a fallencia do ticeociante
Nasser 13. Safadi, estabelecido nesta
praça, á-rua José Mauricio n. 99, atai..
Wa do Nuneio. nesta cidade, por senten-

ca deste juizo de 6 de setembro 8*
1922, ás 15 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes do 18 do julho
de 1922. Foram nomeados syndicos oso
credores Gustavo c% Comp., residentes á
rua Buenos Aires n. 91, ficando es c re-
dores da dita firmd fallida 'notificados
pelo presente para, dentro do prazo de
15 dias, apresentarem aos syndieos a de-
claração de seus credites, acompanhada
dos respectivos titules; e, outrosim, fi-
cam os referidos credores convocados
para a primeira assernbléa da presente
fallencia que Será realizada no dia 6 de
Outubro de 1922, ás 13 horas, na sala
das audiencias, no Forum desta cidade,
á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 do
dezembro do 1908. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, aos 11 de
setembro de 1922. Eu, João Baptista
Ballo, escrevente jUramentado, o escre-
rd no impedimento occasional do escri-
vão,	 Luiz A.. de Sampaio .1-inn.nu..

(5.460)J

Juizo de Direito da
Civel

Juizo de Direito da Terceira Vara
CiveI

• De publicação do requerimento do ne-
gociante Horacio Lulu de Souza, u)-
cio da firnut 1.1. Lulu - de Soica
Comp., pedindo sua rehabilitaçao, ebné
o prazo de trinta dias.

- O Dr. Luiz Angusto . der.Sampaio
alma, juiz do direito da 3' Vara Civel
neste District° Federal, etc.:
• Faço saber aos que este edital, .com 0
prazo de 30 dias, virem, ou dello Conhe-
cimento tenham, que por parte de Hora-
cio Luly de Souza, socio da firma Il.
Luly de Souza & Comp., me foi dirigido,
devidamente instruido. o requerimento
do teor seguinte: -• aIllustrissimo e EY-
cellentissimo Senhor Doutor Juiz da -
Terceira Vara Civei. Ibwacio Luly do
Souza, em fallencia neste j uizo. acimn.

• cki-se no caso de ser reliabilitade,
`forme os documentos que offereee e lho
nermitte o art. 114 da lei TI. 2.024, do
1908, requer a V. E. une A. esta e os
documentos sejam publicados os edi-
taes necessarios neto prazo do 30 dias,
ouvido em seguida o Dr. curador das
massas %ilidas. -.E. findo esse neazo,
subam os autos, conclusos, a V. Ex.. pa-
ra o fim de ser o supplicante julcado re-
habiltado, cessando contra elle fedas as
interdir5es proditzidn ,i por effeito da de-
e1ar5W10 da sua faUeneia. na forma do
art.. 117 e paraaTanho da lei n. 9%124 Ci-
tada Nestes termos P. deferimnto. Rio
de Janeiro. 4 de. outubro-de 1-922:— H.
Luly de Souza"; em cuja peticão dei o
despacho do teor se guinte: A. Sim. Rio,
4 de outubro de 1922. — Sampaio Vian-
na. Em virtude deste meu despacho
por este faro publico , o referido reveri-
mento, com o prazo de 30 dias, findo o
anal proceder-se-ha de conformidade
com o art. 146 e Seul:: paragraphos. do
17 de dezembro de 1908. E. para mus
chegue a nntieia a todos. mandei passar
este o mais dons de igual teor, que serão
publicados. nela imprensa , o um &nes
affiyado no lozac imbi i co. do -costume.
Dado e pp isado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 4 do outubro de 1922. •Eu,
João Baptista Rêllo, escrevente jura-
'montado, o escrevi no ime edimento oc-
easional do escrivão. — Luiz A. de Sam-
paio Vianna. Rio. 4 de outubro de 1922.
— Jort° Baptista Rêllo,	 (5.774)'

18916 Sexta-feira G •.... — 	

do Costume pelo mesmo porteiro 'que, de
o haver feito,- lavrará a comnetente cer-

• tidão para ser junta aos autos. Dado e
passado...nesta cidade do .Ho de janeiro,
set. 12 de -setembro de 1922. Eu, OswaRt
agachado, escrevente juramentado. no
ironedimento nee fisional d	 :;crivo, o
subscrevo. Abetordo Ducno Etc • Cetr-
?milho . Confere. — Pelo ecrivão, AG
Torres, escrevente juramentado,

(5.311;

guizo de Direito da Segunda Vara
• Civel .
De cita!*, com	 prazo de trinta dias,

na Orilla abaixo

• O .Dr. Antonio • - Venham da Silva,
, juiz de direito da 2° Vara CiVei do Di-
Stricto Federal, etc.:
' E-az saber a guantes esle virem ou
dello tiverem noticie, que se traz - ti-
itada D. liortencia Alves Cosia de
Meida, casada com Theodoro Pinim , de
Almeida, mas. actualmolite ausente em
legar incerto 'e não sabido, dentro do
paiz, con forme justificação preduzida•

- afim de que a dita senhora venha a este
Juizo, dentro do !Huta dias, dizer sobre
a matéria ai-lenda na petição .ad'eanto
transeripta; aExmo. Sr.- De. juiz.de di-
reito da 2' Vara -eive]. Diz Theodoro
Pinto de Almeida. que Manoel Joaquim
da Costa fez ao supplicante e ao seu ir-
mão Manoel doaoão .do immovel descri-
rio na escriptura- inclusa, ficando po-
rém, reservado o usufructo á mão do
supplicante, eniquanto vivesse. Tendo
fallecido a sua mãe, está o immovel.in-
teirame:Ite livre. Acontece que -o suppli-
tuit e precisa vender ou • hypotheear.

parte que tem naquelle immovel, para
a .solução de compromissos urgentes c
inadiaveis; e, ainda privam! não lhe - con-
vem por isso bens em commum, e por-
.que taes bens representam, hoje, uni eu-
pitai morto, por não produzirem renda.
Além disso, estão situados era locar
muito distante. municipio de Araxá, Es-
tado de Minas Geraes. fiSca inteiram en-
te das vistas e administração do suppli.-
Cante. que é doinieiliado nesta Capital,
sujeito ainda . a que intrusos delles
apossem com p.rejuizo para scus proorie-
,tarios. Mas, para que possa vendei-os
ou - hypothecal-os, precisa que V. Ex.
suppra a outorga de sua mulher D. Ror-
tencia Alves Costa do Almeida, de quem

supplieante se acha separado ha mui-
tos armes, mas não judicialmente. ou di-
vorciado. A mulher do supolicante não

• pôde dar a outorga neeessaria, porouo
se acha cal lugar incerto e não sabido;
por isso, o supplicante requer a V. Ex.,
que, nos termos do art. 237 do Codigo
Civil, se digne ordenar a expedição do
aiccessario alvará, autorizando o supnli-
canto a vender ou hypothecar a sua par-
!te no immovel alludido, ouvindo-se pré-
viamente o Dr. curador do ausentes e
preenchidas as formalidades legaes. D.
to A. P. deferimento. E. 11. M. Rio do
ganeiro, vinte o sete de setembro do

22. — Por procuração. Daniel de At-
gieida. (Devidamente sellada).a Distri-

-buida na mesma data, por este Juizo, foi
ánandada justificar a ausencia da. sup-
' Haada e ouvir o Dr. curador do ausen-

o qual se reservou para offieiar de-
bpsjis da citação edital. 1E para que che-
gue ao.cpnbechnento de todos. a quem
passa interessar, vao ser este publ ea-

• Ido pelo imprensa o affixado no togar do
1P4ertume, no Forum, á rua dos Invalidas
numero 'canto o cincoenta deus, onde
(um:0TM esto Juiza. Dado e passado
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nakn de Direito da Quarta Vara
Cível

Ca nolifieacão, com o prazo de 60 dias,
ao ausente em togar incerto e não
sabido, commandante J. M. Penido,
para entrega do predio 4 tnyessa
.Marquez de Paraná n. 23, na fdrma
abaixo:
O Dr. Josa Antonid de Souza Gomeo,

juiz de Direito da 44 Vara Civel desta
cidade do Rio de Janeiro, ete.:

¡Faz saber que per este Juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve, se
processam os autds de • notificaçãe em
que é .supplecante D. Maria da Gloria
Teixeira Mendes de Almeida, assistida

e lo Dr Caiando Mendes do
Almeida e notificado J. M. Penido, doe
quaes consta a petição seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz de direito. da 4' Vara Civel.
Maria da Gloria Teixeira Mendes de A/-
tinida, autorizada e/ assistida por seu
marido Dr. Candido Mendes de Almeida,
alugou ao commandante J. M. Penido, o
predio de sua propriedade á Travessa
Marquez de Paraná n. 23, pelo aluguel
mensal de 566$000 (quinhentos mil tais)
sem contraet° escripto. Determinando
a tei p . 4.403, de 22 de dezembro de 192/,
nrt. 1°, que não havendo es. O •
em contrario digo eetioulação escripla
prevalecerá o prazo de uni anno..para a
hecaçãe e como não deseja a peticionaria
prorogar esse nrazo vem requerer a
V. Ex., na férrea do disposto no art. 1°,
§§ 1° o 2" da citada lei, se digne mandur
intimar o referido locatarro para scien-
eia do aviso, que por este meid faz. rie
que terminado o • turno contado da data
em que a lei entrou em execução ficará.
terminado n prazo da • Mese/fio do dito
predio. Nesta conformidade ri:quer seja
o locatario intimado . desde • já para en-
tregai-o depois dessa data. sob pena da
despejo o de ficar constituido em móra,
de pagar pelo tempo em que se conser-
var no dito predio sem o restituir á pe-
ticionaria a importando do quarenta
mil réis (4080(10) por dia e de respon-
der por darnno que ()ARO predio venha
a soffrer, embora oroventente de caso
fortuito. tudo na forme do dispos t o no
art. 1.199, de Colhi:A Civil. Itequer mais
que, dada no supplicado a (!)ntrP,-fé do
presente aviso, sela enftetio a supolf--
cante o' processado, independentemente
de traslado, para servir-lho de-documen-
to. Sendo de 5008000 o aluguel mensal
do d'' pretlio e de lira anuo o prazo
da lo, .ean estabelecido pela citada lei
n. 4.03, de 1921. art. 1°, § 1°, o valor
determinativo do competencia do Juiz41
è de 6:000$000. P. deferimento. Rio de,
Janeiro, 19 de setembro de 1922. Dr.
Canclido Mendes de Almeida. (Estavam
tonadas e inutilizadas estampilhas fe-
deraes no valor de $600). Despacho:
Intime-se. Rio, 21 de setembro de 1922,
Souza Gomes. Certificando o official de
justiça, achar-se o supplicado na Liga
das Nações e requerendo a supplicanto

. a justific.ação de ausencia do supplica-
do, foi a mesma produzida e julgada por
sentença do toar seguinte: Vistos. etc.
Julgo por sentença a justificação da
fls. 5 a 7, para que produza os devidos
e legaos offeibas. Expeçam-se editaea
com o prazo de 60 dias. ltio, 3 de outu-
bro do 1922. — José Antonio de Souza
Gomes. Em virtude dd que se passou
fiRte edital, pelo teor do qual se notifica
o ausente em hogar incerto o não sabida'
commandanto	 M. Penido, para, findo
o prazo da !Unção do predio á Travessa

Marquez de Paraná n. 23, entregal-o á
requerente, sob pena de despejo, de
pagar 40$ por dia o de responder pelo
damno que o dito predio venha a sof-
frer, nas termos da petição transcripta.
E para constar se passou o presente edi-
tal o mais dous de ignaes teores que
serão publicados e affixados na ferina
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da Re-
publica do's Estados Unidos do Brasil,
aos 1 de outubro de 1922. Eu, Elmano
Gomes Cardim! escrivão, o subscrevi.,

losd Antonio de Souza Gomes.
(5.770))

Juizo de Direito da Quarta Vara
•	 Civeh,

Falindo de Manoel Mnrtinho Filho
'AVISO AOS CRENMES

Pelo presente faço 'publico que por
este juizo e cartorio se processam os au-
tos de reivindicação, entre partes, re-
ivindicante Manoel Arthur Murtinbo
(menor) representado por seu pae e tu-
tor Rua Pinheiro, e reivindicaria a mas-
sa fallida de Manoel Murtinho Filho, nos
quaes o reivindicante pede lhe seja en-
tregue a ireportancia de 4:9998856. en-
tregue ao fallido corretor Manoel Mur-
tinho Filho, em virtude de mandado ex-
pedido pelo juiz de direito da 1' Vara
de • Orphãos deste Districto,' ordenando
ao' Banco Nacional Ultramarino a entre-
ga da dita importancia ao referido fal-
h. Em virtude do que e na farm do
art. 139, § 2°, da lei u. 2.024, de 17 de
dezembro 'do 1908, qualquer credor eu
interessada poderá, dentro do prazo de
cinco dias, contados do da primeira pu-
blicação deste, eontstar o pedido ou ab-
legar o que entender de direito, deven-
do a contestação, quer dos fallidos, quer
dos syndicos, quer do credor que tenha
cumprido a disposição da referida lei,
ser articulada em fôrma de embargos
para os fins de direito. Rio de Janeiro,
30 de agosto de 1022. -- O escrivão in-
terino, Antonio de Souza Cunha.

(5.775)

Juizo de Direito da Sexta Vara
eive)	 •

De terceira praca, com n prazo de oito
dias e o •abotimento de 20 Tc, para
vendo e oerematacão cio predio de so-
li:mdo e respectivo terreno. sito í rua
do Livramento n. 136, penhorodo
Alberto José, da	 em autos cie exe-
cutivo que lhe Inove Arnado
dos lieis.
O Dr..Carles Affonso de Assis Figuel-

redo, juiz pretor em exercido .na Sexta
Vara Girei do District° Federal, .etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem. em corno no dia 17 do corrente,
ás 13 horas, Si rua dos /nvalidos n. 152.

- o proteiro dos auditorios trará a publi-
co prégão de venda e -arrematação. a
quem mais dér e maior lanço offereeer
acima da quantia de 52:000$, preço por
quanto voe a teeceira praça o na fórma
do art. 14, a P, do decreto n. 169 A,
de 19 de janeiro de 1890, o predio abai-
xo deecripto e avaliado: Laudo. da ava-
liação dos bens penhorados por Arnal-
do alüller dos Reis a Alberto José da
Paz, na fdrma abaixo. Predio do sobra-
do, sito á rua do- Livramento o. 136,
com deus pavimento. edificado no ali-
nhamento da rua, tendo na fachada, me
pairimento teneed, unia porba o duae¡
janellas de peitoril com portas de can-

tarja, e no sobrado duas janellas çle saca
cadas com balcão - saliente e grade de
ferro, uma dita de peitoril, portadas em
frizors, platibanda e 'coberto com telhas
francezas o perimiam. Construcção do
pedra, cal o tijelos, formando deus cor-
pos, sendo o da frente moderna e o dos
fundos antigo, com areas para dar luz
e ar, achando-se iode dividido em com-
modos para familia, forrados e, avoa-
lhados e dependencia3, terraços, areaa
corredor ladri l hados, fendo na parte dos
fundos, no pavimento terreo tanque
para lavagem, caixa d'agna, banheiro a
uni compartimento na parte dos fim.
dos do quintal. O predio mede. de fren-
te 5m,75 por 14m,30 de fundos- no pri-
meiro corpo, seguindo o segundo • coai
15m,00 de comprimento por 5m,50 de
largura. O terreno pertencente ao pre-
dio mede de frente, inclusive a area edi-
ficada. 5m,75 por 50m.0. de. fundos,
achando-se a parte do quintal fechada
por mures, a ecio.fr n-intar .cOm quem te
direito fôr. A este 'ferveu') e 'predio`da-
MOs n valor de 65:000a. Rio de Janei-
ro, 22 de Junho de 1922. — Tilo DM
de Moraes. — Oserna Enzehio
Roxo. (Está senada.) F, quem o dito
predin quizer arrematar devera enrOa-
recer na lagar, dia e hora acima edesigna..
dos, onde o porteiro dos aiditorinN o
trará a publico prée.5o do venda e arca-
matacão a quem mais dar e neweir lanço
offerreer acima da (manda dr 59.0n89;
adve-tindo ao arrematante o disposto no
art. 550. 2° do recidem ento n. iaa., ia
1850 (dinheiro á via no findar .eci,
tre g dias). E. para contar paz-zaraai-se
esta e mais dons de 1iini tent- une serão
publicados. e affi-railos no farma flq lei.
Dada e passado e;r1•Irlo rio Rir. da
Janeiro. on.: 3 do' mituhvn cio 19.r
João de Souza Pinft, 	 O
subscrevi. — Corin Affoiiso de A C...:19

Figueiredo. Rio. 3 do outubro de 1922.
João de Souza Pinto.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De credores incertos, na fórum abaixa

O Dr. Pedro Delduque	 alecedo,
juiz pretor da 2' Pintaria.

Fnço saber a todos quantos o pie-
emite edital virem que per	 juizouizo
o cartorio do escrivão que este sub-
screve se processam e correm seus de-
vidos e legaes termos uns autos do
acção executiva, entre partes. Ameba
do Couto Soares, com) autora, e Ronha
eis Irmão, corno réos, e por parte da-
quella me foi dirigida a petição • do
teór seguinte: Petição — Exmo. Sr.
Dr. juiz da 2' Pretoria eive!. Amelia
do Couto Soares nos autos de acção
summaria que rne n.e a Rocha S. Irmão.
tendo a penhora recahidá- em dinheiro
depositado no Thesouro Federal e es-
tando a causa em Le1mm.3 de ser o mes-
mo levantado, requer se sirva V. Ex.,
mandar expedir edilaes de chamamento,
de credores incertos na fôrma da lei.
Assim P. deferimen t o. Rio de Janeiro,
21 de setembro de 1922. — José B33/—
lio da Gama. Em virtude do que man-
de, passar o presente e meie dons de
igual teer que serão publicados • Peta
imprensa e affixados na legar do costu-
me pelo official de justica. pelo praxa
do oito dias a contar desta data. Teadti
e passado nesta cidade,. 2 de-
hro de 1922. E eu, João, Diog Mat.&
cher da Cunha, escrevente juramentado,
O escrevi. — Alfredo Pcreira, escrivã
Interino. subscrevo. — Pedro Deldu4
que de' Macedo. Está conforme.
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tstado de S. Paulo	 .
O doutor Washington Osoric d Oli-

indra, juiz federal da secção do Estado
no S. Paulo, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça virem, ou deite conhecimento ti-
verem, que o porteiro dos auditorias
ilesto juizo, Celestino Lu iz do Souza, ou
Quem suas vezes fizer, trará a público
prégão de praça e arrematação, a' queria

ais dér-ey maior lanço offerecer acima
sias avaliações, no dia 24 do corrente
Iram ás 14 horas,' na porta do edificia
Peste juizo, d, rua de São Bento n. 31.
esta capital, os bens seguinte, Penho-
ados no executivo hypoiltecarro que
lanoel Martins Junior e sua rau/hen
. Rosa Martins movem contra o pro

dalgo Furquim, Para cobrança da tpfan-
6. 1 .6.4alnalga ajarea, multas- cosias e•

anais responsabilidakes constantes das
escripturas juntas aos• autos, a- sabor:

' Troa mil alqueires de terras roxas do
primeira qualidade .em malta virgem
apropriadas para o plantio de café, si-

. tuadas no municipio de São José do Rio
Preto, freguezia do mesmo nome, dia-
trinta do paz da Tanaby, na aabeceira
do carrego do Jaguar, que desagua para

rio São José dos Dourados o fazem
parte da segunda gleba da fazenda sPon-
to Pensai-, quinhão São Maninho do de-
vedor, quinhão que está demarcado ju-
dioialmente o tom sessenta e seis mil al-
queires ie terras dentro das seguintes
confrontacties: começando na barra do
rio dos Dourados no rio Paraná, segue
pelo rio dos' Dqurados acima até encoa-
trar as divisas das terna de Dernardino
de' Almeida, datil segue diVidindo com
esto até encantrar as terras do Dr. João
Caloria° da Cunha Gloria, dali' segue di-
vidindo com este Até a barra do ribeirão
da Ponte Pensa, no rio Paraná, e por
este abaixo até onde teva principio na
barra do rio dos Dourados, avaliados a
15$ Q alqueire, no total de 45:0008; qna-
tro mil alqueires de terras roxas de pri-

•moira qualidade em mattas virgens apro-
priadas ao plantio do café, situadas no
municiproafregudais e comarca de São
josé do Rio Preto, districto do Tanaby,
nas cabeceiras do carrego do Jaguar, que

• desagua no rio dos Dourados e fazem
' parte dá segunda gleba da /Azoada «Pon-

to Pensa», quinhão São Martinbo, per-
tencente ao devedor, sendo esto quinhão
demarcado judicialmento o está dentro
doe limites já acima deseriatos e con-
frontam com esses tres mil alqueires aci-
ma referidos o com o devedor, avaliados
a 15$ o alqueire, no total de 60:090S;
oito mil Biqueiras do terras no Munici-
plo, freguezia e comarca de São José do
Rio Preto, districto de Tanaby. compro-
bandidos no seguinte perimetro: come-
çando na vertente do espigão que fica na
cabeceira do c,orrego do Jaguar, confron-
tando'neste espigão (que fica na cabecei-
ra) com as terras descriptas na menção
anterior, acompanhando esto espigão na
Indento para o ribeirão da Ponto Pensa,
até a picada nue partindo da cabeceira
do carrego do Tapyr vae em recta até o
ribeirão da Ponto Pensa, por esto picada
até o dito ribeirão por esto acima em ex-
tensão correspondente á linha do espigão
e . dabi em recta até o dito espigão onde
começou a descripção deste perimira;
essas terras silo parte integrante de urna
gleba de sessenta e seis mil alqueires no
cruinhão São Martinho, na fazenda «Ponto
Penso, pertencente ao devedor. o domar--
cado judicialmente, avaliados a 1:;$ o al-
queire, no Mal de 120:000e. Perfasen-

, do essas atra/jaças no total de 225:000e.
' E para que chegue ao conhecimento dos
interessados, d expedido o presente edi-
tal de praça, que será affixado no lagar
do estada o publicado pela imprensa, na
/erma cia lei. Dado e passado nesta ei-
dado do São Paulo, aos a de outubro de
11922. Eu, Candsdo da Silva Fagundes,
escrivão interino, o esarevi. Washin-
G fon °soei° de Olivcira,, (E.Rtava devi.
(Jamanta sellado).	 (5,772)

_ Supremo Tribuna/
'ACTA DA 62° SESSÃO JUDICIARIA, EM 5 DE"

OUTUBRO DE 1922
•Presidentie do Sr. ministro !Alares/ta!

Caetano de Faria
'A's 12 horas, _presentes os Sra.. Mia

nistroa marechal Luiz Medeiros, tal/si-
-tante AZiappe R41/33.mf marecluil Mendes

da _Monos, almirante Gomes _Poreirsi,
Drs. Acyndincf Mazalhacs, Arrochellas
Gaivão, Vicente Newa, João Pessoa
Balcão • Vianna, procurador geral a&
Justiça Militar, foi aberta a sessão.

Lida e sem debate approvada a . iactU
da sessão anterior. despachado o expe-
diente sobre a mesa, procedida a. fei-
tura do aecardão referente ao reourso
n. 52, foram relatados o julgados os se-
guintes processos:

Appellação n. 169 — Pahla — Rela-
tar, o Sr. ministro •Acyndino Men-
1148s ; aPnolleinteS a promotoria da ast
Cireumsorzpoão judiciaria militar; ap-

pilado, Alfredo Rodrigues Lucas, sol-
o do 19° batalhão de caçadores, ab-

solvido do crime de falsidade adminis-
trativa. — Julgamento oro sessão- se-
creta.

Appellação n. 167 — Capital Federal
— lielator,,o Sr. ministro Vicente Noi-
va; appellante, a promotoria da G° oir-
cumscripç5.° judiciaria Militar; appdl-
lado, Petronio Corrêa Gil, marinheiro
nacional grumete; absolvido do crime
do deserção.. — Julgamento cm sessão
secreta.

.Appellação na in .Embargos —
Rio Grande dó Sul — Relator, o Sr.,
ministro Arrodhellas; ernbargante, xóno
Damaseeno, :I° sargento do as regimen-
to do infantaria, eondemnado a 20 no-
nos de prisão com trabalho; embarga-
do, e- aceórdão deste tribunal dó 3 do
agosto do 1922. — O tribunal unani-
mardes desprezou os embargos.

Nada mais havendo a tratar-ae, le-
!ventou-se a sessão ás 15 horas..

.1.1.711D

-	 '

•"52XTA CIRCUMSCRIPÇÃO
MILITAR	 I •

Auditoria do Exercito
O Dr. Garcia Dias do Avilla Pires, 10

auditor da 6° Circurnscripção Judiciaria

Faz saber aos que o preasento edital
'irem ou deito tiverem conhecimento
crua é intimado o indiciado João Jorge
do Nascimento, soldado sio 20 regimento
do artilharia montada, que foi excluido,
por incapacidade moral, afim do com-
parecer no dia 10 de outubro, d.s li bo-
las, perante o 1° conselho militar, na
Auditoria do Exercito, edificio do" Su-
premo -Tribunal 'Militar, andar torreo,

praça da Republica, afim de ver-se
processar e julgar com os co-réos cabo
Julio Vieira Lima, anspeçada Danoel
Francisco Alves, soldado José da Souza
Pinto o Nowton.Dutra da Silva, todos <1(
C° regimento de artilharia montada, na
conformidade da denuncia dada pelo
Dr. Octavio Murgel de Rezende, 1° pro-
motor militar, interino, que é a seguin-
te: O 1 0 promotor militar, interino, vem
offerecer a esse Egregio Conselho do
Justiça denuncia contra os soldadora
João Jorge do Nascimento. José do Sou-
za Pinto, Nendon Dutra da Silva, caba
Julio Vieira Lima o ansaeoada Manoel+
Francisco Alves, pelos motivas que pas-
sa a expor: DD dia 18 do novembro do
onno passado, depois do toque do ran-
cho para as praças. ausentou-se, der-
uniformizada, o soldado João Jorge dos
Nasoimento, acoiresanhado pelcga
dos: cabo 3-ullo Vieira Lima. anspcçado:
Manoel Francisco Alves, José do Souza
Pinto e Newton Dutra da Silva, todos do
2° regimento de artilharia monttida4
Lmpedtclo do entrar tao rofetterio peld
sargento do dia á bateria, Antonio Ca-

" - aVeante time*, -10volt eni eo unn

dnith aa _Quarta Protela Crimina%.	 ,	 .
O Or. AU, Severiano Carneiro da

Cunha, juiz da ,duarta Prataria Crimi-
nal do District° Federal, ata.:

Faz saber a todos que o presente
edital com o prazo de 10, dias virem, ou
della noticia tiverem, que o Dr. pra-
motor publico adjunto denuncidu Raul
"da Coai% coma incurso nas pertas
dd artigo téesentos e tres da Co-
digo Pena. E corno raia tenha sido
possivel intimalds pessoalmente, pelo
presente cita-o e'ehama-o a comparecer
neste juizo nu dia dezesels do corrente
ás 12 horas, afim de assistir ao eum-
:tarjo do procesSo o acoinpanhat-o em
todos os seus termos, sob pena do reme-

até final sentença e sua execuçãoa
E para que chegue ao conhecimento de
todos c do • dito aecusado, mandou pas-
sar o possante edital, que será affixadci
no togar do • costume o publicado no
Diario Officio!. Outrosim faz mais sa-
'ber que as audiencias do juizo são dia-
rias o teem lagar á rua Palro Amelia°
numero um, sobrado, Dado o passado
nesta Capital Federal. aos quatro de
outubro do 1922, Eu,. Alvaro Albuquer-
que, escrevente juramentado, o sub. are-.
vi no impedimento occasional do escri-
vão. Jolto Severiano Carnezi_:_o g'fo
&unficte: -

Juizo dg Quarta Pretorici CriminaD
O Dr.. João Severiano Carneiro da

teunhaa juiz da Quarta Preteria Crimi-
nal lo District° Federal, etc.:

Faz saber a lerias nue o. presente
edital com o prazo de 10 dias virem, ou
dello noticia tiverem, que . o Dr. pro-
motor publico adjunto denunciou Gui-
lherme da Nascimento Vaz, Gomo incurso
nas penas do artigo tresentos e trea.do
eridigo Penal. E como não tenha sido
possivel intimei-o pessoalmente, pelo
presente cita-o a chama-o a comparecer
neste juizo no dia deaeseis do corrente
ds 12 heras, afim de assistir ao sum-
natio do processo e acompanhai-o • gmu
aodos. os seus termos, sob penado reve-
lia, até final sentença o sua Menção.
E para mie 'chegue ao tonhecimento do
todos o do dito accusado, mandou pas-
sar o presente edital, que será affixado
mo legar do costume o publicado no
tDiario ()Vidal. Outroshn, faz mais sa-
ber que as audiencias.do juizo são dia-
irias o teem legar á rua Pedro Amorico
numero um, sobrado, Dado e passado
nesta Capital Federal, aos quatro de
•outuraro do 1922. Eu, Alvaro Albuquer-
que, escrevente juramentado, o subscre-
an no impedimento occasional do escri-
asda.	 .102 Severiano. Carnciro. dce
Cunha.,

P.~
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-discussão, atracando-se em 3ggiiida
-luta corporal. Accorrendo ao local 'va-
rio" sargentos para deaapartarem 03 lu-
tadores, o levarem o soldado João Jorge
do Nascimento para o xadrez, os solda-
Manoel Francisco Alves, José de Souza
Pinto o Newfayn Dutra sia Silva, inter-
vieram, para evitar fosse o soldado
Nascimento conduzido preso, segurando
os sargentos, e gritando: anão pede».
Orighicauase dahi grande /confusão, a
qual s0 terminou com a intervenção de
outras pessoas, conforme o depoimento
de sato testemunhas ouvidas no bique-
rito policial. Estes factos passaram-se
em frente do rancho do 12 0 regimento de
artilharia montada. Do exposto, verifi-
ca-so quo o soldado João Jorge do
Nascimento commetteu .o crime previs-
to no § 1° do art. 98 do Cod. P. Mi-
litar, por °acorrer a circuinstancia do
ser o offendido inferior de dia á bate-
ria. Quanto aos autos, o cabo Julio
Vieira Lima, anspeçada Manoel Fran-
cisco Alves, soldados José de Souza
Pinto o Newton Dutra da Silva, incidi-
ram no art. 103 do Cot!. P. Militar, por
torene tentado tirar da mão do sargento
o soldado Nascimento, que ia preso. Es-
pera esta promotoria que. instruido
como se acha o inquerito policial, seja
a presente denuncia recebida, para os
fins de direito, como a de juataça. Rio,
31 do março do 1.922. — ()atavio Mio-
gel do Rezende, promotor interino. Dado
o passado aos trinta dias do mez de se-
tembro de mil novecentos e vinto o
dous. E eu, José Sabino da Silva, es-
crivão, o escrevi. — Garcia - Dias
de Avila Pires, auditor.
	 3

TERMOS DE CONTRACTO
tdinistcrio da Agricultura, Industrial

e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
TEECEIRA SECÇÃO

'armo do contracto celebrado entro o
Governo Federal da Republica dos
Eatados Unidos do Brasil e a Usina
Queiroz Junior, Limitada, com Orle
no Rio do Janeiro, para a continuação
da exploração, em Itabira do Campo,
Estado de Minas Gemes, sem privile-
gio, do urna usina para a fusão de mi-
Dario do ferro, fabricação e lamina-
ção de aço pelo processo de alies tor-
nos a carvão de madeira, fundição do
ferro e aço com aproveitamento dos
subprocluctos de accôrdo cein o dis-
posto no decreto n. 4.240, de O do
Janeiro do 1921.
Aos 28 dias da ma de setembro do

mil novecentos o vinte o datis, presentes
na Secretaria de Estado das Negocios da
Agricultura, Industria e ('ammeraio, o
ministro de Esiari.o dos Negocios da Via-
.ção o Obras Publicas. engenheiro civil.
.T. Pires do Rio, servindo interinamen-
te como ministro da Agricultura. Indus-
tria e Commercio, por parte do Governo
Federal da Republica. dos Estados Uni-
dos do Brasil e a Usina Queiroz Junior,
.Limitada, representada neste acto pelo
seu director-technico doutor Mario Ra-
che, aeaoadaram o seguinte;

O Governo Federal da Republica doa
Estados Unidos do Brasil, tendo em vista
o .:lispoe_to n9 decreto numero quatro mil

duzentos o quarenta e seis, 'de seis do •
janeiro do mil e novecentos e vinte o
um, e do accbrao com o decreto numero'
quinze mil quatrocentos e noventa o
tres, do vinte e ires de maio de mil o
novecentos e vinte e deus, modificado
pelo decreto numero qainze mil seiscen-
tos e quarenta e oito, de trinta do agos-
to findo, contracta com a Usina Queiroz
Junior, Limitada, com sede no Rio do
Janeiro, a continuação e manutenção em
itabira do Campo. Estado do Minas Ge-
mes, da exploração de uma usina para
a fusão de minerio de ferro, fabricação
e laminação de aço pelo processo de al-
tos fornos a carvão de madeira, fundi-
ção de ferro e aço, para aorovcitamento
dos sub-producto3 da distillação de ma-
deira o utilização das escorias das altos
fornos para a fabricação de cimentos,
vidros, tijolos, adubos, etc., com capaci-
daale para produzir annualrnento quinze
mil toneladas do guza..

A Usina Queiroz Junior, Linsitada, go-
sara do direito de desapropriação. na
farm das leis em vigor, para os terre-
nos necessarios ás linhas de transmis-
sio de energia, ás plantações do madei-
ras e ao seu cultivo. e mesmo os terre-
nas neeessarios ás installações da usina,
ás de officina3 eleetricas e hydraulicas
e ao seu funccionamento. e para, a con-
strucção de casas de operados, bem co-
mo as cachoeiras e terrenos necessarios
ás represas, barragens, installaçõea o
obras respectivas, sempre com assenti-
monto prévio e especial do Govreno 'Fe-
deral, o depois de approvadaa por ello
as respectivas plantas. •

III
. O Governo Federal concederá á Usina.
Queiroz Junior, Limitada, durante o pe-
riodo do quarenta annos, a contar da
data do registro desta contracto pelo
Tribunal de Contas, isenção do direitos
do importação e expediente para:

a) machinismos e materiaes que fo-
rem destinados a construcção, produ-
ação, utilização industrial e conservação
da fabrica para a fabriaação de ferro
guza, aço, ligas e suas laminações:

IA motores o mais material para in-
stallações electricas e linhas de trans-
missão de força que tiver de construir
para fornecimento de energia á fabrica,
o tarnbom para as installações lsydro-ele-
ctricas que venha a montar;

c) fornos, machinismos e materiaes
destinados á carbonizacão de madeira o
utilização dos .sub-productos desta (ace-
tona, acido acetico, etc.);	 •

d) machinismos e material para as
suas ()Moinas de reparação, quer de ma-
terial electrico, quer do demais mate-
rial da fabrica de fusão, laminação o an-
nexos.

IV
O Governo Federal concederá tambena

isenção de todos os impostos foderaes,
que ir cidam sobre a construcção e ex-
ploração das minas e fabricas e seus
produstos, durante o -prazo estipislado
na condição anterior, bem como do Qual,
quer augnaento dos existentes.

V
O Governo Federal auxiliará a Usina

Queiroz Junior, Limiada, na obter isen-
ção de impostos e taxas esraduaes
municipaes para as suas fabricas, mi-
nas o demais propriedades, para os
productas das mesmas, bem como para
AS tutorias primas o materiaos Imos-

sujos aos' serviços das ditas fabrica
e aos produtos acabados o semi-acaba-
dos.;

VI
A' Usina Queiroz Junior, Limitada,

poderá o Goaerno Federal conceder o
direito de utilizar-se de quédas de agua

-de seu dominio, de accardo com os pla-
nos e condições que estipular, respei-
tados os direitos do terceiros e as dis-..	 •uosaçõe.s das leis em vigor.

VII
O Governo Federal concederá á Usimi

Queiroz Juntar, Limitada, fretes redu-
zidos, em todas as estradas de ferro o
linhas de navegação que directamente
explora, para o transporte de machi-
nismos, ferramentas, matarias primas
e materiaes necessários ao desenvolvi-
mento da inoustria de ferro e aço, bem
como dos productos acabados o semi-
acabados, dessa industa ia.

Esses fretes surto estipulados em
contractos especiaes com as estradas do
ferro e companhias do navegação, to-
mando-se por base o custo real do
transporte.

O Governo Federal poderá auxiliar O
dosenvolvimento das fabricas de ferro
e aço, Construindo os pequenos mimes
de estradas de ferro que julgar indis-
pensaveis á cominação das inateriaa
primas e dos productos das fabricas.

VIII
O Governo Federal comprometia-se a

tornar extensivos á Usina Queiroz Ju-
nior, Limitada, quaesquer outros favo-
res que venham a ser concedidos a ema
prezas similares nacionaes ou estran-
geiras, desde que em troca sejam pela
-mesma <Merecidas ao "Governo vanta-
gens iguaes ás ame tenham determina-
do a concessão daquelles' favores.

/X
A Usina Queiroz Junior, Limitada,

obriga-se a vender ao Governo para as
suas necessidades, com relação a • me-
tal, até 30 % da producção animai do
material fabrica(*) nas suas usinas, a
preço inferior • ao de identico material
importado CIF, acerem:idos dos impos-
tos alfandegarios, taxas do expediente
e taxas do cães do Porto do Rio de Ja-
neiro.
. O valor da differença será objecto do
ajuste na °acasalo da compra e venda.

O Governo obriga-se a comprar á
Usina Queiroz Junior, Limitada, nas
referidas condições de preço, da quan-
tidade de ferro e aço, que tiver de ad-
quirir para supprimento de suas ne-
cessidades e desde que a usina produza
artigos identicos em typo o qualidade
áquelles de que o Governo careça, uma
porção equivalente á quota parte que
• producçãa da usina . representar na
producç qo total das usinas siderurgicaa
installadas no Brasil.

•A Usina Queiroz Junior, Limitada,
obriga-se:

a) a observar as prescripções do de-
creto numero quatro mil duzentos o
sessenta e cinco, de quinze do jatteirk.#
do mil novecentos e vinte e um, que
regula a pesquisa e lavra do minas, de-
p.ositos de minados e pedreiras;

1,) a empregar o maior numero de
brasileiros na direcção dos differentaa
serviços e pelo menos 50 % de nacioa
naes na parte relativa á mão de obraa
e tann!er por sua conta um nucleo dg
aprendizagem do teelluica eleette-sideÁ
gurgica;	 •
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• e) sujeitar-se . á fiscalização do Go-
eserno em todas ae suas fabricas, mi-
nae e demais estaeelecimentos de sua
industrie, fornecendo todas as informa-
Mações e e =e-e rec imentos solicit ados,
eubmettendo ã approvaceáo do Governo
todos os planos de alterações essen-
ciaes, e bem assim os processos novos
que resolverem adoptar em seus esta-
belecimentos;

d) a entregar, annuelmente, á fisca-
lização um retatorio sobre o estado das
obras em construeçào, sobre a produ-

	

cção de suas fabricas	 minas e sobre
p estado financeiro da eompanliia;

e) a entrar para o Thesouro Nacio-
nal com uma muda animal nunca infe-
rior a 12:000$, por semestres adeanta-
dos para despezas da respectiva fisca-
lizaçao;

f) a admittir em suas fabricas apren-
dizes até o numero de dez e os alu-
Bines que concluirem o curso da Es-
cola de Minas ou o curso industrial, ou
o curso industrial da Escola Poleie-
chnica ou de outras institutos colige-
neres, até o maximo de tres, indicado's
pelo Governo, garantindo-lhes, pelo pra-
zo de dous anima e desde que não pre-
judiquem a boa ordem dd estabeleci-
mento, uma diaria de deus a cinco mil
reis para os primeiros e de dez a quinze
mil reis para os ultimos, conforme 03
perviços que prestarem.

	

X/	 •

Salvo os casos de força maior, a juizie
Uo Governo, obriga-se a Usina Queiroz
Junior, Limitada, a produzir o minhas,
de quinze mil toneladas de guza an-
Zuaes, a contar da data do' recebimento
do emprestimo a que se refere a clausu-
la decima sexta e a manter essa pra.
duceão durante o prazo do mesmo.,

XII
O Governo Federal estabelecerá mul-

tas de duzentos mil reis ate dez contos
de réis, elevadas ao dobro nas reinei-
dencias, pelas infracções das clausulas
deste contracto por •parte da Usina
Queiroz Junior, Limitada. Essas multas
poderão ser cobradas pelo Governo, exe-
cutivamente, desde que a Usina se re-
cuse a satisfazei-as no prazo da quinze

No caso de pretender a Usina Queima
Sunior, Limitada, recorrer da decisão do
Governo para a -arbitragem a que se
refere a clausula decima quarta, deverá
a mesma depositar previamente a im-
pertencia da multa, que lhe será resti-
tilida, si a decisão dos arbitres lhe fog
tavoravel

XIII
.• No Md da Usina Queiroz Junior, Li-
enitada, não cumprir as obrigações es-
abelecidas neste contracto, o Gdverno
•ederal, desde logo, declarará a cactuci-
salsalquer outra providencia ou formali-
keetle do mesmo, por meid de um decre-
;to, independente de interpellação, off
ilide, judicial ou extra-judicial,

XIV
! Nd caso de divergencia na interpreta-
tão das clausulas ou de qualquer *nau-
Oda deste contracto. será essa .divergen-
eaa dirimida por arbitras em numero de
ktes, dos quaes um escolhido por cada
.úme. das partes e o terceiro poe ambas
eis partes, servindo este ueimo de des-
êmpatador, no caso de divergirem 09

XV
.0 Governo Federal poddrá, em Caso

de salvação' publica, ou de guerra inter-
nacional, requisitar as fabricas e offi-
eines da Usina, de accOrdo com as leis
vigentes, assegurada a respectiva in-
demnização.

XVI
O Governo Federal compromette-se a

emprestar á Usina Queiroz Junior, Li-
mitada, a quantia de mil e quinhentos
contos de reis (1.500:0(14000) e1i apo-
lices ao portador, do juro de 5 %
anuo, amortizavel em dez prestaçõet au-
nuaes, iguaee, nos termos estabelecidos
peto decreto' numero doze mil novecen-
tos e quarenta e quatro, de trinta de
março de mil novecentos s e dezoito, desde
que a Cerne satisfaça as condições no
mesmo estipuladas, inclusiee quanto
producçãe eenima de vinte toneladas
diarias e as dernei n enumeradas nas
alineas a a e do artigo segundo do mes-
mo decreto, dentro do prazo prorogado
pelo' decreto numero quatro -mil duzen-
tos e quarenta e seis, de seis de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e ume

As apolices serão recebidas pela Usi-
na Queiroz Junior, Limitada, pelo valor
da cotação do dia da entrega, de co'nfor-
midade com o que ficou estipulado no
decreto numero quinze mil seiscentos e
quarenta e oito, de trinta de agoato
timo.

XVII
Q fero desta capital será competente

para todas as acções que se fundarem
em direitos e obrigações resultantes do
presente contracto.

. ,

No caso' da Usina Queiroz Jtmior,
imitada, julgar de seu interesse o em-
prego de coke metallurgico, deverá pre-
ferir ao similar estrangeiro cá provindo
de carvão estrangeiro, o prdducto na-
cional, desde que fique demonstrado, a
juizo de um tribunal technico, consti-
tuido por accõrdo, entre o Governo e a
Usina, que em igualdade de condições
economias o carvão brasileiro produz
coke metallurgico.

Verificada essa hypetthese, a Usina
sõmente poder€ importar do eetrangei-
ro carvão ou coke na quantidade que
faltar para o funecionamentet normal
de suas usinas.

A Usina Queirdz Junior, Limitada,
obriga-se a fazer nas suas installações
inelustriaes as )experiencias necessarias
para que se verifiquem a possibilidade
do aproveitamento das Materias primas
do paiz, sempre que o Governo assim sh
entender, sem prejuizo da regularidade
dos serviços.

forme, vae assignado pelas partes contra-
niantes já mencionadas, pelas testemu-
nhas, bacelareis Caetano Ernesto da Fon-
seca Costa e Cyr0 Cordeiro de Farias, e
por mim, Roberto de Mello Cartmeell,
segundo officiat da Directoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Neeecios da Agricultura, Industrie
e Commercio, com exercicio na 'Tercei-
ra Secção da mesma Directoria Leral.
que o lavrei. Rio de Janeiro, 28 de se-
tembro de 1922 — J. Pires do Rio.
Teia Uelna Queiroz Junior Limitada,
Mario Rache, gerente. — Como teste-
munhas: Caetano Ernesto da Fonseca
Costa — Cl/TO Cordeiro de Farias — Ro-
berto de Mello Cani,pbr11. Visto. — Teo-
filo Leal. Confere a cepia. — R. Cana-
pbell, 2° official. Visto.—M. Fonseca

Termo de contracto celebrado entre
Governo Feeeral da Republica dos Es-
tado .: Unidos do Brasil e a Usina
Queiroz Junior, Limitada. com sede no
Rio de Janeiro, para a continuação da
exploração, cru Itabira do Campo. Es-
tado de Minas Geraes. sem privilegio,
de uma usina para a fusão de mine-
rio de feiro fabricação e laminação
de aço pelo processo de altos fornos
a carvão de madeira, fundição de
ferro e aço com aproveitamento das
eub-productos, de acc.eirdo com o dis-
posto no decreto n. 4.246, de 6 de ja-
neiro de 1921.
Aos vinte e oito dias do mas de se-

tembro de mil e novecentos e vinte e
deus, presentes na Secretaria de Estalo
dos Negocies da Agricultura, Industrie e
Commercio, o ministro de Estado doa
Negocies da Viação e Obras Publicas,
engenheiro civil J. Pires do Rio, ser-
vindo interinamente Como ministro da
Agricultura, industrie e Commercio. por
parte do Governo Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil e a Usina
Queiroz Junior. Limitada, representada
neste acto pelo seu director technico
doutor -Mario Rache, accordaram o se-
guinte:

O Governo Federal da Republica dde
Estados Unidos do Brasil, tendo em
vista o disposto no decreto numero qua-
tro mil duzentos e quarenta e seis, de
seis de janeiro de mil e novecentos e
vinte e um, e de accerio com o decreto
numero quir.ze mil quatrocentos e no-
venta e tres. de vinte -e tres de maio de
mil e novecentos e vinte e deus. medi-
ficado' pelo decreto numero quinze mil
seiscentos e quarenta e oito, de trinta de
agosto findo, contraria com a Usina
Queiroz Junior, Limitada, com sede no
Rio de Janeiro, a cantinuação e Mano-
tPliÇãO PIT1 Itabira do Campo. Estado de
Minas Geraes. da exploração de uma
usina para a fusão de rninerio de ferro,
fabricação e laminação de aço pelo pro-
cesso de altos fornos a carvão de ma-
deira. fundição .de Urro e aço, para
aproveitamento dos sub-productoe
distillação de madeira e utilizarão das
eerorias dos altos fornos para e fabrica-
ção de cimentos, vidros, tijolos, adubos,
etc., com capacidade para produzir an-
nualmente quinze mil toneladas de
guza.

A Usina Queiroz
II
 Junior, Limitada,

< será do direito de deeapenpriaçãe, na
fórma das Ices em vigor. para o:- t s rre-
nos necesseries ás linhas de tra e er is..
são de energia. Ws plan!acões de madei-
ras e ao seu eültive, e snwro os icere-

XVIII

XIX
O Governo Federal, empenhado em

desenvolver a industrie siderurgica do
paiz, prestará a esta industria,•em mo-
mentos de grave crise, a juizo do mes-
no Governo, os auxilies que forem com-
pativeis com os interesses superiores de
Nação.

XX
O selo proporcional a que está sujei-

to este contracto será cobrado por occa-
sião de ser feita a hypotheca dos bens
da Usina Queiroz Junior, Limitada, ao
Governo Federal.	 '

E. para firmeza e validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o presente
termo,- que, depois de lido e achado 0011-
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nos necessarios ás installações da usina,
as do officinas electricas e bydraulicas
e ao seu funecionamento, e para a can-
êtrucção de casas de operarias, bera
corno ar caehoeiras e terrenos: neeessa-
rios ás !aprazas, barragens, installeeaes
e obras repectiess, sempre com assenti..
pinto e especiel do Governo Fe-
derai, -e depois de approvadas por elle
as respectivas plantas.

O Governo Federal concederá á Usina
Queiroz Junior,. Limitada, durante o pe-
riodo de quarenta annos, a coutar da
datai do registro deste contracto pelo
Tribunal de Contas, isenção de direitos
410 importação e expediente para:

a) machinismos e materiaes que fo-
rem destinaios a construcçaio, produ-
ação, utilização industrial e conservação
da fabrica para a fabricação de ferro
goza, aço, Vim o suas laminações;

b) motores e mais material para
Inetallações eiectricas e linhas de trans-
missão de força que tiver de construir
para fornecimento •Je energia á fabrica,
e Lambem para as installações hydro-
electricas que venha a montar:

c) fornos. maehinismns e materiaes
deetinados á carbonização de madeira e
uti izz.ção dos uh-prnductos desta
(acetona. vide acetleo, etc);
a; maci:',.!;:smor. e tra`erial para as

suas offlaines de repara r:11c. quer de ma-
terial etectrico, quer dos demais, mate-
rial da fabrica do fusão, laminação e
ann azos .

IV
O Govorna Federat concederá tambem

isenção de todes os impaslos fetlaraes,
que incidam sobre a caretrucção e ex.-
ploraçao Ci3s minas e fabricas e sena
prodnaw (T1 anteo prazo estipulado
na condição anterior, bem como de
qualuuer augmento dos existentes.

V
• O Governo Federal auxiliará a Usina

Queiroz • Junior, Limitada, no obter
isenção de impostos e taxas estaduaes e
numieinaes para as suas fabricae, mi-
nas e demais propriedadoe para as pra-
duetos das rde enins, bem com) para as
matarias primas e rnateriaas neeessa-
rios aos serviços das ditais fabricas e
aos productos acabados e semi-acaba-
dos.

VI

A' Usina Queiroz Junior. Limitada,
poderá o Governo Federal enneelar o di-
reito de utilizai-'e de otoln ,, ae-ua
de seu dnminio, de aceórdi cm s pla-
nos e efilldiCõeS (11.1P e ,eipillar, Tampas,-
dos 09 direitos de terceiros e as dispo-
siçoes das leis con vigor.

VII
O Governo Federal enneederá á Usina

Oneiroz Junior, Limitada, fretes redu-
zi#los, etll todas as estradas de ferro e
linhas de navegação que directamente
explora. para o transporte ae, meteres-
mos, ferramentas.. majeria .; primas e
materiane neeessarioe ao desenvalvimen-
to da indu stria de ferro e aço. he:n camo
dos productes acabados e semi-acaba-
dos. dessa industria.

• ees fretes serão estipimiarliw em
migrados especiaes com as es f radau de
ferra e companhias do navegaaão. to-
mando-se por base o custo real do
transporte.

O Governo Federal poderá auxiliar o
desenvolvimento das fabricas de ferro
e aço, congruindo O pequensa ralilaeS

de estradas de ferro que julgar indis-
pensaveis á conducção das mate.rias pri-
mas e dos productos das fabricas,

VIII

O Governo Federal compromeitc-se e;
tornar extensivos á Usina Queiroz Ju-
nior, Limitada, quaesquea outros favo-
res que venham a ser concedidos a em-
prazas similares nacionaes ou estran-
geiras, desde que em troca sejam pela
mesma offerecidas ao Governo vauta-
gens iguaes ás que tenham determinado
a concessão daquelles favores.

IX

• A Usina Queiroz Junior, Limitada,
obriga-se a vender ao Governo para as
suas necessidades, com relação a metal,
até 30 % da prouucção annual do ma-
terial fabricado nas suas usinas, a pre-
ço inferior ao de identico material im-
portado CIF, accrescidos dia impestg..s
alfandegarios, taxas de expediente e ta-
xas do Cáes do Porto do aio de Janeiro.
O valor da differença será objecta de
ajuste na occasião da compra o venda.

O Governo obriga-se a comprar á Usi-
na Queiroz Junior, Limitada, lias i efe-
vidas condições de preço, ela miau:Miado
de -ferro e aço, que tiver de adquirir
paia supprimento de suas necessidades
e cieede que a usina produza artigos
ideatieos em typo o qualidade aqui:lies
de que o Governo careça, uoia, ne,rção
equivalente á quota parte que a pada-
eção da usina representar na peoluestão
.total das usinas siderurgicas inetatiadas
ao Brasil.

• X
A Usina Queiroz Juniyr, Limitaija

obriga-se:
a) a observar as preseroanes do de-

crcc numero quatro mil dazentas e .ses-
senta e cinco, de- quinze -te emeira do
mil nalecentos e vinte e um, mia re-
gula a pesquiza e lavra da minas, de-
positos de minerais e pedraria-,:

b) a empregar o maior mimara de
brasileiros na direcção dos .11Ifereni.es
siaiees e pelo menos 50 ''10 de nacio-
naes na parte re'ativa á mão de ,.bra, e
manter por sua conta uni ilude° de
at , : . , • t ,, lizageto -ei-
derurgica:

c) sujeitar-se á fiscalização do Go-
verno em todas as suas labrica- z, minas
e demais estabe!erimentos ,ie sijo in-
dustria, fornecendo toda z as informa-
ções e esclarecimentos sob:atadas, sob-
medi-e:ao á alem; I,Vi31:::1,) d ... Gr:PM to-
dos os planos de altera.õe3 essenciaes,
e hem assim os pnycessos novos ateo re-
soiverem adoptar em seus 00,abeleci-
mentos;

d) a entregar, annualmente, á fiseali-
zaçáo um relatorio sabre estada das
obras em cunstrucção, sehre a peodu-
cção de suas fabricas e 111' . ?a • e sobro o
estaio financeiro da companhia;

e) a entrar para o Thesouro Nacional
com uma quota annual nunca inferior a
12:000$, por semestres adeatita rtne para
despnas da respectiva fiscalização;

j) a admitia- cio 9 0 n39. Cabeie:is apiien-
dizes air o numero de dez e os atum:ias
que eoncluirem o curso da Escola de Mi-
nas co o curao industrial, ou i curso In-
dustreil da Escola Pol y technica ou de
outros institutos congeneres, até o ma-
ximo de t.re,s, indicados pelo Governo,
garantinda-lhes, pelo prazo de dous 211—

nos, c desdo que não prejudiquem a
lJtz ardera do estabelecimento, unia dia-
ria do dem a cinca mil ré.á PaLa offi.

primeiros e de dez a quinze mil réfil
para os unimos, conforEng g egviçnl
que prestarem.

XI
Salvo, os casos de força maior, a juiz

do Governo, obriga-se a Usina Queiroz!
Junior, Limitada, a produzir o min imnt
de quinze mil toneladas de guza annuae.a,
a contar da data do recebimento do ema
prestimo a que se refere a clausula dal;
cima sexta e a manter essa producçÃO
durante ri prazo do 111CSMCLu

XII	 —
O Governo Federal estabelecera mul:1

tas de duzentos mil réis. até dez amiga
de réis, elevadas ao dobro nas reincia
delicias, pelas infracções das clausulad
deste conte:elo ima parte da Uailial
Queiroz Junior, Limitada.

Essas multas poderão ser cobradaa
pelo 1 40xerno, executivamionte, dasetta
que a Usina se recusa a satisfazel-ae nal
prazo de quinze dias. .

No caso de pretender a Usina Queiroz
Junior, Limitada, recorrer da decieio
do Governo para a arbitragem a que se
refere a clausola decima quarta, deverá
a ni perna depositar préviamente a im-
pnetancia da multa, que lhe será resti-
tuiria, si a decisão dos arbil,rios lha foz
favoravel.

XIII

No caso da Usina Queiroz Junior, LU
mitada. não cumprir as obrigações ese
tabelecidas neste contracto, o Governq
Federal, desde logo, declarará a caduet
cidade do mesmo por meio de um de-
creto, independente de 'interpellação,
(malquer outra providencia ou formulai*
dado, judicial ou extrajudicial.

XIV
No caso de divergeneia na inteapree•

taaão das clausulas on de qualqueit
clausula deste contracto, será essa
vergencia dirimida por arbif roo emi
numero de ties, dos quaes um esColbide
00r cada tinia das partes e o terceiro
por ambas as partas, servindo este ul-
timo de desampatador, no caso de di-
vergirem os arimeiros.

XV
O Governo Federal poderá, em caso dd

salvarão publica ou de guerra intarnaa
reaniSitar as fabricas e offieinaa

ria 1.11112, de aecordo com as leis vigen-
tes, assegUrada a respectiva indemniza-
ção.

XVI
O Oovernn Federal compromette-se ã

emplYStar á Usina Queiroz Junior. Limi-
tada, a cmantia de mil e quinhentos con-•
tn, .:r.in:00.eS). com ;enlice ,- ao
;matador, do juro de 5 % ao anno, amor
ti7.a	 .'.11	 4107,	 prestaçõ,"es	 annuaes.

estabelecidos pelo de-
creto nitn)era doze mil novecentos e qua-
renta e quatro. do trinta de março de
mil tr,vef. 10S e dezoito, desde que a
Usina satisfaça as ccndições no mesmo
estipuladas, inclusivo quanto á produ-
cção minirpa de vinte toneladas (liarias e
as demais enmune; .adas nas abocas a a e
do artigo seei ni) do mesmo decreto,
dentro do prezo ororogado• pelo decreto
numero quatro tim q dmentos e quarenta
o seis, de seis de janeiro do mil novecen-
tos e vinte e um.

As apatiees sei•So reeebidas pela Uaina
Qo p iroz :limitei. Limitada, pelo valor da
cotação do dia da entrega, de c.onformi-
dada cora o ficou estipulado no de-
creta ameern quirea mil seiscentos
quarcraa e oito, de trinta de agosto uh.

•
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XVII
O fóro desta Capital serei competente

para todas as acções que se fundarem em
direitos e obrigações resultantes do pre-
sento contracto.

XVIII
No caso da Usina Queiroz Junior, Li-

anitada, julgar de seu interesso o empre-
go de coke metallurgico. deverá preferir
ao similar estrangeiro ou provinda do
carvão estrangeiro, o producto nacional,
desde que fique demonstrado, a juizo do
um tribunal technico, constituido por
liccórclo, entre o governo ç a usina, q;uo
em igualdade do condições economicas o
parvão brasileiro produz coke metallur-
aia°.

Verificada essa hypothe.se, a Usina
:alente poderá importar do estrangeiro
Parvão ou coke na quantidade que faltar
para o funccionamento normal de suas
usinas.

A Usina Queiroz Junior, Limitada,
abriga-se • a fazer nas suas installações
industriaes ais experiencias .necessarias
para que se verifique a possibilidade do
aproveitamento das matarias primas do
pãiz, sempre que o Governo assim o en-
tender, sem prejuizo da regularidade
dos serviços.

XIX •
O Governo Federal, empenhado en1

esenvolvot a industria siderurgiea do
paia, prestará a esta industria, 'em mo-
mentos de grave crise,' a juizo do mesma
governo, os auxilios que forem compati-
-veis com os interesses superiores da
Vação.

XX
O sena praparcional a clue está ahjeitia

esto contracto será cobrado. por ocea-
pião de ser feita a bypotheca, dos bens
da Usina Queiroz Junior, Limitada, ao
Governo Federal.

E, para firmeza validade • do que
Acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que, depois de lido e acha-
do conforme, 'ao assi gnado pelas partes
contractantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas bachareis Caetano.Ernesto
Fonseca Costa e Cyro Cordeiro de Fa-
rias, e por mim, Roberto de Mello
Campbell, segundo official da Directoria
Geral de Contabilidade da secretaria de
Estado dos Negocias da Agricultura, In-
dustria . o Commercio. cora exercicio na
terceira secção da mesma directoria e,m-
ral, que o lavrei. Rio de Janeiro, 28 de
setembro do 1922. — J. Pires do Rio —
Pela Usina Queiroz Junior, Lim,itarla,
Mario Rache, erente. Como aestemu-
Mias: Caetano Ernesto do Fonseca Costa.

Cyro Cordeiro de Farias. — Roberto
de pleito Campbell.—Confere: 1. Modesto.
2* official interino. — Visto: Teofilo
Leal.
.11~Inew_	

NOTICIÁRIO
Or. Presidente da Republica segritu

laVsem para o Estado de Minas Genes,
orkie inaugurará varias obras 'publicas
faderaes ali executadas, inclusive a pon-
te sobro o rio S. Francisco.

Ca Ex . embarcou na estação inicial
da Estrada de Ferro Central do Brasi l , á
praça da Republica. Na sua comitiva
foram os Srs. Dr. Pires do Rio, •minis-
tro da Viação; general Hastimphilo do

aMoura, chefe do seu estado-major; ca-. a
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pifão do corveta Nobrega Moreira, Sfil
ajudante de ordens; 'deputados Ariaando
Burlamaqui, Passeia de Queiroz e Octa-
cilia dê Albuquerque e coronel João Pes-
soa.

Da direcção da Estrada de Ferro se-
guiram com S. Ex. os Srs. Dr. Assis Ri-
beiro, respectivo director e mais os seus
auxiliares, engenheiros Deiarnare São
Paulo, Carvalho Araujo, Alberto Flores
e Edgard Werneck.

Ao embarque do Chefe do Estado esti-
verant presentes, na gare, os Srs. minis-
tros do Estado; ministros do Supremo
Tribunal Federal e Militar; senadores,
deputados, generaes do Exercito. vou,
mandantes de corpos o officialidades.,
general commandante 	 officialidade
Policia Militar, chefes da repartições o
grande numero de pessoas de represen-
tação..	 •

&OR., meei

No Pa/acio do Cattete foram hontem
recebidos, em andiencias. pelo Sr. Pre-
sidente da Republica, os Srs. De Sa
Freire, • director -presidante g;) • 14o,..d
Brasileiro; e Dr. Carlos Chagas. director
do Departamento Nacional de Saudo
iPublica o Dr. Accacio Pires..

O Sr. Presidente da Repubtica roce.
beu honient. em audiencias para ;vaia-
res, os Srs. Dr. Cruchaes Torornal. em-
baixador do Chile, e barão Alberie ti-
lon, embaixador da Ia/Agira, acreditados
junto ao Governo • do Brasil.

Os referidos embaixadores, que • foram
recebidos em horas differenfes. no Pa-
lado do Cattefe, foram recebidos e in-
troduzidos, e .após a audiancia conduzi-
dos até á porta principal do palacia. Pala
Sr. major Cunha Pitta, official de' dai
ao estado-maior do Sr. Presidente da
Republica..

Na Primeira ragadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas boje sexto dia util. as
seguintes folhas: Archivo Nacional, &ide
Publica, reformados do Corpo de Bombeiros
e Directoria de Industria Pastoril.

Nota—Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 20 ao n.
dia Mil.

•n•n••n1

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Bahia, para Cabia, Recife, Cearii,

Maranhão e Pará, recebendo impressos até
ds 6 horas, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Amanhã:
Pelo flogiba, para Santos, Pararia:aia e

Rio Grude, receberdo impressos até as
liras, cartas para o interior até ás

8 1/2, ditas com sorte duplo até ás 9 e
objectas para registrar até ás 18 liaras de
hoje.

acto Raguera, para Victoria, Bahia, Ma-
ceió e Recife, recebendo impressos até as
6 horas, cartas para o interior até ás G 112,
ditas com porte duplo até ais 7 e obje-
ctos para' registrar até ás 18 horas de
hoje.

Nota Vales postaes internacionaes e
nacionaes da thesouraria, nos dias uteis,
até ás 14 1/2 horas.

— Recebimento de encommendas poSlies
Internacionaes pela 5' sução do trafego,

Outubro de fOfn

para Portugal e Hamburgo como correios
permittutes com todos os paizes da União
FostaL Açoies, Maderra e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras c até á vespera da p adia dos paquetes
que se destina-em a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Co opa-
nina Siai Atlantique, e entrega tambem nos
mesmos diaS das lu 1/2 ás 14 horas.

O tempo — Boletim da Directoria ais
aleteorologia — Previsões para o pa-
rindo de 18 horas do dia' 5 até 18 ho-
ras do dia G: .

District° Federal e Nictheroyf
Tempo: bom calbora sujeito a nebu-

losidade e a formação de trovoadas.
Ventos: normaes.
.astado do Rio:

. Tempo: bom embora sujeild a nenu-
losidade e a formação de trovoaaa, salvo

leste que será em seara! instavel. -
Temperatura: c m a=censão, salvo a

leste que será menos aticentuada.
Tendencia geral do tempo após IS bo-

fas de sexta-feira: inslabilizar-se.
Synopse . do tempo occorrido:
No District° Federal (até 15 horas do

dia 5) :
O tempo foi . ameaçador de noite com

raros chaviscos, ligeiramente instavel
pela manhã e bom no correr do d i a o coe
está em desaccório com a previsão feita.

A temperature, • foi• estavel; a maxima
verificou-se ás 11 horas o 55 alinutos
com 2: e2 e a rninima ás . 1 horas e 50
minutos, com 20'0.

,Os ventos foram normsos. callindo
brisa ás ti horas e 50 minutas. 	 •

Em todo o paiz •(até a • horas do
dia 5) :

Zona norta: Tempo em geral bana
tendo choviscaào esta rnanha em Ara-
caia e Ondina.

Temperatura estavel.,
Zona centro: Tempo em geral bom.,

Choviseou esta manhã era Araxá, Bom-
successo e Itaperuna. Chuvas geraet,
bordem, sendo que em al gumas loca, i-
dades de Minas, Espirito Santo e Rio de
Janeiro, as precipitações foram acompa-
nhadas de trovoadas.

A temperatura elevou-se ligeiramente.,
tno recebemos telearammas de Goyaz

e Matto Grosso.
Zona sul: Tempo bom em S. Paulo e

instavel com chuvas Ao Paraná nara
sul. Ilontem choveu em Santa Catharina
e parte de S. Paulo.

A temperatura rranteac-se em geral
estaval.

Menores temperaturas: 5'1 era Lage,a
e Ca7 em Bag.

;Maiores chuvas recolhidas no dia
41 mim 7 em Mar de Ela:aranha a
32 mim 6 em Victoria.

Estado do mar na costa do ;mil:
••• Grandes vagas em Laauna: anua :: e
pequenas agas cio alhéos e Santas:,
chão e tranqudlo nos demais pontos da
costa do paiz.

Ragiaas sem chuvas: Ha mais de 15
dias: Quixeramobim. Ha mais de 30
dias: Quixada. Ha mais de 60 dias: Joa-
zeira.

-Dados aerologicos:
Corrente NNW - até 414 metros; com

velocidade maxima de 7.9 metros, pas-
sando a SW até 990 metros, com velo-
cidada maxima de 4.1 metros e SSE cora
velocidade maxima de; 6.7 metros até
i.30 metros onde o balão desapparccea

.4 distancia horizontal de 935 metros.



Temperatura
do ar

I

cl

 
c).

• .3
E

*a*

•

Estado do tempo
e phenamenoa"

diversos

Temperaturas
Chuva em	 • extte.naa .
24 horas	 ___„....

mini	 Atxima 1 Minirna
........-........-i-......

Postes
•

Rio Comprida

Gavea 	 2.7
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pirectoria de Meteorologia Instituto Central - Serviço de Previsão do Te mo - Boletim do tempo - Synouse do tempo em todo a,
s Brasil ao 1/2 dia de Oreenwich (9 ha. no Rio de Janeira) no dia 5 de outubro de 1922

Zona norte - Tempo eia geral bom, tendo choviscado esta manhã em Aracaja e Ondlna. Temperatura estavel.
Zuna centro - Tempo em geral bom Choviscou esta manhã em Araxá, Bomsuccesso e Itaperuna. Chuvas gemes hontem. sende

queem algumas localidades de Minas, -Espirito Santo e Rio de Janeiro, as precipitações lomat acompanhada de trovoadas. A tempera.
tura elavou-se ligeiramente. Não recebemou telegrammas de Goyaz e-Matto Grosso.

Zona sul - Tempo bom em S. Paulo, instava com chuvas do Paraná para o sai. Hontem Choveu ena Santa Cathariaa e parte cid
S. Pauto. A leanporatura manteve-se iustav21.
Observações meteorologicas autuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rb:vicia:teju° ha dia 5 de outlibra

de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central) 

• ObservaçOes do dia 	 Observações da vespera

Sexta-feira O
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cio ar V,ento .45
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ett.	ca
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f=1
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Direeçao - o
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I Estado
Estado do do te aoci e

mar	 phencmenoa
diversos

S.L.do MaraniC o.: .. 769.7	 27.0
Barra do Corda (X),
t•orldeza 	  	 53,4	 28.9
Quixeramob 	 	 62.0	 27.0,
Nata/ 	  63.5	 28.0
Paraliv	 	
eecife. (XN

62 O	 20.0

Prio de A£su:Nlr 	
Arg3iú 	  

fi0.4	 28.0

1 
41.8	 26.0

altia 	 CL	 26.0
Ciletitã (X). 	
	 	 58.5	 20-.0

Theordifio
61.5	 22.0
61 5	 24.0

Uberaba 	 59.5	 25.0
Caxamba.. 	 61.4	 20.0
Poços de Caldas (X).
Govaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Curnbri	 . • • •
Coilunba (X). ......
Victo..ia 	
enoitai Federal (insti-

tuto Central) 	

62.8	 25.0

62.0	 23.0
Campos (X) 	
Friburgo 	 01.21	 21.0
PettoNlis (X) 	
Rezende .. 	 61.0 22 o
Cabo 	 	 63.5 230
l'herezopolis 	 63 5 23.0
S. Paulo. 62.3 16.0
Santos. 62.0 24.0
Paranaguj, 61.5 22.0
Cmaranuava (X) 	
Curityba 	 60.6,	 20.0
Florianopolis 	 59.7	 20.0
Lages 	 -13.7

. Porto Alegre 	 590	 16.0
Unignavana 	 58.51	 17.0
Montcv.idéo 	 59..5,	 18 O
Buenos Ayres 	 60.9	 13.0

0.0

-0.5
0.0'
1.0'

-0.5.

0.0
-2.9

0.0

5.0
1.01

1.010.0
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0.0•
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0.0
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0.0
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C
7
7

9
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19
7
5

•
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7
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6
.8

16
4

10
10
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-
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Tranquill	 it.

Calmo..
Chão.,

-

chao.

Chão.

-
Pqs. vagas.

Tranquillo	 it.

••	
-	 II

emweirrembeffia ••n•n•••••••ne	

13. (o.	 manhã)
B.
B.
B.

É. (eb	 tund.)'
1. (c. maathã) .

1.

B.
mad.)

E. (ti • o . tnad.)

1.

1. (1. manha.)

1.

B. (be maniiii,)

t.

B. (b. manhã).
13.	 (ch.	 mad.)

(e, 121231N).

Mc. (c.t.v . ru
B. (t. manhã .)1

305

31.0
34.o
29.0
29.3

35.0
31.0
28.0

340
2c.0
32.0
40
24-.0

28.c

27.2

20.0

2a.0 .
26.0
23.5
24.0
25.0

23 O
20:1!

1
22.0
25.0

•23 0,

22.0;
24.0
24.0
21.71

21.01
22.4'
22.0'

17.0
17.6
21.3
17.0
16.0

2.1 5

20.8

18.0

2e).0
20.0
16.0
14.5
19.0
20.0

15.r),
16.6
5.41

12.0
10 O

1

3.0
4.0
-

0.5

82.6

ao

3.5

5.9

16.0

5.1

1.8

10.2,
1.61

1

	 's

C. t. V. pau
C. pai.
Cu. pia.

C. pot.

1 -
C. t.

Cb. pal.

C. pai.

C. par. •

C. pnt.

CIL ali:. C.

Ch.

Estado do céo em decimos decéo 'encoberto : .0, totalmente limpo; 10, totalainte... encoberto. Estado do tempo: b, - bom; 1, ia.
certo; In, mau. PLenomenos diversos: c, chliva;; no, neve; wa, nevoa secca; -e, nnroeiro denso; tit, nevoeiro tenue; s#1, satálva;
,I.=•e, geacia; tr, trovoada cena relampagos; t., troves; i•

' 
relamoagas; o, orvalho; -17. , Mita lia.	 1Os numeres indicativos da força do vento refere a-sea Escala 8eaulart de O cal-na a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se.rca

duzida a O . C., ao niirel do mar e á gravidade normal...	 .	 .	 .	 .
• ObiervaçõeS .meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal -• Nota: a chuva foi medida no dia 3 ás 7 horas e a0

temperatdras foram observadas  no dia 4 ás 21 heras.

Postos

--....

/ • I

	TeMparaturas
Chuva em	 extremas
24 borá	 ,-.1.........-'.....r.i

li111"	 Maxim-a 1 -Mama •

2	 •

1.7

.7

r
27.8 1. 20.8 jEncantado 	
25.8	 29.1 •'Engenho de Dentro 	
25.0 1 17.4 iPenha 	
2).2	 10.8 'Corcovado: Temperatura 2 `' 'Ia
n-.-a I • -m  -• i - C;;EiriCacie-reAtivão -82 '131

11 	 1	 Vento S 4

I26.3	 1.90
26.0. •	 19.7
27,(1 •	 10.0

.7,-,.....,.......... 	 ,~....gp-molei	 _i_	 •
Nota: (X) Nan veio t^legramina.
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NIETALLICA -
Praças	 90 d/v. A' vista

•Sobre Londres.. 	 	 O 1/2
Sobre Paris •	 " 5656
Sobre Hamburgo 	 	 -
Sobre !falia 	 	 -
Ç ohre Podium! 	 	 -
Sobre Nova Yo.rIc . 	 	 • -
Linra c.s:etiina - •ent

moeda 	 	 -
Sobre Bl ien os Aires (neso pap- el).	 3133
So •ire 111,enos Aires (neso ouro).	 731 O
Sobre Montevidêo (neso ouro)...	 6P50
Sobre Hcsrz.alia (nesetas) 	 	 13323.•
Egobre•Sn ca (francos) 	 	 13636
Sobre Pcl ,. ic:1 (francos) 	 	 5519
Sobre . Hollarda (florim) 	 -	 34335
Sobre Janão (ycn)
Sobre Dinamarca 	 	 -
Sobre Snecia 	
S .obre Nçamega 	 	 1-';540
So're Palestina e Syria 	 	 $663
NCtre.	 - 	
sobre Pu • aula 	 	 $-‘56
Sobre T1cco-Slo,:aciria 	 	 3285

G 7.16
31139

• $003
.1371
3369.

. 8622

I924
_

Amorti .açao
lavral.).-, h 44 termos de tratis-

ferencias de apolices. .da divida publica, uni-
formizadas e diversas emissões, correspon-
dentes a:332 transferidas por venda, 271 por

•judistvinãp causa-mortis, 19 em caução e 90
em - restituição de caução.

As do primeiro typo foram cotadas a 817$
"e as de segundo a 760$)00.

,•	 .	 .
• A caixa de Amortização remeticu hontem
á Delegacia Fiscal no Amazonas a guia de
transferencia das apolices de D. Filomena
Fernande5. C:1~o Branco, á Delegacia
Fiscal em Pernambuco a guia das apoliccs

•(13 Dr, Pedro Edmundo da Costa Cirna e á
Delegacia Fiscal na Balda as guias das apo-
iices de D. Carmen Figueira c de Eduardo
Frdes da Moita.

nn •n•=1I

Na thesouraria do Papel Moeda da Caixa
de Amortização foram trocadas bordem
16,663 notas do Governo, dilaceradas e em
•suhatititição, na importancia de 420675,
sendo 955 de. 5$ da estampa 16' das gimes
brain picotadas sete cedidas :falsas•

Companhia de Loterias Nacionaes do
- Loterias da Capital Federal --

Lista geral dos premios da 13 loteria do
plano 24, 156' extracção do- atino de 1922,
realizada em 5 de outubro • de 1922, eni
be-eficio das instituições mencionadas nas
leis enlecretos cm vigor e em virtude do
nontracto celebrado em 8 de outubro cle
1921 .na Procuradoria .Geral da Fazenda
P,ibflcdo Thesouro Nacional.
4'1.956.. .•	 	 1 03000
15 787 	 	 • 1013000
6).712......:..: 	 •	 1009000
11.143 	 	 2003000
61.038 	 1003000
53 993 	 	 1003000
70.756 	 	 5003000
30 833 	 	 100$000

10030008.307  (	
23.634 	 	 200:1000
72 547...,  '	 	 100.000
70.1 fX) 	 	 1005000
'6 530 ... -	 	 10030CC
60 .210 	 	 1003000

100300070.622 	 • I	
73.400 	 	 100,7C00
43.408"	 	 1003000
40. 998 	 	 1003200

-24.01Q 	 	 2:0000.000
27.694 .  *- 	 1:0005000
44.980 	 	 1005000
33  4'10	  	 1003000
51.287 	 1:0003000i 	
39 504 	 	 109300C
11.024 	 	 2CO3C00
20.620 	 •	 100!t000
61.179... 	 	 2:000b000

3.455 	
4	

100çnoil
2.803 	  5003000

54.091 	 	 2003000
5.520 	
4.821 	 ,	 110°0°301100°U• •

17.8* 	 	 1003000
265 	 	 20.0'.6C0

62.618 	 1003000
ZR. 442 	

.1, . .	
1003000

15.782 	 	 1005CC0
•.:15.709 	 	 20$000
,25.34.5 	 	 1003000
10.562 	 	 .01001:1)00.100

. 9t9 	 	
,

79.'113 	 . -	
i4.32 	 	 110%; co:
i9.Q43 	 	 1(XIS000

•31.826 	 	 1000000
71.000 	 	 200SC00
73.ft34.  •	 1 	 	 20015000
35.485 	 	 50.(1000
68.599 	 	 100zèõõ

500É000,1,7_6.589 	
41,374 	 	 200$000

419 suOu
41.03; 	 	 1003000
10.00(1 	 	 3:0003003
25 497 	 	 100.3000.
63.005 	 	 100$000
23.619., 	 	 1003000
29.3 16 	 	 1093000
55.553 	 	 10 Isono
2 3M 	 	 2003030

67.358 	 	 2903000
7.073 	 	 1005000

15 215 	 	 1003000
62.545 	 	 2003000
7.012 	 	 5003000

31.403 	 	 100300U
23.961 	 	 100$000
49.816 	 	 1003000
7.693 	  20:0003000
4.442 	 	 • 1003000

33.227 	 	 1003000
10.613 	 	 1003000
37 111 	 	 • 2303C00
44.858 	 	 1013000
23.171 	 	 1003000
t n2.495 	 	 1' 03000

tso 	 l0$00
2.237 	 	 . 10030 O
59.8,32, 	 	 1005000

4.23t( 	 	 10030 O
4 9 324	 	 1005000
39.208.	 	 5:" 00$000
4.083 	 	 1(.030.10

Approximações
7.694 e 7.606 	 4003000

33.207 e 3).209 	 	 3003000
24.015 e 24.017 	 	 2C0$010
61.178 e 61.181-	 • à	 2003000
9.999 e 10.001 	 	 1003000

9 7 603 e 27.695 	 	 1033000
51.286 e 51.288 -	 	 1003COC

Dezenas
7.091 a 7.70 	 	 50.000

39.201 a 39.210 	 	 403000
24.011 a 24.020 	 	 3 ,;(911
61.171 a 61.180 	 	 300)
9.991 a 10.000 	 	 203(.00

27.691 a 27.700 	 	 295000
51.281 a 51.290 	 	 203000

Todos os numeros terminados em 93 teem
63 e os terminados eth 5 teem 23, excentu-
ando-se os terminados em 95.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme Pinto. -O director assis-
tente. João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Firmino de Can-
tuaria.

Sobre Áustria 	
Sobre China 	

Moedas
Liras (papel) 	
Francos (ouro). . 	
Peso arg,enfino (papel)  •1 	
Escudos (nanel) 	
Libras (papel) 	
Apolices uniformizadas de 1:004.	 s

5 1.. 	
Apolices diversas emissões de

1:0003, 5 "/„, nom 	
Anolices diversas emissões de

1:0'03, 5 / , port. (1917) 	
Anolices diversas emissões de

1:00(13, 5	 , port. (19201.-
Anolices diversas emissões de

1:0003, 5 "j„, port. (1921) 	
Ohri gacões do Thesouro Nacional

de 1:0003, 7'[ 	
A olices do Emprestimo Muni-

cipal de 1906. nort 	
Anolices do Ernprestimo Munici-

pal de 1914, port 	
Apolices do Emprestitno Munici-

pal de 7 / , nort. ( lec. 1.535).
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4°1 port 	
Banco do Comme rcio . . 	
Banco Commercial do Rio de ja-

neiro._ . 	
Hatro do Brasil 	

	

Companhia Terras e Colonização 	
Companhia Petropolitana 	
Companhia Docas de Santos,

nom 	
Companhia Docas de Santos,

port 	
Debentures da Com panhia Docas

de Santos 	
Debmtures da Companhia Cerve-

jaria Brah •na 	 	 2013000
Sezretaris da Camara Svudical do Pio de

Jan 'iro. 5 de outubro de 1922.- A. Si
-monsen, syndico.
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1$6f10
33100

1480
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8183000

7603000

732$000
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9703000
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 4
de outubro de 1922 	 1.068:5455582

Renda arrecadada em 5 de
outubro de 1922 ...... 402:0385170

1.470 :583s752
Em igual período de 1921.. 1.277:76008
Diderença para	 mais	 em

1922 	 192:8221894
El.n11

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE OUTUBRO DE 1922

Renda arrecadada no dia 5:
Em ouro 	

	
78:465076

Em papel 	
	

79:452,175

• • Total 	
	

157:9185151
Renda arrecadada de 1 a

5 do corrente 	
	

715:540$273
Em igual período de 1921.. 5e2.130 616

Jifferença a maior em 1922. 213:409s627

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.027

Slernens Halske Aktiergesellschaft, es-
tabele:ida em Berlim, Allemanha, apresenta
a marca supra, que consiste na palavra
•Wotan . . Esta marca, que pôde variar em

pos, cõres e dimessões, serve para din-
trnguir lampadas etectricas incandescentes
com filamento metallico, da fabricação e
commercio da depositante. Rio de Janeiro,
2 de maio de 1911.- Por procuração, Le-
clerc 6, C.° (sobre uma estampilha de 300
reis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do dia 2 de maio de 1911.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.027 por despacho da
Junta Comi:tardai em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estamnilhas. Rio de janeiro, 10 de agosto
de 1911.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta C3aninef•
ciai.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 3.027 a transferencia da marca aWo-
lana de Siemens Halske Aktiengesellschaft
para sua successora Osram 0.m.b.H. Kom-
manditgesellschaft. Rio de Janeiro, 26 de
setembro de 1922.- Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.) 	 --	 (5.771)

teemenemol

N. 4.324
A Slemens 6c Halske Aktien-Oesellschaft,

estabelecida em Siemenstadt, perto de Ber-
Iin, Allemanha, apresenta a marca supra,
que consiste na palavra «Centra.. Esta
marca, que pôde variar em Ores e dimen-
sões, serve para distinguir lampadas incan-
descentes, tampadas de arco, artigos e cor.
pos de illumiaação electrica, apparelhos e
peças para o mesmo fim, de fabricação e
commercio da depositante. Rio de Janeiro,
1 de outubro de 1914. - Por procuração,
C. Buschntann (sobro uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Co n-
',sereia! da 'Capital Fede 21, ás 13 hm as
do dia 2 de outubro de 1914.- Isidoro Cam-
pos, director

Registrada sob n. 4.324, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primei ;m exemplar 6$600 de salto por es-
tampilhas . Rio de Janeiro, 29 de outubro de
1914.- /moro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

Por despacho da Jnnta Commercial
sessão de hoje, annotou-se no regiatro
n. 4.324 a transferencia da marca (Cuim.
de Siemens (Sr Aktien-Gesellschaft para sua
sucessora Osram G. m. b. H. Komman-
ditgesellschalt. Rio de Janeiro, 26 de se-
tembro de 1922.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
merctal.)	 (5.771).

N. 13.449

The Northwestern Knitting Co., estabele-
cida em Minneapolis, Estado de Minnesota,
Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra, que consiste nas palavras
•Munsing e Wear. dispostas uma abaixo da
outra. Esta marca, que pôde variar em ty•
pos, córes e dimensões, serve para distin-
guir ioupas de baixo de malha e tecido de
meia, consistindo em reustimentos de es-
partilhos, colletes e calções para senhoras e
creanças, imperineaveis para senhoras e
creanças, camisas e ceroalas para homens e
creanças e ternos-combinações para homens,
mulheres e creanças, da fabricação da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 17 de junho de
1918.-Por procuração, Leclerc Co C.° (sobre
urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e
40 minutos do dia 17 de Junho de 1918.

Registrada sob n. 5.449 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemolar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de Julho de
1918.- Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotou-se no registro nu-
mero 5.449 a transferencia da marca »Mun-
sing Wear», de The Northwestern Knitting
Co., para sua successora The Munsingwear
Corporation. Rio de Janeiro, 26 de setem-
bro de 1922.-Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial).

(5.786)
wnem...4

N. 8.'7343
J. Lindauer, estabelecido em Paris, França,

apresenta a marca supra que consiste em
dons esladroa de fantasia de fôrma rectan-
gular; no menor, istoé, no superior, acham-
se as palavras sCorsets de Paris Perfection•
dés». No quadro maior acham-se as le-
tras cl C. separadas pela figura de uma
mulher e sobre esta a denominação «A la
Perséphone». Nos angulos inferiores vêm-

' se dous pequenos quadros destinados ao
numero e á qualidade dos attigos. Esta
marca, que pôde variar em typos, cep res e
denensfies, serve para distinguir esparti-
lhos e accessorios para os mesmos taes
como: ilhozes, cordões e ligas, da fabrica-
ção do depositante. A Presente marca é
apresentada em renovação ao registro nu-
mera 1.974, de 18 de novembro de 1907. Rio
de Janeiro, 15 de setembro de 1922. - Por
procuração, Pedro Americo Werneck (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e
40 minutes do dia 15 de set-tinbn de 1922.

Registrada sob n. 8.733 po: despacho da
Junta Coarnercial eu sessS de !mie. Fa-
coseno eriineiro exemplar 20,s de seles Dor

est 'milhas. Pi o de Janeiro, 21 de sete. bro
de 1922. - Isidoro Campos, direct.. (AG
lado estava o carimbo da Junta CelNer+
cial.)	 (5.73ri)

N. S.737
5. D. Riedel Aktiengesellschaft, estabele.

dia em Bcrlim-3ritz, Berlin, All:manha,
apresenta a marca supra, que coasiste na
palavra aMsreals. Esta marca, que pôde
variar em typos, dres e dimensões, serve
para distinguir productos chimicos e phar-
maceuticos, medicamentos para pessoas e
animes, pilulas, pastilhas, tablettes, capsu-
las de gelatina, mercurio, preparados de
mercurio, acido carbonico, preparados de
iodo ; etiquetas, rottdos, potes de porcel-
lana, louça, vidros, argilla, latão, caixas de
Papelão, como artigos connexoa, da fabri-
cação da depositante. A plesente marca é
apresentada em renovacão ao registro nu-
mero 1.902, de 9 de seaaebro de 1907. Rio
de Janeiro, 15 de setembro de 1922.- Por

,procuração, Pedro Americo Werneck (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fede' al ás 14 horas e 43
minutos do dia 15 de setembro de 1922.

Registrada sob re 8.737 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Jrreiro, 21 de seteirbro
de 1.422. - Isidoro Campos, dirtete.-. (Ao
lado estava o carimbo da Junte Cominar-
dai.)	 (.786)

---
N. 8.P:40

Raph Marlinda l e (St Co., Limited, es-
tabelecida em AStCM, Eirrningham, Ingla-
terra, apresenta a marca supra que consiste
na representação de um crocodilo. Esta
marca, que pôde variar em densões e
córes, serve para distinguir artigos de cute-
laria e ferramentas cortantes, da fabri-
cação da depnsitante. Rio de Janeiro 29 de
abril de 1922.- Por proeura k ão, Pedro
Americo Werneck (sobre unia estampilha de
600 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 horas
e 40 minutos do dia 29 de abril de 1922.

Registrada sob n. 8.740 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no, primeiro exemplar 20$ de seno
por estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de
setembro de 1922. - Isidoro Campos, (liras
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)	 (5.786)

-á

PATENTES DE INVENÇÃO
13.212- Memorlal descriptivo da invenção de

«aperfeiçoamentos em minas submarinas.,
para que pretende privilegio a Vickers Li-
mited, estabelecido em Westminster, eo
Condado de Londres, 1172101.'rra, cession&
ria de Gerard Brook Riley Ca, lton Cot-
ling,wood Sherman e Herbert Octauuts hlock,
domiciliados em Londres, Inglaterra
Refere-se a invenção a minas submatinaS

de especie na qm., a mina e o dispositKO
afundador ou anccra são ligados por tun
cabo te aneorazem e,:roir.do em um tambor
provido de U`riá roda dentada e usa
rador adaptados a surent accio lados oor um
peso de prumo semelhante, indicaraío, pela
maneira usual o comprimento da cadeia II-
eando o peso de prumo e o empurrador 0111
peça accionando esta, a profundidade
que a mina se acha coltocada,
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Em mecanismos de minas Oessa espade,
si a retenção da mina ao diapositivo afun-
dador feita inteiramente por meio do cabo
de ancoragem, o tambor é destravado no
momento de collocar a mina. .A mina, por
consequencia, achar-se-á á tona dagua no
Instante em que é lançada e o cabo de an-
coragem estará se desenrolando do tambor,
de modo que a mina seeuirá livremente o
navio mineiro, resultando dahi tomar o cabo
de ancoragem uma posição iu finada, de
modo que, quando o afetaram afundador
toca o fundo, a mina achar-se-ha acima da
profundaste desejada, devido a ter-se desen-
rolado um comnrisnento de cabo maior do
que o necessario para manter a mina na pro-
houletade dest.eada. Tambem, devido á agi-
tação da agua na esteira do navio, ha pos-
sibilidade, de datnniOcar o cabo de anco-
raeent as pastes salientes da mina e do
disno aitivo ai ndador, ficando- ainda as
parta s delicadas da mesma sujeitas a serem
dameific-elas nor choques ou paacadas.

Esta forma de mecanismo de mina pôde
ser collocado sómente a pe q uena Veloci-
dade, 'ara assegurar o assentamento per-
feito das minas

A grande velocidade, esse typo de minas
daria Jogar a profundidades irregulares,
ficando atraumas das minas visivels na su-
perficie d'agua.

Varias formas de travame n to têm sido
suegeridas, destiaadas a impedir que a
mina se separe do dispositiva afimdador,
taes corno travamentos no cabo de anco-
ragem ou uma ou mais esperas ou outros
membros travadores entre o fundo da mina
e o topo do dis positivo afundador, os quaes
são destravados ao soltar-se o peso de
prumo nor meio de um tampão soluvel e
começar a cahir.

Tatnqem já se suggerio, 'tara alguus temos
de minas oscillantes, provèr a mina de um
dispositivo afandador e um peso de prumo,
acedo o primeiro eollocado, na mina e re-
tido nello por uma espera;etnquanto a mina
cormorta-se como uma mina oscillante,
sendo a espera destravada den nis de um
dado espaço de tempo. por exemplo, por
meio de mu mecanismo de relojoaria,quando
a mina deixa de oscillar, resultando dali
senarareni-se a mina, dispositivo afundarlor
e peso de mamo, os quaes passam pelas
Operações que convertem a mina em uma
mira ancorada.

Esta invenção tem por fim prnvér uma
forma aperfeiroada de travamento entre a
mina e o disnesitivo afundador, em addição
ao travamento do cabo de ancorarem, a
qual, entre outras, tem a vantagem de per-
mittir o lançamento de minas a grande velo-
cidade é de assegorar a occorrencia das
operações usuaes da mina, disonsitivo afun-
dador e peso do prumo somente' nas occa-
GiÕeS em que o risco do cabo de ancoragem

a cadeia do prumo damnificarem as partes
salientes do mecanismo da mina ou o risco
de seguir a mina o navio mineiro, deixando
p dispositivo afundador para traz, já tenham
eido eliminados.

De um modo geral, á invenção consiste
pm licor, prender ou segurar, um ao outro,
a mina e o disnositivo aftmdador, de modo
Lote formem um todo tendo a promiedade de
um unico corpo rieido, por meio de um ou
mais membros taes como faixas, cabos, ca-
deias, cintas ou equivalentes, os quaes ro-
deiam ou abracam a mina em maior ou menor
grão e são ligados ou providos de um ou
mais dispositivos de destravar, de onde re-
sulta que, ao sor latteVo mar, o maca-
Pi amo da min- -ora na e com posto da
mina e do disoo , itivo afundador como turt
riaado tendo a propriedade de um 'mico corno
rigido e conse rva-se assim até que o disposi-
tivo destravador catra a funccionar, quando
u mixt e o dispositivo afundador se sepa-

ram um do outro, o cabo de ancoragem dis-
tende-se e a mina, dispositivo afundador e
peso de prumo começam a agir pela maneira
commum ás minas ancoradas do typo acima
mencionado.

A faixa, cadeia ou cinta de ligação ou se-
melhante pôde ser enrolada sobre a mina,
de modo a cobrir uma grande parte da su-
perricie deita; sendo as pontas da dita faixa
levadas para o dispositivo afundador e uma
delias ou ambas adaptadas a serem retidas
por um dispositivo destravador.

Em vez de uma, duas ou mais cintas podem
Ser usadas, u na das pontas de cada uma das
quaes é presa a um membro lixo da mina ou
do dispositivo afundados, sendo as outras
pontas destrevavels para libertar, um do ou-
tro, a mina e o dispositivo afundador.

Si se empregar uma cinta apenas, é prefe-
rival prender uma das pontas a um disnosi-
iivo de tensão, ajustava e a outra ponta ao
dispositivo destravados, de onde, ao serem
liga:los "a mina e o dispositivo afundacior e
presa a outra ponfa do diaroaitivo destrava-
do:, a acção dietensiva *nide ser reguiada
pelo dispositivo de tensão.

A libertação • do dispositivo de ligação
pode ser feita de varios m dos como, por
exemplo, por meio de dispositivos maca-
nicos, governados por uma parte movei do
mecanismo da mina, como o peso do prumo;
ou, anta°, por meio de um dispositivo hy-
drostatico ou ainda, por uma combinação
desses dous modos.'

Em um typo de dispositivo mecanico apro-
priado, o peso de prumo ou a cadeia deite,
ao soltar-se o peso do membro que o Prende,
o qual Pode ter qualquer forma já conhecida,
age directa ou imcle .ectamente, atravez um
mecanismo apropriado, um basculo, gatilho,
peça corrediça ou semelhante, o qual retém,
inicialmente, o dispositivo de ligação na
posição adequada.

Em outro typo, a queda do peso de prumo
provoca a revolução de um eixo provido de
roscas e o deslocamento de uma peça mon-
tada nelle e adagiada a reter o dispositivo
de ligação em posição.

Ainda em outro temo, um hydrostato
um mecanismo retardador, com', por exem-
plo, um relogio ou um dispositivo amorte-
cedor, podem ser empregados para liber-
tarem, directa ou indirectamente, por meio
de um dispositivo mecanico, um membro
adaptado a reter o dispositivo de ligação
em posição.

No desenho annexo são representadas
varias das formas de mecanismos de minas,
construidos de accdrdo com a invenção; e
nelles: A fig. 1 é uma elevação e a fig. 2,
outra elevação, em parte seccional e em
escala augmentada, de uma fôrma de meca-
nismo destravador; a fig. 3, unta elevação
de uma outra forma; a fig. 4, uma elevação,
em escala augmentada, de alguns detalhes
de uma outra forma do disoositivo destra-
vador; a fig. 5, uma modiricação da forma
da fig. 4; a fig. 6, uma elevação de ainda
uma outra forma; a fig. 7. uma elevação de
uma férma, na qual é empregado o. hydro-
stato; a fig. 8, uma elevação de uma outra
forma, no qual una hydrostato é igualmente
empregado; e a fig. 9, um diagramma,mos-
fraldo o emprego de tres cintas e um dispo-
sitivo destravador.

Em todas as formas mostradas no desenho,
a construcção e disposição da mina 1, dis-
positivo afundador 2, cabo de ancoraeckn 3,
tambor para o cabo 4, roda dentada 5. em-
purrador 6, chapa ou alavanca do empurra-
dor 6i, peso de arrumo 7,e cadeia do mesmo
8, são identicas ás já conhecidas aa arte da
construcção de minas submarinas e não
fazem parte da inve .ção.

Ue.a cinta de le:ação 9, de forma e ma-
terial adequa loa, é linda, por u na ponta,
a tten dispozitivo ajustava' de tenS1040, de

qualquer typo anrooriado como, por ex-
emplo, um parafuso dç cha 'atire passando a
cinta por sobre a mina e tendo a out remia
provida de um élo 11 ou semelhan te que se
prende ao extremo de	 esneta,
ou semelhante 12, a vai é e e pedida de
abaixar por uma alavanca dupla 13 ou se-
melhante ou um system a de elos.

Una vez preso o élo 11 ao gatilho 12, o
dispositivo de tensão pôde ser accionado de
modo a ali:tender a cinta ligado-a 9 tendo
tanto quanto se queira, assim reunindo a
mina e o disnositivo afundador fireelvente
uma ao outro e i pede da qualquer movi-
mento de uat em relação ao outro.

O Braço da alavanca duola 13 ou seme-
lhante te o uni piro 14, que ent a em uma
ranhura do braço 15 i ontado na chiam 81 do
em purrador. Se desejado, a alava n ca dupla
pode ser provida de ud, orolor n amento 16,
tendo de preferencia, a fõ -ma de ganceo ou
espera, adaptado a receber um élo, aunei
ou semelhante collocado na ponta de uma
cadeia, cabo oa se- elhaate 17, presa ao
peso 7 ou á caecia della.

E' obvio que, dasda que a mina e o dis-
positivo afundador aão reunidas UM ao ou-
tro e até que a cinta 9 se,a afrouxada. alies
constituirão um todo tendo a prooriedade de
um unico corno ri :ido. Ao ser lançado ao
mar o mecanismo da mina, o coniunto mer-
gulhará até tomar a posirão vertical, quan-
do o neso 7 poderá, então escanar do mem-
bro que o reté n. Logo que a tenção na ca-
deia 8 é sufticiente ostra puxar para b a lara a
chapa fil em opaosição á mola deita, o bra-
ço 15 é abaixado, cteri ando a alavanca 13
a girar até escapar do gatilho 12, o qoal,
devido ao empuxo asceacional causado oela
subida da mina para a sunerricie, assume
UM posição tal que o élo 11 escapa delia,
assim afrouxando a cinta ligadora que une
a mina ao dispositivo afim dador.

A mina e o dispositivo afundador estão
agora ligadas apenas pelo cabo de ancora-
gem 3 e ambos. bem como o peso do prumo
entram a desemoenhir as suas lunações nor-
rnaes pela maneira já bem conhecida.

Ouando a collocação de minas é feita em
sitios de pequena profundidade, para que as
minas fiquem na profu didade conveniente,
pôde não convir te- que esnPrar que o peso
de prumo desça todo o comnrime a to da sua
cadeia Para ter loear a separação da e lua e
do disnositivo afundador. Neste caso, o
cabo 17 ou semelhante pode ser usado, sen-
do ligado ao peso de prumo ou a cralquer
parte da cadeia deite, de onde resalta que,
ficando tenso o cabo 17 devido á queda do
peso de Prumo, a mina será libertada antes
que a cadeia do peso fique inteiramente es-
ticada.

Para imoedir que choques ou vibrações
desloquem a alavanca dupla no sentido de
destraval-a, o gatilho 12 tem uma mola 18,
que se oppOe elasticamente a isso. Em vez
da lamina elastica que se ré DO desenho,
pode ser usado um embolo provido de
mola,

Para diminuir a fricção, a alavanca dupla
13 ou semelhante pôde ter um tolete 19 ou
semelhante.

Na forma da fig. 3, a cinta ligadora 9 e
as ligações das extremidades são identicas
ás da fig. 1.

O élo 11 orende-se a um braço cintado
ou gancho 20, o cal c000era com um braço
fixo 21, fixado ao dispositivo afundador ou
outra parte conveniente. O extremo do brio.
ço 20 é adaptado a ser puxado e retido pelb
braço 19, oor meio de um atinei, élo ou se-
melhante 22, de fôrma apropriada, o qual é
ligado por um pedaço de cabo 23 ou seme-
lhante ao nego 7 ou á (cadeira) digo, cadoia
delle 8. No peso vê-se um fero lonsituditeal
dçstinado. a alojar a cala $. geaoik
podem Ser de canSteucgo salt

h r:
e:
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cora deadripta na especificação da patente
britannica n. 1 380/16.

Na fig. 3 vè-se ainda o peso de prumo im-
pedido de calina O dispositivo usado com
esse fim e nimbem para destravar o ileso,
vem d aacrioto na patente britannica nuineru
8.9na /16, raquedda, por nós e não faz parte
desta invenção. A combinação desses dous
disnositivos, a saber: o de destravar a
ninfa e o de destravar o prumo, da em re-
sultado poder a callocaçãa de minas ser
feita a grande velocidade com bom exito.

Ao cahir o neso, o membro 22 é puxado
pelo cabo 23, assim libertando o braço 20,
que é levado para cima pelo empuxo ascan-
sional areado nela subida da mina para a
anparacie. E' obvio que, ligando-se o cabo
23 ao peso ou a qualquer ponto da cadeia
della, a libertaçâo da mina pôde ser deter-
min ada, de modo a ter togar dentro de cer-
tos limitas, a sontar do momento em que o
peso comaça a cahir até que a cadeia delia
eat aja intairamente esticada.

Na Mona da fig. 4, o annel é ligado a
um disnositivo de escapamento 21, d a forma
tet11 caramaida, o qual cansta de uma Pe-
ça wircpa 25, um gancho pivotado 25 e
uma asa . t 27. provida de mola, sendo o
gancho 26 e a caneta 27 disno a tos de modo
qua. o esforço cantil() para desprender a es-
pera do coimam s ¡a relativamente pequeno,
apenas urna p q cita fracção do peso_ de
prumo. O peao 7 é ligado á esoera 27 por
meio de um dist ositivo o ; semelhante o
qual consiste em uma barra 28 fixada a um
tubo ou guia 29, por meio de um pino 39,
destinado a ser c rtadcai feito de material
adeqrado. O caba 31 ou serne'hanta liga a
parte 29 cosi o peso ou a cadeia deite,
como se queira. O pino 30 é a - anado
de modo que a aspara 27 deixa o gancho 2
Antes de ser elle cortado.

E' obvio que esta Mima de ligação entre
o peso e a espera 27 tem que ser rompida,
para que o peso desempenhe as suas func-
Oes normaes.

Ao cahir o cieso, o empuxo para baixo na
espera 27 fal-a abaixar-se, libe-tando o
gancho 26, quando o empuxo ascanaional
devido á subida da mina faz desviar-se o
gancho, afrouxando a cinta 9. Isto tem lagar
entes que o e-nouxo para baixo seja suffici-
ente oara cortar o pino 30, de modo que.
ao attingir a tensão na cadeia do peso
ponto em que corta o pino, a seoaração do
dianositivo de escapamento 24 do peso ou
da cadeia della tem lugar.

A modificação da fig. 5 consiste na elimi-
nação do dispositivo cortante. Com esse fim
o corpo 25 é provido de um gancho 32 ou
projecção semelhante e a espera oivotada 27
de um gancho ou ponta encurvaia 27'. Uni
aunei 33 ou semelhante é fixado ao cabo 3!
ou smnelhante, o qual é preso no peso ou
cadela delia, sendo o atinei retido entre a
ponta da projecção 32e a ponte 27' da es-
pera 27.

cahir o peso, ataingindo a tensão na
Membro 31 quantidade sufficiente, o annel
33 faz baixar a capeta 21, a qual solta o
gancho 26, como acima mencionado com
referencia á fig. 4 ; e o Mel 33 é retirado
dentre a espera 27 e a pfbjecção 32 resul-
tando dahi a ruptura completa da ligação
entre o escapamento 24 e C peso ou a cadeia
elelle.

Na fórum da fig. 6, a cadela ou cabo do
peso é enrolado em uni tambor 44, passado
através urna ranhura ou semelhante para o.
Interior do tambor e dahi para faia mais ou
planos seguindo o eixo dele e ligada á cha-
pa61 do tambor 4. O tambor 34 acetona uni
eixo 35 provido de roscas 36, nas (mate astá
pontada uma porca 37 ou bloco com roscas
On-ae melbante. de mosto a. .nãO poder tet

volver. A cinta de ligação 9 e as ligações
das suas pontas são semelhantes ás das-
criptas acima O anual 11 preade-se a uni
ga che pivotada 33 ou semelhante, o qaal é
achatado a ser rendo pela porca ou bloco
37. Sr se quizer, a potra ou bloco 37 póde
tek tona ranitum ou recas.to pira receber a
poata ilo n.o- mio 38, corvo se vt do dese-
nno, o ram é sana:anta nata impadir a ro-
taçãi da raesma. A perco ou Uma 37 é
ajustada sa parte provida de roncas 36 de
modo a roover á duração desejada do ne-
riodo de afia:Içamento desato á rotação do
eia) Ma sendo isso possivel por meio de
disaositivo 10, na parte opposta da cin-
ta a.

a.a cahir o peso, do tambor 34 revolve e
com elle o eixo 35, provocando o desloca-
mesta na porca ou bloco 37 e -a libertação
subsequente do gancho 33. A a a leia do peso,
ave:dant-Á:ente, accione o es atm:mai or 6.
Esta disrosição permiti( tona laatude c or-
aideravel to ajusta.mento dos ;mios de li-
bertar a mina.

Si se qaizer, em vez de ser a operaçaia
acima effectunde pelo peso de prumo. um
peso subsidiado Me ser enom estado,
gado ao mecanismo destravador de modo
semelhante ao acima descrioto cara o oeso
de prumo accionando esse nes° subsidiado.
ao catar, o cla positivo destravador, de ma-
neira identica ja descrita.

Na fur.a da ag. 7, um nydroatato Z. está
mont.coo na diapositivo aiundulor, o Pino
40 da qual tem um armei 41, Iludo por uma
barra '42 ou semelhante a um cacetada°,
sector co semelhante 43 adaptado a coope-
rar com um roleta 44 on semelhante. mon-
tado em uma espera ou gatilho a5, ao qual
o annel 11 da data 9 está fossa. Una liga-
ção ajustava/ 10, como acima descrinto, é
provida na ponte oppasta d elida 9. Ao
alundarme mecaaismo da atina e attingir a
orca:ilidida:de para a qual lei makilada o bv-
drostato, este entt2 a tunctionar, fazendo
revolver o excentrico ou saator 43, e qual
se afama do extremo do gatilho 45. o qual.
por sua vez revolve sob a acção do empuxo
ascencional da mina, permittindo que o
amiel 13 escave, assira afrouxando a cinta 9.

O aatilho 45, o exzent r ico e a harta de
ligação pactuo montadas no hydrostato, de
modo que o CeDitr.C10 nossa ser collocado
ou retirado como una todo.

Na Erma da ng.8 é empregado um hy
drostato 39, o pino 40 do qual é adaatado a
reter um, braço pivotado ou esoera 45, se-
gura por um scanndo braço pivotado 4.
tendo a ponta 48 erra fórma de gancho e co-
operando com um gancho fixo 49. O watt()
48, quando ora posição fechada, apoia-se
contra o gancho 49, servindo para reter o
armei 11

Ao attingir o mecanismo da mina a pro-
fundidade para a qual foi regulado o hy-
drostato, o pino 40 deste retira-se do braço
46 e o empuxo ascensional no aunei 11,
devido á subida da mina para a soperficie,
faz revolver o braço 48, 47, abrindo G lan-
cho e soltando o aunei 11 e a data ta.

Ma sonda os braços 46-47 pela maneira
que se vê no desenho ou semelnan te a pres-
são ao braço 48 sobre o piar Ma do hydro-
stato pôde toraar-se muito setvera.

O anue.' 11 pôde ser ligado directamente
um pl.no de hydrostatO,o movimento do qual,
aro calmar o mecanlamo da mina á p rofundi-
dade para a qual foz. aegalado o hydrostato,
provcca à sua retirada do annel. Esta (tisno-
si . ao r5a esta repteseatada no desenho,
visto que é considerada, na pratica, muito
inferior á disnmtição da . 8, como facil-
mente acuminem:ao todo os que tiverem
contraia:tento da; amolações necessarias ao
funccianamento doa hydrostatos com bom
taifa.

Só uma dos pontas da cinto 9 é represen-
toda no desenho como sendo af rouxava]. E'
obvio, porém, que ampas as pontas della .
ou duas pontas de' duas cintas, uma de cada
lado da mina e do dispostitivo afundador,
podem ser anclixaciaa simultaneamente, du-
plicaddc-se os men:iro:1 basculantes oa des-
camento ertão ligando-as por meio de
mecanianko apropri:do, de modo a lanceio-
;miem coaja, atm:lenta ou duplicando as par-
tes que fartar naressarias do mecanismo
destravador e accionando-as por meio dos
dispositivos raecanicos hydrostaticos ou hy-
droAanam e mecanicos combinados, como
arima descriptos.

fam geral é sufficiente afrouxa .. uma palita
apenas, rois com duas ou Ines cintas 9, 9a9a
(fig. 9) ou semelhantes, é muito facil arran-
jar uma li mção marno. por cxemp/o. armeis
de gancnos 50-51 respectivamente, entre
vma ou duas das cintas 9 1 ,9' e a mina, em-
qaanta que a cinta restante 9 tem o arme!
1: ligado ao dis•cmitivo dastravador. Neste
cava,r talha è disoostz no seu asaento no
dis moitivo afandador 2, de modo que.
q -a•'c livre, elta aslança devido á sua ata
oaciaarta le fluctuaçao mi a teasão no cabo
de mmoragern 3, sendo esse balanço, .na
dia.nosiçã a da fig. 9. em dircmão oimosta
á da lianosição das. :aos. 1, 3 6 e 7. Quan-
do. po: coasaquencia, o diapotailvo destra-
vad fuaceiona. para Mamam- e cinta 9, o
mciaimenta dv nroprta ndaa proaoca a se-
paração delia da cintas ou cirna restantes.

Fica entendido que as formas da invenção
acima desmamas e representadas. no de-
senho annexo, são dadas apenas a titula aa
catando e a invenção não fica, por isso,
limitada a aliam visto que muitas variantes
pódem ser empregadas sem ultrapassar os
princios em que elle se baseia.

Em resumo, reIvindicamoa coava pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1', uma mina submarina, consistindo em
uma ou mais cintas, cabos faixas, cadeias
ou semelhantes, adaptadas a rodeiar ou
abraçar a mina em maior ou menor grão,
par t anil-a ou apertai-a ou de outro modo
seaural-a ao dis amacivo afundador, de ma-
n ia que ambos í amiem um todo tendo a
pmariedade de o-o corpo doado uniam
cintas essas ligadas a uni ou mais disposi-
tivos destravadores accionados depois de
detarrido fim espaça de tempo prefixado
contm do monmata ao lançamento da mina,
para remover a ligação que une a minke o
o dispoaitivo aia idador e nermittir que
amboa de: • aa. M.• as ru is funcções
normaes;

a'. em inceardsmos de minas submarinas,
como reivimlicado -e •-• 1, a li: -,s^AD r!c
ponta da chita; li a:Mota a um dispositivo
ajustava! de tensão e a ligação da outra
poma a um disimaitivo destravador, para
os fins rnencioaados;

3e, em mecanismos de minas submarinas,
como aeivindicado em 1 ou 2. a operação
do des;:-.av:onen ço do me ,	 ,,e

ou união direata ou indirectamente, por
meio de disoositivoe nmanniaos accionados
Pelo peso de prumo nu a cadeiamlella
ainda uni outro ae30 novel;

. em aciermaisaios di nanas ;man:mina..
como raiai:Mn:avo em 3, uni dispositivo
dast amador coasisaado em lona caiara o..
?Afilha mi:ana l :a a tete: o na olmo aa uniam
on	 ligação em poaiçam a em	 d.
alavancas nu l.. a. 'hoadc, p	 t);; : . ;, ;I t
prumo CM p'à Calk •	 z.0
governoda capara ou gt/tilho;

50, em inacanismos ue minas salana,iitz,,..
como reivindicado em a, um dfspoaitivo
dcstravador consistindo em tuim gancho
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votado adaptado a manter em posição o
membro de uaião ou ligação e coopeiando
com um gancno fixo ou seinellmete e um
andel a tampe) ou semelnante adaptado a
segurar os ditos gai caos e ligado ao peso
de prumo ou á cadeia delle ;

6, em mecanismos de minas submarinas,
'como reivindicado em 3, um dispositivo
cmstravadoa cunsistindo em um gancho pi-
votado e adamado a reter o - membro de
União ou de ligação em posição e uma es-
pera ou equivalente, provida de moia, acia-
piada a reter o dito gancho na posição fe-
cb a de e ligada ao peso de prumo ou á ca-
. eia delle e unia ligação cortante entre a es-
pera e o r.u ,	ou a cadeia delle

7', em mecanismos de minas submarinas,
como reiCalicado em 3, um dispositivo
destravado: consistindo no gancho pivo-
tado adaptado a reter em posição o mem-
bro de união ou de ligação, uma espera ou
equivalente adaptada a reter o dito gancho
em posição fechada e um apparelho de es-
capainento ou semelhante ligado ao orumno
ou à cadeia delle, prendendo-se á dita es-
pera e adaptado a accionar a mesma, se-
parando-se della ;

8, em mecanismos de minas submarinas,
como reivindicado em 3, uni dispositivo
destravador, caracterizado por um membro
que revolve ao cahir do prumo, effectuando
o afrouxamento do membro de ligação ou
união ;

9, em mecanismos de minas submari-
nas, como reivindicado em 8, um disoo-
sitivo destravador eonsistindo um tambor
que revolve ao cahir o prumo e um eixo
provi lo de roscas e accionado pelo tambor
e no qual está monteda, de modo a não
poder revolver, uma porca ou bloco ada-
ptado a reter em posição o membro de liga-
ção ou de união ;

10., em mecanismos de minas subma-
rinas, conto reivindicado em 1 e 2, a ma-
-eira de effectuar a libertação do mem-
bro ue ligação ou de união por meio de
um hydrostato ou de em mecanismos re-
terdader ;

11., em mecanismos de minas subma-
rinas, como reivindicado em 10, um dispo-
sitivo destravador consistindo efil uma es-
pera, gatilho ou semelhante adaptado a
reter em posição o membro de união ou
ligação e um encontro montado em uma
barra ou semelhante, accionado pela parte
movei do hydrostado ou por um mecanis-
mo retardador, destinado ao governo da es-
pera oe gatilho

12., em mecaniscos de minas subma-
rinas, como reivindicado em 10, um dispo-
sitivo destravador coesistiodo em uma es-
pera, gatilho ou semelhante, • adaptada a
rete , em p 'tição o membro de união ou
de ligação e forma . do parte de um syste-
ma de alavancas governando pela parte
movei do hydrostato ou por um necanismo
retardor ;

13, em mecanismos de minas subma-
rinas como reivindicado em qualquer das
reivindicações acima, a provisão de uma
retenção temporaria firme do prumo ou
peso semelhante que governa o travamento
do tambor do cabo de ancoragem ;

14', uni mecanismo de mina submarina
de especie descr:pta, conetruido, disposto
e accionado como substancialmente des-
cripto e representado no desenho ao-
nexo.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1921 .—
Por procuração Leder; 6 C°.

N. 13.261— Memorial descriptivo da inven-
ção de «aperfeiçoamentos em hydrometro s
tio typo de turbina. , para que preten.e pri-
vilegio Paui lute Aristide Joseph Citeren,
domiciliado em Maíakoff-la-Tow (Departa-
mento do Sena), França
Os hydrometros do typo de turbina ou hy-

drometros de velocidade têm o inconvenien-
te de não possm bem unia sensibilidade con-
stante sob as variações da vasão. Em geral,
elles registram de menos quando a vasão é
diminuta. Essa irregularidade de funcciona-
mento faz com que sejam preferidos os by-
drometros de volume, apezar de occuparem
estes maior espaço e serem de custo mais
elevado.

Esta invenção tem por ffni prover um dis-
positivo., applicavel aos hydrometros de ve-
locidede e med:dores semelhantes para ou-
tros liquides, o qual torna a medição mais
exacta qusnde a vasáo é pequena, augmen-
tando a seasibilidade do apparelho ; con-
sistindo esse dispositivo em unia especie de
tubulação, pela qual sabe a corrente do li-
quido que deve vir impingir sobre as azas
da turbina, sendo a tubulação provida de
um postigo movei, que. se levanta quando a
vasão é grande, abaixando-se gradualmente,
á medida que a vasão diminue, assim res-
tringindo amtornaticamenre a secção de va-
são e augmentando a força viva, de modo
a assegurar a regularidade da medição.

A invenção é representada, schematica-
mente e a titulo de exemplo, no desenho
annexo, no qual: A fig. 1 é uma secção ver-
deai do dispositivo, apolicado a una heciro-
metro renresentado schematicamente ; a fig.
2, uma secção horizontal correspondente à
da fig. 1; as figs. 3 a 8, detalhes da tubula-
ção, representada separadamente; sendo
que as figs. 5, 7 e 8 são, respectivamente,
secções nas linhas 5-5, 7-7 e 8-8 da fig. 4.

Conto se ve nas fig. 2 e 5, á canalisação
de agua a está ligada a tubulação b, cuja lar-
gura diminue ligeiramente em direcção ao
orificio de sabida Na parte superior da tu-
bulação está collocado o postigo c articulado
no eixo a. Essa tubulação está montada um
tanto obliquamente sobre um embase e, de
modo que o jacto que sahe della vá impingir
nas ame ou pás da turbina ou roda! do Jay-
dromecro, no ponto apropriado. O ernbase
presta-se á montagem por qualquer meio
apropriado: fixação, solda, etc. O extremo
da tubulação fica situado,no tubo g que liga
o embase e ao hydrometro.

O dispositivo ftmcciona assim: Ao abri.
rem--he o ou os registros a montante, o pos-
tigo c levanta-se para deixar passar a agua
sob pressão, a qual vae impingir nas azas
da turbina do hydrometro oondo-a em movi-
mento. Se a vasão diminue, o postigo c
abaira-se gradualmente diminuindo a secção
de passagem do liquido. A compressão exer-
cida s ,bre o veio liquido augmenta a força
viva do jacto sobre as azas. Esta accãe
corriee &fielmente a tendencia dos hy-
drumetros desse typo, de registrar de
menos quando a vasão é pequena. Facil-
mente se vé que, dando uma secção conica
adequada á tubuleçào, bem como um com-
primento e peso aproeriados ao postigo,
pode-se conseguir uma correcção conveni-
ente que se effectua automaticamente. O em-
prego do disnositivo assegura, assim, a
regularidade da medição, augmentando ao
mesmo tempo a sensibilidade do hydrotne-
tro. O hydrometro que fôr provido do dis-
positivo desta invaação inicia a marcaa a
uma v24o consideravelmente menor do que
a que é necessari para por em acção os
hydrametros de v beldade communs.

O ajn stamento do Ilidi° eetro pode ser
feito do exterior deite ; por exe epto, por
meio de um parafuso-espera h, coberto Por

um tampão 1. O pai efuso limita a amplitude
do movimento do postigo e, por conse-
guinte, determina a maxima abe.tura aúnis-
sivel para a. maior vasão. No caso cie re-
gistrar o apparelho de menos quando a
vasão fôr grande, bastará aparatesar o para-
fuso para reduzir a amplitude da abertura
do postigo. O emplego deste diseositivo
torna desnecessario o freio interno usado
na maior parte dos hycirotnetos de veloci-
dade. O dispositivo adapta-se facilmente
ao tubo de • entrada da agua de todos os
bydrometros do typo de turbina e, esteei-
aimente aos que miarem munidos de caiaa
ihfectora.

A disposição acima descripta é dada a
tifulo de exem plo, poderdo as for aas,
dimensões, mateiiaes empreeados e detalhes
respectivos variar sem ultrapassar o prin-
cipio da invenção.

Em resnmo, reivindico como pontos e
caracteres da invenção

Um dispositivo applicavel aos hydro-
metros do typo de turbina e medidores de
outros liquidos, assegurando a re guia. idade
da medição e aegmentando a sensibilidade
do apparelho, caracterisacio essencialmente
por um tubulação munida de um pastie:o
articulado o qual respinge automaticamente
a secção de passagem, quando a vasão
diminue, augtnentando a força viva do jacto
projectado sobre as azas da turbina.ou roda
do hydi caneiro.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1922.—
Por procuração, Lecierc 6, C . .	 (5.865)

EDITÃES E AVISOS
Juizo de Direito da Qdinta Vara .

Criminal

NONA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

Foram alistados, neste juizo, no mez de
setembro findo, os seguintes eleitores:
1. João Bonifacio Campos Braga, com 57

annos de idade, empregado no com-
mercio e morador á rua Pinto Telles
a. 167, Jaearépagitá. Apresentou titulo
de eleitor, carteira de identidade e
prova de residencia.

2. José Vital, com 24 annos de idade, em-
pregado publico e tuctiarlor á rna Mon-
senhor Marques sem numeo, Jaceré-
paguá. Apresentou titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de resi-
der cia.

3. Francisco Pereira de Moraes, com 34
annos de idade, funccionario oeblico
e morador á rua Coronel Rangel n. 129
Jacarepagná. Apresentou carteira de
identidade, titulo de eleitor e prova
de residencia.

4. Antonio Fuso dos Santos, com 28 ao-
nos de idade, empregado no comutei.-
cio e morador á rua Ana Silva sem
numero, Jacarepaguà. Apresentou car-
teira de identidade e provas de idade,
reaidencia e p.olissão

Foi indeferido o requerimento de Octa-
cilio Dantas Barboza dos Santos (Dr.),

, com 30 annos de idade, medico o mo-
redor á rua Coronel Rangel mi. 125 A,
Jacam epaguá. Apresentou carteira de'
identidade, titulo de eleitor e prova
de residewip.

Rio de Janmio Z; de outubro de 1922.-
O escrivão, Oiymplo do Amaral.



aextaafetra ti	 MARIO laa'a'ICIAL

Itinistorlo da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCUMENCIA PARA VENDA DE PAPEIS la
CARTÕES VELHOS DIJRANTE O ANNO DE
1923.

Concurtencia n. 6

De ordem da directoria, fano publico
que ás 13 horas do dia 1 ,8 de outubre
de 1922, na Inteadencia desta estrada,
na estação 1Vtaritima, serão recebidas
propostas para a compra de papeis e
cartões velhos, durante o anuo de 1923.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis, indicados em algarismos
e confirmados por eatenso, para o kilo-
gramma de papeis e cartões velhos,
cabendo a prefareneia da direito ao au-
tor da proposta mais alta por minima
que sela a differença entre ella e qual-
quer Mitra.

A estrada não acceitará o preço infe-
rior a 198 réis por kilograinma.

As propostas. que devem estar devi-
damente sel lslas as primeiras vias, da.
tacias e assignadas, com a indicação das
respectivas residencias. não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou amen-
tias, devendo ear csoriptiss em papel das
respectivas casas commerciaes, seo en-
tregues em duas vias. em envolucros
fechados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse envoluera deve ser acompanhado
de um outro, em separado. contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do prononenLe, compoehen-
dendo-se, entre alies. os recibos de qui-
tação da ultima callecta dos impcstos
a que estiverem sujaitos.

No acto da enirega da proposta, o
prop o nente deverá eah ibir o recibo da
caução de sooa, paéviamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os coares da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do praso de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr
expedia° para esse fim.

O contractante, para garantia da exe-
cução do contracto, caucionará, na the-
souraria dista estrada, a quantia de
1:000$, em dinheiro ou em titulos da
divida publica federal.

A questão de idoneidade dos propo-
maltes será julgada e examinada paévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, nãci
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das proa-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
/adiar a concorrencia, caso assim coisve-
aha aos seus interesses.

As propostas não poderãO conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
em réis para o kilogramma de papel e
cartões velhos.

Não se tomarão em consideração
quae9quer °flertas de vantagens não
previstas neste edital, nom as propostas
que contiverem apenas o offerecirnento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
proposta*, terá preferencia a que aprea

sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteirarrente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

A retirada do material será em prazo
que não exceda de 15 dias, a partir do
dia em que receber o aviso para o paga-
manto.

Terceira — Fica vedado ao contra-
etante a transferencia deste contracto,
desde que não obtenha consentimento da
directoria.

Quarta — No caso de infracção de
qualquer das clausulas do contracto, po-
derá a directoria da estrada multar o
coatractante em 200$ a 1:000$, confor-
me a gravidade da falta, a juizo da acima.
nistração, e poderá rescindir o cuntri

caso assim convenha aos interesses
da estrada, sem que assista ao contra-
ctante direito á reclamação da qualquer
espade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 2 de outubro de 1922. — O
secretario, Diodeciano Candido de Vas-
coned.los.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONGURRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE
GRAXA, GAZOLINA E OUTROS ARTIGOS
PARA A 4' DWISÃO, EM 1923.

Coneurrencia n. 8

De o rdem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 23 de outubro de
1922, na Intendem-ia desta Est ada. na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
12.000 kilos de graxa, confor-

me caderno de en-
cara o, kilo 	 	 18300

1.500 caixas de -gazolina, cai-
xa . 	 30$000

2.500 caixas de kerozene, cai-
sa 	  248000

3.000 litros de caeo para dy-
$700.nanto. 	

6.700 kilos de agua-rat
Pratts, kilo

385"1.500 litros de alcool de 40°, em 
latas de 18 litros, litro	 1$300

	

1,500 litros de alcool de 36 0,	 -
em latas do 18 litros,

litro, 	 	 18200
20 litros de a:cool de 400

(desinfectado),	 litro	 18500
1700 kilo.; de ainoniaco liqui-

quido, em botijões de
• 50 kilos 	 	 38000
900 kilos de acido muda-

da°, em botiaões de
kilos 	 	 2$000

300 kilos de acido !atraco,
em botijões de 25 ki-
los	 2$800

4300 kilos de acuo sulphu-
rico. em botijões de
25 kilos 	 18700

2.000 kilos do azeite de peix,
kilo. 	 	 18300

90.0 kilos de graxa em bexi-
gas, kilo 	 18300

200 'Riasde olao para 
transformador, kilo .	 8800

200 litros de caco para com-
pressor (ingersol) li-
tro	 $900

1.300 kilos de oleo de banha
P. T. George, kilo 4$a00

20 kilos de oleo de mocotó,
kilo. . a_	 	 18900

Outubro de IP2? 48920
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5.000 kilos de pire refinado

	

(verniz coaltar), kilo	 $300
OU preços marcados são os ,maximos,
A entrega será na lo endemia, dentro

de um espaço de tempo de 30 dias, a
contar da (lata do rea sino do contracto
no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marca-
do, sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da adna-
nistração, poderá ser até r(aias. da
caução do contracto, senda dado novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou iraorpel:ação judicial, com per-
da da caução, e sem que afaasta con-
tractante direito á reclamação de es-
pere alarma

No caso do multa, fica o contracta,nte
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no praz- de 48
horas, a contar da data do recebibianto
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabdec'clas, si não fôr cumpria
da a intimação.

A coneurencia versará apenas sobre
o preço em réis. indicado em algaris-
mos e confirmado onr examso, para os
arlagat aca ma pedidos. cabende a p re-
ferencia de direito ao autor da pro pos-
ta mais barata por minaria que saia a
differença entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços s a padores aos ma-
ximos estabP:Pcidos.

As propostas, que devem estar devi-
dameta e sentidas as -primeiras vias, da-
tadas, ass ignaaas e com a indicacão das
respectivas residencias, não sendo per-
mitticlas nas mesmas. •'asuras ou emen-
das. devendo ser eser; ptas em pape das
r espectivas casas commerciaes serão
entregues, em tres vias, em involor!"0,
fechados. com a declaração, por tora,
do assuaipto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser annmpaW,ado
de um outro, em sapa ado. c an' ndo
todos os dortimentos que possam pravar
a idoneidade do p roponente, compre-
hendendo-se, entre alies, os recibos da
quitação da ultima collecta dos impostos
a ave estiver sujeito,
. No arte da en t rega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção da 1:000a. em dinheiro ou em ti-.
trilos da divida nublica federal, prévia-
mente feita na thesomaria desta Estra-
da, para garantir a assignaírra do coa-
traclo caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o paopsnente
preferido recusar-se a assignar n respe-
ctivo contracto, dentro do p razo de seis
dias contados da data da entrega do
convite que fôr exraclain cara esse fim.

O fornecedor, nara garantai da exe-
cução do fornec;manto, caucionará na
t hesonraria desta Estrada. a °valuta
correspondente a 5 % do valor do for-
recim ento a realizar, em dinheiro, ou
em Liadas da divida publica rederal.

O contracto só se tornará gladia°
depois de appravado definitivamente
pe:o al i nisterio da Viação e Obras Pu-
bricas e registrado pelo Tribunal de
Contas

_a questão de idoneidade dos propo-
nentes será ju l ga i r e examinr: 1. pré-i-
s/lamenta antes de . iertas as n o ipastas.'

as 000postas. cujos autores rito `ive-
relu sido enn e ideaadns idnnens. não se-
rão aberta?.

Oepois de -Julgada a idoneidade,. noa
proponentes serão rrarca aos o dia e
hora para abertura e leit ira das pro-
postra qoe antes de qualquer decisãe§
serão publicadas.

Fica rase vado á Estrada o direito da
acceitar parte do uma proposta e parta,
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de outra ou outras, conforme a diffe-
rança para nienos aos preços aos urjo.,
artigo --a saram fornecidos. assim como,
de não aeceiiar nenbiliaa das priapos'as
apresentadas ou ann alaar a concurren-
cia, casa assim consonha aos seus in-
teresses.

' As asopostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital a o
preço., conforme já ficou esialielee'ao .

Não se toiatieão em cailaideração
quaesquer &fedas de vantagens não
previstas neste edital. nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
inento de uma redacção sobre a pço-
posta mais barata.

No caso de abaoluta igualdade entra
propostas, terá preterancia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
gringir ás quantidades pedidas.

Toda e qualquer pronasta que não es-
alvar inteiramente de accôrdo com este
edital, não será tomada cru considera-
tão.

Secretaria da Estrada ale Ferra Cen-
tral do Brasil, 2 de outubro de 1922.-
O secretario, DioclecianA Canr7;(10
Irtisconcellos..

aleeme01.4

Estrada de Ferro Central do Brasil

pONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Da
150.000 TONELADAS DE CARVÃO PARA
LOCOMOTIVAS, CARDIFT OU AMERICANP,
UURANTE O 1° SEMESTRE DE 1923

Concurrencia n. 2

De ordem da directoria, faço publico
ame ás 13 horas do dia 25 de outubro do
t1922, na Intendencia da Estrada, na
Estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o
á° semestre de 1923, de 150.000 tonela-
das de 1.016 kilos, de carvão para lo-
comotivas, Cardiff ou americano, extra-
Ilido recentemente de minas approvadas
Velo almirantado ingtez como de 1 clas-
se, no caso de carvão Cardiff, e reco-
nhecidas como de 1' classe, no caso do
carvão americano, sendo a entrega dentro.
'ale prazos successivos de 30 dias, a con-
tar da data do registro do contracto ao
Tribunal do Contas, em porções ig.uaes,
rtaes que todo o fornecimento esteja com-
•leto em 30 de junho de 1923.
é A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, ou
outra qualquer moeda, indicado em ai-
garismos e confirmado por extenso, para;
a tonelada do Lois Idos, cabendo a
preferencia de direito, ao autor da pro-
'posta mais barata, por minima que seja
o differença entre alia e qualquer outra.
, Para os effeitas da conmaração dos
preços entre o carvão das duas origens
¡será determinado o preço da unidade ca-
lorifica de cada um, considerando-se o
,Cardiff com 8.00(1 calorias e o amen-
açano com 7.500.

Para comporação dos preços em dol-
aars ou outra qualquer moeda e veri-
tficação do preço maximo, servirá de
base a taxa "ciai, á vista da vespera
ido dia marcado para a coneurrencia.

A Estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores a $9,00
atollars, por tonelada de 1.016 Mios de
barrão Cadiff e $8,40 dollars por igual

ROnelada de carvão americano.
'1. As propostas, que devem estar devia
atamento selladas as primeiras vias, da-
Yadaa, aasignadas, com a indicação das
laaspeclivas residencias, não sendo per-
tittidas nas mesmas rasuras ,p3 . 0_1E1.

MÁRIO OFFICIAL

das, devendo ser escriptas em papel 'as
respectivas casas commarciaes, serão en-
tregues em tres vias, em envolucros fe-
chados, com a declaração, por fiara, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse cov ti; ucco deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo Lo-
dos os do:lio-wdms que possam provar a
idoneiuiate do proponanie, compretien-
dencio-se entre alies os recibos de qui-
tação da uPuina coacta dos nnpostus a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente i, verá exhibir o recibo da cau-
ção de lã :00lia, em :itnheiro ou ena tatu-
tos da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do con-
vite que for expedido para este fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.,
As propostas, cujos autores não tiverem
eido considerados idoneos, não seriio
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
nora para abeaura e 1Cooect das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida ou do an-
minar a coneurrencia, caso assim cen-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, em dollars, ouro americano, ou
outra qualquer moeda, que o proponente
offerecer para a tonelada de 1.016 kilos
de carvão, entregue dentro dos vagões
da Estrada. do Caes do Porto, nas con-
dições indicadas na clausula V.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertaa de vantagen a aao
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o Otlereellnetito
'te uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a Estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada. -

angusi steasases para e contracto são as se-

1
Obriga-se o fdanecealor a entregar

durante o 1° semestre de 1923, carvão
do primeira qualidade, que deverá ter
sido extrahido recentemente de minas
do primeira classe, satisfazendo as .se-
guintes condições:

Carvão Cardiff:
Agua 2 % no malham :	 •
Matarias volateis conibustiveis, 10 á

tã %.:
Carbono fixo 75 % no mirdmo;
Cinzas 6 % no anaximo;
Enxofre vo/atil 1 % no maximo:
Poder calorifico, 8.000 maiorias, dá—

minimo.
Carvão Americano.
Agua 2 % no maximol
'Matarias voIateis combustivels, 10 ti

25 %;
Carbono fixo 70 % no minimo;
Cinzas 6 V, no maximo;
Enxofre volatil 1 5) no maximoa

'-r 
v-
calerifien r;..sne calorias,. ria

Outubro de ttY3'.2
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As condiçõos a Tia o carvão deve sa-
tisfazer, serão sempre verificadas no
gabinete de ensaias da Estrada.

O carvão de cada carre,Namento s6
será despachado si for na sua totalida-
de para a Estrada e si o fornecedor an-
tragar com o conhecimento e araiara
consular o attestado, com firma rcco-
nilecida, de que o carvão é para a es-
trada, das minas nas condições supra ci-
tadas, correndo por conta do fespeetivo
fornecedor quaesquer oespezas ou are-
juizos causados pipia inobseia ~ia
(testas eonfões.

O carvão que, submettido á analyse e
experiencias, não revelar as qualidades
especificadas lia clausula anterior, será
rejeitado e irnmediatamente substituido
pelo fornecedor por outro, da qualidade -
exigida. de modo que a Estrada não fi-
que desprovida, hypotbe.se em que se
supprirá no mercado, correniaa por
conta do fornecedor a differença do
preço além da multa em que incorrer.

Si o carvão fornecido tiver menor nu-
mero de calorias que as indicadas no
contracto, mas fôr julgado acceitavel
pela directoria da Estrada, o preço esta-
ae/ecido soffrerá uma reducção calcula-
da peia formula:

Calorias entregues
	 x preço do eontraCto roi

preço a ser pago.
IV

O carvão deverá ser entregue em pe-
daços, não sendo adrnittido mais de
10 % de um volume inferior a 30 P0!-
legadas cubicas e 30 a 40 % quanto a
moinha.

Entende-se por moinha a parte ter-
rosa que passa através de peneiras de
0m,01 de abertura inclinada a 600 em re-
lação ao sato.

Si as- quantidades do carvão miudo e
moinha verificadas em cada expedição
forem superiores á estabelecidos, será
todo o carvão peneirado por conta do
fornecedor, de modo que os volumes dos
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubi-
cas e os de moinha sejam na proporção
estabelecida.

A verificação desta clausula será feita
quando a administração entender è pelo
modo que jul gar conveniente.	 y•

V
Todo o carvão será entregue em

terra, dentro dos vages, no Cites na'
Porto, correndo por conta da Estrada só-
mente as despezas de alfandega e or
conta dos fornecedores todas as demais
despezas, inclusive as taxas ordinarias
do descarga no CáPS do Porto e a des-
carga dos pordes dos navios para dentra
dos vagões da Estrada.

As quantidades a entregar dentro da
prazos suceessivos de 30 dias serão era
partes iguaes, em quantidades taes que
todo o fornecimento esteja completo eus
30 de junho de 1923, não se obrigando a
;Estrada, a fornecer vagões para mais de
mil toneladas diarias.
' A Estrada poderá exigir a entrego, de
20.000 toneladas por mei,

VI
• (Por tonelada de 1.016 kilos, oár..;
.vão, entregue no caso da clausula V e
/cita a verificação das clausulas I IV;
pagará a Estrada do Feno,
alrasil o preço de","
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VII
As contas serão processadas. por 'car-

regamento de cada ver. e o pagamento
eftectu?.i. :a emmo n% naciini-d. 00 the-
sor-o Nocnion n li o na tlirs.iiiraria da'Es-
troia, vig.irah.i e para a convel são a taxa
official u via da reatii .ucão do
mesmo, pelo ministerio ou pela inten-
demita da Estrada, no caso de pagamento
na thesouraria da Estrada.

VIII
A primeira entrega mensal será den-

tro de trinta dias. contados da data do
registro do contrato no Tribunal de
Contas.

IX
O fornecedor, para garantia da 43E0-

CuçãO do fornecimento, caucionará na
Thesouro Nacional a quantia de oitenta.
eGntos de réis, em dinheiro, ou em ti-
tulo da divida publica federal. para
effectividade das multas e obrigações em
que inaorrer, devendo intearalizaI-a im-
madaitamonte todas as vezes que for
desfalcada por tal motivo, logo que reca-
ba intimação da directoria.

X
Na falta de cumprimento de qualquer

das clausulas estipuladas, poderá a dire-
ctoria da Estrada multar o fornecedor
em dons a vinte contos de réis (2:0003 a
20:000$) conforme a gravidade da faltar

XI
A falta de fornecimento nos prazoS

mareados, ou a tentativa de fazei-o com
artigo de qualidade inferior, dará di-r
Mio á directoria da Estrada a annullar
o fornecimento com perda da caução de
que trata a clausula IX, em favor doa
cofres publicas.

XIT

O presente contracto só se tornará ol-
factivo depois de ~ronde definitiva-
mente pelo Miristerio da 'Viação e Obras
Publicas, e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 30 de setembro de 1922. — O
secretario, Diocleciano Condido de Vos-
Conceitos. •

~demi

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONtaiRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
30 MOO TONELADAS DE °LEO COMBUBTI-•
VEL, PARA • 4 ,DIVIELKO, EM 1823

Coneurreneia ta. • 7
De ordem da directoria. faço publico

que. ás 12 horas do dia 26 de outubro de
1922, na Intendencia desta estrada, na
Ostaoão Maritima, serio recebidas pro-
pos tas para o fornecimento de 30.000
toneladas de 1.000 ki/os de oleo cam-
bustivel, que deverá satisfazer ás se ..
guinte0 condicties:

Densidade a 159 — 0,960 no maruno.
	Ponto do fulgor	 GO° a 120* eenti-

!grados.

	

Ponto de ignicgo 	 1100 a Ha, can..
ifgrados.

Viscosidade Redwood, 3 0' — 800
;segundos no maximo.

Poder coloritico — 10.000 calorias no
rftinimo.

Enxofre volatil — 3 % no mujam.
• A agua admittida seria no roaximo
C et. O oleo deverá ser suluvel na as-
o:mia de petroleo sem deixar residue

	

de terra, ares, elo,	 •

O fornecimento devnritt r.imeçar
Iro de um elaaço de tempo de 30 dias,
acanto" dr,,	 do regis t ro do contracto,
do Tritiirnat 00 conta:, mai:ia 0 •ilem re-
ratide na estação Maiiiirri;;. entregue
em Garros tanques aprop;i•-;,); dr, for-
nPeerlor, nas quantidades que a estrada
prn ersar para a	 serviço, atiS.com-
pletar a quant idade pedida.

Cada prdtonente devera apresentar
amostra do °leo offertarlo, para ser
analysada, em volume não inferior a
troa litrns, que deverá ser entregue na
intendencia, até a hora do dia marcado
para o receb imento das toinpostas.

O proponente que entregar quantida-
de menor, ficará sujeito a recusa- da
Proposta, si acaso a quantidade entre-
gue Vir julgada insuffielente para a
analyse .

O oleo fornecido que. sntrnettirto á
analyse. não apre sentar as qualidades da
amnet ra. cerS eie ltrdo e immediata-
mente substitaido pela fornecedor mi*
outro, da emidiRade exi gida, de modo
que a eatradr não limee desprovida. hy-
pnthesa em que Se aapprirá no merca-
do. correndo por conta do fornecedor a
differPnea em preco ima mais, alórn da
muita em que incorrer.

A falta de eumnrimentn qualquer
clansmla estinalada dar, directoria o
direito de mul t ar o fornecedor em quan-
tia Que prhie,á ser até o va lnr da cau-
ção do cont aaran ou de .reseindir o con-
trac t o com peada da cauefin em favor
doa cafres publiens, independente de in-
terpallação judicial e mediante simples
aviaa nu nosificação por parte da dire-
ctoria da 'estrada.

Senda por qualaner motivo .deafalcada
a cairão. fica a confraefanfe nbrigado a
Infesrral-a immedia f Rmen fR. desde , que
receba intimado da directoria.

A ~mirrando versara a penas sobre
o armo, indieadn em algarismns e con-
firmado por extan sn. em 011ataner moe-
da. para a tnnelada de 1.000 iriloe. cor-
rendo par -con ia da estrada sarnenta os
djre+los aduaneiros e par conta do for-
necedor todas as demais de. snezas. na-
banda a nrefarancia de direito ao autor
da nrnonstsi mais barata, por minima
une s3;ie a differenca entre alia e qual-
quer mitra.

Para ennonaração dos preços servirá o
cambio. á vista, que vigorar na voapera
do dia mareado para a coneurrencia.

A estrada ?cangará as oennostas
apresentarem prateia SUO8TiOres: a 58
ateillings para tonelada do 1.000 nitris.

• pr000atas. mie devem eatar devida-
mente si:anelam as primeiras vigs, data-
das. assignadaa. com a indigarão das
reanertivas reaidencias. não sendo per-
roittida nas mesmas rasuras ou emen-
das. serão enireinies em tres vias. em
envo/ucros feChados, com a deelaraaão,
'por tara, do assumpt0 e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluaro deve ser acondanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentas que possam ;raivar a
Idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima %Recta dos impostos a
que estiver sujeite.

No acto da ertrega da proposta. o pro-
ponente devera exhibir o recibo da can-
can de 100008, em dinheiro, ou em ti-
tubos da divida publicai federal, prévia-
mento feita na thesouraria dessa estrada
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
Mesma estrada, si o proponente prefe-
rido renear-se a assignar o respectivo

contracto, dentra do ars;o de se.-
contados da data da entrega do emvili,
Que fôr expedido para case firo.'

O fornecedor, para garant • R tia axe-
eurfin do fornecimento, calie;onsrá na
thcsentiaria desta estrada a quantia cor-
ersoendente a 3 % do valor do forneci-
rnewo a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publioa f

O contracto só se tornará etfectivo de-
pois de approvado definitivainente pelo
Ministerio da Viação e Obras Pai:tilem e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos atapu-
nentes e da mediação das amostras
ap resentadas será julgada e examinada
préviamente, antes de abertas as pra-

As p• Popostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos e as que
corresponderem a amostras jul gadas em
condires de não serem acetinas. não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, e resolvida a questão das
amostras, serão mareados o dia e boca
para abertura e Iitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.
• Fica reservado á estrada o direito da.
não acceitar nenhuma das propostas'
apresentadas ou amoitar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o pre-
ço, conforme ficou estabelecido.

Não se. tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
prévistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de redimia° sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entoa
propostas, terá preferencia a que apa .e-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acedrdo 4om este
edital, não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Papo Cen-
tral do Brasil. 80 de sete;nbre de 194.
— O secretaria, Dioefeeienro Igandido de
Vasconcellos	 (.

Estrada de Perro Central do Brasil

CONCURRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE
UMA PONTE PARA O RIO CATUMBY, RA-
MAL. DE MANOADATIDA, PARA A 5' Drt7-
8Ão, Em 1923

Concurrencia te. 9
De ordme da directoria, faço publaçe

que ás 13 horas do dia 28 de outubro èle
1022, na Intendeneia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Uma ponte para o rio Catuaby, ra-
mal de Margaratiba, conforme os dese-
nhos na. 326, 327 e 328, todos de 192t.

Mo laminado para a ponte, 71.875
toneladas.

Preço malha° da tonelada alataloll,
1.100 francos belgas.

BaBE8
CAPITULO 1

n Da idonetdada

,natá,	 eito, para diFtpuf	 o forneci-
:Perfiles& uniu) ¡Nenhum compireftege

mento	 ponte acima meMto=da, sem,
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eer considerado idoneo, entendendo-se
por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
se occupe desse genero de fabricaçao,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

- 3°, ter a fabrica de que for represen-
tante executado obras semelhant es,
provando esta asserção com photogra-
phias ou desenhes dessas obras, devida-
mente authenticados;

4°, estar quite com a Fazenda Publi-
ca, o que provará com os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

CA$1TULO

Das propostas
Art. 1.9 As propostas, indicando a re-

eidencia ou séde cornmercial do pro-
ponente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente selladas as primeiraa
vias, datadas e assignadas, sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas em
lingua portugreza em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, e menciona-
rão de modo claro e conciso:

1, o preço por tonelada metrica, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Janei-
ra, sobre vagões da Estrada, no respe-
ctivo cáes, direitos alfandegartos
conta da Estrada, e todas as demais des-
pezas por conta do fornecedor;

20, o compromisso.de effectuar a en-
trega dentro do espaço de tempo da 120
dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas;

30, o compromisso de sujeitar-se ás
Iprescripcties estabelecidas pelas presen-
tes bases;

40, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
superstrueturas metallicas para pontes e
viaductos legalmente approvada.

Art. 2. 0 As propostas serão entregues
eni tres vias em envolucros fechados e
'lacrados, declarando no subseripto o no-
me do concurrente. a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam n provar a
idoneidade do requerente, de conformi-
dade com o artigo unico do capitulo 1 e
o recibo da caução pasa garantir a assi-
gnatura do contracto, de accÔrdo com O
art. l° do capitulo

CAPITULO III

Do deliosito e da caução
Art. 1. 0 Para a apresentação da pro-

posta para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente fará previa-
mente o deposito na thesouraria da es-
trada da quantia de um conto de reis, em
dinheiro, ou em apolices federaes, a ti-
tulo de garantia para a assignatura do
contracto.

§ 1.° Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor. os depositos supra-
citados serão reslituidos aos coneurren-
tes, excluidos do fornecimento.

§ 2.° O conCurrente escollsido substi-
tuirá o deposito acima refel'ilo por uma
caução em dinheiro ou tlulis da, diyida
publica federal correspondente a vais
a:0000060.

§ 3.° Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro todo o ma-
terial da encommenda, respondendo ella
por avarias verificadas no acto do rece-
bimento no cães ou defeitos de fabrica-
ção.

CAPITULO

Art. 1. 0 As propostas apresentadas se-
rão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e sei ao
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes. ava-
liados esses preços em moeda brasileira,
ao cambio. á vista, da vespera do dia da
concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a aiertiira e leitura das propostas que,
an t es de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Diario Official,

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-
deração;

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos, de accórdo
com o artigo unieo do capitulo 1:

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de urna reducçã'o
sobre a proposta mais barata;

3°, as propostas que não estiverem de
accórdo com o que determina o art. 1°
do capitulo IT;

4°. as offertas de vanta gens não pre-
vistas nas presentes bases;

5°, as propostas que indicarem preços
superiores ao maximo estabelecido.

Art. 4.° A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me.
trica. cabendo a preferencia. de direi-
to, au autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
elle e qualquer outra.

Art. õ. • No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
fica reservado á estrada o direito de
escolher a que lhe parecer mais con-
veniente.

Art. 6°. Fica reservado á estrada o
direito de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia. caso isso convenha aos
seus interesses.

CAPITULO V

Do contracto
Art. 1.0 O concurrente escolhido OSA-

gnarã, perante a directoria da estrada,
contracto para o fornecimento do ma-
terial ora em concurrencla.

Art. 2.° O coneurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infracções, que se
possam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
tipulado do modo de ser effectuado o
Pa..s amento do material contractado, o
qual será feito em papel-moeda. bras1-;
leira. vigorando para a conversão a taxa
cambial official á vista, da vespera do
respectivo aviso do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas.

O referido pagamento só será effe-
c,tuado depois da apresentação do co-
nhecimento e fartura commercial acom-
piinimda do recibo que prove haver si-

ri 'rate:1M entregue no porto indt-
mie

Art. 6.° O contracto só se tornará ef-s
fectivo depois de approvado definitiva-,
mente polo Ministerio da Viação e Obras,
Publicas e registrado nn Tribunal dea
Contas.

CAPITULO VI

Da fiscalização
Art. 1.• A Estrada poderá manter na

fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal o dos au-
xiliares que lhes forem necessarios, a.
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, cm nome
do director da estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na exc.%
cução do serviço e deverá:

1°. examinar cuidadosamente os de-
senhos de execução, nos quaes lançara
O seu (approvo»;

2°, examinar cuidadosamente a con-
strucção, de modo que a mesma sejaj
executada de inteiro' acciardo com as
especificações officialmente approvadas,
que farão parte integrante do contracto;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
que não estarem nas condições acima
mencionadas;

4", autorizar, por escripto, qualquer,
alteração que, porventura, se torne ne-
ces s ado fazer no desenho de detalhe:

5°, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
cessaria no correr da construcção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só poderá
permittir au gmento de peso para mais,
si este augsnento não prejudicar o con-
junto da obra.

Art. 3." A despeza occasionada por
esse serviço de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma
despeza avaliada em 4$500, ouro, por
tonelada rnetrica do material a forne-
cer.

CAPITULO VII

Prcscripções geraeá
Art. 1.° O contractante verificará

cuidadosamente o projecto que lhe fôr
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos de execução. notificando o enge-
nheiro fiscal de qualquer engano ou es-
quecimento observado, devendo esse en-
genheiro fazer as correcções ou altera-
ções necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis°
por qualquer defeito que, porventura se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-
ctante.

.Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por escripto, do enge-
nheiro fiscal.

Art. 4.° As alterações de detalhes que
occasionarem augmento de pezo corre-
rão por conta do contractante.

Art. 5.° As alterações que trouxerem
augmento de peso, serão pagas ao con-
tractante. desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6.° Os desenhos de execução coa.:
starão, não só dos desenhos para as offi-
eines. como tambem dos diagrammas de
contra felcchas e dos desenhos de monta-
gem, mostrando claramente a marcava*
e a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos de
ticcdrdo com os desenhos do projecto o
as especificações fornecidas pela estra-
da, as quaes farão parte do contracto.

Art. 7.° As contraflechas das vigas de-
vem ser as marcadas no diagramma res..
apectivo o estar de accõrdo com as /na-
us _umes - -
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE CAR.
'RETOS DA INTENDENciA, Em 1923

• Concurrencia n. 5
De ordem da directoria, faço publico,

que ás 13 horas do dia 19 de outubro - de
15,22, na Intendeneia desta estrada. na

•estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o serviço de carretos da In-
tendencia, por conta da 2' divisão, entre
os pontos Imprensa Nacional, Maritima
`e Central.
. A condirrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, indicado em algaria-

anos e confirmado por extenso, para a
hora do carreto, entre . os pontos já ci-

. tados, cabendo a preferencia de direito
,ao autor da proposta mais barata, por
„minima que seja a differença entre elle
e qualquer outra.
• A estrada recusará as propostas que

..apresentarem preços superiõres á 5$
para a hora de carreto. •

As propostas que devem estar devidá•
mente selladas ar primeiras vias, d'ata-
das, assignadas, com a indicação das
respectivas rassidencias, não sendo per-

-anittidas nas mesmas rasuras ou eman-
• das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres Vias, em iRVOlucroS
fechados, com a declaração, por fiara, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse invoiucro deve ser acompanhado
ide um outro, em separado, contendo
andos os documentos que possam provar
'a -idoneidade do proponente, cornprehen-tando-se, entre elles, os recibos de qui-

a° da ultima eollecta dos impostos a
Èlue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, 'o
oponent e deverá eabibir o teci_bo

caução de 100$ em dinheiro ou em ti-
-tufos da divida publica federal, prévia-
. mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para 03

-cofres da Mesma estrada, si o' propo-
nente, preferido recusar-se a assignar o
.respectivo confrade, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega

.do convite que fõr expedido para esse
fim.

O contractante, para garantia da e,xe-
'anão do, serviço, caucionará •na thesou-
raria desta estrada a quantia de 5008,
'em dinheiro ou em titulos da divida pu-
Mica federal.

A questão da idoneidade dos propo-
nantes será julgada e examinada prévia-
'mente, antes de abertas as propostas.

As propostas,- cujos autores não tive-
rem sido considerados -idoneos, não Se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados dia- e hora
para a abertura e leitura das •propostas
Que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.	 -

Fica reservado á estrada o direito de
não acetinar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim- convenha aos seus in-
teresses.

Aa propostas não. poderão conter si-
não uma forintla de completa submia-
São a todas as clausulas deste . edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que• contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
'barata.
• No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que sore.
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com este
edital não será tomada em conside-
ração.
• Bases para contracto:

• I. Fica o cdntratitante obrigado a at-
•tender. no prazo de 24 horas aos pedi-
:dos de carretos feitos belo fiel, da 2'
•secção da intendencia, em vabiculos de
'quatro rodas, com a capacidade para
1.800 kilos, entre os pontos imprensa

;Nacional, Maritima e Central.
II. O contrftctante fica responsavel

por qualquer falta ou avaria que, soffre-
rem os volumes que forem entregues.
• III. A cessão deste contra* não po-
derá ser feita sem autorização da admi-
nistração.

- IV. A não observancia de qualquer
clausula estabelecida dará logar a resci-
são do contracto, com perda da caução..

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
taal do Brasil, 29 de setembro de 1922.

Diocieciano &ilidido de Vasconceltos.

• Estrada de Ferro Centra/ do Brasil 	 .
•
CONCIJRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

BSToPA DE 1,..Ã E BRANCA DE ALOODã.O.
PARA A 44 DIVISÃO, EM 1.9,23

Concurrencia n. 4
•'Pe ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do' dia 20 de outubro
de 4922, na Intendencia desta Estiada.
na estação Maritima, serão . recebidas
propostas para o fornecimento de:
'10,.000 kilos de estopa de ti, maximo

• de kW, 2$,600.L

:MAM kilos de estopa branca de al-
• godão, maximo de kilo, 18200.

A coneurrencia VerSsrit apenas sobre
o preço, indicado em 9.in:rim:~ e coa-
firmado por extenso, em qualquer moe-
da, para o kilo dos artigoã didos, ca-
bendo a preferencia da eireitc ao autor

• da proposta mais barata„ paia minima
que seja a differenca entre &Ia e qual-
quer outra.

Para comparação dos preços servirá o
;ca mbio, á vista, que vigorar na vespe-
.ra do dia marcado pa ra a ooacurren- .
eia.

A entrega da estopa de lã será no
Caos do Porto, dentro dos vagões da Es-
trada, direitos aduaneiros por conta da
'Estrada e todas as demitia despezas por
conta do fornecedor, dartro de um es-
paço de tempo de 60 dias.

A entrega da estopa branca de algo-
dão será na Intendencia ou no UNS do
Porto, dentro dos vagões da Estrada,
todas as despezap par conta do fornece-
dor, inclusive direitos aduaneiras, de-
;vendo ser a mesma entregue ~tia) do
eapaços de tepapo Seccessivos de 30
dias, em qualétielades jalnes tas guo
todo o fornecimento estkja tarwinsdo a
30 de setembro de 191a3 ou antas, caso
.o fornecedor queira entregar maiores •
porções. .

Todoi os espaços de tempo seio con-
tados a partir da data do reeistro do
bontracto no Taibunal de- Cofias.

•A entrega não sendo no prazo marca-
do, ou sendo de 'artigo de qualidade in-
ferior á da amostra apresentada, dar(
Estrada o direito de comprar onae lhe
aprouver, as quantidades em falta, ent-
rando por confia do contracta .nte a M-
iarem do preço para mais e ficando
ainda sujeito a uma multa que, confor-
me entendimento da administração, po-
derá ser até o valor da caução do con-
tracto, si não preferir a administraçno
a rescisão do contracto. por ainiplea
aviso ou notificação, indopen ,ente
nekdo ou interpellação judicial, ciem
perda da caução, e sem que aasislai ao
contraCtante direito a reclamação do es-
pade alguma.
• No caso de multa e de differenço para
trais em preço, fida 4) centrar tanto obál.
gado á entrega das respectivaa fliabara-
tancias na thesouraria, no prazo de 48
horas, a cctptar dá hora do receba-Nada
da intimaçab por escripto.
• Não sendo satisfeita a intimação, se- .
rio deduzidas as imhortadalas da cati-
õão do contracto, ficando o contricadipte !
abrigado a integraliaal-a immearga-
hiante sob pena de rescisão do canattla-
eto, nas condições já acima estatteleti- •
das.	 n

Os concurrentes deverão apreseotar
na Intendencia, até a, hora marca& para..
a concurrencia, amostras das estopas da,
lã e algodão que pretenderem forneceu •
afim de serem as mesmas devidamente
eXarninadas.
• A Estrada . recusará as tpriapostas que.
apresentarem preços superiores aos nf,d-'
ximos •etaabelecidos.

As propnaaas, que devem estar devi-,
damente saltadas as a rimei	 vits, dita •
ag,das. assignadas, com a indicayao ugs
respectivas res;idencias, não senda pe
mittidas nas mesmas rasuras di
das, devendo ser escriptds eia Mel
casas commerciaes, serão entreguei,
tres VISE, ein envolucrós fechadaa, nega%
a declaração, por fóra, d,o OsuotPto
do nome do proponente.

Esse enVoluero deve ser acom•peanhãO
de UM outro, em separado, cotttandó

oa $0.0ur1e;110 41.40.P9E,3015) ligdfAr a

Art. 8.° Os desenhos de execução só
ergo enviados ás officinas depois tie

examinados e approvadoa pelo erige-
rdheiro fiscal. Desites desenhos serão for-
necidos ao engenheiro fiscal, gratuita-

.mente, troa colleoções completas, sendo
,nas grandes obras feitas as copias em
,papel azul-héda.
• Art. 9.° Todas as peças serão pintadas
.com tinta a oleo, a tres de mãos incluindo
•a apparelh agem e convenientemente
inarcaaas.
' Art. 10. As grandes peças não exigem
,embalagem especial; o contractante deve,
porém, tomar as necessarias precauções
para que as mesmas não soffram defor-
mações importantes em viagem. As ppe-
ças pequenas, como rebites. parafuaos,
'porcas, pinos, ehapas de ligação, etc.,
4devem ser encaixotadas.
- Art. 11. Tanto as peças grandes como
,os caixotes serão cuidadosamente' mar:
cados com a indicação do desenho, tra-
zendo os caixotes, além dessa indicação,
.dutras que se tornarem necessarias, a
„juizo do engenheiro fiscal.

.12. O engenheiro fiscal marcará ,a
•ordem da expedição e os detalhes cla
mesma, tendo em vista a rapidez e a fa-
cilidade da montagem.

Art. 13. Todas as despezas com a em-
balagem. carga e descarga e accidentes
que possam decorrer durante a viagem

•serão feitas pato contractante.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cena'
trai do Brasil. Rio de Janeiro, 30 de se-
tembro de 1922. O secretario Diocie-;
riano Candido de Vasconcellos.
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idoneidade, do proponente, comprehen-
doodo-s,,, entre eller., os recibos de"quia

• fação da ultima collecta dos impostos á
• que estiver sujeito. •

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 3:000$, eia dinheiro, ou
em titulos da divida publica federal,
prévianiente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cafres da mesma Estrada, si o propti-
nente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo do
s..is dias, contados da data da .entrega
do convite que for expedido para esse

• fim.
O fornecedor, para garantia da exe-

cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5.% do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação das amostra
será julgada e examinada previamente,
antes de abertas as propostas.

As propostas çujos autores não tive-
rem sido considerades idoneos e as que
corresponderem a amostras não BOCCI.•
tas, não serão abertas.
• Depois do resolvido o julgamento da

idoneidade dos proponentes serão mar-
. cados o dia e hora para abertura e lei-
tura das propostas que, antes de qual-
quer decisão serão publicadas.
• Fica reservado á Estrada o direito de
multar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, uonforme a diffe-
renoa para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das aropostas
apresentadas ou • anaullar a coneurren-
eia, caso assim oonvenha aos seus inte-
resses.

As propostas não pooerão conter sia.°
'uma formula de completa submissão a
todas as clausulas dest..3 edital, e o pre-
ço, conforme já ficou estabalecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerta.s de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas O offereeimento
de reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.
-A Estrada reserva-se o direito de re-

stringir as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que 'não

estiver inteiramente de accórdo com
este edital não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 29 do se-
Lembro de 1922. — O secretario, Dig..
cleciano Candido de Vaeconceilos.,

••n•n•••

Estrada de Ferro Central do Brasil

Dl A li TO OFFTCIA L

postas para o fornecimento de 12.000
toneladas de 1.000 kilos de car-
vão nacional para locomotivas, sendo o
preço maxirno da tonelada determinado
pela fórmula.

Esse carvão deverá satisfazer as se-
guintes condições:

Humidade — 10 %, no Maximo;
Matarias volateis combústiveis — 18

a 30 %;
Carbono fixo — 40 %, no minimo;
Cinzas — 25 %, no maximo;
Poder calorifico — 5.000 calorias, na

O preço, em reis, para o pagamento
Será determinado pela relação:

Preço = 60.000 X numero de calorias
do carvão fornecido

8.000
•Neste preço ainda serão feitas dedu-

ações provenientes das percentagens do
cinzas, de humidade e de enxofre, de
accôrdo com a tahella organizada na
Chefia de Tracção a Vapor, tabella essa
que fará parte integrante do contracto.

•Para preço maximo do carvão typo
será tomado 60$ par tonelada de 1.000
kilos.

Numero de calorias do carvão typo
8.000.

A entrega será dentrch dos vagões da
estrada, no Cães do Porto, correndo to-
das as despezas por conta do fornecedor,
dentro de espaços de tempo successivos
de 30 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, em
porções iguaes taes que todo o forneci-
mento esteja terminado a 30 de setem-
bro de 19`.3, ou antes, desde que o for-
necedor queira entregar maiores quanti-
dades.

A entrega, não -sendo conformo está
marcado, sujeito o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, e a augmento em
cada uma das porções a entregar, que
corresponda á quantidade em falta, si
não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou noti-
ficação, independente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda da caução,
e-sem que assista ao contractante direito
a reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respect iva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena do
rescisão do contracto, nas condições j0,
acima estabelecidas, ai não fôr cumprida
a intimação.

A coneurrencia versará apenas sobre
b preço, em reis, indicado em algarismos
)3 confirmado por extenso, para a tone-
lada de 1.000 Mios, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta maia
barata, por minima que seja a differença
entre alia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas que devem estar devida-
mente aliadas as primeiras vias, data-
das e assignadas, com a indicação das
respectivas residencies, não se ndo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser esoriptas em oapel das
raosectivaa casas commercia, serão
entreeues em faies vias, em envolucros
fechados, tom a declaração por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Eese eraolucro deve ser acompanhado
da um outro, em separado, contendo to,

•

outunro
	aia..	 • •

•

dos os doeumentos que possan; prosar k
ieoneidade do. proponente, cumprehen-
oendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos i mpostos a
que estiver sujeito,

acto da entrega da proposta, o pro-
penerte deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 6:000$ em dinheiro ou em ti-
tatos da divida publiea. federai . prévia-,
munte feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente preferido se recusar a assignar o,
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que fôr expedido para , esse fim.,
• O fornecedor para garantia da exe-
cução do • fornecimento caucionará na
thesouraria da estrada a quantia corre-
spondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em -dinheiro. ou em
titulas da divida publica federai.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois do approvado defintivamente pelo
Ministerio (ia Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal le Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada „0 examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer " decisão, serão
publicadas.

Fica reservada á estrada o direito de
não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficoh estabelecido.-

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerta q de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acendo com este
edital não será tomada em consideração,.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 29 de setembro de 1922.1
— O secretacio, Diodeciano Candido
Vasconcellos,

è.

Estrada de Ferro Central do Brasil

tiONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 58
OLEOS LUBRIFICANTES, saí 1923, PMIA
A' DIVISÃO

Concurrenda n. 4	 -
De ordem da directoria, faço pul)lied

que, ás 13 horas do dia 21 de outubro do
1922, na intendencia desta estrada, at4
estação Maritima, serão recebidas proa
postas para fornecimento, em 1923, dag
500.000 litros do oleo para	 'machina, litro .,	 $ 0.08
4160.008 litros de oteo para

carro, litro	 *

CONCURRSNCIA PARA O FORNECIMENTO
CARVÃO NACIONAL PARA LOCOMOTIVAS,
PARA A 4' DIVISÃO, EM 1923.

Concurrencia ti. 3
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 16 de outubro de
1922, na intendencia, desta estrada, na

tentação Istaritirea, esilip recebidas PM-
.
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cylindro supor
agiu:vidra,. litro. .	 0.09,5

• Os preços marcados são os máximos..
Os oleos deverão satisfazer as Seguin-

tes condições:	 •

Sexta-feira 

050.000 litros de oleo para
cylindro, litro .

'70.000 litros de %pie() para

Densidade a 150 e., 0,890 a 0,920;
Não conter resina, oleo de resina, sit•

leões o agua; •
Serem neutros;
Completamenfè soluveis na asserida

de petraleo de 0,67 de densidade;
O ponto de fulgor, tomado em vaso

fechado (Pensky-Martens) será, no mi.
mimo: 180° c. para o oleo de carro a
de machinas; '280° c. para o oleo de cy-
lindro; 300° c. para o oloo cylindre su-
peraquecedor•

A viscosicPlele, tomada no viscoMetro
Itedsvood. devo ser, para 50 em3:

Para oleo de machina, a 50° 'c.: de 100
a 200 segundos;

Para o oleo de carro, a 50° c.: de 200 a
400 segundos, a 100° o.: "de 60 a 100

, segundos;
.	 Para o oleo de cylindro, a 100	 de

110 a 180 segundos; a 150° c.: de 45 se-
. gundos no minam);	 e .

Para o °leo ec e,e-lindro sueerapeace-
dor a 100° c.: de 1e0 a 350 segundas; a
150° c.: de 60 segentios no rniiiimo.

A primeira entrega será de um terço
da quantidade contractada, dentro de um
espaço de tempo de 40 dias, a contat da
data do registro do centrado no Tribunal
de dentas. O segundo tereo será entre-
gue depois de decorridos 60 dias; dentro
de um espaço de tempo do 30 dias, a
contar da data da entrega dos documen-

• tos relativos ao primeiro terço. O ultima
• terço, Lambem será entregue depois do

decorridos 60 dias, a contar da data da.
entrega dos documentos, ré:ativos ao sea

• gundo terço, devendo toda a entrega esS
tar terminada a 30 de setembro de

• 1923.
A entrega não sendo no prazo •marcre.

. do, ou sendo o oteo entregue de quali-e
dado inferior á da amostra apreaentadae.
dará á estrada o direito de comprar,
onde lhe aprouver, as quantidades eme
alta, correndo por conta do contractan-
te a differença de preço para mais o fi-
cando ainda sujeito a uma multa, que,
conforme. entendimento da administra-
cão, poderá eer até o valor da caução do
contracto, si não preferir a estrada a
aaisoisão elo contracto, por simples aviso.

• ou notificação, independente do acção .
ou interpellação judicial, corp perda da .
.caução., sein que assista ao contractan.
te direito a reclamação de especio
aum.

No caso de multa e de differença para -
.anais em preço, fica o contractante obri-
gado. á eptrega das respectivas impor--
Unias na thesouraria, no prazo de 48

• horas, a contar da hora do recebimento
, da intimação por escripto.	 -

• Não sendo satisfeita a intimação, soa,.
irão deduzidaa importancias da cau-
eão do contracto, ficando o contractante
Obrigado a integralizal-a immediata-

.. Mente, sob pena de rescisão do contra...
• eto, nas mesmas condições já acima es-
.. itabelecidas.

As propostas deverão satisfazer aos..
Seguintes requisitos:

1°, indicar o nome da fabrica fornece-
dora;

2°, indicar os nomes o marcas dos ar.,
tigo..s:

3*, indicar os preços em algarismos •
confirmal-os por extenso, em qualquer
moeda, parte o litro de oleo. 	 •

Para facilitar a numeração das pra.
postas, não convém que sejam encerra-
das em um mesmo enveloppe propostas
que obriguem a. mais de uma numera-
ção. •

A tara das quartolas de °leo é de 35
kilogrammas.

O °leo' deverá ser importado directa*.
mente para o serviço da estrada e en-
tregue na Intendencia, correndo por
conta do fornecedor todas as despozaa
até o local da entrega e por couta da
Estrada somente os direitos aduaneiros,
devendovir para isso os conhecimentos
de embarque em nome da mesma Es-
trada.

A conourrencia versará apenas sobre
o preço, indicado em algarismos o con-
firmado por extenso, em qualquer moe-
da, para o litro, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por mmima mie seja a differeneaeentre alia e qualquer outra.

Para comparacilo dos preços servirá
o cambio, á vista, que vigorar na ves-
para do dia mareado para a con currena
cio.

,es propostas que devem estar devida-
mente selladas, as primeiras vias, data-
das, ateignadas t e com a indicação, das
respectivas residencias, não senoo per-
rnittido nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptaa em papel das
respectivas casas oommerciaes, serão en-
tregues, em tres vias, em envolucros fe-•
oleados, com a declaração, -por fora, dá
assumpto e do nome do proponente.

Este envolucro oeve ser acompannado
de um outro, em separado, contendo to.'
cies os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre.
henciendo-se, entro alies, os recibos de
quitação da ultima eollecta dos impos-
tos a que estiver sujeito. •

So acto cia entrega da proposta o pro•:.
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 10:0008, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal prévia-
mente feito na thesouraria desta Estra-
da, para garantir. a assignatura do core:
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o reape-
clivo .contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da. data da entrega do
convite que lho fôr expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da eee-e
°tição do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor ao forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tubos da divida publica federal.

O contracto só se tornará .effectivo de-
pois do approvaao definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
registrado pelo Tribunal de Contas.

Os • coneurrentes devem apresentar na
Mesma Intendencia, ate á hora da cone-
currencia,, as amostras dos oleos que..
pretenderem fornecer,. afim de serem as
mesmas deSidamente examinadas.

.Essas amestras devem ser de volume
'tinimo de • tres litros de cada marca de

°Ie°0 * proponente que entregar qauntidas
de menor ficará sujeito á recusa da pra-
posta, st acaso a quantidade fôr julgada
itisufficiente para analyse.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será jielgada e examinada Dr:árk.
mente, afetes da aterias as proptigtas.
•As propostas Cuias autores não tive-

reall sitie considerados idóneos ç as que

nham sido julgadas em cdndiçães de soa
acceitas, não serão abertas, salvo o caso
de mais ele uma marca de artigo era anui
mesma proposta.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
'alarão publicadas.

Fica reservado. á Estrada o direito de
amoitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rema para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim, como
de não amoitar nenhuma das propostas
apresentadas. ou annullar a concurre'n-
eia, caso assim convenha aos seus lu.:
tarasses.

As propostas não poderão conter si-
ta) uma fórmula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o
preço, conformo já • ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideracão
quaesquer offerfas de vanta gens não -
previstas neste edital nem as pronoatas
mie Contiverem ap atias o offerecimento
de uma reducção sobro a proposta mais
barata.

No caso de abeoluta igualdade entre
pronostas terá praferane i a a mie aura-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direlfo Cio re-
stringir as quantidades pedidas.
''Toda e qualquer proposta nue alia es-
tiver inteiramente de aocArdo e llen esto
edital não será tornada tem considerado.

Secretaria da Estrada do Fer'n Cen-
tral do Ftrasil t 29 de aeteml-ro de 1922.
— O seeratorio, Dioeleciano Condido de
Vasconeellos.

Directoria Geral diis Correios

Segunda senão

SUB-DIRECTORIA DE CONTADIJ IDADE

Emissão de sobre-carta de 500 r's para
valeres e selais de taxa devida de 409 réis.

Faço nublam que no prazo de 90 dias. a
conta- da data do presente edital, entra-ao
em &enlace° as novas sobre-eartas de 500
reis, para registrados com vai& e s novos
saltos de taxa devida do valôr de 400 reis,
cujos caracteristicos são os segaintes:

Sobre-carta de 500 réis — A sobre eido. de
500 reis, tem a côr azul, é forrada e terna-
mente de entretela de linho. com  as dimen-
sães dé 0,15 l x0,100: na face ante •ior tem
os seguiates dizeres: peso, grammas, vaiar
$,rua, registrado N. , (togar), (Eatedr); no
angulo direito um busto de molh r tendo,
ao alto, as palavras eBrasil—Correioe e, cai
baixo da taxa 500 reis em letras brantas, ao
lado um circulo com a palavra aearimboe;
no verso da sobre-carta as palavras aRemet-
tente—Residenciae

Sello cie taxa devida. de 400 réis O salto
de taxa devida- de 400 reis, mude 0,018
x0, 122, e tem a côr castanho avermelhada;
no alto, em uma placa circalar, lé-se, etn
lettras brancas «Brasil—Correioe ; na nade
inferior, tainbem em lettras brancas, sentin-
do a fôrma circular, acham-se as palavras
aTaxa devida'. O centro do sello é oceuptia
do pelos algarismos do valor 400, ficando.
por baixo destes a oalavra Réis. Os dese-
nhos apparecem em um fundo formado por
uiva roseta de traço branco que occupa toda
o rectar gut&	 •

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
.sextubro de 1922.— O sub-director, Eugenio

Augusto Watufglc. •	 •	 ('pitevendeiretn • a 'amostras que "não to-
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Ministerio da Marinha
Inspectoria de Saude Naval

Be ordem do Sr. ministro da Marinha,
!aço publico que se acha aberta nesta repar-
tição, por espaço de trinta (3 11 dias desta
data, a inscripção pa .a concurso a onze (11)
Vagas de enfermeiros navaes contractados.
Os candidatos podem ser civis, marinheiros
nacionaes, soldados navaes e ex-praças.

Para a inscripção devem satisfazer as se-
guintes condições: ser cidadão brasileiro,
ter a idade maxima de 30 annos, o que pro-
vará por certidão de idade, ou documento
equivaleete ; apresentar carteira de reser-
vista; folha corrida, certidão de aptidão
profissional, e de vaccinação anti-variolica ;
sucie e rebustez, julgadas pela Junta de
Saude da Armada.

Inspectoria de Saude Naval, 27 de selem.
bro de 1922.— Dr. V. Nogueira da Silva,
adjunto.

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 80

Brasil—Estado do Rio Grande do Sul
Navio naufragado

Por. ordem do Sr. capitãe de mar e guerra
superinteedenSe de NatieVação, avisa-se aos
navegantes que aos 29° 35' lat. S. e 49 0 06'
long. W. foi avistado um navio naufragado
com mastro bera d'agua.

Directoria de Ilydrographia, no Rio de Ja-
neiro, 4 de outubto de 1922.—Arthur da Costa
Pihto, capitão dê fragata, director.
---

Nota—Uma Gemia do autographo do aviso
supra foi enviada nesta data ás seguintes
companhias: Companhia de Navegação L/oyd
Brasileiro, Costeira, Commercio e Navegação

lioyd Nacional.

Superintendenda de Navegação

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA
AVISO AOS NAVEGANTES N. SI

834ai1—Estado do Ceará—Porto de Fortaleza
Rectificação do ayiso aos Navegantes n. 39,

de 27 de maio ultimo
Por ordem do Sr. capitão de mar e guerra

Sunerintendente de Navegação, avisa-se aos
navegantes que existe alteração continua
da profundidade nas paragens de acceseo
ao ancdadouro do porto de Fortaleza, Es.
tido do Ceará.

Directoria de Hydrograplup, no Rio de Ja-
mbo, 5 de outubro de 1922.— Aditar da
costa Pinto, capitão de fragata, director.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas
Pelo presente celha, é intimado o ex-

agente do Correio de Paraizo, no Estado
do Rio de janeiro, Manoel José Vieira
para, no prazo de trinta dias, contados da
primeira publicação deste, alegar o que
tiver a bem de seu direito e produzir do-
cumento, relativamente ao alcance de
26$400, verificado no processo de tomada de
suas contas, referente ao periodo de 1 de
maio de 1908 a 21 de setembro de 1912-;
sob pena de revelia.	 •

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
;g de setambro de 1922. —Francisco José Pe-
reira de Oliveira, dtrectei.	 ('

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimada a e3c-
agente do Cerrelo de Barreiro de Babe), no
Estado de S. Paulo, Maria Nogueira, para,
no prazo de trinta dias, contados da primei-
ra publicnção deste, allegar o que tiver a
bem de seu direito e preduzir documento,
relativamente ao alcance de 293%200, verifi-
cado no processo de tomada de suas coutas.
referente ao periodo de 10 de junho de 1906
a 5 de abril . e 1911, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 27 de setembro de 1922. —Franciscojosé
Pereira de Oliveira, director.	 t•
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Tribunal de Conta3

Pelo prezente edital, é intimado o ex-
agente do correio de S. José da Bella Vista,
no Estado de S. Paulo, Francisco Joaquim
Freire, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da primeira publicação deste, reco-
lher aos cofres publicas a quantia de reis
1:164366 e mais os juros devidos, alcance
apurado no processo de tomada de suas
contas, relativo ao periodo de 24 de janeiro
de 1905 a 20 de abril de 19)9, e a cujo pa-
gamento o condemnou este Tribunal, por
accdrdão de 14 de dezembro de 192 0 - sob
pena de fazer-se a cobrança judiciaineCnte.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 26 de setembro de 1922. — Francisco
Jose Pereira de Oliveira, director.	 ('

...a.••n••

Tribunal de Coutas

Pelo presente edital, é intimada a ex.
agente do Correio de Pennapolis, no Es-
tacto de S. Paulo, Maria Basile de Jesus-
para, no prazo de trinta dias, contados dá
primeira publicação deste, recolher aos
cofres publicos, a importancia correspon-
dente aos juros de 9 0/0 pela mera, sobre
as quantias de 279$786 e 121113, partes do
alcance recolhido, e provenientes, aquellas
quantias, de saldos a menos recolhidos nos
exercidos de 1918 e 1910, conforme consta
do processo de tomada de suas egritas, re-
lativo ao periodo de 26 de fearereiro de
1918 a 19 de agosto de 1919, sob pena de
fazer-se a cobrança judièlabbente.

Terceira Directoria do Tribuoal e_sle Coa'.
tas, 25 de setembro dg 19:2.— Francisco
Jost Pereira de Oliveira, directirr.	 (.

•n•••••••••••

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimada a ex-
agente do Correio de Piranaboia, no Estado
de S. Paulo, Adelina Ronchi, para, no prazo
de 30 dias, contados da primeira publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quan-
tia de 360$ e mais os Juros que forem devi-
dos, alcance apurado no processo de to-
rnada de suas coutas relativo ao periodo de
1 de dezembro de 1903 a 16 de outubro de
1914, e a cujo pagamento a condeninou este
tribunal, pbr accérdão de 4 de julho ultimo,
sob pena de fazer-se a cobrança judicial-
mente.

Terceira Directeria do Tribunal de Contas,
25 de setembro de 1922. — Francisco José
Pereira de Oliveira, director.	 C
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Tribunal de Contifs

Pelo presente edital são Intimados os
herdeiros do ex-agente do Correio de Sant'
Atina da Vargem Grande, no Estado de São
Paulo, Manoel Joaquim Gomes Corrêa, para,
go prazo de 30 dias, Contados da primeira

publicação deste, recolherem aos cofres pu-
blicos a quantia de 34094 e mais os juros
que forem devidos, alcance apur-do no pro-
cesso de tomada de contas do referido ex-
agente, relativo ao periodo de 1 de dezem-
bro de 1906 a 16 de ago to de 1914 e a cujo
pagamento os condenmou este Tribunal, por
accdrdão de 16 de agosto ultimo ; sob pena
de fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
25 de setembro de 1922. —Francisco José Pe
reira de Oliveira, director.	 ('

Recebedoria do Districta Federal

IMPOSTO DO SELLO

De ordena do Sr. director, faço publico que
o Sr. ministro da Fazenda, por despacho de
18 do mez corrente, resolveu, de accôrdo
com o parecer da Directoria da Receita Pu-
blica, fixar em 100$ o maior valor da estam-
pilha do sello adhesivo e mandar recolher"
as estampilhas dos valores de 200$ e 500E
seterminando providencias no sentido de
derem trocadas, por outras de quaesquer
valores ou exclusivamente pelas do valor de
MIL as estampilhas de 200$ e 500$ que fo-
rem apresentadas para esse fim a esta re-
partição, dentro do prazo de sessenta dias,
a contar desta data, mediante requerimento
dirigido ao mesmo Sr. director.

Terceira Sub-directoria da Recebedoria
do District° Federal, 20 de setembro de
1022.— Corrêa de Sá, sub-director.

alfandeea do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 159

piliMEInA MESA

Do ordem do Sr. inspector, se faz plf4
blico que, nos dias 13, 17 o 20 do outu-
bro ele 1922, ás 12 horas, nos arznazens.
na. 15, 16, 17 o 18, do Cáes do Porto,
serão vendidas, em hasta publica, re-
spectivamente, em P, 2" o 3' praças, do
eu:Ude com as dieposiçõea do titulo VI
da Nova Consolidação das Leis das
fandegae, livres de direitos, a quartis
maior vantagem offerecer, no esfago
em que se acham, as mercadorias adio
ante mencionadas:

...AIUNIAzEM N. irk

Lote n. 1

•O 11: Uma caixa n. 711, contendo 53
tilos de obras de zinco não elas.eifleae
das, pintadas.	 1

G M: Uma caixa a. 2.104, contendo
40 kilos de espelhos pequenos, forra-n

dos de papelão;
35 kitos de carteiras sena aros, dei

e"1 t ko; ilos do pastas de papeNo. (Vaagn
Holm, Hamburgo, maio de 1 .922 ,(partie
doação) .

Nota:
A mercadoria constante deste lord

Acha-se no armagem n. 7, do Cies dcf
Porto onde poderá ser vista pelos intete
casados; o feijão, porém, será feito nã
armazein n. 15 do mesmo cães.

Lote n. 2
?á: Uma caixa n. 151.262, OesanHej

bruto 215 kiloá, contendo um automo.ft
vel para passageiros, marca (Morsa, pe.,
ando liquido 1.560 kilos (rras os Mor4

Cs, Lisboa, 8 do outubro de 1921) .;
Lote a. 3

3 tf : 1,110,ça p. 151,263j pes49
tlru0 B0 Ri, con~	 ^~^1
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movei para passageiro, marca ellonl:
05audo liquido 1.560 kilos

Lote n. 4
B C: Cinco caixas ns. 672176 pós,

to 440 kitos, contendo pennas para
craves, peso bruto 355 kilos; (CaxiC.
de Hamburgo, 27 de agosto de 1921
tf. n. 957).

L 5
Quadriloneo — Nativo: Nove Caint3

las. 148156, pesando bruto 2.580 kilos,
contendo panei em liras para telegra-
phia, pesando 2.320 kilus; (idem).

Lote n.
bem marca: Uma caixa n. 789, pesan-

do bruto seis Mios, contendo obras não
classificadas do cobro pesando cinco kl-
los; (idem).

ZKC: Uma caixa n. 207; pcsaotio bru-
to 29 trilos, contendo livros imprasaos,
para leitura, pesando vinte e cinco
(os; (idem);

Lote n.
Losango MFB: Urna caixa n. 531,

pesando bruto 82 kilos, coutondn brin-
quedos de borracha, pesando bruto trin-
ta o um kilos. Brinquedos não espçciti-
eados, pesando vinte o tres kilos;
(idem).

Lote a. 8
unsango KNS: Sele fardos ns. 922

n 928, pesando bruto 500 kilos, contou-
do trança de palha grossa nora chapeos,
peso liquido 465 kilos; (idem).

Tf: Tios saccos sem numero, ocsan-
do brilho 258 kilos contendo bicarbona-
to do seda, pesando liquido 280 kilos;
(idern);

Lote n. 9
VJC: Onze caixas as. 1111, pesando

bruto 1.100 kilos. contendo obras não
clas s ificadas do ferro fundido simples
(esmaltados internou-isole), pesando li-
quido '737 kilos; (Buenos Ayrcs, Co-
themberg, em 30 de agosto de 1920 ,--
Man. n. 1.336).

Lote n. 10
IISC: Onze caixas as. 113. '718,. 12115,

17 o - 19, pesando bruto 1.300 kilos, con-
tendo papel pautado para escrever em
inisdernos apronriados a serem utilisa-
dbs com papel carbono afim de deixa-
nam cópias. posando Banido le gal 1.170
kilos; (Goilinut, ,Amst(rdam. 14 de se-
tetnbro de 1920. Man. n. 1.399).

Lote il. 11
CC: Duas caixas as. 95.497 e 95.500,

pesando bruto 395 kilos, contendo pe-
dras e objectos inutois substituindo o
conteudo, pesando as caixas vag ias 60

DC: Duas caixas na. 25112. pesando
bruto 50 kilos, contendo verniz não es-
pecif:cado, pesando 40 Mios; • (H.ubert,
de Nova York, do 26 de outubro de
1020). Man. n. 1.622.

Lote n. 42
OQC: Quinze caixas os. 1115, pesando

kruto 850 kilos, contendo hydrogen Dio-
'ide Solution (agua oxygenada) está
em regulares condições.

2.160 vidros. sendo 720 de 200 gram-
mas e 1.440 do 100 grammas cada inp,
havendo alguns vasando, pesando liqui-
do total 288 knos;

DLARIU  OJEWL 

Lote n. 48

1;14(C: Quatro caixas, contendo mer-

Ir
rito °miada, (Gine Zo Pagés) em 48

fois, neeand0 áo todo oitenta o seis
().;

Lote n.
C_DEp-102: •Sfjalte o um engradados

da""Xli. 85.32k8, Pesando bruto 3.360
kilos, contendo obras não classificadas
de papelão, nesando 3.200 Mios; (idem).

bisou Des angredados na. 85.349158,
pesando bre-to 1.00' kilos, csintendo
caixas de papelão apetidas semelha s
gs para chapéu, pesando bruto 3 .500
kilos; (idem).

Lote ti. 45
C.BIC: Urna caixa n. 2.470, pesando

bruto 220 kilos, contando Oras não
classificadas de ferro fundido sirnp:es
(um assso), pesando liquidO 110 kilos.

Uma caixa ri. 2.512, pesando
bruto 102 kilos, contendo obras não
classificadas de cobre simples, pesando
bruto 93 kilos.

Idem: Urra Caixa n. 2.519, pesando
bruto kilos, contendo amostras de
ortarniors, pesando 25 Mios, medindo
*is niceros* quadrados.

Mem: Uma caixa n. 2.511, -1-esando
bruto /silos, contendo roupa feita de
cassunifa de lã singela em uni terno pa-
ra homem, pesando liquido tres kitos.

Uma collecçao do lingerie para se-
nhora. sendo 128 camisa:: o calcas é 12
combinaoões de tecido de algod5o bran-
co até 4-9 granamos, enfeitadas, pesando
liquido 17 kilos.

Idem: Uma caixa n. 2.509, pesando
bruto 17 Mios. contendo adereços de ce-
luloide, pesando bruto sete kilos.

Idem: Uma caixa n. 2.523, eesando
bruto 109 kilos contendo utenonios do
cozinha em atunnnio, pesando bruto 30
kites. no valor de 450$000.

Idem: Urna cabra n. 2.525. pesando
bruto 68 kilos, -contendo 80 chapéos de
palha simples para homem .

Vinte o nove chapéos de lã simples,
para homem.

Ideai: Uma caixa n. 2.513, pesando
bruto :113 Mios, contendo 34 chapéos de
voiludo de algodão simples.

rrseso charséos de feltro de lã simples.
Idem: 'fres caixãs as. 2.08113. pesan-

do brido 407 Mlos, contendo insfallação
sanitaria, sendo: em obras não classifi-
cadas de louca a. 1. pesando 130 Mios;
em obras não classificadas de cobre 53
kilos; obres não classificadas de madei-
ra. Desanda 20 kilos. rio valor de 802;
o canos de cliumbo, pesando sete Mios.

Idem: Uma caixa n. 2.12514. pesando
bruto 53 kilos, contendo gaze para cura-
tivos, pesando bruto 36 Mios; (Cem-
brier, de Antuerpla, em 28 do abril de
1921). Alan. n. 486.

Lote n. 16
CBCI: Uma caixa n. 2.574, pesando

bruto 03 kilos, contendo 450 caixinhas
com -capsulas medicinaes (Dr. Duples-
sis). pesando liquido oito kilos.

Idem: Uma caixa n. 2.518, pesando
bruto 246 -kilos, contendo 310 caixinhas
ccim pululas telairola, pesando liquido
sois kilos.

300 caixinhas com capsulas (SanS.01
Buridt), pesando liquido tres Mios.

300 vidros de elixir medicinal (Ve-
riano), peso liquido 36 kilos.
50 vidros de solução medicinal Diurene,

peso liquido cinco .kilos.
Catalogos e prospectos annuncios, pe.

co bruto seis kilos.

utu ro do 4922 4 61/

" Accessorios para automomeis (40 Si.
Ias).

Diversas amostras de differentes mer-
cadorias, Cinibiiier, do Antuerpia, '7R
do abril de 1921, mau. n. 486.

Lote n. 17
Arou: Urna caixand1-•	 pc):;o bp„

96 kilos, contendo brinquedos não v-,
cificados para criança, em 47 obj.,
peso bruto 43 kilos, GleAtievon, do Noa
York, em 28-9-920. Manifese . rio
mero 1.499.

Lote r.
13. Almeida Rego: Uma caixa lu, 	 .

bruto 26 ki/os, contendo livros imolo- -
aos encadernados, peso bruto 17
(Idem.)

Lote n. 19
- Casa Pratt: Doze caixe.s as. 1 — 3 --
G -- 11 — — 27 — 18 — 49 — sd.
— 24 — 34 — 25, peso bruto 540 kilos,
contendo mesas ou supportes de ferro
para =chinas de escrever (obras não
classificadas de ferro batido pintadol•
peso bruto 7o0 kilos. (Idem.)

Lote v„ 20
Cia, Pan Commercial: Seis caixas sln,

peso bruto 2.100 kilos, contendo jor-
naes illustrados. peso liquido mil sete-
centos e setenta Mios. (Idem.)

Lote n. 21
FCB: Uma caixa n. 190, peso bruto

173 kilos, contendo papel para filtrar.
peso cento O vinte kilos. (Wein.)

Lote n. ;12
Qoadrilongo--ranado: urna caixa mi-

moso 554, peso bruto 80 kilos, contendo
frascos para agua de cheiro e vidros
n. 1, peso liquido legal 47 kilos.
(Idem.)

Lote n. 23
MCII: uma caixa n. 17, peso bruto 45

Mios, contendo dez latas com verniz não
especificado, eesando nas latas 34 Mina.

Lote si. 24
'Aftl-losango 81517304: Um saco sem

numero, peso bruto 55 Mios, eoniendo
graphite. (Idem.)

Lote n. 'cU
DAC: Duas caixas n. 1 — 1, DeSo

bruto iii kilos, contendo 40 apparelhos
électricos para massagens (vibradores
(Star).

Trinta e quatro knos de peças de lota-
ça com ou sem preparos de cobre para
electricidade (benjamins). (Idem.).

Lote ia. 96
Quadrilongo—OAC: Uma caixa n.

peso bruto 191 kilos, contoodo campai-
nhas electricas ceelypse,, pesando brtf..
to 144 Mios. — (Idem.)

Lote n. 27
Losango T: `fres caixas na. 610112,

pesando bruto 354 kilos. contendo Oro
preparada em pães, pesando bruto 2170
Mios (idem).

Lote n. 27 A
BRJ — contramarea 5.021: Debito

caixas ns. 1 a 18, pseudo bruto 1.928
kilos, contendo obras ling classificadas
estampadas do chumbo estanhado (tubos
vas 'os nora nasta dentrificil. egynorois.
a . 'i' neuto nos envoltortos ..550 `:' •
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.1)TARIO °FUMAI,	 onittibin de 4999'

los (Cottingen, 311 de margo de 1022'..
.Aoanuono) .(idem).

Nota — A mercadoria constatto deste
lote acha-se no armazern n. 2 do Cáes do
porto: o leilão, porém saeá feito no ar-
ingzem n. 115 do mesmo caos,

'2n11MAZEM N. 16
Lote n. 23, •

Triangulo — 2.322: Quatro barricas
"ns. 9.39013, pesando bruto cada uma
449 kilos, contendo 1.736 kilos do sulfa-
to de baryo em pó (Banden, Hamburgo,
kl de junho de 1922).

Lote n. 29

ADE'S — Uma caixa n. 5, Pesando
bruto 4 kilos, armada, vasta.

VALFONS CRA13ffERR Uma caixa
aem numero, pesando bruto 6 kilos, con-
tendo brinquedos não especificados (ar--
vore de natal) peoando bruto 3 kilos
f(Bougainvilie, do Hamburgo, em 24 de
fevereiro do 1921. Manifesto n. 155).

Lotê n. 30

ove — Pernambuco: Unia caixa n. 4
pesando bruto 60 kilos, contendo vidro
em laminas para vidraças pesando bruto
do legal 51 kilos (idem).

Lote n., 31

• CEF — Uma caixa n. 3.640, posando
bruto 411 kilOs, contendo 24 estribos do
Serro estanhado sem mola.

Doze freios do ferro estanhado.
'Cinco kilos do ferramentas mancaeS

pão espocifjeadas (idem).
Lote n.. 32•

CCC — Duas caixas ns. 150, 150, pe.-,
mando bruto 240 kilos, contendo utonsi-
lios domesticos de aluminio, pesando
bruto 178 kilos.

Casa Ingleza — Uma caixa ti. 38, pe-
sando bruto 3 kilos, vasia, armada
(idem).

'Lote n.. 33

' DRASCO — Quatro cabias na. 741)77,
pesando bruto 760 kilos, contendo por-
fumaria n. 1 em 7.120 vidros, pesando
bruto 570.kilos.

rdem: Troa caixas na. 78180, pe-
sando bruto 612 kik*, contendo 2.400
vidros do perfumaria n. 1, pesando bru-
to 432 kilos.

Idem: Uma caixa n. 81, pesando bru-
to 130 kilos, contendo 550 vidras de
perfumaria n. 1, extracto, pesando bru-
to 77 killos.

Idem: Uma caixa n. 82, pesando 43
kilos armada, vasia.

Idem: Duas caixas na. 83184, pesou-
lo bruto 320 kilos, contendo 2.000 potes
do perfume, seu peso bruto 234 kilos.

Idem: Uma caixa ri. 85, pesando bru-
to 150 kilas, contendo 460 potes de per-
fume sacro (porf. n. 1), pesando bruto
53 kilos e 630 vidros de extracto perfu-
maria n. 1, pesando bruto 50 kilos.

Idem: Duas caixas na. 80187, pesando
bruto 393 kilos, contendo 2.75C vidros
de perfumaria ri.. 1 (extracto), pesando
bruto 275 kilos.

Idem: Urna caixa n. 88, Pesando bru-
to 140 kilos, contendo 650 vidros de per-
Maria n. 1 (extracto), posando-bruto 84
kilos.	 •

Idem: Quatro caixas na. 89192, pesan-
do bruto 725 kilos, contendo 1.400 vi-
dros de locão, perfumaria nu 1, Desan-
do bruto 550 kilos. (Idem.),

Lote n. 3.
ESJ: Uma caixa n. 81, vasia, armada,

peando 5 kilos.
FC: Uma caixa n. 580, pesando 40 ki-

las. armada, vasia.
F. Engelbucht — Pernambuco: Uma

caixa sem numero, pesando bruto 10 ki-
loe, contendo duas garrafas thermaes,
pesando liquido 500 grammas. Objectos
de uso domestico de aluminio, pesando
1.200 grammas.

Mn: Uma caixa sem numero, pesan-
do bruto 47 kilos; contendo ladrilhos,
medindo 3 mestros quadrados. (Idem.)

Lote n. 35
Silvor Coelho: Uma caixa sem nume-

ro, pesando bruto O kilos, armada, vasta.
Quadrilongo — WUMAK • Duas cai-

xas na. 2.739 e. 2.947, pesando bruto 90
ktlos, contendo baixella de cobre (ban-
dejas. jarras, leiteiras, etc.), hasando
20 kilos.

Utonsilios doniestloos do aluminio,
pesando 10 kilos.

WUMAK: Duas caixas na. 1.393194,
jpesando bruto 77 kilos, contendo 36 ar-

ras do crystal branco para agua com
tampa de metal simples, pesando liqui-
do 28 kilos.

Um kilo de baixello de cobre simples
ein'12 colheres de sopa e 12 colheres de
chá (Idem.).

Lote n. 36
Triangulo AKC: Uma caixa n. 75,

pesando bruto 158 kiloe, contendo 52
vestidinhos de morim de algodão bran-
co enfeitados de bordados o do rendas,
pesando liquido 10 kilos:

Nove vestidinhos de tecido não +asno-
cificado, de seda ,enfeitados com rendas,
pesando liquido 1.800 grammas:

Vinte e uma bolsinhas. para crenças,
do tecido de seda, pesando liquido 500
gramma. (Keressaspa, dê Hamburgo,
10 de dezembro do 1920. Manifesto -nu-
mero 1.810.).

Lote n.37 -
AV: Troa caixas na. 113, pesando bru-

to 206 kilos. contendo 122 garrafas com -
agua mineral do Karlsbad, pesando nas
garrafas 140 kilos. (Idem.)

• Lote n. 38

HO: Duas caixas na. 112. pesando bruo
to 98 kilos, contendo 100 garrafas de be-
bidos fermentadas não especificadas,
pesando nas garrafas 80 kilos. (Idem.).

• Lote n.
.MITEX—PG: Tres caixas na. 8.445,

8.445 e 6.44511, peso biuto 204 kilos, con-
tendo agulhas de aço para costura, pese
bruto 104 kilos. •

Dei balanças do urna só concha, peso
liouido 18 kilos.

Fivellas de ferro pintado para presi.s
lha do calças ou semelhantes, peso bm.
to 42 kilos. (Idem).

Lote n. 43

•
Lota n. 39

(ML: Uma barrica sem nurnoro, pe-
ando bruto 180 kiloe, contendo . cimen-
to, pesando liquido 170 kilos.

• Sem marca: Um amarradosem nume-
ro, de caixas, pesando bruto 17 kilos,
contendo ferramentas manuaes (3 ma-
chinas de furar), pesando liquide legal
15 kilos. (Byron, Nova Ycirk. 24 de no-
vembro de 1920. Manifesto n. 1.803)o •

Lote n. 40
CM: Duas caixas na. 9.264165, pesan.

do bruto 298 kilos, contendo livros de
leitura brochados, para mangas, pesan-
do bruto 125.kilos;

Estampas para brinquedos, pesando
bruto 110 kilos. (Reresaspa, Hamburgo,
10 de dezembro de 920. Manifesto nu-
moro 1.810).

Lote n. 4.1•
OH-FM: Dezoito caixas na. 151108, pnao

bruto 1.550 kilos, contendo brinquedos
não especificados para criAncas. 0080.
bruto 980 ki108. (Ideln)o

MC: tinia caixa n. 95, peso bruto 17
kilos,_ contendo cartonagem sem valor,
pesando a caixa 10 kilos.

NPC: In-na caixa n. 501, peso bruto 8
kilos, contendo catalogos, pesando cin-
co kilos.

NGB: dez caixas na, 17126, contendo
1.400 duzias de pares de saltos para cal-
çado, forrados de celluloide ou qualquer
outra rnateria.

380 duzias de pares do saltos nús pa-
wra calçado. (Idem).

Lote n. 44

Doua riscos brancos: Vinte e quatro
vergalhes de ferro som numero, peso
liquido 1.056 kilos. (Idem).

Lote n. 45

Sem marca: Uma poça do ferro sem
numero, peso liquido 303 kilos. (Idem).

Lote a. 45

SPAI: Uma caixa n. 491, peso bruto
25 kilos, contendo deus tornos pequenos
do ferro, tendo um uma peça quebrada,
peso liquido legal 23 kilos. (Mem).

Lote n. 47

WSC: Uma caixa n. 950, peso bruta
703 kilos, contendo pesos de ferro para
macfiinas de fiação ou semelhantes, pe-
so liquido legal 630 kilos (obras não
classificadas do -forro batido simples)...
(Idem).

Lote n. 48

Sem marca: Cento e cincoenta o qua-
tro chapas Sem numero, de ferro batido
simples (obras não classificadas), peso
liquido 400 kilos. Itapema, Porto Ale-
gre, 8 de setembro do 1920 — Manifesto
n. 897.

Lote n. 49 •
DPC: Unia caixa n. 41.307, peso Unita

60 kilos, contendo cem pares do sapatos
de lona com sola de borracha de maio
do 22 centimetros do comprimento.
Thade Pagellund, de Nova York, 27 do
janeiro de 1921 — Manifesto n. 2.

Lote a. 50

ISIBM—CONSTECO: 31 barras de for-
ro sem numero, peso liquido mil o Men,"
ta e 'cinco kilos. (Idem)

Lote a.-51

OAC: Urna caixa n. peso brutc7
139 kilos, contendo 120 kilos do fita ia..
lauto do papelão o borracha. (Id+3m).. -

Lote n. 52

'I1W1C: Duas caixas na. 3.734135, posti
bruto-284 kilos, contendo fita isolantes

r
iwas l.go(clidãoeme).borracha, peso bruto 229.1

Lote n.
_ USREC: Urna caixa n. 13.839, pt4
bruto 44 kilos, armado, vasia. (Idemb

GE-102: Sete engradados, peso briitci
989 kllos, contendo caixas do papelão
grandes, abatidas, semelhantes ás .parà
chapéos, pean bruto 850 kiloa. (Idoril)
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Lote 11. 54

TrIfingulo —Alminko C 29: Uma Cai-
n. 1, pesando bruto '36 kiloe,- coa.,

tendo 93 tubos de 0,3 e 116 tubos de
0,45 de No Salvarsau;

• Deus kilos de Pyramidon em pacotes
,de 25 gremiais;

579 gramo-ias de Sparteina em tubos
de uma gramma cada um.

(Kerssaspa, de • Hamburgo, 10 de de.
lembro Ie 1920.) Manifesto n. 1.810.

Lote n. 55
AFSC: Quinze CP.iX8S ns. 1115, pe.

Istantio bruto 5.243 kilos, conteedc
Mios de peças do barro para fabriet de'

bydrooLlarico. (Arai sé, de Nova
York, ti de agasto de 1921), Manifeste
P. 890..

'ABDUZEM DL 17
Lote fl. 56

Losango — Uma caixa n. 2, ar-
tneda, vesia pesando cincoenta e dous
kilos;

AAM — Trbingulo — DI.M — GL
112: Duas barricas ns. 112, pesando bru-
to 5-/7 kilos, ctnisndo fumo era foYeaS
'usando liquido legal 520 kilos. (Vau-
bao, dc, Nova. York. em 1 de agosíss de
192C). Manifesto n. 1.171.

Lote n. 57

NW — 2.164: Doze caixas ns. 4110,
a 12116, contendo 19 rodas motores e
tios carros — bicyclettes ou eemelban-
AOS, (Idem).	 ,

Lote n.. 58
MR: Uma caixt. n. 32, pesando bruto

6t Ulmo contende egulbas para costura
pesa:aio briao noe peptis quarenta e
olin kilo; e meio. (ridift : AntesajAa.
se.n 2: de oatubro de 1920). &araiesto
ns 1.584..

Lote n. 59

Losentro — 11P: Quatorze caixas nu.
(meras 1114, costendo prospectos, anima-
Ciso, pesando qbatrocentos kiios;

psoo;ioto chimioc não claseificado
Robteramine T, pesando em 6.000 vi-
dras d 2 grammae cada um cento. 0
pincoenta kilos. (Idem.).

Lote n. 60
.TAS; Trinta e troe caixas sem nu-

bera contendo tinta a oleo para pintura
de casas Loco' ^em latas de um kilo, ai-
guinas com vazamento, posando nas la-
tas 1.980 kilos. (Plonanopolis, do Mon-
tevieléo em 13 do novembro de 1920).e
Idanifesto n. 1.668.

Lote n. 61

1 EC — áampinus: Dez rolos encapados
s. 1110, pesando bruto 2.000 kilos,

contendo lona de linho pesando liquido
1980 kilos. (Aeolus, de Nova York, em
a de setembro do 1921.) Manifesta
las 977 v

Lote Fl. 62
ÇWE-PC	 Losango 52: Uma caixa
112, armada, vasia, pesando treze kl-

Os, (idem).
43P-488 Losango ACOM 406a•

1Quatro caixas, contendo (placas de re-
clamo) obras não classificadas do alu-
aninio, pesando 4.3 kilos;

SP-490 — Losango ACOSA	 415::
Ouvir() ditas, idem idem.	 -

SP-825	 Losango AC.OSA	 4,25:
4 ditas, idem idem.

SP-829 — Losango ACOSS s--. 430:3
4 ditas, idem idem.

Aeolus,, de 16 do dezembro •de UM.
Manifesta no, LUZ),	-

Lote n.63
Msrino & Comp. • Uma baixa sem td-

mero, peso bruto 91 kilos conteo:io urna
cadeira semelhante ás para dentista
(dee da Com. de Tarifa, em 16 de abril'
de 1921) (idem).

LetP n. 64 '-
17-tn9: Vise e 000tro tro lys nume-

ro CL' e virte e quatro coçsiebas de
ferro apropriadas Para aterro (idem).

Lote n. 65
II TCO: Duas casas ns.- 221/22. pe-

senos 1-op to 2-.1' ki lo:, contendo tecato de
Pisoar" e too-racha em. peças, pssando
bruo ?1.2 kilos;

1.1 W): entoo caixas as. 228/31, pe-
sands iz ou l o €49 plias, contendo obras
não c i essificadas de eobre nickelado, pe.
Pando bruto 560 kilos (idem).

Lote n. 66

l'Fortousas 8 . Comp.— 11.P38 B: U:na
caixa n. t. sessnslo boutt. 4"; Lios, con-
tendo 80 tampadas eleetrieW? d.. 1.G,;, ve-
las cuia uma, pesando oito kilor (jau».

Lok. n. 67
Viosste Faceira: EFGR — 4s divisão:

Ume cifas ssris morro, pcssndo broto
10G kira, contendo °Irei ne2', classifica-
das de cobro, peeatela breai . ats kilps

Lote it. 68
Semi marca: Ties Votos sem norrero,

dE, arame de feios) liso gelvanizsdc, pe-
satdo cento e dez kilo-s. (1)..ate. di Nova
Yor!s, em 2a. de dezembro de- MB, Ma-
nifesto a. 110.)

Lote .n. 96	
.

Sem masca: Setenta .e cinco barras da
ferro sem numeio, ia:sonda liquido 750
pitos. (Gienorehy,-de Nova York, em 18
de setembro de 1919. Manifesto n. 804.)j

Lote n. 69

AMO — Ao Grão Turco: Uma caixa
h. 11, pesundo bruto 12 kilos, contendo
neve raquettes. (Fort Douaniont, de
Dunquerque, em 23 de agosto de 19200
Manifesto n. 1.300.)

Lote n. 70	 „

MB: Uma caixa n. 346, pesando bruta
12 kilos, contendo dous vestidos de crepe
de scpa simples, pesando liquiid 400
graminas;

• DouS chaOos de gaze enfeitados para
senhora (idem).

Lote n. 7i	 •	 •'
OC: Uma coixa n. 30, pesando bruta'

34 kilos, contendo solução medicinal
(injectiva Brosi) com 49 vidros, pesando
liquido nove novo kilos e 800 grammaa,
(idein).

Lote ti. 72 •
TDPRC: Urna caixa n. 1; pesando

bruto 56 tinos, contendo perfumaria
n. 1, para tinsir cateilos, peite, etc.,
pesando bruto 42 kilos (idem),

‘4;a"-•"""*"--	 Lote n. 73
Rodrignes: Tres caixas as. 1 h 6, pe-
ndo bruto 306 kilos, contendo agua

oxigenada (Parlo e Davis) em vidros
do oito onças, pesando liquido 103 ki-

- /os. (Martha Washington, de Nova
York, em 18 do setembro de 1920, ma-
nifesto n.. 1.4E3).

Lote n. 7.4 •
RP — Triangulo 538: Trinta barri-

too n9., 5011530, pesando brutO

kilos, contendo roateriaS
ando liquido real cinco mil e u,,,
e dez kilos (idem). •

Lote n. 75
L osango Winteross: Uma caixa n.auo bruto 34 kilos, contendo ferra

mentos manuaes (machinas para furas
metal, marmore, etc.), pesando liquide
legal 30 kilos (idem).,

Lote ri. 76
CBCI 1.228: Dezenove barricas nu.

veos 1119, pesando b:uto 2.46G Isilos,
conter. do oxygeni to, pesando , liquido
1.900 kilos.

liar_ — Triangulo 1.262: Um e»gra-
draw sem numero, c; recado azulejo-, de
barro medindo tias meSoos
(lieltieí ., de Antocipia, em 2 de outu•
bro de 190. Manitesso c. 1.519).

Lote n. 77
Losango CNNC: Vint( e cinco barra,:

de ferro sem numero, pesando liquido
253 kilcs.

Uma barrica sem numero, pe.-
Ennil-J bruto 52 kilos, contendo ptsan-
dr1:ouido quarenai e dou s Mios.. (Se-
ter., do Londres, em 13 de dezembro
de 19t0. Manifesto n. 1.971)..

Lote n. 78
Q'.:Ddrilongo 011: Urna coxa n. 423,

peooesio bruto 42 kLes, cootendo obras
de COIM, (rolas para footiodl e luva
paia jogos ee box ou seme-
lbantes), pea.rolo -Doze Pos e meio;

Can-Lares d.. ar para jogos, rtsanclo •
liquidc tres kilos;

D:Nel'SOE objecto: e apparelhos des-
',JUGOS a sport (idem).

Lote ri. 79

Dermol: Uma caixa n. 95, posando
bruto 65 kilos, contendo /44 v idros de
zenzoato de Lithia, pesanoo limado 14
Ritos;

60 vidros de pillulas de Easton, pe-
sando liquido 600 grammas;

no vidros de gottas medicincies a 30
grammae cada vidro, pesando kiquado
mil e oitocentas gramam;

. Extracto de noz vomica alcoolico em
28 vidros de dez grammas, pesando li-
quido 280 grammas;

Extractos fluidos a saber: de calum-
ba 20 vidros; de arnica 30 vidros; de
chicórea, 20 vidros; de fumaria, 20 vi-
dros; de kola, 30 vidros; e de cdca,
Erythroxy, 28 vidros; todas a 28 gram-
mas cada um, pesando liquido total,
quatro kilos cento e. quarenta e qua-
renta e quatro grammas (idem).

Lote ri. 80
Sem marca: Trinta barras de chuta-

bo sem numero, pesando 1.560 kilos;
Sem marca: Uma peça de ferro sem

numero, pesando 50 kilos;
Sem marca: Dous trilhos sem nu-

mero, pesando 10 kilos por metro cor-
rente, pesando liquido ,s7 Mios-. (Se-
vem. do Rio Grande do Sul, 16 de fo-
yereiro de 1921. Manifesto n. 133).

Lote n.
Losango CBCI: Uma caixa n. 2.046,

'pesando bruto 143 kilos, contendo 50
duzias e quatro pares de luvas do al-
godão, sendo cinco dunas compradas o
as restantes curtas;

Dez o meia duzias de luvas de seda
'compridas, pesando liquido 2.100 grani-
mos;

2.064 — Losango CBCI: Uma eaiso
j, pesando bruto AO kl% contendG.
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baixella de cobre simples em vasos e
Jarra? para adorno de cima de mesa,
pesando bruto 11 kilos (Erimier, de
Anttierpia, 28 de janeiro de 1921. Ma-
nifesto n. 9.

Lote n. 82

GGCC: Duas caixas ns. 1.212 e 112,
pesando bruto 179 kilos, contendo brin-
quedos de celludoide, pesando bruto 22
kilos (idem).

Lote n. 83

PPS: Uma caixa n. 2150, pesando bru-
to ü Imes, contendo 45 grosas e tent-
em duzlas de agulhas de aço e nickel
pa,b. injecçães hypoderinicas, penando
bruto 13 kilos (idem).

Lote n. 6..
II riscos encanados: 80 amarrados de

ferro em barra. seio numero, pesando
4.000 kilos (idem). •

Lote r.
Risco encarnado: 80 amarrados de fer-

ro em barra, sem numero, pesando 400
lidos (idem).

Lote n. 86

Risco branco: Seis amarrados de ferro
em baila, sem numero, pesando 300 kilos
(idem).

Lote n. 87

Sem marca: 122 amarrados de barras
de tern sern numero, pesando 6.100 ki-
los (idem).

Sem marca: 550 vergalheies de ferro
sem numero, pesando 21.450 kilos
(idem).

'Lote n. 88

PF: Duas caixas ns. 16112, pesando
o 212 kilos. contendo brinquedos não

especificados para creanças, pesando bru-
to li0 knos; feriamentas manuaes para
artes e officios. pesando bruto oito kilos
e meio; roupa feita de teiSide de a;g0-
dão simples semelhante ao pa,mio felpudo
pala toalhas, pesando liquido mil e qui-
nheinas granimos. Diversos onjectos
multiela e difneil classificação á seme-
lhança mo-druario commercial. no va-
lor de quatroc.litos mil réis. (Zudeit.-
cif ' , tf . ile Haitliur n

e
o, 21 de junho de 1021

Manifesto n. 683.)
Lote n. 89

IIIITEX: Dez caixas ns. 7.484, 111n,
pensando bruto ;83 kilos, contendo 10
fortins manitaes pesando bruto 83 kiio,;
ferramentas grossas, pesando bruto 58
kilos. timumeros objectos de variada
cla ssifiração indispernnive:s como utensi-
lios domesticns á semelhança de mos-
truario commercial pesando nos envol-
torins 290 kilos, no valor de 1:140$000
;(idem),

Lote n. 90
vem marca: 2101 volumes sem numero,

de ferro em barras pesando 8.51-1 kilos.
(Aevlus, de Nova Ynri: 23 de fevereiro
de 1921. Manifesto n. 250.)

Lote n. 91
GRIMALAT CCE M: Uma caixa n. 20,

Pesando bruto 245 kilos, contendo uma
cama com accessorios. inclusive um
guarda-sol ou cobertura, no valor de um
conto cento e dous mil reis (idem).

Lote n. 92
CORAÇÃO G: Uma caixa n. 1 e 112 e

um engradado n. 2, pesando bruto 115
lilos, contendo uma mesa de madeira
ordinaria assemelhada ás para meio de
sala; um movei de madeira ordinaria não

especificado (balcão) com vidraças, no
valor de 100$. (Deseado, de Liverpool, 7
de novembro de 19,21: Manifesto nume-
ro 1.230.)

Lote n. 93
CHRUNE: Uma caixa sem numero,

pesando bruto cinco kilos, contendo fo-
lhas de Flandres em obras não classi-
ficadas, simples, pesando cinatro kilns.
(Glenorchy, de Londres, 10 de feverei-
ro 'de 1921, Manifesto n. 194.)

Lote n. 9f
6.345 Losango JPII: Uma caixa

n. • 39, pesando bruto 22 kilos, contendo
cartazes annunenos. pesando 13 kilns.

Trinta e oito caixas n. 1138, conten-
do SO 1PfnS de um kilo cada uma, 1:700
de 50 grammas. 4•700 de 120 wrommas
e 1.020 de '240 grammas, pesando li-
quido total 949 kilos e 800 grammas de
cima da India( idem).

ARMAZEM N. 18

Lote.n. 95

AAC: Uma caixa n. 1.134. pesando
bruto 55 kilns, contendo obras de ma-
cieira no valor de 400$. (Hurra; de
Nova York, 22 de jimhb de 1221.)

Lote n. 96
— 20 caixas ns. 326115, pe-

sando bruto 1.1i60 kilos contendo Oro-
do etos ch 1 rniens para linolen em latas
de 25 kirns cada uma, pesando nas mes-
mas mil kl/os.

Lote n. 97
INC:'20 caixas as. 376 1 395, pe-

sando brido 1 080 kilos, c,enfendo .pro-
rinenis chimiros neva linnlen em latas.
de 25 kilns cada ema pesando nas mes-
mas mil kilns (Vanban, Nova York, em
8 de julho de 1921. M 749.)

Lote . n. • 98

CIOR.ACÃO n: nina ca ixa il. 3. pe.:
sondo bruto 56 Mos, contendo seis ki-
Isn do ea'eas de nane'	 derramadas.

Seis kilos do clichés de cobre assen-
tai' ,s snl‘re nnideira

Oito 1,,	 nrospectos e catalago s-Seis kites de obras impressas de uma
sé Or. (Idem.)

Lote n. 99
RW: Uma caixa n. 10, pesando bru-

to 35 lcilos. contem-1n um arreio usado
para carro com guarnicão de ferro es-
tanh a do. (Grbia, de . nm s terdan. 28 de
outubro de 1021. Manifesto n. 1.199.)

Lote n. 100
CS: 13 enrradados sem numero, con-

tendo mnvels esadns (Panren?(Inilorú,
Boenes Aires. 18 de abril de 193t, Ma-
nifesto n. 446.)

Lote n. 101
W: Uma conca n. 2006.. pesando li-

quide 27 Mins conten io blintiteria do
cobre, pesando nas cangas de pepalão
nove kilos. (Idem.)

Lote n. 102

CC: Uma caixa n. 59, pesando bruto
48 kilos, contendo 15 latas de. prepara-
ção para malar insectos, pesando 29
kilos;

rntalogds e prospectos pesando Ires
kifos;

”as .n5o e t assifiendris de folha de
Flandres simples, pesando um kilo;

'elas fina, em tobos de metal, pe-
sando bruto tres kilos e meio. (Iloron,
Nova York. 7 de abril de 1921.) Meai--
festo n. 412.

Lote n. 103-
1F'RMC: tlinco caixas n. 21125, pesan-

do bruto 492 kilos, contendo obras não
classificadas de barro' e competentes ac-
cessorios para oollocação de tampadas e
instailanões de luz electrica, pesando
liquido legal 369 kilos, assemelhadas aos
objectos de adorno. (Idem.)

Lote n. 104

Mq: Uma caixa vazia armada, nu-
mero 2.258 'B, pesando bruto 43 kilos;

PWC: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto U1 Mios. contendo' cortnna-
gera sem valor e seis copiadores para
gramophono, pesando 500 grammas...
(Uberaba. de Nova York, 22 de dezem-
bro de 1919.) Manifesto ri. 1.201.

Bragança: Uma caixa vazia n. 2.180,
armada, pesando quatro kilos. (Vauban,
4 de abril dá 1920.) Manifesto n. 404.

Sem mv•ca: Quinze sacros sem nu-
mero, contendo pimenta do rei n o. -pe-
sando 4900 kilns. (Tocaria Marie, • de
Enhe. 6 de setembro de 1920.) Mani-
festo n. 1.196.

Lote n. 105

CFC TRTANGULO R: Cinco caixas nu-
meros 192196. contendo cinco mil sete-
centos e quarenta baralhos de cartas,
n. 217 para p ilier. (Si'ig , de Ilaminirgo,
25 de sntembro de 1020.) Manifesto
u. 1.478.

	

Lote n. 106	 _
ETC: lima caixa n. 1, pesando to

kilos. contendo 88 cigarreiras de metal
semelhantes ás de folha de Flandres,
pesando bruto cinco kilos. (Idem.)

• Lote n. 107

GA: Uma caixa n. 330, pesando bruto
kilos, contcridn estampas para an-

nuncios pesando nove kilos. (Idem.)
Lote n. 108

/IW 2.025: Tres caixas ns. 25123,
conlendo brinquedos para crianças pe-
sando bruto 252 kilos. (Idem.)

Lote n. 109

ABC: Vinte e cinco saccos ns.1125
pesando mil e quinhentos knos, conten-
do pimenta do reino etri grão. (Ilighlund
Loark, 25 de novembro de 1920.).
Manifesto n. 1.808.

Lote n. 110

\vim, LosANno, ALDC: 'Uma caixa
n. 8. pesando bruto 53 kilos, contende
um boticão de acido tartarico pesando
liquido Lues

Acido salyeinco pesamid cinco kilos.
Neste volume existe um botica ° con-

tendo bicarbonato' dei soda inutilisado
devido á quebra do envoltorio. (Idem.)

Lote n. 111

LOSANGO RRS: Unia caixa n. 119, Pe-
sam° bruto 179 kilos, contendo o'hras
ruão classificadas de ferro batido, esta-
i- hada. pesando cento e quar p la kilus.
(Ilighla pa Zartelie, 15 do janeiro de
1921.) Manifesto n. 78.

Lote n. 112
•NORTON MELARD & CIA.: Uma caixa

sem numero, pesando bruto 55 knos,
contendo Ires seilins para montaria de
homem usadas ordinarias. (lila' amei
Piper, 28 de janeiro de 1921.) Manj.
feisto n. 129,
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Lote n. 413

— Possos: Um sacco sem nu-
mero, contando rolhas de cortiça, pesa-
do bruto tres kilos (Pará, de Buenos Ai-
res. Man. 750).

AR — Curityba, via Paranaguá: Uma
caixa sem numero, peando bruto 67 ki-
los, contendo espelhos para barba e se-
melhantes com molduras de cobre ni-
(*alado ou semelhantes, pesando bruto
nos envoltorios quarenta kilos (Oropeza,
de Liverpool, 13 de outubro de 1920).

Lote n. 114	 -
SB: Urna caixa n. 37, pesando bruto

402 kilog, contendo perfumaria n. 1, em
198 objectos, pesando bruto 60 kilos
(Indiana, de Genova, 1 de fevereiro de
1921). Man. 152.

Lote n. 445
AZ: Duas caixas ns. 159160. pesando

bruto 280 kilos, contendo plantas para
pomar, sem valor mercantil por haverem
secando ou morrido, pesando as caixas
envoltoriao 80 kilos (idem).

ACS — Triangulo AB: Uma caixa nu-
mero 13, pesando bruto 238 kitos, con-
tendo papel para encadernação ou seme-
lhante, pesando bruto 191 kilos. Pastas
de papel para papeis ou documentos de
escriptorin pa gando bruto dezeseis kilos
(Highland Piper, de Liverpool, 28 de ja-
neiro de 1921. Man. 129).

Lote n. 446
CPP Losan go 7,1: Uma caixa n. 286,

pesando broto 27 kilos, vaia, armada
(Auriany, de Bordeaux, 14 de fevereiro
de 1921. Man. 200). 	 .

ANIX: Uma caixa n. 10.856, pesando
: bru t o 25 /tilos, contendo cigarros, pesan-
do broto seis kilos em oento e oitenta
carloirinbas até 20 cigarros cada uma
(Calldo, de Nova York, 31 de outubro de
1920. 'Man. 1.68G). 	 •

Lote n. 417
Armando GPn nn ier ()itere — Troa en-

capados 214, pesando bruto 81 kiloa con-
te-	 ca algos annuncios (Ragerd,
Hav re, 10 de setembro de 1920. Man.
1.390).

Lote n. 118

AL: Uma caixa n. 1.065, pesando.
broto II lii;os, contendo baeta para lim-
peza de moveis, pesando liquido qui-
nhentos francos.

Toalhas ou pannoa de algodão para co-
zinha ou semelhantes, pesando bruto
cinco kilos.

AL: Uma caixa n. 1.076, pesando
bruto 7,700 gr., contendo blusas de te-
cido de algodão branco b. 10 x 10. até
49 gr. simples, pesando liquido mil e
quatrocentas grammas.

AL: Uma caixa n. 1.080, pesando
bruto 8,600 grs., contendo 26 blusas de
tecido de stigodao branco, b. 10 x 10, até
49 grs. simples, pesando mil e oitocen-
tas grs.

AL: Uma caixa n.- 1.081, pesando
bruto 12 kilos, contendo (cabides de me-
tal) obras não classificadas de fio .de
ferro nickelado, pesando mil e oitocentas
granimos.

Uma vassoura de piassava mecanica
g em cabo (idem).

Lote n. 419

..1): Uma caixa n. 1.064, pagando
bruto 7.800 gramma, contendo 20 blu-
rias de tecido de algodão brando b.
10 x 10, até 49 grammas. simples, 'nom-
do liquido niil e -casotas :srammaa.

ED: Uma caixa n. 1.072, pesando
bento IQ kilos, contendo vinte e quatro
camisas de tecido de algodão de mais de
49 gt ammas b. 10 x 10, enfeitadas.

Roupa feita de tecido de algodão bran-
co 1.. 10 x 10, ate 149 gre. por metro
quadrado em novo cerohinações enfeita-
das, pesando liquide vir kilo (idem).

Late n. 120
ML: Uma caixa n. 3, pesando bruto

26 kilos, conterdo cartonagem de mer-
cadoria (que foi subtrahida), sem valor,

• O colheres de ferro para sopa, pesando
mil oitocentas e cincoenta grammas.

11113 : Duas caixas ns. 1.092193. pesan-
do brubt 44 kilos, contendo obras de alu-
minin em uten g ihos donie.sticos e de co-
zinho, pesando treze kilos.

Cinco mil e trezentas grammas, pesa
liquido, de toalhas ou siarmos de algo-
dão para cozinha. (Idem.)

Lote n. 421

MR: Duas caixas ris. 1.070 e 1.03,
pesando bruto 45 kilns, contendo obje-
ctos não classificados de aluminio para
uso domestico e cozinha, pesando quinze
kilos. (idem.)

Thos Brys Sou: Um pactoe sfn, pe-
sando. bruto seis kilos, contendo cata-
logos brochados. (Aeon, Inglaterra, 10
de maio de 1920.) Man. 677.

KI: Urn pacote n. 485 pesando bruto
um kilo, contendo amostras de rendas
e entremeios. (Deseado, Liverpool,.
de agosto de 1920.) M. 1.202.

Rogam- Bayma E C.: Um pacote no-
mero 485, pesando bruto 4 kilos, con-
tendo amestras de fazendas em livros
para alfaiates. (Idem.)

Lote n. 122..
' AA: Uma caixa n. 46.687, pesando
bruto 75 jsilos, contendo livros iinpres-.

SOS brochadas para leitura (fa,s,ipnlos
do Dige0o /taliano), pesando cincoeata
kiloa. (Rene Lite, Bordeaux, 4-3-920.,
Man. 321.)

Lote n. 123

MC: Uma caixa n. 55.586, pegando
bruto 64 kiles, contend•s estame s - não
especificadas, posando b ento 4S* I sas,

P.T ial: Uma Caixa II. 55.8S.5. pescrii)
broto 28 kiliat. contendo eco:d epus mos
especificadas, pesando bruto dezeseto ki-
lo g. (Ilaron, N. York, 1 — 12 — 920.
Man: 1.833.

Late n. 424
COC losadgo: Uma caixa s!n, pesando

bruto 41 kitos, contendo 10.686 catalo-
go, pesando citem kilos.

Amostras de varios objectos. (Idem.)
LHFC,: uma caixa n. 1.250, pesando

bruto 13 kilos. contendo seis caixas ou
estojos para dentistas até 6 ferros

Vinte e um ferros avulsos para dentes.
(Denis, Hamburgo, 25-7-920. Man.
1,132.)

Lote n. 425

3111P: Uma caixa n. 8, posando bruto
149 kitt,S; contendo 504 sttspensorios de
algooão e k.?rj'aclia em caixinhas de pa-
Pelac, pestiedb bruto 102 kilos. (Ltaron,
N. York, 1 — 1È -- 920. Man. 1.833.),

Lote n, 126
D'S"C: Uma caixa n. 1.501, pesando,

bruto 290 kiles, contendo limas não elas-,
stficadas. peso bruto dezoito kilos.

Tecidos de linho entrançado com mesa
ela de algodão. pesando liquido duzeps
tos e vinte e dous Mios. (Aurigny, B9r.-
_deaux, 14.-4-921. M. 200.)_

Lote n. 127

OMO: Uma caixa n. 40, pesando bruto
48 kilos, contendo vidros inutilizados
sem valor algum, pesando a caixa que
lhes serve de envoltorio doze kitoss
(Auriony, Bordtaux, 14-2-921. Man.

200.)
S1marea: Uma caixa sln, pesando bru-

to 48 kilos, contendo 119 vidros de es-
saneia de cravo da India em vidros de
25 grs.. pesando liquido dons kilos de
novecentos e setenta e cinco grs.

*Essencias artificiaes de qualquer qua-
lidade em vidros de 25 grammas, sendo
120 de baunilha e 40 de ananaz, pesan-
do liquido total quatro kilos. (Highland
Zoch, Londess, 25-11-920. Manifesto
1.808.

Lote 11. 428
L11113 Losango MB: Uma caixa n.1,

peaando bruto 75 kilos, contando vinte
kilns de carbonato de maguesia;

Dez kilos de phfnnlectina;
Tres kiine de cecina:
Cinco kitoe de dimethlamino — anty•

(urina; -
Idem — Uma caixa n. 2, pesando

bruto 69 leitos, contendo carbonato dat
cmicio, pesando qnarenta kilos. (Pardá,
Inglaterra, 14 de outubro de 191».
Manifesto n. 914.

Lote n. 429

RSC: Uma caixa n. 694, pesando
bruto sete ki•los armada vasia.

SP: Urna caixa n. 9. pesando bruto
l nt kilos, contendo nove quadros a
o i ro com molduras douradas. (Auriany.
Borde.aux, 14 de feveveiro do 1021)..
Manifesto n. 200.

Loto n. 130
Santa Colina Gallant Anglo South

American Bank: Unia caixa sem nu-
mero pesando bruto 50 Liais, caliteudo
amostras de fintas; a (deo paia piuteras
de casas pesando broto eineoenia

E. H. Losango	 ale: Uma caixa
n. 1, pesando bruto 914	 enin,:nrlo

para .escreve” Cot] o 1 , jdo pesmido
br:ito trinta e seis ki/os:

Fovetoopes pala o pap-1 acima pe-
itando broto vinte e um ki1es:

Primas paar escrever pesando bruto
seis kilos;	 •

Obras não classificadas de forro ba-
tido simpias (prel,deilores de papais),
pisa:eu:4 o 1 ,..111.0 quatro kilos.

11 : P!:1. Uma caixa n. 2, pesando broto
23 contendo tinta lema% para
escrever and e encarnada posando bruto
se; . , kalos.

C i rsela -- 11"C: Um hseril vasie ar-
ma el • sen. tal ;ai ( gi,ghiond filen,
Londres, 28 de outubro de 1920). Ma-
nifesto n. 1.629.

Lote n. 431
Losango Acosaa — 390:— SP 484-.

SP — 487 — 400s— SP 489-410:-i
SP 829— 431: SP 830— 435: —SUS
837 — 149. -- SP 441: — SP 841
445: — SP 842— 4r0: Nove caixas
pesando bruto 328 kiloa, contendo tala+
cas de abeninio roxa rêotame (obra§
não claasificadas iSo alumiráo pesanchia
liquida cento e vinte kijeo. (ffivotrd
Nova York, 1 de dezeinbró 9 .e 020)V
Manifesto n.; 1.893.

Lcht	 '132

DF — Apf: Uma caixa 0. 1.420 pe.
tando bruto dons bátoe eptItelidri pearia
de alitminio para betatiowrrs ¡ranataria.s,
pesando oos env	 ota seiscentag,
maxamaatinktoff2.. ,, Er6vre, ti._
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4ezembro de 1920). 'Manifesto numero
'.860.

Lote n. 133
KC: Tres eng.,arlados na. 1761178,

pseudo Orado 529 kilos con t endo meda-
lhões ,de barro reclames da" industrio de
larticinios eolubosa3 ,pesando liquido 280
‘ilos.

LleC: Uma caixa n. 235, vazia, ar-
peRando iquido doue kilos. (Au-

pioro, Borci ont e x, 14 de fevereiro de
192 ) Man i festo a. 20.

	Garnacho	 Comp.: Um pacote sem
tomer() pe zaneo baldo 1.300 grennons,
contendo in net as. (Oropeza, Liver-
0°01, 13 de outubro de 190). Manifes-
to il. 540.

Lote. n. 131
cr,T: Quatro CP iXaS ns. 410113 pe-

sando•bn .,lo 2.164 kilos, contendo cobre
emn borres..eesaulo l i quido dons nil e
trinta - e fro; kilos. ((eopeza, LiverPobl.
43 de outubro de 1920). Manifesto nu-
mero 4.540.

	

,	 Lote n. 435•
Losango T: Uma caixa sem numero.

ne eando 'bruto 19 kilos, contencro atlas
geogiaphieos encadernados pesando bro-
te tres ki!O3. (.11mOneora, Liverpool,
18. de janeiro de 1921). Manifesto nu-
me ro 92.

Herm Stoltz & Comp.: Um pacote
sem numero pesando bruto 1.200 gram-
mee contendo cataloget. (Drnis, de
Hamburgo, 25 de julho do 1920.) Ma,
adego n. 1.132.

Lote n." 136
Kl: Uma caixa n. 1.791, pesando

broto 1t kilos, contendo amostras de te--
eidos em livros pesando oito kilos.

a - reouve Warrant of Brasil: Uma cai-
xa seio numero, pesando bruto 10 kilos,,
contendo amostras de tecidos em livroo,•
pesando 5 kilos.

WTO-PC—Losango 294: Uma caixa
n. 11, peso bruto 138 kilos, contendo
pedras e emballagens sem valor, pesan-
do a coxa err.oltorin 60 kilos.

WE-PC—Losango 18: Uma caixa nu-
mero 11, peso bruto 78 kilos, contendo
pedras e emballageas sem valor, pesando
a caixa e envoltorio 38 kilos. (Citn.brier,.
de Anvers, 23-10-192W). Manifesto
e. 1.603.,

Lóte n. 137
Losango WII'CL: Um fardo n. 7.932,

peso broto dez kOos, conferido 22 palk-i-
Lots para foot-battistas, de case:o iro de
lã simples, peso liquido oito kilos e tre-
sentas granimos.

Vinte e doua lenços dd tecido não es-
pecificado de seda, peso liquido 1.100 -
.irammas.

Duas gravatas de seda pura, posando
liquido vinte e cinco trairmos. (High-
Iand Laddie, Liverpool, 20-s-10-1920).
Manifesto n. 1.576.

Lote n. 138
LIC: Um fardo n. 1, peso bruto 49

kilos, contendo tapetes de juta em peça,
apropriado para escadas,. peso liquido
letal 47 kilos. (Aurtgny, Bordeaux,
14-2-1921). Manifesto ri. 200.

. Lote n. 439
Mit: Uma goixo n. 2.112, peso bruto

16 kil0e, contendo if pulverizadores,
(Hem). •

Lote 92. •14,':

MF: Uma caixa n. (30-12), peso bru-
to 12 kilos, contendo quinze vestidos de
tecidos phantasia não especificados,
brancos e tintos. de scem granimos, en-
feitados ligeiramente, peso liquido tres
kilos.

Roupa feita de tecido de crepe de se-
da sirnples em um kimono, peso liquido
650 gramonis,

Roupas :eitos de casernira de lã sim-
ples e stueela, em tres vestidos, peso li-
quido 2.160 grammas. (Idem).,

-Lote n. 441
CM de S: Uma caixa sem numero, pe-

so bruto 44 kilos, contendo.impresSos em
catalogos, peso bruto oito kflos.

Amostras de café de differentes qua-
lidades, pesando 20 kilos.

DP — Losango Sá—Rio de Janeiro —
Transito Pará: Duas caixas os. 1 e 2,
peso bruto 136 kilos contendo bonecas
e beinquedes celítiloide, peso bruto
83 kilos. • (Seattle Itfarú, de Kobe,
27-11-1920). Manifesto n. 1.751.,

/Lote n. 442
KN—Losango S: Oito encapados, pe-

so bruto 586 kilos, ns. 723130, contendo
2.800 peças de trança grcssa para -cha-
pos (palha para chapéo), uso liquido
490 kilos. (Idem).

Lote n. 443

Sem marca: Um fardo sem numero,
contendo fumo em folhas, peso quarenta
kilos. (Idem).

Lote ti. 444
Li. Salembre & C.: Um barril serie

numero, peso bruto 90 kilos, contendo
retalhos de tecidos de lã cortados circu-.
larmente, assemelhados go feltro para
inachinas, peso liquido setenta kilos,
(Aurigny, Bordeaux, 14-2-1921).. Ma-
nifesto 200. •

Lote n. 145
IIJ: Tres caixas n. 214, peso bruto

589 kilos, contendo machinas para fazer
gelo, peso liquido 331 kilos.

Mbedrido sulphuroso, pesando liQui-
do trinta kilos. (Idem).

Lote n. 448
JAC: Dons gamos na. 9110, peso bru-

to 166 kilos, contendo folhas de alecrim.
JAC: Duas caixas na. 1/2, pesando

bruto 163 kilos, cOntendo malva em fa-
lhas, em pacotes de 500 grainina3, pe-
sando cincoenta kilos.

Folhas não especificadas em pacotes
de 500 grammas, pesando trinta e dous
kilos.

Gomma não especificado, pesando
dons kilos.

Raizes de rbilibarbo da China mi pa-
cotes de 500 grammas, pesando 40 kiloe.
(Idem.)

Lote n. 447
KI: Um.. pacote n. 1.032, pesando

bruto 17 kilos, contendo amostras de
rendas colhidas em carthee. (Linibur-
pia. de Amsterdam, em 7 'cle janeiro de
1921). Manifesto ri. 11.

Losango CC: Dous sacros na. 1/2,
contendo Saloxo (sal para gado) pesan-
do 40 kilos. (Highland Piosr, de Lon-
dres, em 5 de novembro de 1920). Ma-
nifesto n. 1.721.

F. F. RAMOS: Uma caixa n. 675,
pesando bruto 11 kilos, cont endo map-
pas geegraphicos enco rio-- oeoz.• F.. ,e0
bruto cinco kilos o duzentas graminas.

(Aragvaya, de. Southampton, em 18 da
novembro- de 1920). Manifesto nuMero

775..
Lote n. 449

FJ losango J: Uma caixa n. 387. po-
sando bruto 45 kilos, contendo embal-
'agem sem valor pesando a caixa en-
voltorio quarenta kilos.

Sem marca: Urna caixa sem numero,
pesando `mito 37 kilos, vazia, armada.

W 1086 JBO: Urna caixa n. 8.151,
'pesando bruto 19 kilos, 3nnten4o ()leo
'para lubrificação de machiam. pesando
em duas latas sele kilos e euinlientas
granimos. (Woodmansie, em 4 ele agos-
to de 1920). Manifesto n. 1.2t4.

MBC: Uma caixa n. 6.653, pesando
bruto 50 kilos, contendo ncielo ~Uso
crystalizado, pecando liquido tres

Restos de acidos avar,ed ers eem valor.
(Kag qra, do Havre, em 10 de setembro
de 1920). Manifesto n. 1.390.

Lote n. 449
JOSE' FEIINANDES: Uma caixa ri. 2,

pesando broto 96 kilos contendo earta-
zes annuncios colhidos Vn papelão. pe-
sando bruto 66 kilos. (Colloo. de Nova
"Vork, em 31 de outubro do 1920). Ma-
nifesto n. 1.680.

Lote n. 150
Losango MAC: Doas ce:xas lie. 3/1,

pesando bruto 396 kilos, contendo 2.600
pilhas electricas. (Idem.)

Lote n. 451,
— Losango 5.073: Duas caixas

na. 1/2, pesando bruto 253 Mine, con-
tendo partes de machinae vara benafi.-
e : - eeroz, pesando liquido 200 ditoso
[(Idem.):

Lote n. 152
ISNAR & C.: Tres caixas na. 1/3, pe-

sando bruto 2.200 kilos, contendo ma-
chinas para espalhar tinta e aceessorios,
pesando liquido 720 kilo3. (Idem.)

Lote n. 153
FRC: Uma caixa n. 172, pesando

bri.to s5n graro-nas, contendo quatro
c4ixinhas de madeira pesando 3.310

eeeerne t hadas ás pa ra talhe-
res. (Belle Isto, do Borde.aux, em 28 de
/setembro de 1920). Manifesto n. 1.490.

Lote n. 454
BM: Uma caixa n. 27, pesando bruto

12 kilos, contendo dous pannos medindo
cada um 1,95 x 2.30 de onalquer tecida
não especificado de algodão, peeendo li-
quido sete kilos. (Aurigny, de 13or-
deai lx, em 14 de fevereiro de 1921).,
Manifesto n. 200.

Liteâ n. 155
PP: Seis caixas ris. 289, 294/5, 304

305/6, pesando bruto 264 kilo% conten-
do tinta( Chromatina3 em O, pesando
rios papeis 225 Mios: (Idem).

Lote n. 450
.Losango MJ: lima caixa n. 51 08.

Éando bruto nove Mios, contendo 30 gais
-ratinhas com amostras reclame de eo-

gnao cMonopolea, pesando as garrai-
ribas seis Mios.

Cem grammas do lapiseira de cobre,
em 20 objectos;

Quarenta e oito caixinhas de formato
de rolhas de cortiça, contendo jogos de
dados .(reclame), pesando liquido 300
grammas.

SSC: Uma caixa n. 82, pesando bruto
60 kilos, contendo vidros em laminas
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para vidraças, pesando liquido legal 51
kilos. (Saciara, Bore.caux, 29 do dezem-
bro do 1920. Manifesto n. 1.980.).

Lote n. 157
Triangulo — APC: Sete caixas muno-

ro 3.012;18, contendo solução medioind
(aniodol desinfectante externo),, em 500
vidros, posando liquido 24(1 kitos. 	 -

Gottas de aniodol, em (110 vidros,. Ra-
sando liquido 15 kilos. (Auí1oo10
I3ordeaux, 14 de fevoreiro de 1921. Ma-
nifesto n. 200.).

Lote n. 158	 •
Alminko: Seis barricas n. 1;0, pesan-

do bruto 1.200 kilos, contondo tinta pre-
parada á agua, pesondo liquido legal
1.880 Mios. (ilightand Laddie, tiver-
pool, 20 do outubro de 1920. Manifesto
n. 1.576.).

Lote n. 189
Anglo Brazilian Exploration Trading

C., Ltd.: Uma caixa sem numero, pesan-
do bruto 63 ki/os, contendo catalogas
brochados, pesando 50 kilos., (Idem.)

Lote ti. 160
Triangulo Jorgd: Urna caixa n. 19,

, pesando bruto 64 kilos, chntendo 25 ki-
los de perchlotureto de ferro liquido, em
vidros de 500 s grammas. (Idem.)

Lote ti. 161
-Losango — GC: Uma caixa n. 400,

pesando bruto 73 kilos, contendo rala-
dores para coco (obras não claSsificadai
de folha do Flandres simples), pesando.

kilos.
Idem: Uma caixa 11. 402, pesando brio.

to• 138 kilos, contendo facas pequenas
para cozinha (para descascar), pesando
bruto 120 kilos.

Idem: Tree caixas n. 726128, pesando
bruto 470 kilos, contendo 3.020 pilhas
electricas.

Idem: Uma caixa n. 405, pesando
bruto 128 kilos, contendo 58 (luzias de
facas e garfos para mesa, de ferro, sen-
do as facas com cabo do mesmo metal. .
- Idem: Uma caixa n. 403; pesando
bruto 138 klios, contendo 60 duzias . de
facas para *mesa -oom cabos do ferro o
garfos tombem de ferro,

• Idem: Uma caixa n. 407, pesando
bruto 137 trilos, contendo 38 dumas do

• facas com cabos de ferro para mesa.
Quarenta (luzias da facas para mesa

com cabos de ferro o garfos do mesmo
metal.

Idem: Uma 'caixa n. 408, pesando
bruto 155 kidos, contendo 466 (luzias do
garfos de ferro para mesa.

Idem: Uma caixa n. 409, pesando
bruto 160 kilos, contendo 93 duzias da
colheres de ferro batida simples para
amo pesando. bruto 56 kilas;

Duzentas o trinta e seis duzias de
garfos de forró para mesa.

Idem:Uma, caixa n. 410, pesando bru-
to 157 kilos, contendo 139 (luzias drogar.'
Los de ferro para mesa;

Cem duziaa da celheres de ferro batido
:esmaltado para sopa, pesando . bruto 55
Iritoe;

Sessdnta (luzias de facas pequenas
o para cozinha, pesando 18 Irilos;

. • Idem: Uma caixa n. 414; pesando
bruto 200 Mios, contendo 179 kilos de
Oolhoros. de ferro batido simples para

- Sopa. (Cofio, Nova Yorko 31 de outubro
do 1920. Manifesto u, 1.08(kIL

Lote n. 16'2
F. Puck: Urna mala numero de or.

dem 4.C25, do msticir , ore": nariv. at .. 80-
coral:rir:troa de -co:PprilT:erlo, contudo
roupcs usadas. do 12 do mar-
ço ie 1921, de Bel•fleaux.).

RMG: . Deus engodados.
Sem marca: Um engradado. Ao todo

troa eng:adados numeres de ordem
4.05567, de4armadoe. va ,fins, pesa.alo
liquido 6 kilos. (Limburgio Ameter.
dam, cio 12 de março de 1921.;

Lote n. 163
Miguel Mossa:- Uma mala sem numerd,

do madeira ordinaria até 80 centimetros
de comprimento, contendo roupas usa-
das;

Sem marca: Uma cesta sena numero,
de palha, pesando bruto 48 kilos, con-•
tenoo 15 dumas de lenços da tecido da
algodão não especificado, pesando li-
quido 2.600 grammas;

200 toalhas de patino de algodão fel.
pudo, pesando liquido 35 kilos. (Aeolus,.
nonos Aires, ii4 do março do 192t)

Lote n. 164
EB: Uma mala sem numero, do ma-

deira ordinaria, . forrada de couro, até
80 centimetro	 ks, pesando bruto 43 ilos,
contendo novo jarros de metal prateado,
pesandp liquido cinco Mios;

244 toalhas de linho adamascado, pe.
ando liquido 35 kilos;
Sem marca: Uma cesta numero da

ordem 4.145, pesando bruto 41 kilos,
contendo roupas usadas. (Brabantia,
Amstortiam, 2 de abril de 1921.),

Lote e. 165
Manoel Francisco Ambrozio: T.Tmã

mala, numere de ordem 4.158, pesando
bruto 28 kilos, contendo roupa usada.
(Pcm-to, Hamburgo, 7 de abril de 1921.)

CG: Uma caixa, numero de ordem
4.159, pesando bruto 59 kdos, contendo.
amostras e pilhas electricas. (Lutetia,
Bordeaux, 9 de abril do 1921.),

• •• •	 Lote n. 16,5
Sem marca: Uma mala, nu-mero

ordem 4.211, forrada de lona,' do Ma-
deira ordinaraa, até 80 centímetros, con-
tendo obras Mipressas de mais de uma,
cdr, pesando vinte e cinco kilos;

Um cobertor do lã grossa, pesando It.
quido tres kilos, ordinario. (Darro
verpool, 20 de março de 1921.)

Lote 11. 167
Lilly Nordquinto; • Uma maleta, nu.,

mero do ordem 4..279, pesando bruto
trem kilos. vasta, forrada de lona, até 60
centbretros. ('. Francisco, Stockohno, 4
de maio do 1921.)

Cirn 'Constará: Uma caixa, numero de
ordem 4.287, pesando bruto 30 kilo.%
contendo roupas, talheres e mais ' obje.
atos todos usados. (Porto, Buenos Aires,
4 de maio de 1921.)

Joaquim Franco: Uma mala, numero
do ordem 4.315, da madeira ordinaria,-
80 centimetros, pesando 20 kilos, .con..
tendo roupas usadas. (Traz os Montes,
Hamburgo, 17 do maio de 1921.)

M. M. Suret: Uma mala,. numero do
ordem 4.302, pesando bruto 69,kilos,
madeira ordinaria até 80 centimetros,
contendo lampeões de cobre nickelado„
globos de vidro, camisas incandescentes,
formando mostruario.

Lote n. 1,98
M. Kitani: Uma caixa, numero do o:'-

dom 4.372, pesando bruto 90 kilos, con-
tendo amostras de fibras o fios para

electricidade. pesando 75 kiloá. (Li4
burgio, /Menos Alue, 31 do maio do
1921.)

Sem marca: Uma mala, numero de or-
dem 4.390, pesando bruto 15 kilos de
madeira ordinaria, ferrada de lona, até
80 centimetros, contendo roupas usadas.
(Svrio, Montevidéo, 20 de maio do 192.1.)

Sem marca: Deus caixotes, numerou
-de ordem 4.407, pesando 4.410, pesando
bruto 42 kilos, contendo catalogos, pe-
sando 35 kilos. (Maranguape, Nova Ora
lemas, 5 do maio do 1921.)

Lote ti. 160
Sem marca: Uma caixa, numero de

ordem 4.460, pesando bruto 43 kilos,
contendo um moinho, pesando liquido 29
Mios, semelhante aos para café, (Cur-volto, Nova York, 26 de junho do 1921.)

Fernando Ruy: Uma mala, numero do •
ordem 4.462, posando bruto 13 ktlos de(
madeira ordinaria, até 80 centímetros,
vasta. Bordeaux, 1 de junho
de 1921.)

Seno marca: Uma caixa. numero de
ordem 4.465, pesando bruto 43 kilos,
contendo livros impressos para leitura,
pesando 37 kilos. (Gelria, Amstordan, 25de junho de 1921.)

LASALWIA ANNA MARIA: Um oz.
capado numero do ordem 4.514, pe.
sondo bruto 30 kilos, contendo roupaa
e colchões usados,. (Mctutoza, aellOtrilp
18 do julho' do 1921.)

Lote n. 170
DAVISON: Uma maleta numero'

do ordena 4.518, pesando deus kilos.
vasia até 0m,60. (Vestris, Nova York,
27 de julho de 1921.)

F CORAIN: Uma mala numero do or-
dem 4.604, do madeira ordinaria até
Orn,80, contende roupas usadas. (Rio de
Janeiro, Buenos Ayree, 5 de setembro
do 1921) •,

•
PYL: Uma mala numero de ordem

 4.648, pesando bruto 76 kl/os, do ma-
deira ordinana até 0m,80, contendo
roupas usadas:

Vestes sacerdote-es de tecido de seda
die algodão em partes iguaes, pesando
liquido dons kilos. (Pocond, Ilamburoo,
.17 de setembro do 1921.)

Lote n.. 471
;ALFREDO RAMAY: Uma inala

tmero de ordem 4.058, ferrada do tona
até 0m,804, pesando bruto 30 kilos, con-
tendo roupas usadas. (American Leaion,
Nova York, 29 de setembro do 1921.)1

AUGENIO M. LAIIKIOS VIEIRA: Uma
mala .nornero de ordem 4.665, de ma-
deira ordinaria de mais de 01,80, pe-
sando bruto 45 kilos, contendo colchões
o objectos usados. (Massitia, Buenoti
Ayres, 11 de outubro' de 1921.)

FRANCISCO CHACON: Troa malas
Minamos do ordem 4..670172, Pesando

briito .79 ki/os, de ma(-eira .ordinaria
. de mais do 0m,80. (Minas Geraes, Buo-
Dos Ayres,:12 do outubro de 1921.)

•MA CONTENTE: Uma mala numerC,
de ordem 4.754, de madeira ordinariai
até 0m,80, pesando to kilos, contende
roupas usadas. (areoma, Liverpool. 2C
de novembro do 1921.)

Lote ?a., 172
• II FALLARDI: Uma -mala numero de/

ordem 4.782, pesando bruto 143 kiload.
de madeira ordinaria até 0m,80, contou-
-do um rewolver de seis tiros.

Diversos e multiplos objecto& 4Ieade4
do uso pessoal (Aoolus, romanos Ares,
15 de aownobril de 1921.3

•
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SN. • Italia America: Unia caixa nu-
mero de ordem .1.786, pOso bruto 74 ki-
los, contendo catalogos pesando sessenta-

(Napoli, Genova, 20-11-1921).
Lote n. 173

da Silva: Tres malas numero de
ordem 4.918120, peso bruto 161 kilos, de
madeira ordinaria e mais de 80 centi.
metros, contendo 56 saccos de aniagens,
estando alguns com serragem. (41rianza,
Buenos Aires, 19-10--1921)..

Lote n. 174

Victor Salz: Duas maletas numero d5
oltrii .111 •.93617, peso gruto 33 kilos, coa-
tende quatro kilos e duzentas grammas
de films impressos para cinematogra.
pito.

Quatro kilos de catalogas . coranior-
iaes
Quinze Mios e 800 grammas do filme

impressos para einematographo.
Um kilo bruto de catologos commer-

ciaes. (1.1won, Buenos Aires, .7-9-1921)'.
Lote n. 175

*John G. Ramsey: Um pacote numero
de ordem 4.913, peso bruto 6 kilos, con-

•	 tenda tinta a oloo (4 latas), para pintura
de casas.

Sy.:in marca: Um encapado numero de
ordeio -1.915, pesando bruto 10 ki/os,
iivaih roupas e objecdos usados.

Ancia da Cestlá Santo: Ci paeobs nu-
mero de c.cdisio 4.916, peso hiato 3 kilos•
reniendg roupas usadas. (American
Legion, Nova York, 7-8-1921).

.IK: Uma caixa ri. 4.093, de numero
ordem 4.6:)3, peso bruto 52 kilos, con-

tendo lustre do vidro com pingentes, pe-
so liquido legal 32 kilos. (Rau Barbosa,
liwitios Aires, 27-0-1921)

Lote n. 176
Mari Antoine: Um embrulho numero

de ordem 4.400, contendo film cinemato-.
gra.phices. impressos, pesando 4.500
graintmv; Ro Vietorio, Buenos Aires,
2t;- 5-91).

Lote o. 177
ltuy Lima Cavalcanti: Um pacote ti-04

mero de ordem 4.549, pesando bruta
dolis ki10 ,4, contendo cinco pares da
meias de algodã'o, curtas, até;

Roupa feita de brim de algodão bran-
co e tinto simples, pesando liquido una
Lilo;

Brinquedos não epecificados, Pesando
um kilo; (Vauban, Nova York, 8-7-921),

Prussmann: Uma valise numero de
ordem 4.375, pesando bruto um kilo,
contendo roupas usadas.

Behring: Tres caixas numero de or-
dem 4.38416, pesando bruto 305 kilos,
contendo ferramentas rnanuaes, lies:and°
;o mios.

Roupas usadas.
Uma espingarda dâ Uni CaiR3 para

caca.
Sem marca: Um baliú de folha, na..

mero de ordem 4.387, pesando sete Ida.
vasio; (Brabanna, Amsterdarn, 4.•

6-921).
.Lote n. 178

Collucit Oliveira: Um amarrado coril
Ires embrulhos, numero de ordem 4.399,
pesando bruto 13 kilos ~tendo 15 du-
zias de fitas para machina de escrever;
(Valdeinar Skogland, Hamburgo, 23-5-
921).

Sem marca: Uma maleta numero' de
.rdem 4.436, pesando bruto 13 kilos,

; gel 60 centimetros de couro, contendo
roupas e objectos usados; (ignorado),.

Agenls Char-
'
eurs Reunis: Um em-

brulho numero de ordem .1.056, pesou.
do bruto tres kilos, contendo obras im-
pressas de mais de uma côr; (ignora,
do)..

Lote n. 179
Sem marca: Uma caixa numero dO

ordem 4.057, pesando bruto sete kilos,
coa:endo balas de ferro para carabinaso
pesando seis kilos; (ignorado)...

Lote 71. 180
Julio O. Esloves: Um pacote numero

de ordem 4.452, pesando bruto 1.200
granai-nas, contendo ferramentas ma-
nuaes para solda electrica; (Aroguaya„
Buenos Aires, 3-7-921).

Bluzi Fr. John: Um pacote numera
de ordem 4.940, pesando bruto 800
granimos, contendo quatro stores de filó
de algodão bordado; (Vauban, Nova
York, 9-9-921).

John Walker Sons: Uma caixa nu-
mero de ordem 4.599, pesando brutq
2.600 graminas, contendo um frasco:
com whisky, pesando bruto 1.850 gram.
mas; (ignorado).

Lote li. 18/
Prof. Erasmo Braga: Seis Pacotes

numero de ordem- 4.340115, pesando
bruto 33 kilos, contendo livros im=s-
sos, brochados para leitura; (Mos-alia,
Buenos Aires, 22-5-921).

Pestana & Comp.: Um pacoto numero
de ordem 4.935, pesando bruto 1.600
gramma.% contendo quatro camisas bor-•
dadas ou enfeitadas para senhoras;

Dons pares de meias de seda para U4
mens, pesando liquido cem grammas;

Dons pares de meias de seda compri.
das, de mais, pesando liquido 100 gram.,
mas;

Toalhas de renda do algodlo, pesanclq
800 grammas; (Porto, Hamburgo, 15-
11-921).

Lote n. 182
1. 215—Tr i angulo JVB: Unia editai

numero de ordem 4.602, pesando bruta
31 Mios, contendo obras não classifica-
das de vidro numero branco, uma vasi-
lha do formato do um barril, pesando
liquido legal 17 kilos; (Lourenço Mar..
que:, Hamburgo, 1-9-921).

Raou/ de Caux: Uma caixa numero
'do ordem 4.931, pesando bruto 114 ki-
los. contendo um objecto semelhante a
alambique ou autoclave estanhado, pe-
sando liquido 64 kilos; (Gelria, Amster-4
dam, 28-10-921).

Lote n.. 183
JORGE LUCET: Uma mala rumem

de ordem 4.433, pesando bruto 43 ki-
los, forrada de unir), do mais do 80
centimetros, contendo 36 pares de meias
de algodão, curtas, de mais.

Sessenta e quatro chapéus do palha
semelhantes aos do Chile.

272 pares da meias de seda e algodão,
brancas, pretas e do odres, compridas,
de mais, pesando liquido 11 kilos.

94 pares de meias do seda e algodtict
Pretas, curtas, de mais de 20 centime-.
troa de comprimento no pé, posando Il..
uido dos kilos e 

400 junholffuron, /Nova YOrk, 23 do Junho dia

Lote n.. 48-9
WICTORIA SPITTINI: Urri fardo mis

Mero de ordem 4.107, pesando bruto 34
kilos, contendo 65 dumas de pares da
meias de algodão curtas de mais.

24 toalhas de algodão felpudo, pasma-
do liquido 4.400 granimos. (Poconé,
Hamburgo, 24 de maço (1 e 1921,),

Imo n. 185
OF: Uma caixa nume..

J.o de ()roem 1.122. pesandb bruto 14
kilos, Isfilii'n1U0 papel para encadernação
sou semelhante, pesando liquido legat

-134 kilos. (Idem.)
Lote n. 186

'ABC: Unia caixa sem numero, posan-
do bruto 52 kilos, contendo 29 moldu-
ras (te madeira pintada, armadas, pe-
sando liquido 29 ki,os.

Sem marca Uma mala sem numero do
madeira ordinaria forrada de lona, ata
80 centimetros de comprimento, pesan-
do 14 kilos, vasia. (Icem.)

Lote n.. 187
KHOMI: Um pacote numero do

ordem 1.435, pesando bruto sete kiloa,
contendo 29 pares do meias de algodaN
curtas de mais.

24 pares de meias de algodão compri-
das de mais.	 •

- 10 pares de meias de soda compridas,
Desando liquido 350 granimos.

19 duzias de pares de meias do algodão
curtas até, formando um mostruario do
pós, de diversas qualidades.

60 grammas, poso liquido do roma
feita simples de tecido dcs seda, ponto
de malha (unia camisa e uma ceroula).

Seis grasatas de seda ponto do malha,
pesando liquido 150 grammas,

Dous pares de meias de seda, curtas,
até 20 contifnetros, pesando liquido 60
grammas.

Nove echarpes do tecido do seda ren-
dado, pesando liquido um kilo. (Buron,
Nova York, 26 de junho do 1921.)

Lote n: 488
PETIT: Uma mala numero do ordena

4.517, pesando bruto 48 kilos, forrado
de lona, até 80 centimetros, conterul,s
120 camisas do tecido do algodão bran-
co até 49 grammas por metro quadrado,
enfeitadas.

110 calças do tecido de algodão bran-
to enfeitadas, até 40 grammas por me-
tro quadrado, pesando liquido 8.300
er	

rpinbos de tecido do algodão/
g6a/1 Mco2S.

branco, até 49 grammas enfeitados, pe-
sando liquido 1.600 granimos.

Plumas crespas, pesando liquido 100

gram14 rnpaas'res de luvas de penica compri.
das.

Sete bolsas de tecido do seda, pesan-
do liquido um kilo.

Tres bolsas de missangae, pesandl
U50 gramrnas.

• Tres touquinhas de tecido de ae
bi	

c%
branca. pesando liquido 300 grammas.,

Roupa feita do tecido de seda Pont4
do malha, Posando liquido 500 gram-
mas.

Perfumarias ri. 1, em 65 objectos
sendo 10 potes de cremo para o rosto,
e 55 sabonetes, pesando bruto oito kilos.
:(P lato, Buenos Aires, 23 do julho, dd
-1021,),

Lote n. 489
tecImundo Arend: Uma mala, numerS

de ordem 4i398, de madeira, forrada do
lona, até 80 eentimetros, pesando bruto
18 kilos, contendo 83 tubos de nco-sal-
varsan de 0,3; 51 tubos de 0,45; 42 tu-
bos de 0,6; 30 tubos :le 0,75; 41 tubos do
0,15; e 48 tubos de 0,9 e 57 tubos do 1N
cento. do Silbesarvasan. (Braganuis,
'Arnsterdam, 2 de abril do 1921.)

Lote ti. 190
'Alberto Joochman alikili: Unia caixY4

numero de ordem 4.535, pesando bruto/
vinco kil0s, contendo uma pintura a 0/ecn
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Wepresentando a Sagrada Familia. (Lim-
lburgia, Buenos Aires, 1 de agosto de
1921.),,

5".ete n. 491
Landi Giulio: Um fardo, numero do or-
dem 4.934, pesando bruta 61 kilos, con-
tando pennas de outra qualidade. (1).
&doida, 15 do outubro de 1921.).

Lote n. 192
Sem niarca: Dous amarrados som

numero, com quatro barras de ferro, po-
sando liquido ah kilos. (Paus dé Waes,
C9 de março do 1921.)

Lote n, 193
!Roberto Lunsteg: Um pacote, numero

klo ordem 4.912, pesando bruto 14 kilos,
Contendo films. impressos pesando 14
kilos. (Avaré, ti de agosto de 1921.)

Lote n. 494
Monitano: Dous embrulhos, numero

do ordem 4.289/9, pesando bruto sois
kilos, contendo trança de palha para cha-
péos. (Seatle Marú, Robe, 7 de maio do
1921.)

Assilin: Um amarrado, numero
do ordem 4.220, contendo uma cadeira
do abrir o fechar, tosca. (Andes, South-
ampton, 19 de abril de 1921.)

Lote n. 495
Dr. F. F. Kellegban: Um embrulho.
Sem marca: Um amarrado de embru-

lhos, numeres do ordens 4.567/8, pe-
sando bruto 35 kilos, contendo estampas,
annuncios. (American Union, Buenos
Aires, 24 de agosto do 1921.)

Lote n. 196
Sem marca: Um pacote, numero dei

ordem 1.222, contendo amostras dd lu-
brificantes. (Aeolus, NOVa. York, 22 do
abril do 1921.)

TBM. Govern Jor: Tres pacotes, nu-
mero do ordem 4.223/5, Pesando bruto
36 kilos, contendo eatalogos, brochados
(idem).

Manoel Puente: Uma mala, numero de
ordem 4.696, pesando bruto 10 kilos, até
80 centimetros, de madeira ordinaria.
vasin. (llighland Pipor, 13 do outubro
de 1924.)

Hugusgut: Um amarrado, numero do
ordem, 4.286, com cinco tubos do ferro
aaalvanisado para agua ou gaz, pesando
43 kilos. (Rio de Janeiro, Buenos Aires,
3 do maio do 1921.)

Lote n. 197
VIM: Uma caixa, numero de ordem

(4.538, pesando bruto 10 kilos, contado
fumo em folhas, pesando liquido legal
eito pilos. (Mendonza, Buenos Aires, 5
de agosto de 1921.)

Lettinina Elvira: Um encapado, mi-
nero do ordem 4.393. pesando bruto 30

Idlos, contendo colchão o travesseiros
usados. (Grancesca, Tricste, 2 do junho
do 1921.)

Giusippina Panfile: Um encanado,
numero do ordem 4.651, nesando bruto
t15 kilos, contendo colchão o objectos
usados. (Duca Aosta. Buenos Aires, 20
de setembro do 1921.)

Nicolalo Ferraz Oliveira: Urna caixa
numero de ordem 4.553, pesando bruto

kilos, contendo ferramentas rnanuaes,
pesando liquido legal 24 kilos. (Ccylan,,
tlavre, 12 do agosto de 1921).,

Lote n. 498
MS: Uma caixa, numero do ordem

4.809 pesando bruto 57 kilos, contendo
pecas de louca para electricidade, pe..
irando lioutdo 40 kilos. (0.11004, 30 411
novembro do 1214,

 n. 499
Allohmann: Uma caixa n. 25 e de or.

de
contendo roupas usadas.	

110 Mios,m 4.810, pesando bruto

Idem: Urna caixa n. 24 e numero do
ordem 4.912, pesando bruto 59 lidos,
contendo colchões usados..

Lote si.. 200
Idem: Uma caixa n. 21 e do Ordem

4.813, pesando bruto 81 Mios, conténdo
uma pistola de um cano.

Um relogio de parece com caixa de
madeiro, até 65 centhnetros.

Roupas o objectos usados. (Ideni.).
Lote n. 201

TDM — EK: Uma caixa numero do
ordem 4.296. pesando bruto 91 kilos,
contendo perfumaria n. 1 em 279 obje.
das, pesando bruto 66 kilos, o perfuma-
ria n. 2 em 36 objectos, pesando bruto.
10.300 grammas.

Idem: Uma caixa numero do ordem
4.297, pesando bruto .85 ki/os, contendo
580 sabonetes (sabão curativo celestial
para Q toucador), pesando bruto 58 Ri-
tos.

Idem: Uma caixa numero de ordem
4.298, pesando bruto 86 xilos, contendo
perfumarias n. 2 (extracto), em 324 vi-
dros, pesando bruto 70 kilos.

Idem: Uma caixa numero de ordena
4.299, pesando bruto 85 kilos, contendo
282 vidros de perfumarias n. 2 (extra-
cto), pesando bruto 61 kilo ae 200 gram-
mas. 48 vidros do perfumaria n. 1

• (extracto) pesando bruto sete kilos e
800 gramma.

Idem: Uma caixa numero de ordem
4.300, pesando bruto 86 l:111, contendo
588 sabonetes (sabão curatieo Celestial
para o toucador), perfumaria n. 1, pe-
sando bruto 58 kilos e 800 graminas.

Idem: Uma caixa numero de ordem
4.301, contendo perfumaria ri. 1 (agua
da Colonia) em 114 vidros, pesando bru-
to 62 kilos.

Idem: Uma caixa numero da ;miem
4.302, pesando bruto 94 ki!os, contendo
perfumaria n. 1 (loção) em 162 vidro,
pesando bruto 73 Mios.

Idem: Uma inala numero de ordem
4.303, do madeira forrada de lona, pe-
sando bruto 48 kilo% até 80 centimel,ros
do comprimento, cilitendo um most rua-
rio de perfumaria n. 1 em 191 obje4os,
pesando bruto 30 kilos. (Limburgia, do
.Amsterdam, em 14 de maio de 1921.)

Lote n. 202
R.F.NASH: Uma caixa sem numero

(numero de ordem 4.482), pesando bru-
to 73 kilos, contendo livros impressos
para leitura com capa de papelão, pe-
sando bruto cinco kiios.

Trinta o seis sabonetes medicinaes,
pesando bruto cinco kilos.

Deus arreios de couro de qualquer
qualidade para um animal, com guar-
nição do ferro.

Trinta latas com eaponaceo nã'o per-
fumado, pesando 12 kilos o 200 grana-
/nas. (Vauban, do Nova York, em tl de
julho dp 1921.)

Lote Il. 203
E. R. PIM: Uma caixa numero de

ordem 4.486, pesando bruto 160 kilos,
contendo papel pautado para escrevem
pesando bruto 72 kilos.

Obras impressas de uma 86 cor, pe.
santo bruto 27 kilos.

Papel mata-borrão, pesando bruto 25
kiloa.

Idem: Uma caixa numero de ordem
11.4843, pesando bruto 91 ki1o3, contendo

molduras do madeira pintada, armadas.
pesando 49 kilos:

Idem: Uma caixa numero do ordem
4.489, pesando bruto 309 Mios, conten-
do quadros com molduras de madeira
pintada, pesando 31 kilos.

Catalogos e estampas para artea. O Of-
ficio, pesando bruto 190 kiloa. -

Pastas do papelão, pesando bruto. 14
kilos.

Idem: Uma caixa numero de ordem
4.490, pesando bruto 85 kilos. contando
quadros do madeira pintada, pesando 33

Exemplares para artes e °Meios, pe-
sando seis kilos. (Martha Washington,
de Nova York, em 20 do julho do 11121.)

Lote ti. 204
LINVINS M. ASTERRIES: Uma caixa

numero de ordem 4.515, pesando bruto
90 kilos, contendo seis inalas de qual-
quer formato ou feitio, até 60 eentime-
&os de comprimento, contendo um nios-
truario cominercial de carteiras de cou-
ro, objectos do metal para reclame, o
outros. (Idem.)

Lote n. 205
IIILLION Co. DIOLLEY SM: Unia cai-

xa numero de oOdem 4.557, pesando
bruto 13 kilos, contendo obras impres-
sas de uma só sôr, pesando bruto troa
kilos.

Papel para ekerever, pesando bruto
cinco kilos.
LEWIS M. OSTERWIN: Um pacote nu-
mero de ordem 4.558, pesando b;.;i:o
quatro lidos, contendo utensilios de ,ori-
chinas, pesando quatro Mios. (Idem.)

. Lote n, 206	 .
Uma mala, pesando bruto GO kilos,

contendo mostruarios de ivarios artigos
do commercio, em pequenas quantida-
des, pesando -bruto 45 kilos (appreiten-
são n. 76, do 1921, catalogação n, 14).

Nota — A mercadoria constante deste
loto acima-se na Guardamocia da Man-
dega, onde poderá ser vista pelos inte-
ressados, o leilão, porém, será feito ar-
intuem n. 18, do Cáes do Porto.

Lote n. 207
Urna mala n. 2, pesando bruto 68 ki-

los, contendo 2.370 tubos de aspirina
em 237 caixinhas do 10 tubas, pesando
liquido real 28 Mios. (Idem.)

Lote ti. 208
Uma mala n. 4, posando broto 58

los, contendo carteiras para cigarros, de
ferro nickelado, pesando bruto cinco
Mios e 300 grarowas.

Comprimidos de aspirina: 53 enix•is
contendo 10 tubos, cada uma, ou 530
tubos

'
 pesando liquido 1.360 graniinas.

674 ampoulas de "New Salvasno". re-
presentadas por 192 do 0,3; 59 de 0,6;
400 do 0,45: e 23 de 0, 75, pesando li-
quido real 290g,25.

aviso	 •
• Só poderão licitar os lotes constantes
de drogas, toxicos, etc., os Srs. phar-
maceuticos e droguistas, devidamente
licenciados na fórma do vigente regu-
lamento sanitario.

Nasvespera e nu dia do leilão, as mer-
cadorias que tiverem do sor arremata-
das estarão á disposição dos Srs preten-
dentes que as queiram examinar, bas-
tando para isso se dirigir ao fiel do ar-
moiam,

O arrematante entrará com o 3igne da
20 go em dinheiro, no acto do assignaa
o termo, recebendo MU conhecimento
Caárahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 5 de
outubro de 1922. — O eseripturariA
Armando Guedes de Mito.

•
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JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR
DO DECIMO SE.OUNDO DISTR!CTO (ESPIRITO
SAN•ro)

Edital de conv. yração de sorteados da classe
de 1900 e 1901 a serem incorporados em 3!
de outubro

O capitão Mairoel Libanio Teixeira, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber que foram sorteados para o ser-
viço do Exercito, no dia 14 de setembro ,'s
1921, nesta Capital Federal, os cidadãos
constardes da ralação abaixo transcrinta e
que deverão se apresentai' de 10 a 23 de ou-
tubro do corrente anilo, nesta Junta de Alis-
tamento Militar, á rua Machado Coelho nu-
mero 34 (agencia da Prefeitura), e os que
não o fizerem ficarão sujeitos ás penas esta-
belecidas nos regulamentos militares e Co.
dito Penal do Exercito.

Para que lhes sejam entregues Os respe-
ctivos certificados de apresentação e serem
ar, *arnintrados ao ponto de concebtração,
de, er.ão se dirigir ao presidente desta Junta,
capitão Manoel Libam° Teixeira, no local e
época acima citados. E para que chegue ao
confie:imanto de todos, lavrei o presente
edital, que será affixado á porta do edificio
em que funcciona e Junta e publicado no
Piaria ()jjeia!, depois dd assignado pelo
presidente.

Juntada Alistamento Militar (rua Machado
Coelho u. 34), 29 de setembro de 1922.-
a"jear o Pa:do Autran, cRpi tão-secreto rio -
Ea tenente Frandsco Pereira da Silva,
Visto. -Manoel Ubaldo Teixeira, capitão-
presidente.

Relação dos sorteados da classe de 1900 que
foram julgados incapazes temporariamente
e que de ace4rdo com o art. 107 do Regu-
lamento do Sorteio Milharevcm se apre-
sentar para nova inspecção de saude no pe-
riodo de 10 a 25 de outubro do corrente
almo

Classe de 1900

52. 401 Aclimar Alves de Carvalho.
91. 115. Alfredo G ilvfio.

171. '.384. Clauriond,o Machado de Barros.
agita 143. C:urdido Casemiro dos Santos.
:329. 429. 1:delirando llonorato Barros.
2:b. 226. Ernani Sampaio.
265.	 9. Euclydes Teixeira Pinto.
131. 387. Irinen Annunciaçaio Vicente Val-

H111.
375. 219. João da Moita..
449. 426. jayme Alves da Silva.
452. 335. José Dourado Lopes.
574.	 4. Flinio Vieira dos Santos.	 •
373. 338. POnCiall0 Felix dos Santos.
78, 262. Pauli:to Ferreira da Costa Pires.

388. 533. Pardo de Souza Jardim.
.;44. a43 . ranyrajara Dias da Cruz.
601 217. Waldeninr José Alves.

tr. Waldernar Vieira.
669. 338. Waldemar Joaquim Nunes.
679. 27:;. kaanWorniro Luiz de Araujo.

Janta d.) 12 Distrie.to (Espirito Santo) á
rua Machado Coelho n. 34. Em 29 de setem-
bro de 1922. - O secretario, ca pitão Pedro
AMO Autran. O esc ' ivao, tenente, Flancisco
,au Silva Pereira. Visto, - O presidente, Ca .

ipitão Manoe.1 , Litiznio Teixeira.	 •

Relata° dos alistadcs

Classe de 1901

	

.	 •
Primeira chamada
1. 453. Eduardo de Carvalho.
2. 47. Arncrico José de Oliveira.
3. 123. Carlos Goulart de Oliveira.
4. 249. João Barbosa.
5. 236. Jayne Pinto Souza Figueiredo.
6. 393. Pedro Pegado de Albuquerque.
7. 402. Raul de Mello.
8. 41. Alvaro Paulo de Magalhães.
9. 399. Plinio de Azevedo Pereira.

10. 441. Waldeinar Monteiro Filho.
H. 440. Waldeaiar Lopes de Figueiredo.
12. 77. Antonio Maria Corrêa.
13. 451. Manoel Ferreira de Azevedo.
14. 208. Guilherme Garcia Veres.
15. 452. João Clirisostomo de Oliveira.
16. 14. Affonso Henrique da Costa.
17. 247. João Baptiata Junior.
18. 326. Luiz da ,Silva Lobo:
19. 437. Viriato Anselmo Pereira Loa-

zada.
20. 23. Alberto da Silva Peixoto.
21. 281. José Atilo Alfonso Leite.
22. 199. Francisco Vincenzo Saia.
23. 373. Oscar João dos Santos.
24. 153. Diulio Storino.
25. 8. Adolpho Luiz Pelosi.
26. 476. Agenor Pareira do Sacramento.
27. 354. Mario Raposo.
28. 181. Fernando FonSeca de Mello.
29, 71. Antonio Fernandes de Miranda.
39. 150. Domingos Lauda.
31. 108. Athayue Pereira da Silva.
32. 91. Argendro Ribeiro dos GiIii112-

rães.
33. 83. Antonio Pinto de Mello.
34. 329. Manoel Bonifacio Pedroza.
35. 383. Oswaldo Fagundes Nascimento.
36. 420. Themistocles Caralido Silva.
37. 310. Luiz Andrade Cordeiro
38. 52, Amarerihro Teixeira Pinto Tara
39. 2. Achilies José Alves de Moura.
41. 242: João Antonio Rodrigues Velho.
42. 234. José [leriam
43. 335. Manoel Falia Narciso.
44. 37. Alvaro Francisco Gonçalves.
45. 278. José Alves Correia de Mattos.
40. 205. Gastão Hartmo Castro.
47. 156. Edgarde de Castro.
48. 305. Lima de Oliveira Duarte.
49. 252. João Francisco da Silva.
50. 34. Alipio l 	 Ferreira.
51. 290. Jaynie Ribeiro.
52. 106. Ary José de Moura.
53. 120. Carlos Francisco Freire."
54. 74. Antonio Joaquim Rodrigues.

55. 260. Joao Muniz.
56. 159. Edmundo Marital° Mac3do

3sares Filho.
57. 403 Raul de Souza.
58. 19. Alberico Ueraldo
59. 219. Hermes Fernandes da Cruz.
60. 42. Alvaro Vital Fernandes.
61. 25. Alberto Vieira de Medeiros.
62. 431. Urtimer de Soaza Me azes."
63. 273. Joaquim da Costa Lancetta.
64. 224 Horacio Casa Nova.
65. 12. Afionso Coelho dos Santos, filho

de Manoel Coelho dos Santos
e Delmira.

NO. 39. Alvaro de Moraes.
67. 148. Domingos Dutra da Silveira.
68. 70. Antonio Fernandes.
69. 149. Dinarte de Oliveira.
70. 347, Mano de Aguiar.
71. 149. Domingos Ferreira Bento.
72. • 373. Oscar Camara.
73. 390. Juiio Moreira Conto.
74. -60 Antonio Pacheco.
73.* 355. Nurberto Soares.
76 234. Jayine C eréa d Moura Carijó.
77. 67. Antonio Dias ,Moureira.
78. 180. Frane sco Gonçatves Laanarde.
7.9. 314. losé Sant'Anna

O. 274. Joaquim Lobato.
81. 434. Vicente Salles.
92. 196. Fran isco da Silv. 7. -^

1 ,2. Armando Moura de Trauma°.
84. 331. Nelson tiartholomeu Alexandre

da Silva.
85. 101, Antonio Joaquim de Souza.
8?. 217. lacradas Xavier da Silva Frange
38. 201. Frederico Casemiro da Sitva.
89. O8. Antonio Dias Qaeiroz.
90. 387. Oswaldo da Silva Cardoso,
91. 135. Ciecro José da Silva.
92. 103. Armando dos Santos Amendo-

eira
93. 384. Oswaldo Mattos Campista.
04. 2 '9. José Pinto de Souza.
95. 47,i. Jovirdano, filho de José e Enitna

Fernandes da Silva.
99. 228. Humbert José Verdi Conti.
97- 274. João Soares Neto.
08. 245. João Baptista Caturro.
99. 87. Antonio Teixairea Macedo Juniaa.

100. 376. Oscar Machado Avila
101. 443. Waldcmar Neves Florin.
102. 13. Alfonso Continho	 Fonte.

	

1 1-13.	 1. Abilio Ferreira da Silva.
104. 328. Marroel Alves Mendes.
105. 32. Alfredo José Martins.
106. 165. F.rnesto Jonterno.
107. 464. Francisco Auosio.
1 S. 158. Ecleard Ribeiro da Silva.
109. 337. Manoel José Ferreira.
110. 244. João Baptista i4arifouse.
112. 253. João Franklin da Cri
113. 474. Nicanor Soa es de Azevedo.
114. 167. Ernesto Paschoal.
115. 21. Alberto Ferreira da Costa.
116. 5a. Amilcar Furtado Morgado.
117. 360. Murillo Cordeiro Autran.
11S. 114. Bento de Al aantara Silva.
119. 176 Evaristo da Rocha.
120. 85 Anto,IF Rodriaues Caves.
121. 202. Garcinclo CA idido Dias.
122. 268. João da Sitia Babosa.
123, 188. Fraacis o alo,.çalves Cor.êa
124. 287. José Diogar Soares Paitto.
125. 345. IVIarcello Brieido Teixeira.
120. 366. Octacilio da Conceiçao.
ia. 62. Antonio Alves Ferreira.
128. 301. Justiaiano Machaeira.
129. 10. Aercin Eloy do Aarparo.
130. 367. Octacilio João Barroso.
131. 211. João Aatordo Borba.
132. 323. Luiz de Carvalho Joi.ge.
133. 15. Alfonso de Mito Valente.
133. 318. Joviaiano da Silva.
133. 151. Do nines Mi leni.

	

133.	 6. Adalberto Soares Piar).
137: 182. Fiorentino Rodriaties LourenCe.
148. 428. Uyragaia Alves de Carvalho.
139. 248. João Baptista Mariano.

	

110	 14	 1=eliope Ferreira Silva.
141. 369. °atavio Nascimento.
142. 136. Claudio Mendes.
143. 385. Osl.vald , Al-deiro Ilyer.
144. 85. Antonio da Rocha Guimarãe3-
1a5. 409. Ad lpho da Silva Mouriu.
146. 420. Sebastião Candido Dias.
147. 408. Herrninio Augusto de Lima.
148. 253. Albino Fernandes Lopes-.

	

14P.	 11. Mons() Coelho dos Santos, filile
de Luiz Coelho dos Santos c

	

Áurea F. dos Santos. 	 •
150. 213. Henrique de Oliveira.
151. 168. Ernesto Pinho.
152. 400. Praxedes Gomes Santos.
153. 1a5. Arthur Martins
154. 252. João Finheiro de Britto.
153. 113. Benjamin Machado Coelho.
196. 193. Francisco Oliveira.
157. 236. João José de Araujo.
153. 349. Mario Carvalho.
159. 393. Pedro Alheiro.
160. 235. Jayme Fraacisco Martins,,
161. 458. Olyrnpio Pereira.
162. 332. Manoel Costa
163. 430. Humberto Amaria° Barmen
164. 352. Mario Goldsehairridt.
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165 124.
166. 223.
167. 450.
168. 466.
169. 223
170. 406.
171. lla.
172. 445.
/73.	 49•
174. 473.
175. 104.
176. 357.
177. 444,
/78. 185.
1.79. 471.
180. 417.
181. 94.
182. 379.

183. 3se.
184. 381.
185. 46e.
186. 409.
187. 311
188.84
189. 327
190. se
191. en2
192. 178
193, 139
194, 129
195. 115
196. 142
197. 261
198. 265
199. 316
20 3e4
201,35
202.95
203. 97
204. 294
205. 143
206 246
207. 212
208. 264
209. 255
21n. 209
211. 229
212. 259
213. 266
21/. 220
216. 413
217. 275
218. 412
219. 339
220. 59
221. 218
222. 211
223. 271
224. 65
215. 457
225. 276
227. 175
228. 89
229. 162

230. 285
231. 147
232. 239
233. 444
234. 343
235. 137
236. 288
237. 416
238. 315
239. 144
240.

241. 197
242. 232
243. 342
244. 364
245. 154
246.05
247. 307
248. 61
249. 453

„raiai 100

Carlos José de Pinho.
Huescar Lia Duprat.
Arthiir da Silva.
Nnel de Cruz Messeder.
Homero Receitar.
Rev niodn de Oliveira.
Carlos de Azevedo e Silvad
Wstdemer Alvarenga.
Americo da Silva.
Manoel Nasci e ento Onnie34
Arml do José Verdclho.
~vil° VRZ S:ibrado.
Walter de Andrade.
Frarrisco Delisenti.
Metoel Pinto Mello.
Saluetiano Mendes.
Aristoteles de So eu Magalhães.
Oscar Hometta de Araujo Fer-

reira.
Ma n o José Nascimento.
Oaeval;lo Antordo da Silva.
Paulo Pi res de Almeida.
Raemeedo de Medeiros Cota.

• Lide de ~rede Motta.
• Antnni n Ribeiro.
. 1.v Asele
• Alvaro Fernandes Garcia.
• Seeastia n da Silva.
• F ernnndo Rarreto.
. Cleudineor Teixeira AlVC8.
. Carloe dos Santos.
. Bernardo Loureiro.
• Cvro de Sone Corrêa.
. higo de Oliveira Gitimarãe9.
. tolo da Rocha Ferreira.
• Jorge de Souza.
• Pado Vieira.
• Alva ro Alves de Almeida.
. Arilado Alves de Araujo e mim
. Arliedo Joyé Corra.
• iosé Meredes de Souza.'
. Dano Brim da Cruz.
. loão Budi sta Duerte.
• "(1 ,meerindo Patina° Soares:
• lego Perfeita.
• :hão Frederico Brochado.
. (i/Inerme Ore o.
. Ildefoeso Humberto.
. Jogo Moura.
. Mo da Rocha Mello.
. 'llerminin Nobreea Fabreea.
. R .bene Flavin de Oliveira.
. Joaquim Martins Ne!va.
. R ebene da Costa Ribeiro.'
. Meneei Lonas.
. A 'gelo Maria Lauro.
. Ilernamne Alhettn Kindere
.Gni1erme Miranda.
• João Vieira Remes.
. A-doei° Coffee de Azevedo.
• Olymnio Alves Guimarães.
. !niq uim Pinto da Coneeição.

Eerico Alvee da Silveira. 	 )i
. Arcilio Coffee Bastos.	 .
• Emilio de Medeiros Corta jttn
• nior.

• losé de Castro.
. Djalma Rocha Vaz.
. ináo Alves Cavalheiro.
. 'Waidernar Sampaio Silveira.
. Manoel Peres.

Ciaudionor Pinto da Silva..
. José Ferraz.
. Salvador Francisco Escovino.
▪Jorge Alves de Souza Pinto.
• 110avld Costa.
• Arehirnedes jullão de Oliveira

Fernandes.
. Francisco Splozini.
. lsayas Lopes da Cruz.
. Manoel Pereira da Cunha.
. Newton Pio dos Santos.
• Dunral Gomes de Amorim,
. Arilado Castello Branco,
• Uno Soares de Lima.
. Antenor Mesquita da Silva:
• Mapoel Baptista.
• Armada

Oscar de Pinho:
Jeronymo do Nascimento Pereira.
Eduardo Ribeiro.
João Rodriaties Pereira,
Raul Ferreira.
Francisco Va,z Silva.
Antonio Marques de Souza

Pring.
Ernesto Decembrino.
Csrlos Nove ira.
Orlsterick f nommen.
Robe-to de S. uza.
Antonio Pereira.
Waldemar Antnnee.
Severo Benedicto.
André Daniel.
Americo Candido Martins.
Manoel Pitanga da Cunha.
Joio Pinto de Afeai°.

"Mario Sá da Fonseca.
Octavio de Oliveira.
Victnr Manoel.
Carlos So p res dos Santos.

Junta de Alistamentri Militar do 12° dista-
do (Espirito Santo). Rio. 29 de sete obro
de 1922.-0 secretario, canitão Pedro Pauto
Autran. O escrivão, tenente Francisco da
Situa Pereira.-VIsto. O presidente, capitão
Manoel !Axila Teixeira.

•

Directoria Geral do Intendendfa
• • da Guerra

De ordem do Sr. general director geral
de Intendencia da Guerra, faço publico
que a Commfasão Permanente de Com-
pras da Guerra receberá propostas no
dia 10 de outubro proximo, ás 13 horas
para o . fornecimento de:

L400 distinctivos bronzeados
para caçador, preço
maximo 	 1Sflov

1.238 correntes para tiran-
tes. preço maximo 	 , 28500

952 ganchos para tirantes
curtos, preço 'mexi-
rno 	  • 38000

'j66 ganchos para tirante
longos, preço ' maxi-
mo 	  (18000

, 200 sellins 'para montaria
de officiaL, preço

• maximo 	  1088000
485 metros quadrados do

atanado	 espichado,
preço maximo. • • 158000

1,361 kilos de sola de côr
natural, -preço mane
roo 	  , 58300

929.320 botões brancos de OSSO,
preço maximo. .	 8007

' As pessoas que pretenderem concorrer
5 esse fornecimento deverão inscrever-
se, mediante requerimento dirigido ao
Sr. general director geral de Intendeu-
ela da Guerra até ás 14 horas do dia 6
de outubro.

A conourrencia Obedece ás seguinte
condições:

V As propostas devem ser feitas era
uma ou mais folhas de papel que não ex.
cedam de 0,38 X 0,22, ()selardes, sem ra-,
auras, entrelinhas ou emendas, era tres
meias, contendo além do Mio (na 1° via),
data o assignatura, quantidade, nome b
preço do artigo, em algarismos e por eXe
tenso. o prazo de entrega e referencia da
;attjeitar-se aos .typos adoptad‘ o Ia_ todas

poadie dote

2.* As propostas ecrã° epreeent e las em
sobre-carta fechada com a declaração
exterior do nono do. proponente, que de-
verá compal'ecer, ou fazer-se represei' •
tar legalmente, na occa,sião da abertura e
da apuração das propostas e da assigna-
tura do respectivo contracto.

Em outra sobre-carta 'serão fechados.
os documentos de idoneidade a que se re-
fere a clausula 3', e os quaes serão apre -
sedados até és 12 horas o restitui.;
depois da abertura das propostas.

3.° Os Coneurrentes deverão apresentec
documentos que provem:

a) haver pago, como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
concurrencia, impostos federaes e mu-
Igen:una 0a casa commercial. relativne
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando para as file.
mas oornmerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, exterthido por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial, ou estar constituiria legal-
mente nos termos do decreto n. 43-1, de
4 de julho de 1891, quando .18r uma so-
ciedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com . o Go-
verno, no caso do ,g ter sido fornece-
dor:

d) ter caucionado na Directoria Geral
de Contabilidade da- Guerra, a importan-
ela de 1:000$, para garantir a assigna-
tura do contracto.	 •

4.° O Proponente preferido que se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
o que deve ser feito dentro de tres dias,
a contar da .data da publicação do con-
vite pelo Dia.rio Officird, perderá em ta-
ver dos cofres publicos a caução de gen
trata a clausula anterior, tornando-se
Inldoneo para futuras concurrencias
pelo prazo de Ires annos.

5.0 Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de -10 %, até o valer
de 50:000$ e de 5 % sobre qualq uer ex-
cesso, não Sendo admittida caução infe-
rior a réis 1:0008, e o respectivo do-
cumento será exhibido na acto da assi-
,.gnattira fdo 'contracto. Esse dqpolsito
destinado a garantir a execuçãodeqsq
eontracto, será feito na citada Directo-
ria de Contabilidade.

6.° Na sala de entrada desta repar-
tição encontram-se as amostras e oo
typos des artigos em concurrencia. pó-
dendo os interessados examinal-bs, nos:
dias utels, das 11 ás 15 horas.

7.° O prazo xinxim° para entrega cheia
artigos é até 30 de novembro dó cote
rente anno.

A fabricação dos sellins será fiscali-
zada por uma commissão designada pç.
lo Sr. general director de Intendência
da Guerra.

8.° No caso de duas ou mais vrop6s-
tas inteiramente iguaes, será preferida.
a do licitante que propuzer por esctipt°,
e eecretamente maior abatimento; veri-,
ficado novo empate ter!. preferenoia . a
do negociante que já estiver fornecer ie.
procedendo-se á sorte ei este r iá‘.? tiver
Concorrido; e para . os iirtir e:	-
para de prazo pare a -ir.

eão

aquella cple numeionui.

9.° Não eerão Lemada. •	 .
quaesquer offertae 

	 tu-

previstas neste editai, nem as ProPoSt
que contiverem apenas o offerecimen
da uma reducção sobre a proposta mais
aója, bem agiajoa quCequoI tigg/tra."

251. 377.
252. 238.
253. 161.
254. 267.
255. 40.1

Wic. 200.
257. 78.

258. 165.
259. 128.
260. 380.
2`i l. 407.
262. 82
263. 439.
264. 42/.
265. 54.
266. 44.
267. 344.
268. 2,3.
269. 355.
270. 456.
271. 435.
272. 132.
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weennan

ções além das determinadas na clau-
sula 1.

10.* Não serão acceitas propostas doa
artigos cujos preços excedam aos dos !i-
mites acima fixados.

11.0 A questão de idoneidade do pro-
ponente será examinada e iulsada artes
de abertas as propostas. que serão 1-alasi
na presença dos concorrentes.

12.° No caso do não comparecimento
do proponente ou seu repre,entante le-
gal, a apuração da proposta correrá á
sua revelia.

13.° Os proponentes sujeitar-se-hão
a todas as disposições que regem as coa-
currencias publicas.

14.° Não serão acceitos, sob pretexto
algum, requerimentos depois da citada
hora do dia 6 de outubro.

Directoria Geral de Intendencia da
Guerra, 26 de setembro de 1922. - Ma-
jor A. Doinasceno Vieira, secretario de
C. R.. C. El..	 .

rdinisterio da Agricultura, Industrial
e Coaimercio

Directoria de Meteorologia

1NSTMUTO CENTRAI.

Em cumprimento -ao disposto no t•
tio art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de ¡A-
veiro de 1921, faço publico que esta
directoria vae adquirir, cara ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. A.
Fiaeidc Maiques ez Comp., commere ; an-
tes. estabelecido á rua do Ouvidor nu-
mero 60, nesta Capital, Q material se-
guinte:

200 li.vros, modelo n. 379,
MOO 	  2808000

Pela importancia total de duzentos e
'oitenta mit réis.

‘Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1922d,
4-, O secretario, Alcides

tti 4

Directoria de ' Meteorologia

WS1111)TO CENTRAL

• ,Em cumprimento ao di ennsto rio § te
do art.,tos, da	 n.	 de 3 de ia-
meu .° de 1921. taco publico que	 •'_a
ti rectn ria 1-Re adm n ir g . para ser p
melo Thesnurn Nacional, dos Srs. Oli-
veira Ai ci ra de Se clamo., comine; eian .s,
estabelecidos nesta Capital, á rua Sete
Ge Setembro n. 67, o material seguinte:

12 pacotes de pregos de 16X
2.1, a 48520	 .....

:12 pacotes de pregos de 13xi
x 15,	 58140 	

5 kilos do sabão especial, a
1864C .

caparho de grades de fer-
ro, de um metro, com
guarnição completa, por

, Total

Pela imnortancia total de cento e se-
tenta mil e nitente ',Ais.

R:o de Janeiro, 4 de outubro de 1922.,
s-s O secretario. Alciaes F. Cai.deiro.,_

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em nomnrimento ao disposto no § 10
do art. 9R da lei n 4.242, de 5 da ja-
neiro de 1921. faço publico que esta
do. ectoria vae adqvirir. pa.a s er p
pelo Thesnord Nacional, da Littio-Ty-
dograP h ia	 loltiminense, es!abe.eeida ã
rua da Quitanda n. 24, nesta Capital, q
material seguinte:

2,000 envelonpes modelo 132,
1.000 a 58$00G 	

	
110$000,

vidros de gnoma ara-
bica, a 28,300
	

15$000
1.000 ficáas modelo n, 1, 

160$000
1.000 fichas modelo n. 901,

Dor
1 pasta de 45 x 30, por

- 12 pastas de Orn28 x
•• fino 21 a 7tD00 	

Total	 4G-4444,4.444,e41
	 3998000

noventa e nove mil reis,
Rio de Janeiro, 4 de outubro Ge 1922,,
O secretario, Alcides F.. Carneiro.,

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL.

do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de ja-
Em cumprimento ao disposto no § 191

neiro de 1921, faço publico que e,I8
directoria vae adquirir, para ser pago
pelo Thesonro Nacional, dos Srs. A.
Piacido Marques 8: Comp., cummerc'an-
tes, estabelec'clos á rua do Ouvidor nu-
mero 60, nesta Capital, Q material se-
guinte:

16 pastas de ma-_	 deirp com
mola. de

6$000 26800025 x 30, a..
£.000 folhas de papel

para officios,
jai odeio nu-

 A8§500 137$000mero 131, a

2336000

Pela importancia total de duzentos e
trinta e Ires mil réis.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1922.,
- O secretario, Alcides F.., Carneiro,

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 11*
do art. 98, da lei n. 4.242. de 5 de .ia-
ileiro de 1921. taco publico que -sta
directoria vae adquirir, para ser ps..;o
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. A. Pin-
to ,S4 Comp.	 e..u; eciee.1-
dos nesta praça, á rus da QuitanUa nu-
"2, o material seguinte:
6 Cadeiras simples de

palhinha, a . . . 20. 000 1208000
Pela importancia total de cento e vai-

te mil leis.
Rio de Janeiro; 4 de outubro de 192'.,

- O secretario, Alcides F. Carneiro d

Directoria da Meteorologia'
INSIMUTO CENTRAL

Em cumprimento ao cosposto no § 1°
do art. 96, da lei n. de 5 oe ja-
neiro de 1921, faço puoiico que tta
UireetOria vae adqiurir, paia soi pago
peio lhesouro Naciodai, dos si,. .2.
Neiga cOMinerCianteS, esawe-
Icemos á rua :S. Jesé n, "i4, nesta Ca-
pitai, o material seguinte:
j papeleira com oito gavetas,

por . 	  340E300
Pela impo' Lancia total de treselitos e

quarenta mil reis.
:hm de Janeiro, 4 de outubro de 1942.,

O secretario, Atciaes F. Carneiro.,

Directoria de Meteorologia
INST ITUTO CENTRAI.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1922.,
O secretario, Alcides F. Carneiro.,

Directoria de Meteorologia
1 NSIITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no §
do art. 95, da lei n. 4.24z, de 5 de ja-
neiro da 1921, faço publico que -ta
o ^i;torS Nae adgitirir. para ser p.,0
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. Lu-
zes ,ttc Souza, commerciantes, est-abe eei-
Qua nesta praça, a rua sedado' . Puni-
peu ns. 46-58, o material seguinte:
12 taboas de pinho tio

Paraná, de 14" X
4x, Por co t:f t-lei-
ra, a 	 3$820 45$840

12 talwas de pinho do
Paraná, de 14" x,
X o, por coçoei-
ra. a . 	

18 taboas de pinho do
Paraná. de 14"x

por coçoei-
ra. a

18 taboas de 'Unho do
Pai aná, de 14" ><

por coçoei-
ra. a

18 taboaA de pinho do
s' aná, de 14"x
x 8, por coçoei-
ra, a .	 	

Total
-

Pela imporfancia total de duzentos e
dez mil e sei eeon!	 e oitenta reis.

Rio de Jaue.ro, 4 de outubro de 1922.,
O secretario, Alcides F. Carneiro.,

Directoria de Meteorologi-
INSTITU'f0 CENTRAL

•
Em cumprimento ao disposto no §

do art. P8, da lei n.	 de 5 d.e ia-
neiro de 1921, faço -publico que esta
o .-!tdoe‘a 	a e adgririr, pa..a ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs Fie-
mino Fontes es Irmãos, cornmerciantes.

:04$240

61861d

88200

468000

17043060

84$000

DIARIO OFFICIAL	 Outuino de ;922

160ona
843o00 Em cumprimento ao disposto no § 1*

do art. 98, da lei n. 4.2-i-, oe 5 os. j a-
Deir0 de 1941, faço 'Jubileu que e14.
oireetoria vae adquirir, pa, a -ei
pelo Thesoulo Nacional, nos Srs. e.;
Nf cisa coniiiierciautes eãLiDe-.
lecidos nesta pi na, á rua S. José n. 74,
9 maiarial se,suinte:

Pela importancia total de tresentos e 1 secretaria, com 1m,30 XI
• x Oni,i5, com seis ga-

vetas, sendo tres de caua
lano, eSCalliillIOS e esteira,

-	 por „ 	 	 OO
Peia importancia tot

▪

 al de qualroSeen?
los e eincoenta mil reis.

3$200	 8$10G

28640 47$32Q

2$320 41$760

2$070 37$260

	  21-4i85



:,;..-,Sat tí, ' *• ICIAL	 Outubro do V,322.	 ft49:*2 ta-feira 8

•stabelee'dos á rua da Carinea n. 9, nes-
ta Capi t e ! , o material seguinte:,
LM &kr-eles de ain-oirtio

	

com dizeres. a W°..	 2g500
• À kilo de belmazes nicke.
• lados, por • 	 	 188600

Total a. .1‘ • • • 4. 	  4001.4600
Niewn..4•••n•-n•

. Peru importanCia total de quatrocen-
Ps mil e oitocentos réis.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1922.
esse O secretario. Alcides F. Garnetro,,

••n••n••n

Directoria de Meteorologia
INSTITUT° CEN1RAL

r Erri cumprimento ao di stem/ti no 3 111
do art. 98, da lei c. 4.242, de, 5 de ia-
miro de 1921, faço publico que esta
directoria vae adceirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. ksrin-
ema et Almeida. commereiantes, - estabe-
lecidos nesta praça, á rua Primeiro ie
Março ns 75 e 77, o material seguinte:
1 serrote "Greaves", de 20

	

. nollegadas. por ... .	 15t500

	

. 6 talas de lixa n, 1, por...,	 48000
1 torno de mão, de 112 pol,

legada. •por . 	 	 onou

1 trena de panno, com 
20 351000

	

3 tenazes n. 13, por 	

metros, por 	 ,	 288000
vidro de verniz preto Je-

rimu, por. . 	

•	

281'3'0 O
ividrn de verniz branco

franeez. por 	 	 34700
arco de pila "Victor", de

oito pollegadas, com uni
jogo (DR ferro, por... , 	 , 1451000

• 1 lata de 10 litros de gazoli-
na. por • .. •' .... •	 161000

12 folhas de lixa de parino,
n. 1, por 	 	 88000

-112 folhas de lixa de patino,
• n. 2, por 	

•	

3$00§3
12 foites de lixa de papel

it. 2, oor 	 	 284400
12 folhas de lira de papel

n. 1, Dor 	 	 28400
6 folhas de lixa de papel

e. O, per	 . . ....	 11200
maearico de soldar, á gaso-

lina, coro bomba.	

•	

581000
1 metro duplo articulado de

marleira,opor ......... 	 38200
2 vidros de oleo fino para

	

por . ..... .	 MOI)
• 2 bisnages de pasta "Win-

eheeter". por . 	 	 651000
2 kens de potassa, por 	 	 MOO

córta a frio de 1 112 pol-
tendes. por	 . 	 - 101000

1 caixa de frrampns mofento-
res Para onrrelae• Por-- 109000

Ph kilo de cera virgem, por 	 	 MOO
2 duzias de pinceis chato&

• n. 22. nor 	 • 541000
'4 pacotes de pregns 1_13

x 1 q-1-12 x 15- 1 -14 X'
X 18-1-1(1 x 12, por 	 , 2n9nn0

•_ kilos de estanho, por 	 , 2:1e5no

Total . 	  3Segt100

Peta impor/anota total de tresentos e
!sessen t a mil e cem réis.

-Rio de Jareiro, 4 de outubro de 1922.
h•-• O aeeretario, Alcides P. carneiro.:

Obeervatorio Nacional(
Em cem-ia-tento ao disnosto no § 1 0 do

•rt 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeLo de
ço nublico que esta rena:tição v•e

a gel i r , para ser pago esto Ttrexouro Na-
Chutai, da firmai. O. Pereira 12 Comp., es-

tabel-cida á rua da Quitanda n. 105, nesta
Capital, o seguinte:

1 co i n asso de reducção Ca-
gene 	  1608000

2 caixas de papel Drury, com
100/1 0, la • . 	 	36$020

2 ditas de papei de linho
cara wachina, 25g 	  -50t000

	

1.001 etiquetas, aro de metal 	 	 501;00
2 resmas de papel af mana

pautado superior, 38e 	 	 761000
1 dita de• papel liso, folhas

inteiras 	 ...	 458000
1 caixa de pennas Rond nu-

mero 2 1/2 	  • •	 4$000
32 vidros de pasta branca Da-

vids, 8$ 	 •.36$000
6 fitas para machina 4Un-

dei,wood s , 7$500 	 	 45$000
12 no' .	 de barbaute de

nt000
•••• ••n• •-•-•

6341000

Pela imvoiancia total de Seiscentos e
trinta e quatro mil réis.

Rio-de Janeiro, 2 de outubro de 1922.-
O secretario, Laurindo Macedo.

Observatorio Nacional
Em cumprimento ao disposto n. § 1° do

art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1P21, faço publico que esta renartição vae
adquirir, Para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, da firma Silva, Macedo & Corno.,
estabelecida á rua General Camara n. 1130-
1, nesta Capital, o seguinte:

1 kilo de gomma lacca 	
	

241000
200 grammas de sandalo 	

	
leeeo

24 folhas de 1 xa para madeira 	

1 litro de vieux-ebene 	 .•
1 duzia de copos °ara agua 	

	
24,Ánoo

as-too

i O
6 pedras pommes. 	

	
tat 00

6 escovas para unhas 	
	

34090
1 duzia de barras de sabonetes 	

	
161000

.50 metros de corda de linho,
kilos 4.690 	
	

27t6X1
1 litro de ammonium. 	

	
6n1

3441006 nine eis chatos pello de martha
24 fusiveis n. 30 	

	
13$200

5 kii-s de chloridrato de amo-
27t500niaco 	
42t0006 espanadores grandes 	 	
184003 -1 caixa paus de sabonetes 	 	
19 -002 litros de kaol 	 •••
3d,saki012 escovas de aço para limas...

••••n••• ••••• •••••

3021800
--

Pela Importancia total de trezentos e dons
mil e oitocentos réis.	 •

Rio de Janeiro, 2 de outubro cte 19-22.=
O seeretado, Gaitando Macedo.

Observatorio Nacional
Em cumprimento ao disoosto no § 1 0 da

lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, faço
pu'alico que esta repartição vae adquirir,
para ser pago pelo Tivsouro Nacional, da

• firma Paul J. Chrisbph Comp., est ,Nele-
cicia á rua da Quitanda n. 115, nesta capital,

•• seguinte
Uma n achi ea da escrever Under-

• wood, n 3/20 	  21031000
Reforma de uma machlea de es 	

crena* Underwood, a. 1/16 	 	 3 1$000
•••••••nn• •n••••••

2:40-$Ü00

Pela impOrtancia total de dons contos e
quatroe:.,aos mil reis.

Rio de Ja- ei, o, 2 de outubro de 1922. —
O secietalio, Laurindo Macedo.	 C_

Directoria do Serviço de Povoamento

Faço publico, de ordem do Sr. ministro
da Acrictilt,tra, IrclustriP. e Commercio, con-
tida no avisou. 18, ';e 30 -1 nrrço
que receberá esta dir.,,•:or:a niono.,tas n • ra
comnra dos moveig , ión l9ti diS e uteredife4,
constantes da relação air i>1) discriminada,
e existentes no nucleo coto omndefra '-
te% em Formoso, S. 1-aa1n, Estrada de
Ferro Resende a Bocaina, mediante as se- •
guintes condições:

1.* As propostas deverão ser anreeenterbts
em involuc ros lacrado e fec:redos, em cilas
visa, devidamente sellada a primeira, a -.hes
datadas, assinadas e rubricadas a cada na-
gina pelo concurrente, se n emendas, t a-
auras, borrões ou entrelinhas,

2. 4 Nos involucros serão declarados: o
nome do prononente, sua residencia e e
ob'ecto da nroposte.

3.' Todas as nr000stas deverão ser en-
tregues nesta dl •ectoria ate-o dia 16 de ou-
tubro proximo Mero, ás 13 horas, qua lo
serão abertas na p resença dos intereesr ias
ou de seus rem escutardes, que ouizt •ta
comoaracett ao Reto, cada um- delles ru.31-
cando as propostas dos demais.

4." As segundas vias das nrnpostas Berço
remettidas ao Diodo Offklai e n . 11e Te li-
eadas na integra, antes de qualquer ..e-
cisão.

5.* A concorrencla caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por -A-
nima que seja a differenca, sei,do rem,- as
as offertas cujos oreços forem 4uferioreL aos
que constam da relação infra.

6.4 As offertas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as impo -t 'as
ser escriptas por exte-so e em alga' is •

7. , Não serão levadas em comine: c;ão
quaesquer offertas de vantw , ens .ao pre-
vistas neste edital, e nein as pi opostas que
contivere it apenas o offe •ecimente de uma
porcentagem sobre a maior proposta.

8. 4 No caso de- absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a do
concurrente que posteriormente Merecer
maior vantagem nos respectivos preços.
Essak novas offertas serão faltas em docu-
mentos sellectos, como additamento ás oro-
postas primitivas, e serão recebidas e aber-
tas, observadas todas as formalidades eita-
tuidas no presente edital, no decimo q ,into
dia util, a contar da data da publicação das
propostas. Em caso de novo empate deci-
dirá a sorte.

9.* Os referidos bens serão entrege -a na
séde do alludido nucleo, correndo nor
exclusiva do comprador as despesas c' .•or-
rentes do desmonte e remoção dos di,en-
silios e machinismos desde o local em ique
os mesmos se encontrarem.

10."Os propo,-entes preferidos serão con-
vidados, por editai, a receber guia nesta
directoria ou na administração do refe
nucleo ou ainda, na Delegacia do Serv•ço de
Povoamento em São Paulo, conforme o
togar onde residam, afim de reeolherein a
re-speetiva imoortancia ao Thesouro Na-
cional ou a outra reparti-ão
sendo os alludidos bens somente entreaue41
ti vista do competeete recibo.

11."O proponente Receito que não effec.
tuar o pagame:da dentro do prazo de vinte
dias (20, a contar da data da nublica • do
edita: de convite -a meecienado, perderá o
dii-eito á p -efa:encia.

12.a A' di .ecto -ia fica reservado o direito
d; vinulla: a o .ec -nte concurrencia,si assim
julgar co iveniente.

Di 'cto ia do. Serviço de Povoame , +o, 19
de set4eib, o de 1922.— Dalphe Piriheila Ma-
thauo, director.

À

alauak•,63



- 	OPDCIAL 
	

QUiubró'ile

-
Secretaria da Escola de Minas, 8 de se-

tembro de 1922.— Pelo secretariio, Jaynts
Gesteira, 1 escripturario

••n•nnn

Ministerio da Justiça e Negociou
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade

CONCUTIRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLLTA;
DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM-
METAORATIVO DA PROCLAMAÇÃO DA RE-
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

serventia do engenho. 	 .
Uma casa assoalhada, com a

arca de 22"e6e dIe ,6e, com
frente para o terreiro, com
duas salas, dous -quartos,
cosiuha e mais um compar-
timento 	

Uni quintal (nos fundos da casa)
com 64 ,5x35",5 	

regelar _estndo 	
Uma balance e pesos 	
Um en eenho de canoa com

alambique e mais pertences: 	
Um tonel de 6 pipas, em mão

estado 	 	 1685000
Um dito de 8 pipas, em mão

esta to 	 	 22313013
Um dito de 9 pipas, em regular

estado	 '	 2525000.
Uma roda hydreulica, de ferro,

diametro 4 ;90x0e,9 	
Duas peneiras de arroz, em

mão estado 	
Um terreno com 67'x30, parte

em te,delro de pedra peta

14acedidsmos: 1 descaseidor,
2e .yeetiladores, 1 catsdor,
1 seperetiors 3. elevadores e.
1 -eixo, de transmissão com
polias; tudo eu niáo estedo..

Um de-cascedor de arroz em

.
te/CO° dris moveis e. immaveIS existentes no
. Melo. Cmordal (Bandeinuitemk

.	 .
:asa ele.eegenho, com a area

de eeeelO 7,30 ,çei, parte as-.
sonlaaea, em no ; o eetsdo....'

6:0005000

1:401O
1 Y:1$ '00

7:5005100

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director *da
Es - h de Ativas de Ouro Preto, esta se-

1:0q0$000 , ereiaria faz scienie eue pela Coneregação
desta escola foi marcado o dia 5 de outu-
bro ploximo, ás 12 horas, para ideio das
:provas do co 'curso clara substituto da 74
secção, tendo sido julgado idoneo pela
Cougrepeção o unico candidato inscripto
engenheiro civil, e de minas José Botada
Dutra.

209p,LD:

Escola de Minai
EDITPL N. til.
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sobre-carta fechada e lacrada, tendo	 .
Lernamente o weemo .pseudonemo e rio
interiof o nnme e o pseudonvrno do
concorrente. De tudo será passado re•
cale ean • soncurrente • Só depo(sdo iule •
gamento, é que serão abertas as. sobree
cartas. contendo os nomes dos concur-

. rentes premiados. sendo • as eeetantes
com oe respectivos projectos, postos á
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda à
responsabilidade do extravio dos Ines-
moa.

7e Não serão tomadas em considera-
ção as moquenco apresentadas fera do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.

8.° Os projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que delles
disporá como entender.

9e Em igualdade de condiçães com os
artistas estrangeiros, • serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaes.

/O. o concurrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
projecto e pseudonymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em ic. 20 e 3° togares serão con-
feridos, respertivamente, os premios de
50.000, 25.000 e 15.000 francos;
• 12.. O julgamento será iniciado logo
em seguida ao encerramento do con-
curso. e semente aos membros da com-
missão e seus auxiliares, será permitti-
da a entrada no loca/ em que forem de-
pesitadas as maquettes

,13. A exposição será feita logo após
0. julgamento.

14. M maquettes serão endereçados
ao .Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores.

15. O Governo reservar-se-ha o di-
reito de annullar a coneurrenqb, si ne-
Ouro dos projectos apresentldáe fed
juleadn digno de consideração; abrindo
nova concurrencia, por, igual espaço de
tempo.

16. Os projectos e os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de que trata a clausula 4, sendo nesta
Cap ital a entreea feita á Directoria Ge- .
rai de Contabilidade da Secretaria de
Estado do Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas • dd
Brasil. as quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia previamente de-
terminallo • por edita). serão abertos,
conjuntamente, os envolucrns de todos
os projectos e documentos apresentadoe.

Directoria da Contabilidade, em 19 de
julho do 1922. — Pereira Junior, dura-
ctor geral

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento; 19 de setenihro de 1922.—
Paulo Mello dos Reys, 2' official. Visto.—
Educa do Mendes limoeiro. chefe da 3' Senão.

4,111n••

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
•

ESTADO DO 1210 •

•A directoria de Poeto Zooteclinico Federal
em Isetheire, em cumpri-ele:Mó" do disnOeto
no art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro

anno de 1921, faz publico que vaie ser
adquirido, a firma abaixo, mediante paga-
mento no Thesouro Nacional, o material
que segue, visto ser esta firma que mais
vantagens- offereecu tanto na superioridade
do material como na inferioridade dos
preços
Luiz Macedo & Comp .— Rua da Quitanda'

n . 74 — Rio	 .
1 livro modelo 6.921 a 	 •. 1151000
1 livro modelo 6.958 a 	 • 1205000
1 caixa de punas *Ginete na.

mero 850, a 	
1 pasta sPerrye, a 	
1 pasta, menor, a 	
6 borrachas ePclikane, a 	
4 caixas de inumas Soenne-

ckens, a 	 	 35503
I caixa de pennas para dese-

nho, a 	 	 6000
I caixa de etiqueta 349, a 	 •	 2.9-400
6 borrachas sVenusp n. 16, a.. 	 25000
2 bisnagas de tinta aquarella, a. 	 mon

100 cartazes, por ... 	 •.	 4510(10
100 cartazes menores, por 	
100 idem 	

• 

25e0
1 vidro de eNenkins, a  • 	 65''O
1 esiea de percevejos, a ..... 	 24510
1 livro de ponto, por 	
2 pastas de papelão com mo.; 75"°°

late a 	 	 e501
2 caixas do pionézês 	 	 4r00
Directoria do Posto. 1 de outubro de 1922.

— Pelo director, ajodante -agron0m0, Carlos
Dello Pilho.

• De ordem dá Sr. ministro, face pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero .4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a concurrencia publica para
a apresentação de Tnaquettes de um mo-
niunento commemorativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados Unidos do
Breei!. a ser erigido nesta Capital, de
aecerdo com B8 condições abaixo enun-
ciadas:

1.- monumento representará a evolu-
ção da idéa reimblicana no Brasil. des-
tacando-se a figura do• proclamedor da
Republica. Marechal Manoel Deodoro da
Fonseca. assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelho de
Magalhães o . do jornalista Quintino Bo-
eaytiva. A figura do Marechal Deodoro
será a caveto. .

2d O monumento 8Prá erguido entro
o jardim da prece da Republica e a fa-
chada principal do Minieterio da Guerra.
s 3e. Oe cmscurrentes receberão a plan-
ta dn tecei e os dados hiographicne sobre
as personagens que nele , devem figurar,'
e sobre Os -acontecimentos oito se tem
em vista commdmorar e: Poderão concor-
rer artistas-escrintores nacionaes e es-
"angeirps e esculptores, em collaborae
ção com arobitectos.

4.° O prazo para a apresentarão dos
Projectos será de sete (7) mezes. con-
tados dá presente data. A's 14 horas do
ultimo •.lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) moquette em ,gesso, representando

o conjunto ,- do monumento e todos
seus detalhei (escala de 1 :10) ;
• b) um pormenor igualmente em. gefee•
00 modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo coneurrente, entro os mo-
tivos . do 'Eell projecto; •
, c) urna succinta e clara exposição dó
M.e ;crio e a declarneão ;do custo total do
monumento, cancluido. o collocado no
$ocal. respectivo, promPto a ser inaugu-
rado_ e,. bem assim, uma especificação
dos meteriees que serão empregados . e
de tode a Parte co-nstructiva.

5.° O custo total do moumento, cono-
tado rio local ,não poderá exceder da
quantia. de..(tres mil contos do reis)
3.000 :000e0nn.

G.° Os projectos e respectivas descri.
meles deverão vir assignados por UM
1)ex:4 -Indy...me_ e acomoanhadal da ira

Commissão Executiva 'do Centenario

Exposição Internacional ,do Centenarici
da Independencia

EDITAL N. 23

CONCURRENCiii PARA A EXPLORAÇÃO ke!
SERVIÇO DE CITA' NA TORR IT DO CALA-
BOUÇO (PALACIO DAS INDUSTRIAS): -

De ordem do Sr. commiJsario
faço publico, para os fins conveniente,.
que se acha aberta conturrencia, com o
prazo de 15 diae, para a exploraçae, do
serviço do chá, na torro do Palacio dal
Industrias, da Exposição Internacional
ey2 Coutenari n da Indeuendencia.	 de

6005000

221.893

65000
18 .000
155000
25500



1
Nomes

a

•

•
e

I

Data da Infracção

Dia I Mez 'Auno

ta-rir

lapeiro, mediante as seguintes deu-

1

Af propostas, que devem estar &vicie-
i/1,41e selladas, datadas e assignadds.
Cem a indicação das residOnctes &is
proponenl r. serão entregues. em envo-
Piores fechados, neste escriptc.rio offi.
eia, — Palacic Afuroe — no dia 9 do
outubro proximo, até ás 16 horas.

II
' Em dia anterior ae acima indicado, os
proponentes deverão effectuar, na the.'
douraria da Commise,ão Executivo do
eentenario, a caução de um conto de
reis (I :CM), em dinheiro, cujo recibo
exhibirão no acto da entrego da propos-
ta, caução que servirá de garantia á as.
signatura do respectivo ajusto, no caso
de acceltação da proposta.

III
A concurrencla versará: a) sobro a

idoneidade dos proponentes; 6) sobre
as vantagens a offerecer aos cofres da
Exposição, consignadas em uma renda
Pxa mensal; c sobre as condições do
clegancia e conforto necessarios á ia-
etalluão do estabelecimento.

tiIARIU1714TIGTATÁ

TV-
O Commissariado Geral rejerva•se o

direito do fiscalização, pela :arma eu
melhor lhe convier.

V

O proponente acceito tio poderá trent.
sferir o concessão a terceirrm

VI
Uma voz enti .ogues as propostas, no

dia e boraF acima designados, serão
abertas, ficando para esto& em poder
Co Commissariade Geral, que ao não
obriga a acceitar qualquer deltas.,

•	 VII
Não serão tomadas em consideração,

quae,squer offertas não previstas nesta
edital, nem. as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redução
'sobre a proposta mais barata.

VIII
No acto da assignatura do ajuste, o

concorrente acceito elevará a 5 :0008,
ern dinheiro, a canção de que trata a
clausula segunda. Essa caução respon-

Outubro do 1922 43‘4
der* pela fiel execução do ataste e pelas
multas em qu venha a incorrer o SOB •
oessionario, nr conformidade dto efau-
aulfis do reter o ajuste, e Deva 04141
da, apds a expiração do ajuste, veri
do o cumprimento lateral das amigai.
oitis noite estipuladas.

Eseriptorio Officlal da Commieert
Executiva do Centenarie, no lo4lae
Monroe, em 25 de setembro de INL .4-+'
J. B. Mello e Souza, secretario geral.

IMMelen

Departamento Nacional de Sande Public/g
DIRECTITIRTA nos SERVIOS sANITAnios

TERRESTRES

Da ordem do .Sr. director
'
 faço sabei.

que, de accordo com o art. 774 e seus pa-
rapranhos regulamedto em vigo serii
sujeito á.vistoria. sanitaria no dia 9 do cor.
rente, fis 13 horas, o, predio n. 31 da rua
Paulino Fernandes, ficando pelo presente
edital citado a.comparecer a ella querendo,
o proorietario do referido predie ou o seu
ron-esentante legal e demais itAgcssada;
que existam.

Secretaria da Direçtoria dos Serviços Sa-
nitarios. :Terrestres. 2 de outubro de 1922.
—Joaquim Vidal, saretario.	 (.

Inspectoria de Vehictelos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 herrn, para responder por infraeçOee
do regulamento do transito, na conformidade do art. 362, § a), os proprietarios e cooductures dos vehiculos abaixo discrimi-
nados:

1 Outubro
a

•
a	 a
a

a

.,~M•••••n•n••n

joavint dos Santos 	
Ag isVetto T Pereira 	
Octavio Joué Fernandes 	
1Vlano..1 Teixeira Leite 	
José dos S. Atev,do 	
Francisco José Thomé 	

Gabriel Ferreira 	
Ant , ,io Maria Valente 	
Ant...rao Wan7 k 	
Adelino A. Moreira 	
Antonio Dias Ferreira 	 s.
Coelho dr Dias 	

a	 a
Fernando R. de Oliveira 	
Paschoal Pontes 	
José B. Ferreira 	
José M. Sargcs Guerra 	

José Augusto Ferreira 	
Et. lvino de Souza 	
José Maria Fernandes 	
Mira n Latif (Dr.) 	
Alcindes F. Ludovice 	

Padilha 	
Julio Dias
Antonio Francisco 	
Francisco A. Mello 	
Marcellino Hernandez 	
Antonio Lopes dos Santos 	
Alfredo A. da Silva 	
Manoel Martins 	 .. 	
RoNerto Leone Tolls (Dr.) 	
Salvador Sibante 	
Mestre & Blatgé 	
J. E. Macedo Soares (Dr.) 	

	 nemilm11.1•n•••••nnn

et>o

Cè)

,200 f Automovel
363
453
68ol
789.

1.542!

1.542'

1.625

1.952:
2.09
2 459'
2.469;
2 735;
2.736;

2.980i
3.1011
3.34%

3.4801
3.5001
3.5481
3.585!
3..39;
3.796!

4.1911
4.449,
4.983'
5.126:
5.138,
5.298,
5.3 01
5.5211
5.644'

. 5.717!

1
Natee2O - cins infracção	 Observações

_._
,

1922 , Rreiisar pnsrat	 	 !Motorista.[Motorista.
a Defotstutientla .ao signal	 a

9 Não tater usu da. batina	 9
a Faz-zr ilohá • dupla	 	 •
• Recusar rrs..,ergeirre	 	 e .
9 Lanterna pvet. ardor apa-

gada 	 	 a
a Não di-uinuir a marcha

rg: C; it. VI(nento 	 1	 •
• Exceese dt, velneidade 	 ;Proprietario:
9 Fazer linho dupla 	 Mote.
9 Desobcdiencia ao signal Prgri •mri0.
9 Fazer linha dupla 	
9 Recusar passageiro 	

La Marcha ré 	 :Propt Lario.
Mot 1 ; • ;:

• a	 li . 	 	 9

9 Recusar passageiro 	 IMotorista.
a Excesso de velocidade 	 	 •
• Desabediencia ao signal	 •
• Não diminuir a maivha

no cruzamento 	 	 9
• Parar no cruzamento 	 	 ,.
a Desobediencia ao signa]	 •
• •	 a	 ã	 Proprietario,
a	 •	 9	 31

• acusar passageiro 	  Motorista.

	

a • cesso cie velocidade 	 	 35

• Contra mão 	 	 a

9 Melo fio a bond 	 	 •
9 Fazer linha dupla 	  Proprietario.
• •)esobediencia ao signa! Motorista.
a	 Ct'SPO de velocidade 	 	 .
a ReC1S81 passageiro 	 I
• cesro de velocidade 	
a Desobediencia ao signa! A1,

•
9 Dirigir de chapéo 	  Me....,.

3 O 
Desonediencia ao signal Pi.or,,,,

a	 a	 9 	 ,

Especie
do Vehieuld

•

•

a
ti

.ffieweep,...n•nn•	 •••n•n••n....

Inspectoria de Vehicttlos, 4 de outubro de 1922.—D inspector, capitão H. Meu.



I

Natureza da infracção	 ObservaçOea

Data da infracção

Dia I Mez I Atino

30 Setemb.1 1922
4	 e

e	 a	 e
e	 a	 f

e	 e	 a
e	 a

4	 e	 e

E	 a	 e
a	 e	 e
a	 e	 e
e	 a	 a
ir	 e	 e
4	 4	 4
e	 e	 c
a	 e	 e
a	 e	 e
e	 e	 c
e	 e	 e
11	 a	 e
It	 4	 4
a	 a	 e
ge	 a	 e
• e	 a
II	 •	 e
a	 4:	 •

e	 e	 c
(	 e

• .1
c	 e	 e
e	 e	 a

a	 c
29	 e	 4s

Desobediencia ao signal. ProprietarIO.
e e	 G	 Motorista.

Excesso de fumaça.... 	 Proprietario.
Não moderar a marcha no*

cruzamento. 	 ¡Motorista.
Parar no cruzamento... 	 i	 e
Contra mão 	  Proprietario.
Desobediencia ao signa!

para fiscalização.. 	 	 'Motorista.
Desobcdiencia ao signa)	 .

li	 e	 e	 Proprietario.
e 4	 4	 e
e .	 e	 4	 e

Meio fio e boad 	 . Motorista.
Interromper o transito...)	 .

c	 c	 lb	 1Propnetario.
Desobediencia ao signal. 'Motorista.

e e	 e	 j	 e
Interromper o transito...' 	 •
Abandonar o vehiculo...IProprietario.
Desobediencia ao signal.¡Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Motorista-amador.

Motorista-amador.
e

Motorista.
e

•

e e	 e	 e

de
Contra mão  
	 e I

Contra mão direcção 	
Desobediencia ao signal 	
Estacionar em local não

ilermittido 	
Interromper o transito 	
Estacionar em local não

permittido 	
Desobediencia ao signal 	 ;

Atropelamento 	

e	 e	 e
Meio fio e bond 	

e	 e

•

18952 Sexta-feira 6
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Inspectoria do Vehiculos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a Comparecer nesta insitectoriat dentro do Prazo dc 48 horas, para responder por infracções

do njolamento do transito na conformidade do art. 365 § 2 , os proprietanos e conductores dos vehiculos abaixo discriminados.

e 	
as

Nomes
ta
E

Espeele
do vehiculo

Dark Bhering 108 Automovel
Domingos Pere; :a 228	 e
Baptista (2 km'	 	 443	 e
Ozorio N. Ccutinho 	 445	 a

José Ribeiro O. Leão 	 o78	 e
Studebeker Brasil S. A 	 595	 e
Sergio Salles Rosa 	 597	 e

Francisco de Almeida 	  	 1.139	 e
José Pires 	  	 1.148	 41
A. Vasconcelos sa Comp 	 1.284	 c
Luiz A. Ribeiro 	 1.303	 a
Acudo da Silva 	 1.550	 •
João N. de Castro 	 1.966	 it
Companhia Souza Cruz 	 2.184	 •
Joaquim Cardoso da Silva 	 2.348	 a
Edgard Pimenta 	 2.765	 a
Umberto Viria 	   2.828	 a
J. Gentil Filho 	 2.925	 •
.André Flogaey 	 3.107	 e
Joaquim Augusto Teixeira 	 3.312	 •
Henrique Magalhães 	 3.576	 Ir
Carlos Antonio Carmezim 	 3.974	 e
Mario A. Martins 	  	 4,039	 e
Luiz R. de Lima 	 . 4.248	 •
Mano M. de Mello 	 4.523	 e

José F. Pereira Vianna 	 4.626	 a
LaUro A. Malar (Dr.) 	 *** 4.833	 •

Hugo W. Laennent (Dr.). 	 5.727	 e
Manoel Fernandes 	 5.894	 e
José Acosta Gusmam 	 5.942	 e
Manoel Almeida da Silva 	 1.697	 0
Antonio F. Teixeira 	 4.6381	I/

,

Inspectoria de Vehieulos, 3 de outubro de 1922.— O inspector, capitão II.

Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 6 do corrente, da
14 horas n'esta Inspectorla

Joaquim Carlos da Silva, Sandoval Ribeiro
de Paiva, Americo Fernandes da Silva, Luiz

.Coutinho, Waldemar Soares Valverde, Ala.
rifo Borges, Agostinho Alvino BilChec,
Cogule Biés Dunell, Flavio Rodrigues Pei-
xoto e Afranio de Mello Franco Filho.

Turma supplementar
Arthur de Almeida Mattos, João Pacheco,

Alfredo dos Santos, Luiz Pereira dos Santos,
Jorge Ursulino de Almeida, Antonio da
Costa e Silva, Polybio da Rocha Pess6a.

'Prova pratica
Joaquim da Silva.

Prova regulamentar e pratica.
Jeão Luiz de Souza.
Inspectria de Vehicidos, em 5 de outubro

de 1922. — Cai;os França, pelo inspector
geral.

Assistencia a Alienados do District°
Federal

tiospital Nacional
CONCURSO PARA ASSISTENTES CLINICOS

Por deliberação do Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores e determinação do
Sr. Dr. director gerai da Assistencia a Alie.
nados no District° Federal fica aberta peto
prazo de noventa dias, a contar da data tio
primeiro edital publicado (16 de julho) a
scripção para o concurso dos logares de—as.
Sistentes ellnicos da mencionada Assistencia.

Poderão concorrer os medicos habilitadoS
nas. faculdades ou escolas legalisadas do
pai, achando-se elles no gozo dos direitos
civis e politicos e tendo idoneidade moral
Comprovada.

As provas do certames serão fies pratico-
oraes e uma escripta, versando sobre clini-
ca psychiatrica e de doenças nervosas.

A inscripção, deverá ser feita na secretaria
do Hospital Nacional, das 12 ás 44 horas dos
dias ateis, mediante os seguintes documen-
tos:

a) requerimento ao director geral;
b) folha corrida e documentos que com-

provem a capacidade elvil e idoneidade m-
eai do candidato;

c) diploma ou certificado de habilitação.
Não serão nomeados os ca lioatos que

OXCTS o outra inacção publica UM!, es-

tadoal ou municioal, sem que destas se
exonerem (conforme estatua o Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores, em aviso
de 21 e a 26 de julho do corrente anno pu-
blicado no ()ferio Official).

Rio de Janeiro, Secretaria do Hospital Na-
cional, 16 de julho de 1922.—Dr. João Mello
Mattos, chefe da Secretaria. 	 ('

SOCIEDADES CIVIS
Irmandade do Sa atingi mo

Sacramento da Candelaria
RESGATE TOTAL DA DIVIDA CONSOLIDADA
De aceerdo com a clausula quinta da es-

eriptura do Emprestimo Consolidado desta
Irmandade lavrada em notas do tabelião do
3 officio, de 19 de maio de 1911, são con-
vidados os possuidores de titulos do refe-
rido etuprestitao, a receberem, na thesou-
raria desta Irmandade, á rua da Quitanda
a partir do primeiro dia util do mea
outubro proximo até 31 do mesmo mez, das
11 ás 14 il9faS, a importancia do principal
e juros ventidos até 30 de setembro cor-
rente.

Paia viencia dos interessados se faz pu-
blico que findo o prazo acima determinado
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1Weuraa---=.1h

recolhidas aos cofres publicos as
.ancias não reclainadns até a data
a.
'osir s.. dec!ara que, a partir de 30
zcorriQ, deixarão os titulos
to empreStiino • de vencer oti juros
lecidos.
souraria da Irmandade, 27 de se-
) de 1922. - O thesoureiro, José
Duarte.	 (5.756) ('

CIEDADES ANUM
JÓs Silva .& Comp.
'CETE DA SECÇÃO BANCARIA, EM 89 os

SETEMBRO DE 1922
" Activo

3 commerciai. 	 	 81 :909t128
:zas geraes 	 	 17489$30
¡pilhas.	 1:11d 100
;to sobe a renda 	 169$255

correntes~.~:„.___3:_2:14L8.3(1_
47.••••••n••••n 	 Wein.

103.929013
MMilei*W.MnnnMeg

Passivo
ai,. 	 ,q 	 50000;000
niss6es 	 . •	 30: 191 !;631
is correntes 	 	 23:437)982

-----
103:929g13

de janeiro, 5 de outubro de 1922.-
3ilva 6, Comp.	 (5.781)

Banco Mercantil do Rio de Janeiro

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1922

Activo
ACcioaistas : Entradas a
Ceiiespondentes do e3tra

(Titules deseoatados 	  49.078:2724252
5.673:2085970&leitos a receber 	Carteira...

Contas correntes garantidas ................. 	 ....,..........
Vxdores cauzionados 	
Valores depositados 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco
Letras em cobrança 	
Diversas cuias 	 	 •
Caixa; em tneetl- angPM., N, -^4-,~4.""	 1.n.r,".^..-4-,,,""",yleNA.4400•004034030,70,

•

cle com juros 	
Em sem juros 	

 45.882:551k4Em
1.607:561$5

Idem de aviso 	 	  15.885:81
Idem de prazo fixo 	  3.919:3440
Por letras 8 Prenfi O a 844444~4,	 	 124160:86103

Deposites ¡udiciaes 	  , , • 
Depositantes de titulos e valores 	  	 et*

Titulos por conta de terceiros 	
Lucros e perdas' 	
Diversas contas: 	

PRS.4

Fundei de	 •	
é:MZ'

-	
-tlepositantes:

L07,2:980000
59:5100D

54.751:481$232

17.697:5874792
51.831:937$700

105.922:177$Z2
1.741:035$349
4.490:559008
4.941:2724481

23.211:204259
••••nn •n••

266.719:840379

58.45t3r/30$754

3:255060
158.754:1151038
10.170:354$328
2.007:315$534
1.596:858$505

256.7-19:844$379
npaaahltfr 3Elittracla €10 Irer.
• e Colontsação Porto do
niza iklanhuassti.

BALANÇO

Activo

essões e privilegies..'
es caucionadas.., 	
:is e utensilios .....
mentes 	

	

h) de Minas, ejeaução	
rsás contas 	

Passivo
W000ka4044e4 .. 	 dlt

leito da directoria....
Ices caucionadas 	
rsas contas ...... • • •

5.415.3484530
nnnnnn •nnnn •n0

3 de janeiro, 31 do maio de 1922.--
r Palhares, presidente.- C. Luz, gila''.
lvros,

1~.80,19

PARECER DO CONSELHO FISCAL

s abaixo assignados, membros do Con-
o Fiscal da Companhia Estrada de
o e Coloni:mção Porto do Souza-Ma-
assó, tendo examinado os livros da es-
ia da mesma companhia e demais doeu-
aos relativos ao perlado financeiro findo

de maio proxinio passado, documen-
estes comprobativos de todas as des.
as feitas no referido prazo, são de na..
:r que sejam approvadas todas as coitas
respectivo balanço.
:o de janeiro, 13 de setembro de 1922.-.
I. Alves Costa.- Dr. J. A. Rodrigues

.-Svivio de Oliveira e SO(17.1.
, 77€3)

Rio de janeiro, 5 de outubro	 Iodo Ribeiro de Oliveira e Soca, prestente
AL Moraes e Castro, contador interino. 	 (3.70")

Companhia 45traphica Brasileira

BALANCETE GERAL EM 15 DE AGOSTO DE 1922
600:050$500

Machinas, motores- e instalação 	
Moveis e utensilios 	
Caução da luz 	
Bemfeitorias ... 	
Apolices. 	
Acções caucionadas 	
Caução da Directoria 	
Fundo de reserva. 	
Contas a pagar
Coutas correntes 	
Camilo Padilha cfsupp 	
Mercadorias 	
Caixa. 	
Obrigações a pagar 	  

DEMONSTRAÇÃO 04 CONTA • LUCROS E PERDAS)
Debito	 dirreiti;

Contas correntes 	
Commtissões 	
Differença de cainblo 	
Preinios e descontos 	
Seguro operado. 	 .	 6/212011.-
Alugueis	 	 9:490~
Despezas gemes... 	 •	 75:732$780
MerCadorlas........•2,

VAMO:009Sn)
200:000:000

8:148,110
2:1694.4o0

10:900$000
2.195:030$130

5.415:348,4530

3,000:000$000
200: 00$000

10:000%1900
2.205:34%330

Caffitalf4.4430,174 ............. 00., ........... 0.00000000000. ......... 	 •
.	 364:1393E0

3:80730 )0
171500

2:707%590
9:0001;000

15:0003000
15:930$000
2:8593839

,	 4:9575870
47:845$290 15:414060

113:555000
462:773c530

17:76311340
171:2541700

nnnnnnnnn Mnriewm....nnn

923:0534460 923:054460
. nnnnn ffinMMn .-

1210 de Janeiro, 15 de agosto de 1922.- Cornelio Padilha, presidente.- Orlando
Corna, gerente.- Oscar Viannso, thesoureiro.-Radatptio Antonio Teixeira Baste% Panda
livros.

4 	 40:3221660
• 4:8195200

7:34/$840
9/ :449010

229:07:
	  1•19 ...... 91 •• 49e,o ......... • ......

229 rign9(1°
,
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AceionIstas, a Integralizar 	 	 000040450

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber p/conta proprla do

Interior 	
.. _ . .

Letras a receber em cobrança do Inted0r... . , . : . e,
Emprestimos em c/corrente 	 - -
Valores em liquidação 	 •
Valores caucionados 	 .4
Valores depositados...  '	 • . 	 /00204

. Agencias e Filiaes" no Interior... .-...-...........
Titulou e fuhdos pertencentes f ./34'.:co.„. ,. ,....

;Fundos dispon1ve10..4 . ". ... -... - ... ... ,.....

Etauoo do Rio do Janeiro

BALANCETE EM 31 AGOSTO DE 1922 DO Ria DE JANEIRO E 81.1AS FILIAE9

Activa	 Passivâ
Capital autorizado 	0.582:450.$600

6.018:341$147

•1.650:891$070
1.362: 89i- oo

611:9 i7$122
150:299$4,.(1
459:900000

2;447:5371028
• 70:4508J

180:299000
052:198!005

Caixa:
, em moeda corrente

outras especies 	

Qemea em Bancos....
:,..é.,-"ondentes do	 'Atm	 ..

ry".•,:r

	 3	 11.Ç9ft: 4951433
aee	 2:824$309 1,%3:3191735

Amem- -

k IP., 956$230
,:á:2113$541

• • ,ffi:0T-'430
•

10,000:CGOgGE
Fundo de Reserva 	 	 109:076e497
Previsões 	 	 79:024424	 188:1..24921

Deposito em contas correntes com juros 	  .4,032:509$03
A' ordem 	  1.888:6584)2
Com aviso previo 1.853:960$850 3.742:6191252
Limitadas 	 	 289:8896785

Depositas a prazo fixo e letras a premio 	
.atas correntes so ei, juros 	

earrespondentes r/1 ,nterior 	

Títulos em caução r em deposito
lagee_eice e Filiaes eu Interior 	
Letras 1. pagar 	
Divi.lentne 	
i.e a08 elll bi,renso 	

ti'ir`sa$ contn. 	

aeo.a000

••11.

701:985140O
10.898$43C
2::493376C

2.9 07:467192f
783:305$66(

1 :000.a)a
96:51 a$00C

100:521a45!
C.161:722$41r.

1

,.	

'esonza Manh.uassu.':' .
sê'téndo realiiado, por falta de nu-

. ,mero a assemblés ciJsta com panhia coava-
cada para 4 deste inez, de no/0 convido os

.a.4çç. i.9 t1Çstee a comparecereiri'ã rua do
Rosario n. 112, 'ia 14"ho'rás do dia 7 do cor-
rente, afim de realizar a referida assembléa
geral extraordinaria que terá de tratar da
modificação do estatuto na parte relativa ao
numero de directores, -e tratar de 'outros
assumptos de interesse social, devendo a
mesma assembléa continuar em caracter
ordinario para prestação de contas, eleição
da directoria, conselho fiscal e suppientes.

Os Srs. accionistas devem depositar os
seus titulas até a vespera da reunião.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1922.-
. Cessar Palhares, presidente.

	..=....r.ii•oirmrnIffilo....1.1MII 3 .

Companhia 1.131zet 	 -
(Perfumarias e productoe chimicos). •

São convidados os Srs." "hed	 aonist para
reunir-se em pasemblés quê devera Ae
realizar no dia 8 do corrente'fie Ave)iida.Rlo
Branco n. 46, 5° andar, às 11 horas, afim de
tomar conhecimento da renuncia de um di-
rector e proceder-se a eleição pára o‘eargo
xmgo.-A directoria.	 (5.769)_

companhia deSiegurose.Ma.riN.
timoin o Terrestres a..11.141ân.
nheim
(Mannheimer, Versicherungsgesellschaft)
Rombauer & Comp., levam ao conheci-

mento de quem iuteressar possa que depu-
zeram a Agencie Geral da supra-citada
companhia,_ dando conheCimento deste facto
a.0 Exulo. Sr. inspector geral de Seguros o
a todas as agencias da companhia nos Es-
tados, por telegramma

Outrosirn declaram que toam re -SCIrialdba'
todos os substabele,einientee ..pOdeteS
tiados por Rombauer & Copp., nat:aua qra-
lidade de agentes geraes da Cempanhia de
•egurns	 Mannheim..

Rio de janeiro 5 do outubro. de)n2'.-
Rombutuv. &

Reconheço a fianIP ftornbauer C COrnía-
Rio de Janeiro, 5 de Ju tubro de 1922 (signa'

• publIco)e--Edeardo CeeaefrO de Mendonça.

- --
25.020:520$00€

(5:37.1)--
me¢~. ceremerip

A' praça
Os abaixo assignados participam aos seue

amigos e freguezes, que por dietractoeua
chivado na Meritíssima Junta Comm cial
retirou-se, na melhor harmonia o seu soei°
amigo Oscar Santos Herlinger, pago e satie
feito de todos os seus haveres, passam/
firma a girar de ora avante, sob a razat
social de Walter Schemidt & Comp., ao en
vez de Walter. Santos & Comp., co 'te
ando com o mesmo ramp de negocio e eapt

-rendo que se digne,ii hdaral-os com as sua
prezadas ordens.	 .

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1922.-
Walter Schmia & Comp.

Companhia, do Fiação e Te
Corcovado

JUROS DE DEBENTUREs
A partir do dia- 4-de-outubro proximo ft

turo, do meio dia ás tres horas, pa-ar- st
hão no escriptorio cent:al desta Comon,thi:
á rua da Ceadelaria n. 91, pavimento tet
reo, os juros do 6 éounon de 45.000 dE
hentures ao portador, carresppncientes a
semestre a vencer-se a 30 do corrente, d
emprestimo de 9,00:000000.

Rio de Ja a eiro, 29 de setembro de 1922..
Eerminio Maria de Novaes, director-eres
dente.	 .	 (5.830).

Juizo de nireito da •Siegund
• • Vara eive].

Ta/lenda de Silva Carvalho, Meyer
8c Comp.

AVISO
Os synclicos communicarn aos interessad

que cederão procural-os no escriptorio
advogado Dr. Levi Carneiro, á rua do R
serio n. 84, das 3 ás 5 horas.-Os syndicc
Cunha, Soares 6. Comp.	 (5.754)

Companhia Industrio., de
•• Polles

Acham-se á disposição dos Srs. acatou/
tas ate o dia 31 de outubro de 1922, na sé
social, á rua Theophilo °doai° n. 38,5
brado, os documentos de que trata o arti
147 ns. 11,.. 2 e 3 da lei n. •24. de 4 de jut
tic 1891.	 (5.702)

nn•nnn•••n•n

kak. metalurgiew do- -Comerarno.
ções Witeehaniassa , • --- -

(Sociedade Anonyma)
ASSEMBLÉA GERAL EDCTRAGRINARIA

Ficam convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 10 do corrente mez,. ás 13 horas, na• eéde da companhia, á rua do Riachuelo
n. 187, para o fim de deliberar-se sobre
assumpto do interesse financeiro da socie-
dade.

Rio de janeiro, 8 de outubro de 1922.-A
• directoria.	 - - • • - - (5.778) -(5.776)

-Coimparthia	 Porto do , Vi-
• etoria

- A.$SEMELEA  GERAL ORDINARIA•

- ffealiza-se na-dia -11 deste mez a assem-
•biéa -geral • ordiaaria, convocada para 11 de
setembre

Ria de Janeiro, 5 de outubro de 1922.-
•A directoria,	 • (5.784)

	  Nacional de Na.
-freg.ação Costeira

ASMA/BISA GERAL ÓRDINARIA
3° CONVOCAM

Mio se tendo reunido numero legal de
accio•dstas para a assembléa geral ordina-
ria, em 2' convocação, no dia 18 de agosto
proximo passado, são novamente convoca-
dos os Srs. accionistas para se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no dia 18 dê
outubro corrente, ás 14 horas, na sede ao-
ciai ti Axeatria Rodrigues Alves as. 303/331,

•Para. 05.tnespos tip, ja convocados.
.. Rip. de Janete:e 2 de outubro de 1922. -
Henrique Lage, directer e ra aidente. (5.841k

.	 ,
• Im•zenessn., Nacional •- •

Acha-se á venda'nr,, tteso:earia desta te-
eaetição o Regulamento r. .-urccodzção e
fiscalisaçii.o do imposto seee. a renda.

Preço 	 •	 la(1,118

-.t

Banco do RIO- de jaaefto	 director presidente.- Torres Pereira, contador.
•

3C..gme=""~--

•

4~".••n••••111••n

1111.11101	 	 bg,_511a T. F. C. 'Porto
t do

'
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IMPRENSP NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As encommendas de obras que nio
forem acompanhadas da impertancia
destinada as despezes de porto e registro
no Correio não serão attendidas; nãg se
podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou de exemplares -do elliario Officiala,
selos do Correio, ou estampilhas de sello •
Idhesivo

As vendas superiores a 1003000 teem
abatimentq de 15 % (art. 42 do Regula-
ziiento).

As obras que- estão assignaladas com
sim — (M) — pertencem atis diversos
Ministerion e não toem abatimento ex-
cepto as «Leis Usuaes da Republoaa

'
 que

teem o abatimento de 30 %, quando a
acquisição fôr de tres ou mais exem pla-
res, em virtude'do Oficio do Ministerio
da Justiça n. 1.204, de 8 de_ agosto de
1904.

Annuarlo de Legslacão de Fazenda, por
Alfonso Duarte Ribeiro:

Anno de 1917. 	  10000
Anno de 1918. 	  81009
Anna de 1919...... .......	 83000

• Anna de 1920. 	  81009
&Acidentes do trabalho (Decrs. n. 3.;24,

13.493 e 13.488) ....... 	 voo
Acção Penal (Ampliada). Lei n. 628,

de 28 de outubro. e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro_ de 1899... 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das laxas do consumo de). Deer. nu-
mero 11.521,- de 10 de' março do
1915 . 	 	 8500

Agricultura (Cria o hliuisterlo da.
Decr. a. 1.606, de 29 de dezembro
de .1906 • 	 	 8500

Allandegas (Relatorio apresentado ao
minis_tterlo da Fazenda sobro fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Men-
ear . 	  18000

Armezets geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deor. a. 1.102.
de 23 de novembro de 1913 	 	 $590

Aatrono mie (Traito d'), de E.
•Liais • 	  	  58000

Album	 Tolos de obras :farte —
(M)	 	 , 102000

B
Bolsa de Corretores, Mercadorias e Na-

vios (Crês a). Decr. n. 8.219, de
22 de setembro de 1910. Deer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro do
1911. (Dá nevo regulamento e Regi-
mento Interno)	 13000

Dancos — Certeira de Redescnntos no
. Banco . do. &MI .(pecE, u.. 14.635, de

21 de janeiro de 1921), Fiscalizacdo
doa' bancos e casas r, ie-
creio rr. 14.728, de i6 de março de
1921), Fiscalizn 'do das opera0'es
cans bine ,' e bancarias (Deer. numero
14.857, de 1 de junho de 1921) 0008

Caixa de Amortização (Regulamento da)
Decreto n. 6.711, de 7 de, novembro
de 1907 . . . 	 1;000

Carta Geral da Republica, 'pelo Dr. ;.;ro-
ckatt de Sá (M) 	  103000

Casamento Civil (Lel dal. Recapitula•
ção em ordem alphabetioa, por M.
André da Rocha 	  28000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n 	  3.671;
de 1 de janeiro de 1916. com as cor-
recções ordenadas pela lei a. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919 (M). 28000

Codi go Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (Ab:

1 ° irohlrfle . • • • • • •••.. • • •	 . •	 103000
2* volume • 	  103000
- Projecto (Trabalho da Commissão da

Carnara dos Deputados) — 8 vo-
lumes (M) . 	

0$- Projecto (Cornmisaão Especial do Se.-
nado), 1° volume — Parecer do Se-
nador Ruy Barbosa (M) 	  0000

— Projecto (Commissão Especial de Se-
nado), 30 volume (M) 	  33000

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues . 	 	 38000

Cofre de Orphies (Regulamento para a
escripturação do). Deu. n. 5.143. de
13 de março de 1897 	  1$000

Colleotoriss Federaes (Dá novas instru-
eções para o servico das)‘.. Deer. • nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de

1	 •

1911 . . . . .........	 MOO
Collector Federa/ (Manual do).. G. Ca-

tramby o Adolpho Curio 	  6$000
Compilação das leis federaes- sobre or-

ganização municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M) . 	  23000

Concessões de pennas d'agaa (Regula-
mento para as). Decr. n. 3 	 056, de
24 de outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação" das leis das Alisada-
' 911b • 	 	 3$000
Consolidação das leis relativas aos li-

mites das circumscripçaea indiciarias
do Distrioto Federal (M)..... os000

Conttaband0 (Repressão de) 'Doer. .nu-
mero 10.037, de G de fevereiro de
1913) . 	  	  13000

s— Corrige e regulamento expedido neto
derreto supra citado. Decr. n. 12.419,
de. 21 do riamo de 11/17,,...4,.	 SittO

Contrabando e seu proeasso, por A. P.
de Araujo Corria	 	  21000

Constituição da Republica 	 13000
Constituinte Republicana (A) — 2 vo-

lumes — Agenor de Roure.. 301000
Consumo (Regulamento para a arreca-

dação e fiscalização dg impostó de)
— Doer, n. '14.649, da 26 de janeiro
de 1921 . 	  33000

Corretores de Fundos Publicas
lamento	

(liegv-
lamento dos). Doer. n. 1.359, de 20 do
abril de 1893 ...	 . 	 	 $500

Cheques (Regulamento sobre einiesão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 . 	 	 $500

Chorographia da Pr ovinoia do
Ceara	 	  13000

Contabilidade publica (Inatrucçaes paca
o serviço geral de) (comprenendendo
as Instrucções • para a adopçit g da
escripturação por partidas,'dobradas).
Decr. n. 13.476, de 3 de setembro
de 1919 . 	  amo

Companhias de Seguros (Regulamente
das) • • • • •••••••••••• 	
	

8500
Clube de mercadorias

doe) „	 940 

(Regulamento
$500

P
Diccionario Geographico das Minas do

Brasil, pelo Dr. Francisco lgnacio Fer-
reira . 	 	 63000

Docas, portos maritimos, ato. (Reperto-
rio 'da legislaçãp sobre), por Caetano

Junior (M) . 	  innoo
Decretos do Governo Provisorio:

de Marcla"de 1890 	 ; nom
de maio de 1890 	 	 108000

• de outubro de	 .....
de janeiro de 1891	 •c • • • •

de fevereiro de tggi. 	
Sexto fasoicule (1 a 30 de junho

de 1890) 	  	  0400
1' e 2° fascieulos (18N) 	  3$000
3* e ultimo 0.990 	 	  2$000

Decisões do Governo_(Collecções de):

Additamento (1890)....
de 1832
de 1833
de 1850
de 1891
de 1892
de 1893
de 1Re4
Oe 

71208
21800
3t000

••••••••••••• .....

-• • • • • ••• •

•111

	 te

18500
3$900
MOO
niale
415.0
MOO
211400

3$080

al•
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de 1896 	 	 31000
•de 1897 	 	 31000
de 1898 	 1	 21000
de 1899 	 	 31500

31000
31000
31000
43000
0509
41300
4500
5$600
51000
51000
61000
4$000
3$000
31000
4$000
51000

Delegacias Finges (Crèa o logar de con-
tador nas). Deu. . n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 •	 1$000

Desapropriações por necessidade ou uti..
lidade 'publica da União e do Districto
Federal (Lei e regulamento). Decre-s
tos ns. 1.021 e 4.9õ6, de 26 de agosto,
o 9 de setembro de 191 3 	 	 $500

Direitos Autoraes (Define e garante os)'..
Lei n. 496, de 1 de agosto de 1898
e Decr. n. 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	 	 $500

E
Ensino seoundario e Superior da Repu-

blica (Reorganiza o). Decr. n..11.530,
de 18 de março de 191,5 (1‘1). 	 31000

Fallencias (Lei sobre). N. 2.024, de I s
de dezembro de 1908 	 	 4000

Facturas e contas assignadas (Regula-
mento para a cobiaoça do seno sobre
as). Decr. n. 11.527, de 17 de março
de 1915 	 • •	 $300

Tunccionarios Publicos (Potabilidade
dos ), por Araujo Castro 	  31000

ear,ança	 OVUs casos de sucCe Nsao ah-
intestato) —Decr. n. 1.839, de 31 de
dezembro de 1907.. 	 	 $500

911storia dos tres grandes capitães da
• antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-

dre), pelo Dr, Cesar 	 31000

ifydrographie du Naut Saint François,
per Enlm • Liais 	 ....	 151900

•
Nygiane Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-

ga4liães, 2 volumes (M) 	 	 46000

Historia Cenatitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M) 	  •• 51000

1
Isenção de direitos aduaneiros (Regina--

mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592, de 8 de março
de 1911 	 	 1500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis 	 	 .	 11000

Invalidez dos fouccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 51.447, de 20 de ja-
neiro de ii 915 ......	 •..	 • • ••• •	 $500

Jogos permittidos (Approva o regula-
mento para a cobranea e fiscalizarão
do imposto de 2 % sobre quantias em

Deer. n. 14.808, de 17
de maio de 1921 	 	 $500

Justiça Federal (Completa a). Lei n, 221,
de 20 de novembro de 1894 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Colleceões dos accárdãos) (M):

Anno de 1895 	  23500
'Anno de 1897 	 	 65000
Anno de 1898 	  8$000
Armo de 1899 	 -• 95000
Anno de 1900 	  91000

Justiça do District° Federal (Reorga-
nização da). Decr. n. 9.363, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 11800

Legislação eleitoral — Acham-se á ven-
da. na Thesooraria da imprensa Na-
i os decretos /13. 4.215-4.227. de

dezembro de 1920, e 14.631, de janeiro
de 1921, que modificam a legislação
eleitoral, preço 	 	 1500

Limites (Questão de... — Minas Ge-
raes versus S. Paulo), Professor F. de
Assis Cintra 	 	 31000

Livre Verde (Documentos Diplomatleos
do Brasil na Guerra da Europa) (51):

lo volume 	 	 51000
2• volume ......	 51000

Leis (Collecções de)!'

de 1808 a 1809 	 	 21500
de 1810 a 1811 	  26500
de. 1812 a 1815.	 --	 33000
de 1816 a 1ê17.. . .	 21000
de 1818 a 1819 	  2$000
de 1821 	  26000
de 1 822 	  	  39000
á 1823 	  21000
de 1821 	  25000
de 1825 	  21000

de 1826 	 	 16500
de 1832 	
de 1833 	
de 1834 	
de 1835 — 2 volumes 	
de 1836 	

 44100031$002600000

31600
de 1837 	 36000
de 1838........................	 3$500
de 1839 	

2

de 1840 	 	

;0
11400

de 1841 	 	 11900
de '1842 	 - 36500
de 18 .13 	  2:00
de 18 14 	 	

20

de 1815 	

85 0

21300
de t86 	  21600
de 1847 	 	 21600
de 1848"	 11800
de 1849 	 • ,,	 31400
de 1850 	

00de 1852 —2 volumes........ 	 75610200
de 1855 	  61600
de 1856 	
de 1857 — 2 volumes 	

 55:306000

de 1858 — 2 volumes 	  61600
de 1859 — 2 volumes 	 51500
de 1860 — 3 volumes 	 101000
de 1861 — 2 velumes ...... •••	 51500
de 1862 — 2 volumes 	 51500
de 1863	 2 volumes 	  
de 1864 — 2 volumes 	  55:65000
de 1861 — (Adiltamentos) .•.•	 $500
de 1 865 — 2 volumes 	  7
de 1866 — 2 volumes 	
de 1867 — 2 volumes 	

 71600
611050000

de 1868 — 2 volumes 	  61600
' de 1871 — 3 volumes 	  9961050000
de 1875 — 3 volumes 	
de 1876 — 3 volumes 	 101000
de 1877 — 3 volumes 	  15
de 1878 — 2 volumes 	

 79100000

de 1879 — 2 volumes 	  61000
de 1885 — 2 volumes 	 71000

10 0de 1861 — 3 volumes 	
de 1882 — 3 volumes 	

• 12:00000

de 1883	 3 volumes 	
01de 1884 — 2 volumes 	

• 

161000%
de 1886 — 2 volumes 	 	 61000
de 1889 — 3 volume, 	

4°0de 1894 — 2 volume .]	  125000
de 1899 — 2 volumes 	  146000
de 1900 — 2 volumes 	  126000
de 1901	 2 volumes 	 141000
de 1909 — 2 volumes ,	  231000
Je 1910 — 3 volumes 	  306000
de 1911 — 4 volumes ..... 

▪ 

451000
de 1912 --- 4 volumes 	 401000
de 1913 -- 4 volumes 	  40$001,

de 190 0• • • • ******** • • •:•211•M•

de 190'1 *********** 	 .
de 1902•••..... ***** 1•,a,	 :•fro fr•

de 1903• • •• *,•_ •	 • ift:•14 ;•. • .0 tn•

de 1904• • . • n• •"_•.• • • •[•.•;e:••• 01,01/M:

de 1905... .-. ** ****
de 1906.•• •-• •,•: • • • • ""•:e.••:nersiir

de 1 907.. •
de 1908• • ******* * • ••--4 .10 froogier

de 1909_ _ _ • • . •••	 •„.„ .:•••	 te..•
de 1910•
de 1911• •	 *****
le 1912• . • *******	 im

le 1913 ... •••	 • .-.-•vál•-..e.,•.:.:Irtere
de 1914.......... 	 .. • J.,
de 19 15...19 15• • .	 • .0- •-• •,ffle•te•••••1•


